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Pr ef ácio

A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m *

A formação em cultura tem tradição recente no 
Brasil. Enquanto artes, ela se iniciou no século XIX 
com a vinda da família real para o Brasil, em 1808, fu-
gindo das tropas de Napoleão. Paradoxalmente, são 
artistas franceses, próximos a Napoleão, que anos 
depois estão à frente do ensino das belas artes. Da 
chamada “Missão Francesa”, nasceu a Academia Real 
de Belas Artes, no Rio de Janeiro, em 12 de agosto  
de 1816. Na área de patrimônio, só existem inicia-
tivas de formação no século XX, com as primeiras 
leis de patrimônio nos anos 1920 e, em especial, com  

* Pesquisador 1A do CNPq  
e do Centro de Estudos 
Multidisciplinares em 
Cultura. Professor do 
Programa Multidisciplinar 
de Pós-Graduação em 
Cultura e Sociedade  
da Universidade Federal  
da Bahia. 
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1 0   A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m

o advento do Serviço, depois Instituto, do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional, na década de 1930. 

A universidade, instituição milenar, foi inaugurada tardiamente no 
Brasil. Ela surgiu em meados dos anos 1930. Ou seja, ainda não tem 100 anos 
de história no país. Essa universidade acolheu com atraso a formação  
voltada para a área específica da cultura. Com exceção dos cursos de Le-
tras, criados em 1933 e 1934, os outros campos culturais demoraram a 
ser oferecidos pelas universidades. A então Universidade da Bahia assu-
miu uma atitude pioneira ao criar escolas superiores de Dança, Música  
e Teatro nos anos 1950. Já o Cinema somente teve seus primeiros cursos 
no país nos anos 1960.

Se setores culturais potentes como artes e patrimônio – hoje mais 
presentes nos cursos das faculdades e universidades brasileiras –  
sofreram tal demora, a situação do ensino em outros registros da cultu-
ra aparece como dramática, quando não inexistente. A formação na área 
da organização da cultura enquadra-se nesta circunstância. Somente 
em meados dos anos 1990, aparecem em cena os primeiros cursos nesse 
horizonte: as graduações em Produção Cultural da Universidade Federal 
Fluminense e da Universidade Federal da Bahia. 

A cultura em sua dinâmica envolve diferentes momentos e movi-
mentos. A vida cultural compreende: criação, invenção e inovação;  
difusão, divulgação e transmissão; circulação e distribuição; coopera-
ção, intercâmbios e trocas; análise, crítica, estudo, investigação, pes-
quisa e reflexão; formação; fruição, consumo e públicos; conservação  
e preservação, além de organização da cultura. Cabe uma rápida expli-
cação acerca do momento/movimento intitulado organização da cultu-
ra, cuja nomeação tem nítida inspiração em Antonio Gramsci.

A cultura necessita de organização, inclusive para estimular e fa-
cilitar sua criatividade e dinâmica. Espetáculos de dança e música;  
manifestações das culturas populares e culturas urbanas; feiras literá-
rias; lançamentos de livros; mostras de audiovisual, cinema e fotografia;  
exposições de artes visuais e culturas digitais; congressos e seminários; 
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p r e f á c i o   1 1

cursos e oficinas; ateliês; festas e festivais; produção de bens cultu-
rais; enfim os mais diversos acontecimentos, bens e eventos culturais  
requerem organização. 

Para além das iniciativas singulares, o próprio campo cultural de-
manda organização institucional, seja ela pública ou privada, macro ou 
microssocial. É possível sugerir uma distinção – nem sempre efetivada 
– na esfera da organização da cultura. Podem ser imaginados, pelo me-
nos, três patamares diferentes da organização. Primeiro: a mais afeita 
aos registros continuados, sistemáticos e macrossociais das políticas 
culturais, envolvendo dirigentes, formuladores e legislações culturais; 
segundo: a gestão cultural, voltada para instituições, programas ou 
projetos de maior envergadura, permanentes e processuais; terceiro: 
aquela vinculada à curadoria, programação ou produção de apresenta-
ções e bens culturais, adstrita a uma amplitude microssocial.

A organização emerge como uma dos registros mais recentemente 
traduzidos em instituições e profissões dentro do campo cultural. Seu 
florescimento no mundo e no Brasil é quase contemporâneo, agravado 
em nosso país pelo tradicional descaso com as políticas e a gestão da 
cultura. Aqui, apenas no final do século XX, apareceram os primeiros 
cursos e estudos.

Nesse cenário, um livro que analisa, problematiza e registra essa 
trajetória da formação em organização da cultura no Brasil apresenta-
se como muito bem vindo. Acompanhar e avaliar essas experiências  
pioneiras, como faz o livro, configura um passo fundamental para apri-
morar a cultura e a organização da cultura no Brasil.
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E xperiência s  f ormativ a s  em or g aniz aç ão  
da  cultur a  no  Br a sil :  um panor ama  
a  par tir  de  entr evist a s

U g o  B a r b o s a  d e  M e l l o *

Apresentamos neste artigo um panorama de ex-
periências formativas em organização da cultura  
a partir de cursos e instituições visitadas por este 
pesquisador no período do segundo semestre do 
ano de 2012. As visitas às instituições tinham como 
finalidade conhecer mais das propostas formativas 
a partir de entrevistas realizadas com os coordena-
dores de curso. A iniciativa foi uma das ações reali-
zadas no âmbito do grupo de pesquisa coordenado 
pelo professor Leonardo Costa, com projeto intitu-
lado “A experiência da formação no curso de Comu-
nicação com habilitação em Produção em Comuni-

*Produtor cultural egresso 
do curso de Comunicação –  
Produção em Comunicação 
e Cultura da Faculdade de 
Comunicação da 
Universidade Federal da 
Bahia (FACOM/UFBA), 
mestre em Educação pela  
Faculdade de Educação  
da Universidade Federal  
da Bahia (FACED/UFBA).
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1 4   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

cação e Cultura: reformulação do seu projeto pedagógico”, na Faculdade 
de Comunicação (Facom) da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

A partir do levantamento de cursos de graduação, feito com base no 
banco de dados do Mapeamento da Formação em Organização Cultu-
ral no Brasil,1 foram elencados bacharelados, cursos superiores tecno-
lógicos, graduações sequenciais e tecnológicas de quatro estados bra-
sileiros, a saber: Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Norte e Rio 
Grande do Sul. Apesar das quatro viagens inicialmente previstas, só foi 
possível realizar as visitas aos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
onde foram entrevistados, no total, 10 coordenadores de cursos que se 
propõem a formar profissionais que atuam – diretamente ou paralela-
mente – no campo organizativo da cultura.

Os cursos cujos coordenadores foram contatados e se disponibi-
lizaram a participar da pesquisa através de entrevista foram: o ba-
charelado em Produção Cultural do Instituto Federal do Rio de Ja-
neiro (IFRJ), situado em Nilópolis (RJ); o bacharelado em Produção 
Cultural da Universidade Federal Fluminense (UFF), ofertado na cidade  
de Niterói (RJ); o bacharelado em Artes com ênfase em Produção e Po-
lítica Cultural da Universidade Cândido Mendes (UCAM), na cidade  
do Rio de Janeiro (RJ); o bacharelado em Ciências Sociais com ênfase 
em Bens Culturais da Fundação Getúlio Vargas (FGV), também na ci-
dade do Rio de Janeiro (RJ); o bacharelado em Engenharia de Produção 
com ênfase em Produção em Cultura da Universidade Federal do Estado  
do Rio de Janeiro (Unirio); o bacharelado em Administração com ênfase  
em Marketing e Entretenimento da Escola Superior de Propaganda  
e Marketing (ESPM), no Rio de Janeiro (RJ); o Curso Superior Tecnoló-
gico (CST) em Produção Fonográfica – Produção Musical da Universida-
de Anhembi Morumbi (UAM) e o CST em Produção Fonográfica – Pro-
dução de Música Eletrônica também da UAM, ambas em São Paulo (SP);  
o curso de graduação sequencial em Produção Cultural da Funda-
ção Armando Alvares Penteado (FAAP), também em São Paulo  
(SP). Por fim, o curso de bacharelado em Produção e Política Cultural  
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da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), ofertado na cidade de 
Jaguarão (RS), com entrevista concedida na cidade do Rio de Janeiro.2

As entrevistas foram realizadas com base em uma estrutura de per-
guntas preestabelecidas, que buscavam conduzir o diálogo entre os in-
terlocutores de forma que fosse possível abordar sobre o contexto de 
surgimento e a trajetória do curso, como também aspectos mais amplos 
quanto à questão da oferta de formações nessa área no Brasil. As per-
guntas utilizadas foram:

1. Qual foi a conjuntura social/mercadológica para a criação do curso? 
Quais os objetivos do curso?

2. Qual é a nomenclatura escolhida (para o curso) na área da organiza-
ção da cultura e por quê?

3. O curso se aproxima mais da produção cultural ou da gestão cul-
tural? Para você, qual a diferença entre gestão e produção cultural?

4. Para você, qual é a importância da formação acadêmica na área (jus-
tificativa)?

5. Quais são as potencialidades (pontos fracos/pontos fortes) do cur-
so?

6. Existem disciplinas práticas (no curso)? Atividades extracurricula-
res programadas?

7. Quais são as ações levadas para um maior reconhecimento e/ou re-
gulamentação da profissão e/ou do curso?

8. Como está o mercado de trabalho na área? Quais são as possíveis 
áreas de atuação e como se dá essa inserção dos egressos?

9. Existe um acompanhamento dos egressos do curso? Onde atuam? 
São absorvidos pelo mercado? Atuam de forma independente e/ou 
autônoma?

10. Qual o perfil dos alunos? São jovens em busca da primeira formação 

ou profissionais de outras áreas buscando uma segunda formação?

Formacao-em-organizacao-book.indb   15 10/11/2016   16:46:08



1 6   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

É importante salientar, no entanto, que os 10 tópicos apresentados 
serviram como fio condutor para as entrevistas realizadas, sem, con-
tudo, impedirem que outras perguntas fossem inseridas no diálogo ou 
mesmo que uma outra forma de abordagem das temáticas e assuntos 
fosse feita. Sendo assim, cada uma das entrevistas realizadas aconteceu 
e funcionou de uma forma diferente, com o intuito de deixar o processo 
mais orgânico e, consequentemente, mais profícuo.

B a c h a r e l a d o  e m  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l  d o  I F R J

A entrevista sobre o curso de bacharelado em Produção Cultural  
do IFRJ foi concedida pela professora Fernanda Delvalhas Piccolo,3 en-
tão coordenadora do curso, e teve como objetivo a aproximação sobre  
o contexto de criação do curso, suas especificidades e suas característi-
cas principais. O curso é ofertado na cidade e campus de Nilópolis, Bai-
xada Fluminense – região periférica do estado do Rio de Janeiro – desde 
2003, com regularidade de ingresso anual através do Exame Nacional 
de Ensino Médio (Enem), com entrada de 80 alunos, sendo 40 a cada 
semestre. O curso foi criado como um Curso Superior em Tecnologia 
(CST) e foi transformado em um bacharelado no ano de 2012.

Segundo a entrevistada, o curso foi criado por um conjunto de pro-
fessores da instituição, das áreas de Educação Física e de Letras, que 
almejavam a implantação de algum curso na área de cultura, que inse-
risse as ciências humanas no Instituto, uma vez que os institutos fede-
rais – antigos Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets) – ti-
nham, em geral, apenas tradição no ensino das ciências exatas e afins. 
A proposta de abertura do curso, portanto, tinha como objetivo abarcar 
outros conhecimentos, assim como outros públicos da Baixada para  
o Instituto. É mencionada, ainda, a Lei Darcy Ribeiro, 4 que, dentre ou-
tras questões, apresentou ao contexto educacional a figura do animador 
cultural, dado este que contribuiu para a ideia de concepção do curso.     

Inicialmente o curso teve a duração de dois anos e meio, logo sen-
do aumentado para três anos e, posteriormente, com a transformação  
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do curso em bacharelado, a duração passou a ser de quatro anos. A en-
trada de duas professores que atuavam como produtoras culturais 
contribuiu para que o curso se aproximasse mais do campo prático, 
propriamente dito, uma vez que a princípio estavam contempladas dis-
ciplinas mais ligadas ao esporte, às letras e às ciências exatas. O curso 
passou, então, a contemplar diversas áreas artísticas, tais como as artes 
cênicas, cinematográficas, dança, música e a produção. A ideia, portan-
to, era formar produtores que pudessem atuar em diversas áreas, e não 
apenas em eventos, sempre com foco em apresentar fundamentos e tra-
zer a prática da produção.

Nesse sentido, esse curso é voltado para a formação de produtores 
culturais. Contudo, com a transformação do curso em bacharelado, 
percebeu-se a necessidade de acrescentar conhecimentos e disciplinas 
referentes às políticas culturais, que por sua vez sugerem conhecimen-
tos pertinentes para a gestão pública de cultura. De acordo com a co-
ordenadora, os alunos vão estagiar e trabalhar com gestão, nas prefei-
turas, por exemplo, por conta da demanda que existe nesses espaços.  
Os conhecimentos em políticas culturais contribuem para a atuação 
dos mesmos nesse contexto.

O perfil de alunos que ingressam no curso de Produção Cultural 
do IFRJ é, segundo a professora, majoritariamente de jovens em busca 
da primeira formação. No entanto, é possível identificar também um 
perfil de alunos mais adultos, também em busca da primeira formação, 
pertencentes às localidades da Baixada. Outra característica ressaltada 
do perfil do alunado é o fato de muitos serem ligados às áreas artísticas 
e estarem no curso em busca de conhecimento para se autoproduzirem 
enquanto artistas.

A inserção dos alunos egressos, de acordo com a entrevistada, ocor-
re na contratação dos produtores culturais pelas prefeituras da região  
da Baixada Fluminense, onde muitos alunos acabam estagiando e, pos-
teriormente, sendo contratados. Contudo, é possível identificar tam-
bém alunos que abrem suas próprias empresas de produção. 
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Quando perguntada sobre o reconhecimento do curso e da regu-
lamentação da área, a professora menciona que, para o curso do IFRJ,  
a própria transformação do curso, que antes era CST, em um bacharela-
do demonstra que há um reconhecimento de que essa formação merece 
um aprofundamento maior e, consequentemente, a profissão demanda 
cada vez mais a formação específica. Para a professora, a importância da 
formação se dá exatamente por formar um corpus teórico para o cam-
po aliado a um corpus prático, que já existe na atuação dos profissionais 
de mercado, mas que também merece a organização do conhecimento 
através de uma formação.

B a c h a r e l a d o  e m  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l  d a  U F F

Para o curso de Produção Cultural da UFF, em Niterói, tivemos como 
entrevistados dois professores da graduação: o professor Luiz Augus-
to Rodrigues,5 na ocasião, o coordenador do curso, e o professor João 
Domingues, então vice-coordenador do curso. A entrevista ocorreu no 
Instituto de Arte e Comunicação Social (IACS) da UFF, onde funciona 
a graduação em Produção Cultural. Salientamos ainda que a Universi-
dade também oferta o curso de Produção Cultural no interior do estado  
do Rio de Janeiro, no Polo Universitário de Rio das Ostras (PURO/
UFF). Apesar de diferenças contextuais e até de currículos com especi-
ficidades, entendemos que a entrevista com o curso mais antigo cum-
priria o propósito de aproximação com a proposta de formação na área 
dessa instituição.

O curso de bacharelado em Produção Cultural da UFF é um dos 
primeiros cursos de graduação ofertados no Brasil, junto com o curso 
de Comunicação – Produção em Comunicação e Cultura da Facom/
UFBA, ambos iniciados em 1996. (MELLO, 2009) O curso da UFF, no 
entanto, foi criado em 1995 e ainda no mesmo ano teve vestibular para 
entrada em 1996, como confirma o professor Luiz Augusto na entrevis-
ta concedida.6 O curso é uma graduação com duração de quatro anos, 
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ofertado anualmente, com entradas semestrais, que já tiveram turmas 
de 20, 25, 30 e atualmente entram 35 alunos por turma.

De acordo com o coordenador, o curso surgiu como uma construção 
crítica ao fazer cultural que se fortaleceu na década de 1990 com a polí-
tica voltada à renúncia fiscal para o campo da cultura, através das leis de 
incentivo. Houve nesse período uma substituição quase que total das 
políticas públicas de cultura pelo mecanismo de renúncia, fortalecendo 
apenas os produtos e processos culturais ligados ao mercado. Portanto, 
a ideia de uma formação como essa dentro de uma universidade públi-
ca tinha como propósito a reflexão sobre aquele contexto profissional 
apresentado.

O contexto interno à universidade também contribuiu para a pro-
posta de criação do curso da UFF. O IACS tinha um departamento de 
artes, contudo não havia vinculado a este nenhum curso de graduação. 
Por considerar que já havia oferta razoável de cursos de artes nas uni-
versidades do Rio de Janeiro, foi proposta uma formação em Produção 
Cultural. No mesmo período, foi criada uma pós-graduação em Ciência 
das Artes, hoje Programa de Pós-Graduação em Estudos Contemporâ-
neos das Artes. No ano de 2012, o IACS fez o percurso inverso ao criar 
uma graduação em Artes e um Programa de Pós-Graduação em Cultura 
e Territorialidades, com o curso de mestrado, este mais alinhado com 
os professores da graduação em Produção Cultural da instituição.

Quando perguntados sobre a escolha da nomenclatura do curso, 
surgiu uma discussão interessante sobre os temas das políticas, gestão 
e produção culturais. De acordo com o então coordenador do curso,  
a nomenclatura veio da figura que era reconhecida no contexto mer-
cadológico da época, considerando também a política que vinha sen-
do desenvolvida no período, que se referia aos produtores culturais  
e à produção cultural. Sendo assim, a nomenclatura na constituição  
do curso foi baseada na existência dessa figura.

Contudo, durante o diálogo, foi observado que, atualmente, o ter-
mo “produtor cultural” tem sido associado aos profissionais que atuam  

Formacao-em-organizacao-book.indb   19 10/11/2016   16:46:08



2 0   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

apenas no aspecto de execução do fazer cultural, sendo que as formações 
que se propõem a formar produtores culturais a partir de uma formação 
universitária tratam de ofertar aos alunos conhecimentos que abarcam 
as políticas, a gestão, o planejamento na área cultural etc., portanto, 
uma compreensão mais abrangente e também mais aprofundada sobre 
o campo. De acordo com os professores do curso da UFF, não há distan-
ciamento entre a produção e a gestão cultural, por exemplo, uma vez 
que a atividade de produção só faz sentido com a perspectiva da gestão, 
e vice-versa. Nesse sentido, o curso de Produção Cultural compreende 
aspectos das políticas, da gestão, do planejamento, além de também ter 
fundamentos no campo das artes.

Ainda sobre a questão da nomenclatura, e como o termo “gestão” 
vem ganhando mais espaço e uso – principalmente quando se discute  
o profissional do campo da cultura que deve pensar e atuar de forma 
mais sistêmica –, os professores questionam, por exemplo, se o termo 
“gestão” daria conta de abarcar todos os conhecimentos e possibilida-
des de atuação desse profissional que vem sendo formado pelos cursos.  
Assim como a produção pode se remeter a um aspecto específico da 
atuação, a gestão também tem sua definição ligada ao campo da admi-
nistração e, portanto, não conseguiria abarcar todas as possibilidades 
de atuação.

Quando perguntados sobre as experiências práticas que o curso 
proporciona, os professores informaram que, quanto às disciplinas, 
não tinham muitas essencialmente práticas. Foi dito, por exemplo, que 
as disciplinas de fundamentos das artes trazem um conteúdo teórico 
sobre cada linguagem, mas que a depender do professor ou da turma, 
pode haver algum desdobramento prático. Além dos fundamentos e os 
possíveis desdobramentos, são mencionadas as disciplinas de Projeto 
Cultural que vão do I ao IV, entre o terceiro e o sexto semestre do curso, 
de acordo com o fluxograma aplicado a partir de 2012.7

Quando perguntados sobre ações de reconhecimento do profissio-
nal e da profissão, como também de visibilidade do curso, os professo-
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res mencionaram uma atividade de pré-mapeamento de espaços onde 
os alunos estagiavam, realizado por duas estudantes. A ideia seria iden-
tificar os possíveis locais de atuação dos alunos em suas experiências 
de estágio e elaborar uma publicação sobre o curso para ser distribuída 
nesses espaços mapeados, como também em potenciais locais de atu-
ação. Os professores salientam a importância de iniciativas e pesqui-
sas que contribuam para que os cursos se conheçam mais, para assim  
se aperfeiçoarem.

B a c h a r e l a d o  e m  A r t e s  c o m  ê n f a s e  e m  P r o d u ç ã o  
e  P o l í t i c a  C u l t u r a l  d a  U C A M

De início, na entrevista de aproximação com o curso oferecido pela 
UCAM, instituição de ensino privada, com sede no centro da cidade 
do Rio de Janeiro, a professora Ana Fergunson, então coordenadora do 
curso, explica que antes a formação ofertada era em Ciências Sociais 
com ênfase em Produção e Política Cultural. A partir de uma pesquisa 
realizada no primeiro semestre do ano de 2012, foi proposta uma mu-
dança e o curso passou, em agosto daquele ano, a ser ofertado como 
bacharelado em Artes com ênfase em Produção e Política Cultural.8  
O curso faz parte da UCAM, contudo o responsável pela oferta den-
tro da universidade é o Instituto Universitário de Pesquisas do Rio  
de Janeiro.

De acordo com a professora entrevistada, a mudança na proposta 
de curso ocorreu uma vez que ela, enquanto coordenadora há um ano 
e meio, percebeu a necessidade de incluir disciplinas mais contempo-
râneas, com uma reflexão mais atual e atenta às mudanças do merca-
do. Para tanto, foi feito um levantamento dos cursos da área oferecidos 
no Brasil para saber quais disciplinas, conteúdos e propostas estavam 
sendo desenvolvidas nas realidades estaduais e locais. A iniciativa vi-
sava pensar uma reformulação do curso para que os alunos egressos  
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tivessem a capacidade de se inserir em qualquer contexto mercadoló 
gico pelo país.

A mudança de grande área das Ciências Sociais para as Artes, segun-
do a coordenadora, foi motivada também por aferições internas, junto 
aos alunos. Conforme informado, os alunos não conseguiam identi-
ficar sua atuação profissional dentro de um curso de Ciências Sociais, 
como, por exemplo, um pesquisador ou um cientista social. Contudo, 
identificavam-se e viam-se como um profissional ligado às manifes-
tações culturais, como um gestor cultural e produtor cultural. A mu-
dança, contudo, não interferiu no caráter humanístico que existia an-
teriormente, pois se entende que esse é um aspecto importante para  
a formação. Nesse sentido, os conteúdos tratam de garantir a perspec-
tiva humanística do curso com disciplinas de antropologia, sociologia, 
filosofia, dentre outras.

Conforme explica a professora, o curso foi criado com base na iden-
tificação da necessidade de profissionalização da figura do produtor 
cultural que existia no mercado, mas que não tinha uma formação aca-
dêmica, com a base humanística mencionada. Percebeu-se, portanto, 
que o mercado começou a demandar esse profissional nos centros cul-
turais, nos museus, nas empresas patrocinadoras etc. A princípio, ha-
via a necessidade de instrumentalização desse profissional, e por isso  
a formação teria sido iniciada na perspectiva tecnológica. Seria, portan-
to, um profissional que teria uma formação acadêmica, humanística, 
com disciplinas que dariam a base técnica em produção executiva, em 
legislação de incentivos, captação de recursos, por exemplo.

A reformulação do curso e das disciplinas feita no ano de 2012 é 
evidenciada como aspecto positivo do curso, uma vez que as altera-
ções tiveram como propósito uma ligação mais estreita com o merca-
do de trabalho. A coordenadora menciona, por exemplo, que o curso 
se preparou para oferecer ao aluno disciplinas e conteúdos necessários 
para os contextos de realização de grandes eventos que aconteceram  
e viriam a acontecer na cidade do Rio de Janeiro, a saber: Rio+20, 
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Rock in Rio, jogos militares, Copa do Mundo, Olimpíadas etc. O co-
nhecimento para atuar na produção de grandes eventos, por exemplo,  
é mencionado como um aspecto que o curso buscou garantir para  
os alunos através das mudanças curriculares.

No curso existem disciplinas que visam oferecer o conhecimento 
prático ao estudante. Algumas delas são: Laboratório para Elaboração 
de Projetos Culturais, onde o aluno elabora o projeto em sala de aula; 
Planejamento Orçamentário, onde o aluno constrói a planilha orça-
mentária a partir de um projeto elaborado; Gestão Cultural e Prestação 
de Contas. Além das disciplinas práticas, existem as de caráter mais te-
órico, mas que tem atividades extracurriculares a ela atreladas.

Por fim, quando perguntada sobre os egressos, sobre as possibi-
lidades de atuação e a importância da formação, a professora infor-
ma que os alunos egressos do curso atuam tanto em órgãos públicos, 
centros culturais, museus, como também em produtoras próprias ou  
de terceiros, associações sem fins lucrativos e empresas patrocinadoras.  
De acordo com a professora, esse retorno é feito pelos próprios alunos 
através de redes sociais ou mesmo em encontros esporádicos no mercado  
de trabalho. Dessa forma, é de opinião da entrevistada que a forma-
ção para esses profissionais é fundamental, uma vez que proporciona  
conhecimento científico, humanístico e técnico para atuação nas diver-
sas possibilidades do campo cultural.

B a c h a r e l a d o  e m  C i ê n c i a s  S o c i a i s  c o m  ê n f a s e  
e m  B e n s  C u l t u r a i s  d a  F G V

A FGV oferece ênfases dentro do curso de graduação em Ciências So-
ciais, sendo uma delas a ênfase em Bens Culturais, como nos explicou 
o professor Celso Castro, na entrevista concedida como coordenador 
do curso. Além dessa ênfase, existe outra em Relações Internacionais.  
A ideia das ênfases é trazer um diferencial para o curso de Ciências  
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Sociais do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contempo-
rânea do Brasil (CPDOC) da FGV.

O CPDOC foi criado em 1973 como um centro de pesquisa e docu-
mentação e se manteve com esse propósito único por 30 anos. Apenas 
em 2003 é que o CPDOC inicia suas atividades no campo do ensino, 
tornando-se a Escola de Ciências Sociais da FGV. Apesar do novo campo 
de atuação, manteve-se o mesmo nome como preservação do histórico 
do setor. Um dado interessante evidenciado é que a atuação em ensino 
do CPDOC começou pela pós-graduação e não pela graduação, como 
é mais comum. O primeiro curso ofertado foi o mestrado profissio-
nal em Bens Culturais e Projetos Sociais, segundo o entrevistado, um 
dos primeiros mestrados profissionais em ciências humanas do Brasil.  
A escolha da FGV e do CPDOC por ofertar um mestrado profissional – 
e não um mestrado acadêmico – foi por acreditar que esse curso forma-
ria um tipo de profissional diferenciado.

As experiências institucionais e de projetos na área da cultura  
do CPDOC confluíram, portanto, para a entrada do Centro no cam-
po do ensino, inicialmente através do mestrado profissional em 2003. 
No ano de 2006, o CPDOC se propõe, então, a oferecer a graduação em 
Ciências Sociais, com alinhamento ao viés aplicado ao curso de mes-
trado, com vistas a proporcionar ao alunado essa expertise no campo  
da cultura. De acordo com o entrevistado, não existiam cursos de Ciên-
cias Sociais nas universidades públicas que viessem a dar uma perspec-
tiva mais prática à formação como a proposta do CPDOC/FGV, uma 
vez que os cursos tradicionais nas instituições públicas estavam mais 
voltados para a reprodução dos saberes acadêmicos, enquanto que na 
FGV a perspectiva era de também oferecer uma base teórica consisten-
te, contudo, aliada a uma prática na área cultural que o CPDOC tinha 
adquirido durante os anos de existência.

O curso de Ciências Sociais tem duração de quatro anos, com uma 
entrada anual de turma contendo até 30 alunos. Conforme esclare- 
ceu o coordenador, na prática, o aluno não precisa escolher uma ênfa-
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se, uma vez que pode fazer as escolhas dos conhecimentos a partir das  
disciplinas, de acordo com seus interesses. O curso é, portanto, de  
bacharelado em Ciências Sociais e a ênfase, com base na trajetória  
do aluno, é identificada na parte de trás do diploma do curso. 

O CPDOC oferece, além do curso de graduação em Ciências Sociais, 
também a licenciatura em História, desde 2009. A partir de então,  
os cursos são oferecidos de forma integralizada, com as turmas de am-
bos os cursos sendo mistas durantes os dois primeiros anos e, portan-
to, estudando disciplinas de base comum em Sociologia e História.  
Nos dois últimos anos, os alunos de Ciências Sociais têm à disposição as 
disciplinas específicas do curso como também àquelas relativas às ên-
fases em Bens Culturais ou em Relações Internacionais.

Algumas das disciplinas da ênfase em Bens Culturais tratam, por 
exemplo, de gestão e produção de projetos, concepção de projetos para 
leis de incentivo etc. Outras disciplinas com finalidade mais acadêmica 
podem trazer desdobramentos e contribuições mais diretas para a área 
cultural, tais como Patrimônio Histórico Cultural, Arte e Sociedade, 
Memória e Sociedade, História Oral – esta última, por exemplo, traz 
o conhecimento de um método com vistas à geração de produtos para 
projetos culturais de produção de memória. Nesse sentido, o aluno tem 
a base teórica da graduação em Ciências Sociais e os demais conheci-
mentos da ênfase acessados através das eletivas e optativas.

As atividades práticas podem ser acessadas através da estrutura  
da própria FGV e do CPDOC, que oferecem, por exemplo, um Núcleo 
de Pesquisa Social Aplicada, onde os alunos podem estagiar. Os alunos 
são incentivados a estagiar em outros projetos da própria instituição, 
através de iniciação científica ou como bolsistas de projetos, ou ainda 
no Centro Cultural da Fundação, por exemplo. Há o estímulo para que 
estagiem em outras instituições, em organização de acervos, em expo-
sições etc. O professor salienta, entretanto, que a experiência prática  
do CPDOC, através dos projetos institucionais e das consultorias reali-
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zadas, é totalmente integralizada com as formações e que ela proporcio-
na aos estudantes um diferencial de atuação. 

B a c h a r e l a d o  d e  E n g e n h a r i a  d e  P r o d u ç ã o  c o m  ê n f a s e 
e m  P r o d u ç ã o  e m  C u l t u r a  d a  U n i r i o

O curso de bacharelado em Engenharia de Produção com ênfase em 
Produção em Cultura da Unirio foi uma das mais recentes experiências 
formativas com as quais pudemos ter contato através das entrevistas  
de aproximação. Além de ser um dos cursos mais recentes, destaca- 
se também por ser um curso que se propõe a fazer o diálogo entre as 
ciências exatas, através da engenharia, e as ciências humanas e sociais 
aplicadas, através da cultura. A entrevista foi realizada no campus da 
Urca, no Rio de Janeiro, sendo a professora Cládice Diniz entrevistada 
enquanto coordenadora do curso.

Conforme explica a professora, o curso foi criado dentro da pro-
posta do Governo Federal de ampliação das universidades públicas 
pelo programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Fe-
derais (Reuni), com o intuito de democratizar o acesso à universidade 
e atender tanto parcelas da população até então excluídas desse espaço 
quanto também oferecer áreas e cursos que ainda não eram ofertados 
nas instituições de ensino. A graduação em Engenharia de Produção foi 
proposta na Unirio uma vez que não havia, até então, curso de enge-
nharia na instituição. A oferta do curso foi proposta para ser no turno 
noturno, com vistas a atender um público de alunos que já estava inse-
rido no mercado de trabalho e que, portanto, não teria disponibilidade  
de estudar nos turnos diurnos.

O curso de Engenharia de Produção com ênfase em Produção em 
Cultura teve início no semestre letivo de 2010.1 com uma turma de 25 
alunos. A entrada é semestral, o que totaliza 50 alunos por ano. Assim 
como a média dos demais cursos de engenharia, a graduação tem du-
ração mínima de cinco anos, com 10 semestres, ou o máximo de sete 
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anos. Apesar do curso ter sido criado com vistas a receber um público 
de alunos que tivesse necessidade econômica de trabalhar enquanto es-
tuda, segundo a coordenadora do curso, esse não era o perfil dos alunos 
encontrado naquela ocasião. Segundo dados apresentados na entrevista 
pela professora, o perfil do aluno do curso era de homens, de 18-21 anos, 
cuja família tinha renda mínima de R$ 3.500,00. O perfil dos pais es-
tava numa média de 75% que tinham o segundo grau completo e cerca  
de 25% com o nível universitário completo.

Além do diferencial de o curso ser disponibilizado no turno notur-
no, como também a novidade da própria oferta de um curso de enge-
nharia nessa instituição, o curso de Engenharia de Produção também 
teve o diferencial de apresentar uma ênfase em Produção em Cultura. 
Segundo a coordenadora do curso, a ideia da ênfase foi influenciada por 
conta da tradição da Unirio nas formações em artes, mais especialmen-
te em Teatro e Música, além de cursos como Museologia, Letras, Histó-
ria, Biblioteconomia, Filosofia e Turismo.   

De acordo com a professora entrevistada, havia um interesse  
dos professores da área de teatro de ofertar na Unirio um curso de enge-
nharia com aproximações com o campo da cultura, para que fosse pos-
sível pensar aspectos mais técnicos e de gestão para o campo da cultura, 
aspectos estes não previstos nos cursos de artes da instituição. Contu-
do, de acordo com a coordenadora, a Comissão Interdepartamental para 
Elaboração de Proposta de Implantação do Curso de Engenharia de Pro-
dução era formada por sete professores do Departamento de Informá-
tica Aplicada e dois do Departamento de Matemática e Estatística,9 que 
não conheciam as especificidades da área de engenharia nem conside-
raram uma série de aspectos inerentes ao campo das engenharias quan-
do da proposta do curso com ênfase. O diálogo entre os conhecimentos 
em engenharia e os conhecimentos em cultura foram postos como um 
desafio para a graduação que estava em curso. 

A professora esclarece que o curso de Engenharia de Produção tem 
todas as disciplinas e conhecimentos básicos como qualquer curso  
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de Engenharia de Produção das demais instituições de ensino superior. 
Contudo, como a Engenharia de Produção é uma área pensada para ter 
uma aplicabilidade, as formações podem ter fins da área eletricista, me-
cânica, metalúrgica, automobilística, siderúrgica, têxtil, entre tantas 
outras. Nessa perspectiva, a proposta do curso da Unirio é de que a apli-
cação seja na área da cultura, na produção em cultura. Portanto, o aluno 
desse curso deve sair com conhecimentos em engenharia de produção 
para serem aplicados ao fazer cultural, com o propósito de – segundo 
palavras da entrevistada – tornar real e viabilizar as produções em cul-
tura. Não produzir cultura, mas melhorar a qualidade, a gestão, das pro-
duções em cultura.

No documento do projeto do curso, constam 72 disciplinas ao longo 
dos anos de formação, sendo possível identificar cerca de 20 do total 
que são voltadas para conhecimentos na área de cultura e/ou dialogam 
entre engenharia aplicada à cultura. Quando foi suscitada a questão dos 
estágios e da inserção dos alunos no mercado de trabalho, a professora 
explicou que o alunado tem estagiado na área de engenharia de produ-
ção, sem a especificidade do campo da cultura. Segundo informado,  
os estágios ocorrem, por exemplo, em empresas seguradoras, empre-
sas financeiras de carro, em bancos etc. Foi mencionado, como contra-
ponto, o fato da empresa produtora de cinema Conspiração Filmes es-
tar interessada nos alunos do curso, contudo até o momento não tinha 
havido a concretização dessa relação entre o curso e o setor de cinema, 
através dessa produtora. Sendo assim, esteve posto mais esse desafio 
para a formação que ainda estava em curso.

B a c h a r e l a d o  e m  A d m i n i s t r a ç ã o  c o m  ê n f a s e  
e m  M a r k e t i n g  e  E n t r e t e n i m e n t o  d a  E S P M

O curso de Administração da ESPM, ofertado no Rio de Janeiro, tem 
como diferencial a ênfase em Marketing e Entretenimento. De acordo 
com o professor Marcelo Guedes, coordenador do curso, apesar da gra-
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duação em Administração ser oferecida nas três unidades da instituição 
– São Paulo, Porto Alegre e Rio de Janeiro –, é apenas na unidade carioca 
que a ênfase existe, segundo ele, pela própria vocação que a cidade tem 
para o entretenimento. 

A primeira turma teve início em 2007, tendo o curso a duração  
de quatro anos, com turmas de até 50 alunos que se iniciam a cada se-
mestre. O grande motivador para a criação do curso com essa perspec-
tiva foi o cenário encontrado na cidade do Rio de Janeiro, que desponta 
como uma das maiores cidades do país e do mundo quanto à economia 
criativa e ao entretenimento. A realização de grandes eventos na cidade, 
tais como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, por exemplo, evidenciam 
esse caráter. Além do eventual, o Rio de Janeiro é também uma cida-
de onde grandes empresas do setor criativo se encontram. Em contra-
ponto, sentia-se a falta de um curso que viesse preparar um gestor, um  
administrador, para esse mercado de entretenimento.

O curso de graduação é composto por disciplinas próprias de um 
curso de Administração, porém apresenta como diferencial uma série 
de matérias no campo do marketing e do entretenimento. De acordo 
com o coordenador, são aproximadamente 15 disciplinas de entreteni-
mento e 15 disciplinas de marketing. Sendo assim, conforme explicou  
o professor, o aluno egresso do curso torna-se preparado para ser gestor 
de um clube de futebol, por exemplo, ou atuar numa grande empresa 
de telecomunicação, numa escola de samba, ser gestor de uma grife de 
moda, ou até mesmo gestor de uma área que não seja do entretenimen-
to, uma vez que a formação é em administração. No entanto, a expertise 
em entretenimento é um diferencial que o curso proporciona ao estu-
dante diante de um mercado que busca por esse profissional.

O coordenador do curso explicou que, diante da experiência  
que o curso alcançou – na ocasião com cinco anos de existência, com 
turmas formadas –, foi possível identificar algumas deficiências, as-
sim como as potencialidades. Nesse sentido, existe uma preocupa-
ção institucional em estar atenta aos conhecimentos e temáticas que  
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estão sendo discutidos no país e no mundo, pertinentes ao contexto 
do curso, para que este possa ser aperfeiçoado. Ao compreender o mer-
cado de entretenimento como algo muito novo, entende-se também a  
necessidade de aprimoramento contínuo de uma formação com o pro-
pósito de formar profissionais para essa atuação.

As disciplinas do curso voltadas para o entretenimento, conforme 
explicou o professor, têm um teor prático aliado a uma base teórica. 
As disciplinas mais ligadas à administração e/ou mais introdutórias, 
geralmente, compreendem apenas a dimensão mais teórica. Algumas 
das disciplinas da ênfase são: Universo do Entretenimento, Arena do 
Entretenimento, Audiovisual (TV, Rádio e Cinema), Entretenimento 
Digital, Indústrias Culturais, Negócio do Turismo, Negócio da Moda, 
Mercado de Cultura e Leis de Incentivo, Narrativas e Marcas, Produ-
ção Cultural, Negócios do Esporte, Empreendedorismo e Inovação em 
Economia Criativa, entre outras. Muitas das disciplinas, de acordo com  
o coordenador, têm uma visão prática, onde o aluno vai estudar um ne-
gócio, criar projetos a partir delas, ou ainda gerar um produto final.

Quando perguntado sobre o mercado de trabalho e a inserção dos 
egressos, o coordenador reforçou as possibilidades que a cidade do Rio 
de Janeiro proporciona para o mercado de entretenimento. Salienta, por 
exemplo, as cenas teatral e musical fortes; os grandes eventos culturais, 
tais como o Carnaval; as empresas de comunicação; a indústria do ci-
nema; além do crescimento do turismo e do mercado hoteleiro. Nesse 
sentido, o coordenador informou que muitos egressos atuam na área te-
levisiva, em cinema, em organizações esportivas, no próprio mercado 
hoteleiro e turístico, ou ainda no mercado editorial – muitas vezes com 
empreendimentos próprios.

O perfil de aluno do curso, portanto, é de jovens que buscam uma 
formação prática e aplicada ao entretenimento. O perfil de empreende-
dor conectado com a música, com esportes, games, e que gostaria de ter 
o conhecimento e a capacidade técnica de gerir nesses segmentos. Nes-
se sentido, muitos alunos do curso são também estudantes que migram 
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de cursos de Administração de outras instituições, pois acreditam que 
o diferencial em marketing e entretenimento pode contribuir para a rea-
lização de seus projetos profissionais.

C S T  e m  P r o d u ç ã o  F o n o g r á f i c a  –  P r o d u ç ã o  M u s i c a l 
d a  U A M

A UAM, instituição privada de ensino superior de São Paulo, ofere-
ce o CST em Produção Fonográfica – Produção Musical, que tem dois 
anos de duração, com turmas no turno vespertino ou noturno. O cur-
so existe desde 2007, com estrutura e aulas que funcionam no campus  
Morumbi da instituição. A aproximação com essa formação foi realiza-
da através da entrevista concedida pela professora Marli Batista Ávila, 
coordenadora do curso. 

Conforme nos explicou a professora, o curso surgiu ao se perceber 
a necessidade de orientar e qualificar o trabalho do produtor musical. 
Acredita-se que o nível musical que é consumido está atrelado à pro-
dução dessa música. Nesse sentido, uma formação que se propõe a tra-
zer conhecimentos teóricos e práticos contribui para direcionar o pro-
fissional, apresentar uma visão mais adequada em relação à qualidade  
da produção musical e, consequentemente, ajuda a melhorar o conheci-
mento e nível musical dos alunos.

O perfil de alunos do curso, portanto, são de jovens que começaram 
seus estudos em casa, de forma autônoma, e já tinham facilidade de li-
dar com os equipamentos necessários para a atuação profissional, mas 
que, no entanto, não tinham uma formação musical consistente ou uma 
cultura musical fundamentada. A formação se propõe, desse modo,  
a oferecer a base teórica e prática para que esse profissional egresso te-
nha capacidade de pensar a sua própria produção musical.

A nomenclatura escolhida para o curso foi um consenso entre  
os membros da sua equipe de formação. Já existia no Ministério da Edu-
cação (MEC) o cadastro da formação de tecnólogo em Produção Fono-
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gráfica, sendo este o viés mais próximo encontrado à ideia de curso que 
estava sendo formulada. Entendia-se, contudo, que “Produção Musi-
cal” compreendia melhor a atuação desse profissional, sendo o termo 
“Produção Fonográfica” uma nomenclatura mais restrita e que, portan-
to, estaria defasada. Para manter um alinhamento com o que já existia 
formalmente no MEC, sem deixar de abranger o entendimento da con-
cepção do curso, foi escolhido o nome Produção Fonográfica – Produ-
ção Musical para o CST criado.

De acordo com a professora, o curso tem como propósito a formação 
do produtor musical e, nesse sentido, situa-se no contexto da produção 
cultural. Apesar do viés na produção artística, o curso também busca 
oferecer ao aluno alguns conhecimentos em gestão, através de discipli-
nas, uma vez que o egresso poderá ter seu próprio estúdio de gravação 
ou produtora e deverá lidar com aspectos de gerenciamento desses em-
preendimentos. A formação, no entanto, tem o enfoque na produção 
musical, própria ou de terceiros, que capacita para que ele tenha a habi-
lidade de fazer a escolha adequada do artista, do repertório, do arranjo, 
dentre outros aspectos pertinentes à produção musical.10

Durante os dois anos de graduação, o aluno cursa tanto disciplinas 
teóricas quanto práticas, que perpassam pelos conhecimentos musi-
cais, técnicos e de ampliação do repertório acadêmico. Tanto as disci-
plinas quanto as atividades extracurriculares da instituição propiciam 
aos estudantes atividades práticas, tais como visitas técnicas em diver-
sos locais de atuação do produtor musical, palestras, oficinas, seminá-
rios, como também as atividades com equipamentos em laboratórios da 
instituição. Para atender a essas necessidades, o curso passou por uma 
reforma curricular em 2010, com a retirada de disciplinas mais ligadas 
às graduações não tecnológicas e um melhor aproveitamento do tempo  
de curso, sem perder o teor teórico necessário à formação.

Quanto ao mercado de trabalho e a atuação dos egressos do cur-
so, a entrevistada explicou que, geralmente, os profissionais se enca-
minham para trabalhar em estúdios ou na técnica de salas de teatro e  
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cinemas, por exemplo. Segundo informou, os alunos do curso têm um 
perfil diversificado, o que contribui para a inserção deles no mercado 
de trabalho, por exemplo, como arranjadores, compositores de trilhas 
sonoras para musicais, teatro e filmes. Podem também aperfeiçoar seu 
próprio trabalho artístico, quando já têm uma carreira, ou ainda atuar 
como técnicos em emissoras de rádio e TV.

C S T  e m  P r o d u ç ã o  F o n o g r á f i c a  –  P r o d u ç ã o  d e  M ú s i c a 
E l e t r ô n i c a  d a  U A M

A UAM também oferece em sua lista de formações o CST em Produ-
ção Fonográfica – Produção de Música Eletrônica no campus da Mooca, 
no Centro da cidade de São Paulo, com duração de dois anos e entradas 
semestrais. A entrevista foi concedida pelo professor Leonardo Ver-
gueiro, coordenador do curso, que informou que a primeira turma teve 
início em 2007. O curso tem o propósito de formar o produtor de mú-
sica eletrônica que, de acordo com o professor, é um artista de música 
eletrônica que vai lançar músicas, vendê-las na internet, lançar músi-
ca em compilação, em selos, e ainda vai se apresentar como artista em 
eventos, por exemplo.

A instituição percebeu que existiam fora do país alguns cursos nes-
sa área, em universidades ou em parceria com estas, dentre as quais  
a experiência de uma escola em Londres, no Reino Unido, com uma 
graduação para produtores de música eletrônica, serviu de inspiração 
para a criação do curso da UAM. De acordo com o coordenador, o mer-
cado brasileiro era carente de oferta de formações em produção fono-
gráfica com viés na música eletrônica. A escolha por ofertar um CST 
foi em consonância com o catálogo do MEC, onde já existia a graduação 
tecnológica em produção fonográfica, no entanto, essa formação viria 
com o diferencial do enfoque na música eletrônica que, até então, não 
havia oferta por outras instituições.
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Conforme explicou o coordenador, o curso tem algumas disciplinas 
que circundam a área de tecnologia que vão possibilitar que o profissio-
nal egresso atue, por exemplo, como sonoplasta; como produtor de tri-
lha para publicidade, espetáculos cênicos, cinema; além de ter a forma-
ção específica para produzir música eletrônica de pista, aquela dedicada 
a fazer o público dançar em eventos. Nesse sentido, mesmo que o desejo 
do aluno seja o de se tornar um artista de música eletrônica e alcançar 
sucesso, ele terá também a opção de atuar nos segmentos mencionados, 
que envolvem estúdio de gravação, mixagem, produção de artistas etc. 
Dentre os egressos do curso, no entanto, existem aqueles que consegui-
ram alcançar um sucesso profissional e vivem apenas do trabalho como 
DJ,11 como artista de música eletrônica.

A formação oferecida busca, portanto, apresentar aos alunos conhe-
cimento capaz de garantir uma atuação técnica na área através de dis-
ciplinas como Trilha Sonora, Sonorização de Imagens, Música e Mixa-
gem, que possibilitem ao egresso trabalhar tanto como autor (artista) 
quanto em um estúdio, em uma produtora de áudio etc. O curso tem 
também uma disciplina chamada Legislação e Projeto Cultural, ofereci-
da no último semestre, por dois professores – um advogado e uma pro-
dutora cultural –, que tem como finalidade contribuir para a elaboração 
de um projeto final de curso – um projeto de música eletrônica. No pro-
jeto final, o aluno tem que produzir uma música, uma composição es-
tendida (de aproximadamente 15 minutos) própria, executá-la ao vivo, 
e produzir um trabalho escrito que seja um projeto para adequação em 
leis de incentivo à cultura. Essa atividade, desenvolvida em grupo, tem 
como propósito introduzir o aluno no mercado de trabalho. 

De acordo com o coordenador do curso, uma formação universitária 
para a área é importante por que a produção fonográfica, hoje em dia, 
tornou-se de acesso muito mais fácil por conta do advento das tecnolo-
gias, dando a possibilidade de qualquer indivíduo adquirir programas 
de edição, por exemplo, e executar músicas do seu computador. No en-
tanto, a facilidade de acesso não oferece a qualificação de atuação para os 
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indivíduos interessados. Um curso voltado para formar esse profissio-
nal, portanto, vai dar o embasamento técnico e conhecimento necessá-
rios para uma atuação mais qualificada. Nesse sentido, como informou 
o professor, o curso da UAM visa formar um profissional qualificado, 
que terá conhecimento necessário para executar uma função dentro 
da  área de música eletrônica, diferente do indivíduo amador que irá tes-
tar para realizar alguma função.

Quando perguntado sobre atividades extracurriculares, o coorde-
nador enumerou algumas delas, tais como a rádio interna da universi-
dade onde os alunos se apresentam, como também o encontro da Escola 
de Artes da UAM, realizado anualmente, no qual os alunos participam 
se apresentando e mostrando os projetos desenvolvidos. Existem tam-
bém projetos intercursos com as graduações em comunicação da insti-
tuição, para a produção de trilha para reportagens e demais conteúdos,  
e com o curso de dança, para a produção das trilhas sonoras dos espetá-
culos, por exemplo. Dessa forma, proporciona-se ao aluno o intercâm-
bio com profissionais de outras áreas que podem vir a ser futuros clien-
tes ou parceiros profissionais.

A universidade não faz um acompanhamento sistemático dos egres-
sos, no entanto, é de conhecimento dos professores do curso que mui-
tos atuam em emissoras de rádio, em produtoras de áudio, egressos que 
se apresentam como artistas, que atuam como professores em cursos 
livres, atuam como sonoplastas em emissoras de TV etc. Apesar dessas 
atuações dos egressos identificadas pelos professores, o coordenador 
afirma que o perfil principal de alunos que procuram o curso é de pes-
soas interessadas em atuar como artistas de música eletrônica (DJs).

Quando perguntado sobre as disciplinas, o coordenador informou 
que a maioria são divididas entre disciplinas ligadas às técnicas e tec-
nologias da produção de música, com ênfase em música eletrônica;  
as disciplinas teóricas sobre música e áreas correlatas; e disciplinas que 
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aproximam-se dos projetos e práticas profissionais. Já os professores 
são um total de 13 e vêm de diversas áreas de atuação, tais como música, 
comunicação, administração, artes e psicologia.

C u r s o  d e  g r a d u a ç ã o  s e q u e n c i a l  e m  P r o d u ç ã o 
C u l t u r a l  d a  F A A P

A FAAP oferece, na cidade de São Paulo, o curso sequencial em Pro-
dução Cultural desde 2009. A duração curta do curso, de dois anos,  
é um atrativo para os alunos, segundo explicou o coordenador do Cur-
so, professor Marcos José Moraes. Contudo, após estarem dentro da for-
mação ou mesmo depois de finalizado o curso, os estudantes questio-
nam quanto à possibilidade de a formação ser ampliada ou de se tornar 
um bacharelado, por exemplo. Em princípio, portanto, há uma deman-
da por informação e a formação de profissionais para a área e esse públi-
co, geralmente, pretende adquirir esse conhecimento de forma rápida 
e ágil. Porém, após a experiência, percebem a necessidade da formação. 

Conforme informou o professor, são oferecidas 30 vagas por semes-
tre, contudo, geralmente se matriculam no curso metade desse núme-
ro. Acredita-se que os recursos necessários para o investimento finan-
ceiro no curso seja um fator que contribui para o número final de adesão 
dos alunos.

O curso de Produção Cultural da FAAP tem como diferencial ser 
na modalidade sequencial,12 ligado ao curso de Artes Plásticas da ins-
tituição. Conforme informou o entrevistado, o curso surgiu como uma  
demanda de alunos que iam estudar Artes Plásticas na FAAP e que não 
queriam, necessariamente, ter uma atuação como artistas plásticos. En-
tão, inicialmente, a ideia era de formar profissionais que viriam a traba-
lhar em galerias, em exposições etc. A própria atuação de egressos dos 
cursos de artes que atuam como gestores, produtores e administrado-
res no campo da cultura contribuiu para compreender a demanda que 
existia para essa formação em Produção Cultural. Há, portanto, uma 
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sinalização, não apenas do mercado, da necessidade de profissionali-
zação na área da cultura que demanda uma segmentação ou diferentes  
áreas de atuação profissional, e é nesse sentido que há a área de pro- 
dução cultural.

Os conhecimentos e temáticas foram organizadas dentro do curso 
em alguns núcleos de disciplinas, conforme palavras do coordenador. 
Um que compreende um aspecto mais reflexivo e outro que proporcio-
na uma visão mais ampla das possíveis áreas de atuação. As disciplinas 
de teor mais reflexivo têm como objetivo oferecer uma base teórica em 
antropologia, sociologia, filosofia, psicologia etc., que proporcione a re-
flexão para compreender a atualidade, a contemporaneidade da cultura 
brasileira. As disciplinas do outro núcleo têm como enfoque apresen-
tar conhecimentos ligados às linguagens artísticas e às manifestações 
culturais, do folclore à música, da literatura às artes cênicas, de história 
da arte ao cinema e vídeo, entre outros. Nesse sentido, busca-se ofer-
tar ao aluno um conhecimento mínimo de um repertório e referen-
cial histórico dessas produções. As disciplinas mais teórico-reflexivas 
se encontram, em geral, concentradas nos dois primeiros semestres,  
sendo as disciplinas de conhecimentos específicos distribuídas durante 
todo o curso.

Existe ainda o núcleo de disciplinas que tratam sobre projeto,  
de forma ampla. Nesse sentido, são disponibilizadas tanto disciplinas 
que versem sobre a concepção de projetos, até a elaboração de projetos 
culturais, concluindo na fundamentação para o projeto de final de cur-
so. Há ainda um núcleo de disciplinas de teor um pouco mais prático  
e instrumental, nas quais os alunos trabalham diretamente com  
as possíveis áreas de atuação em cultura. Sobre o trabalho final de con-
clusão de curso, na FAAP, eles têm por obrigação que desenvolver um 
projeto em dupla ou em trio. Segundo explicou o professor, a propos-
ta do trabalho final conjunto é de proporcionar ao aluno a experiên-
cia do trabalho em equipe, uma vez que a capacidade de articulação,  

Formacao-em-organizacao-book.indb   37 10/11/2016   16:46:09



3 8   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

de coordenação, de organização e distribuição de atividades, dentre ou-
tras, são competências inerentes para a atuação profissional.

De acordo com o coordenador, o curso foi pensado, portanto, para  
a formação de um profissional que viesse a ser mais do que um simples 
executor – no sentido de um produtor executivo –, mas de um produtor 
que pudesse pensar o projeto, pudesse articular, argumentar; um profis-
sional que tivesse a capacidade de liderar, gerenciar projetos, portanto. 
Nesse sentido, segundo colocação feita pelo professor, compreende-se 
que não necessariamente deve-se confundir a produção com a gestão, 
pois há diferenças entre o produtor e o gestor. Contudo, compreende-se 
que o produtor deve ter noções de gestão para poder trabalhar. 

Além disso, a formação oferecida pelo curso não pretende ser gene-
ralista, mas oportunizar ao aluno uma compreensão ampla do campo 
da produção cultural, mais articulada e complexa. A partir dessa con-
cepção é que existem, por exemplo, disciplinas de Política Cultural, Ar-
tes Cênicas, Patrimônio, Literatura, Fotografia, Artes Plásticas, Folclo-
re Brasileiro, Crítica da Arte, Marketing Cultural, Gestão de Projetos, 
Público, Rádio e TV, Culturas Híbridas, Modas, dentre outros.

A FAAP oferece ainda ao estudante do curso uma diversidade  
de atuações extracurriculares dentro da própria instituição, uma vez 
que mantém uma sala de teatro, de cinema (não convencional), um mu-
seu e uma rede de TV – a TV FAAP. Além das possibilidades da estrutu-
ra da instituição, o coordenador ressaltou como outro diferencial o fato 
dos professores do curso terem, além da formação acadêmica e titula-
ção, atuação fora do quadro da docência. Dessa forma, o conhecimento 
prático do curso é apresentado por professores que atuam diretamente 
com o que ensinam. Outro aspecto interessante ressaltado pelo entre-
vistado são alguns trabalhos elaborados conjuntamente entre professo-
res e disciplinas, que podem ser desde visitas técnicas ou ao desenvol-
vimento de projetos.

Por fim, durante a entrevista foi perguntado ao professor se havia 
o interesse da FAAP em transformar o seu curso sequencial, que tem 
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uma carga horária total de 1888 horas, em um bacharelado, por exem-
plo. Conforme respondeu o entrevistado, há interesse da instituição em 
propor um curso com maior duração de tempo e ampliação de discipli-
nas e conhecimentos, uma vez que os próprios alunos egressos questio-
nam tal possibilidade. Contudo, segundo informou, a instituição não 
tem a autonomia que as universidades públicas têm o que acarretaria 
em um período de tempo longo para o processo de mudança.

B a c h a r e l a d o  e m  P r o d u ç ã o  e  P o l í t i c a  C u l t u r a l  
d a  U N I P A M P A

O curso de bacharelado em Produção e Política Cultural da Unipam-
pa, em Jaguarão, no Rio Grande do Sul, é um dos cursos mais recentes na 
área da organização da cultura, em uma instituição de ensino superior 
pública, voltada para a formação de produtores culturais. O curso foi 
criado em 2012 e tem a seleção de alunos realizada integralmente pelo 
Enem, com 50 vagas anuais e duração de quatro anos, oito semestres.  
O curso é integral, majoritariamente diurno, com disciplinas obrigató-
rias concentradas no turno vespertino e as optativas no turno matuti-
no, ou ainda noturno.

O professor entrevistado, então coordenador do curso, Alan Melo, 
explica que a Unipampa é uma universidade multicampi, oriunda  
do programa Reuni do MEC, que se encontra em 10 cidades do interior 
do Rio Grande do Sul, tendo como característica comum a todas o fato 
de serem cidades fronteiriças do Brasil com países da América do Sul.  
A cidade de Jaguarão faz fronteira com o Uruguai, tendo a cidade de Rio 
Branco como vizinha. Por ser fronteiriça, a cidade se encontra a 380 km 
de distância da capital Porto Alegre, e tem como centro intermediário 
a cidade de Pelotas a 150 km. Jaguarão é uma cidade interiorana, com 
cerca de 28 mil habitantes.

A criação do curso de Produção e Política Cultural da Unipampa 
no campus de Jaguarão se justifica também, segundo o professor, pelo 
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patrimônio histórico e cultural existente na cidade. De acordo com  
o coordenador do curso, que é professor e pesquisador na área de me-
mória social e patrimônio cultural, o fato da cidade de Jaguarão ter  
o seu conjunto histórico e paisagístico tombado pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional, em 2011, demonstra a importância  
cultural da localidade para a cultura do estado e do país. Alguns  
dos patrimônios da cidade são: a Ponte Internacional Barão de Mauá, 
tombada em 2011, que liga as cidades de Jaguarão e Rio Branco (Uruguai),  
e é considerada também Patrimônio Cultural do Mercosul; o Museu 
Carlos Barbosa; e o Teatro Politheama Esperança.

Outro aspecto ressaltado como interessante para o contexto de cria-
ção do curso é a relação entre as culturas dos países que fazem fronteira, 
como também as dinâmicas de cultura que surgem em zonas de fron-
teira. Esses também são aspectos interessantes nos quais esse curso 
ofertado pela Unipampa poderá se debruçar através da formação ofer-
tada. Além disso, o professor mencionou também uma parceria entre 
a universidade e a prefeitura de Jaguarão no projeto de restauração das 
ruínas existentes na cidade para transformá-la em um museu, o Centro 
de Interpretação do Pampa.

O curso de bacharelado em Produção e Política Cultural tem como 
propósito formar produtores culturais, compreendendo-se as políticas 
culturais como conhecimento estruturante para essa formação e atua-
ção profissional. O cenário nacional das políticas públicas de cultura, 
que tem ganhado cada vez mais visibilidade, assim como o próprio au-
mento de recursos para investimento em cultura, parecia ser bastante 
favorável para que a Unipampa pudesse oferecer um curso contempo-
râneo de bacharelado, que também conseguisse dialogar com os cursos 
existentes no campus – as licenciaturas e as humanidades, assim como  
o curso tecnológico em Turismo.

Quanto ao perfil do egresso, a inserção deste no mercado de traba-
lho, o coordenador do curso não pode responder, uma vez que no ano 
da entrevista a primeira turma estava em curso no segundo semestre.13 
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Contudo, quanto ao perfil do alunado ingresso do curso, foi possível 
afirmar que eram majoritariamente de jovens em busca de sua primeira 
formação e que vinham de diversos estados brasileiros, tais como Bahia, 
Ceará, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, dentre ou-
tros, como também de alunos do próprio estado e cidade. Observa-se 
que a utilização do Enem como forma de avaliação e a seleção através 
do Sistema de Seleção Unificada do MEC possibilitou que candidatos 
de várias partes do país se candidatassem às vagas oferecidas pela Uni-
pampa.

A l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s

A partir das aproximações com os 10 cursos anteriormente apresen-
tados, foi possível estabelecer um panorama das formações no Brasil 
que buscam fortalecer a área da organização da cultura através dos seus 
egressos. As experiências apresentadas são de cursos que pretendem 
formar, principalmente, produtores culturais, mas também, como foi 
possível conhecer, formações de cunho mais específico dentro da área 
da produção – como os cursos de produção fonográfica – e também 
aqueles cursos de outras áreas do conhecimento que transversalizam 
com o campo da cultura e se propõe a formar profissionais que atuem 
e contribuam para a área da organização da cultura – como as experi-
ências dos cursos de artes, ciências sociais, engenharia e administração 
apresentados.

Os cursos que trazem em sua nomenclatura a produção cultural 
e, portanto, a figura do produtor cultural são os do IFRJ, da UFF, da 
FAAP e da Unipampa. Apesar das especificidades de cada uma das ex-
periências, é possível verificar que nos quatro cursos vemos formações 
preocupadas em oferecer uma visão sistêmica e analítica aos futuros 
produtores culturais baseados em conhecimentos de gestão e políticas 
culturais, assim como abordagens teóricas e práticas sobre planejamen-
to, projetos, produção e execução na área da cultura. Nesse sentido,  

Formacao-em-organizacao-book.indb   41 10/11/2016   16:46:09



4 2   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

apesar de não existir um currículo unificado para essas recentes for-
mações, que estabeleça, por exemplo, disciplinas obrigatórias e demais 
normativas, verifica-se que existe um alinhamento de propostas quan-
to aos conhecimentos que devem ser abordados para a oferta de uma 
formação adequada para esse profissional da produção cultural.

As aproximações realizadas com essas experiências formativas po-
dem, de certo modo, elucidar sobre quais são os conhecimentos básicos 
para a formação desse profissional de organização da cultura – o pro-
dutor cultural – sem, contudo, coibir que conhecimentos e experiên-
cias específicas sejam ofertadas em cada uma dessas formações. Dessa 
forma, podemos evidenciar também o caráter multidisciplinar inerente 
a esse campo, essa atuação profissional e, portanto, a essas formações.

As propostas formativas dos dois cursos ofertados pela UAM visam 
formar produtores fonográficos, um mais generalista e outro mais es-
pecífico em música eletrônica. Ambas as formações se debruçam, por-
tanto, no contexto da produção artística em música. Os produtores mu-
sicais e fonográficos se diferem dos produtores culturais que atuam no 
segmento da música, na execução de projetos e shows, por exemplo. En-
quanto o primeiro tem como função a participação, acompanhamen-
to e crítica quanto ao processo de criação artística da banda ou artista,  
o segundo, geralmente, tem como função principal o gerenciamento 
dos shows da banda ou do artista. No entanto, é importante observar 
que, a depender do contexto no qual o profissional se encontra dentro 
da cadeia produtiva da música, os limites entre as atuações podem ser 
bastante tênues. (MELLO, 2013) Ambas formações, apesar de serem 
mais específicas, compõem também o grupo de cursos que se dedicam 
a formar profissionais de organização da cultura.

Dentre as formações apresentadas que surgiram a partir de outras 
áreas do conhecimento, temos os cursos da UCAM (Artes), FGV (Ci-
ências Sociais), Unirio (Engenharia de Produção) e ESPM (Adminis-
tração). Três dos cursos são de áreas que se relacionam com o campo  
da cultura, como as artes, as ciências sociais e a administração. Já o  
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curso da Unirio, em Engenharia de Produção, portanto, da área de exa-
tas, relaciona-se com o campo da cultura através de uma ênfase em Pro-
dução em Cultura. Conforme foi possível conhecer através da entrevis-
ta realizada, essa seria uma formação pensada para formar engenheiros 
de produção que tivessem uma atuação no campo da cultura, através 
de conhecimentos administrativos, de gestão e planejamento em enge-
nharia para, por exemplo, se pensar estruturas de grandes eventos ou 
mesmo processos inerentes a projetos de cunho cultural.

Apesar de ser um curso de Artes com ênfase em Produção e Políti-
cas Culturais, o profissional egresso dessa formação da UCAM é iden-
tificado como produtor cultural. O curso oferece os conhecimentos  
de produção, gestão e políticas culturais, necessários para atuação  
do produtor cultural, como também disciplinas e conhecimentos em 
artes. Nesse aspecto, essa formação tem similaridade com o curso de 
Comunicação – Produção em Comunicação e Cultura da UFBA, que 
é ofertado como uma habilitação da comunicação e forma produtores 
culturais com conhecimentos em produção, gestão e políticas cultu-
rais, mas que garantem também os conhecimentos inerentes aos pro-
fissionais de comunicação.14 

Os cursos da FGV e da ESPM formam, respectivamente, antropó-
logos, sociólogos ou cientistas sociais com ênfase em bens culturais;  
e administradores com ênfase em marketing e entretenimento. São, 
portanto, cursos de áreas específicas que transversalizam com o campo 
da cultura, mais especificamente com a área da organização da cultura. 
De acordo com os relatos apresentados, o profissional egresso da FGV 
pode vir a atuar com produção e gestão culturais em instituições da área 
ou mesmo de forma autônoma, por exemplo. Já os administradores com 
ênfase em marketing e entretenimento egressos da ESPM podem vir  
a atuar no mercado de cultura e entretenimento existente no país, des-
de projetos e empreendimentos da cadeia produtiva do cinema, da mú-
sica ou artes cênicas, como também na área de esportes e dos grandes 
eventos nessa área, por exemplo. Essas formações, em áreas correlatas 
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à cultura, assemelha-se à proposta de curso de Relações Públicas com 
ênfase em Produção Cultural da Unipampa (São Borja), uma vez que 
todas essas formam profissionais de áreas específicas – ciências sociais, 
administração e relações públicas – que atuam no campo organizativo 
da cultura.15

O panorama elaborado a partir das investigações e entrevistas junto 
aos cursos apresentados evidencia que o campo da organização da cul-
tura no Brasil tem ganhado formações que se propõem a formar profis-
sionais capazes de atuar nas áreas de produção, gestão e políticas cultu-
rais, sejam como produtores culturais ou como profissionais de outras 
áreas, correlatas ou não, que se debruçam sobre aspectos da cultura.  
A figura do produtor cultural como profissional capaz de atuar nos 
campos da produção, gestão e políticas culturais é ressignificada a par-
tir dessas formações. Por outro lado, as outras figuras profissionais aqui 
verificadas, que se debruçam sobre os diversos aspectos e contextos do 
campo cultural, evidenciam também o caráter multidisciplinar deste.

As formações destinadas a formar produtores culturais e demais 
profissionais que atuam no campo organizativo da cultura – da produ-
ção, gestão e políticas culturais – se mostram essenciais para a comple-
xificação, consolidação e fortalecimento do campo da cultura, uma vez 
que fazem o esforço de compreender as dinâmicas e conhecimentos ne-
cessários para essa atuação. Compreender e fomentar essas formações, 
portanto, são iniciativas essenciais para fortalecer a área da organização 
da cultura.
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Produç ão  em  Comunic aç ão  e  Cultur a :  
um  br eve  hist ór ico  da  habilit aç ão  
da  F aculdade  de  Comunic aç ão  
da  Univer sidade  F eder al  da  B ahia

U g o  B a r b o s a  d e  M e l l o *

A criação de um dos primeiros cursos de graduação 
voltados para a formação do profissional de cultu-
ra ocorreu no ano de 1995, na Faculdade de Comu-
nicação da Universidade Federal da Bahia (UFBA).  
No entanto, a formação do contexto para o surgi-
mento desse curso foi precedida por vários fatores 
históricos dessa instituição e da área da comunica-
ção na Bahia.

* Produtor cultural egresso 
do curso de Comunicação –  
Produção em Comunicação 
e Cultura da Faculdade de 
Comunicação da 
Universidade Federal da 
Bahia (FACOM/UFBA), 
mestre em Educação pela  
Faculdade de Educação  
da Universidade Federal  
da Bahia (FACED/UFBA)
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A  F a c u l d a d e  d e  C o m u n i c a ç ã o

Na UFBA, o primeiro curso de Jornalismo foi criado em 1950, no De-
partamento de Filosofia da instituição, sediado no bairro de Nazaré, em 
Salvador. O curso fez parte da Faculdade de Filosofia durante 18 anos. 
Em 1969, as instituições de ensino superior brasileiras passam por uma 
reforma universitária outorgada pela injunção do Ato Institucional n.º 
5, que transforma o curso de Jornalismo em Comunicação. Na UFBA – 
como também em várias outras universidades do país – comunicação  
é agregado de forma despótica à biblioteconomia, onde é então formada 
a Escola de Biblioteconomia e Comunicação (EBC).

Na EBC, o curso de Comunicação tinha o seu próprio departamen-
to, no entanto, as forças políticas estavam todas concentradas nas mãos 
dos docentes do Departamento de Biblioteconomia. Um acordo feito 
entre as duas áreas no início da criação da escola nunca foi seguido –  
a direção da escola deveria passar por mandatos alternados entre pro-
fessores dos dois departamentos, o que não ocorreu de fato durante  
os 17 anos da unidade.

Durante esse período, o Departamento de Comunicação buscou se 
desenvolver, mas foi cooptado pelo outro departamento. Os docentes  
e alunos dos dois cursos, em geral, divergiam de pensamento, de atitude 
e de identidade. Junto a esse contexto, é em 1984, quando da mudança 
da Biblioteca Central da UFBA para um prédio localizado no campus de 
Ondina, que os professores e alunos de Comunicação veem uma opor-
tunidade de se tornarem independentes – foi organizada uma manifes-
tação seguida da ocupação do prédio vazio, como forma de conseguir 
um espaço físico destinado exclusivamente à área da comunicação.

O prédio,1 que fora disputado por várias unidades da UFBA, inclu-
sive pelos docentes de Biblioteconomia, foi conquistado por alunos  
e professores de Comunicação. No entanto, o departamento ainda se 
mantinha vinculado à EBC, inclusive no repasse de verbas. Em 1985, 
Aílton Caires e Antônio Dias ganham eleições provisórias – diretor 
e vice; além disso, a reforma curricular ocorrida no mesmo ano e ou-
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tras manifestações e reivindicações ocorridas em 1986 findam no total 
rompimento com Biblioteconomia. Em 1987, é então criada a Faculdade 
de Comunicação (Facom).

Com sede e autonomia, já em 1987, é criado na Facom o primeiro cur-
so de pós-graduação da instituição: a especialização em Comunicação 
Comunitária. A faculdade é dirigida pelos professores Albino Rubim 
(diretor) e Marcos Palácios (vice) – o primeiro, professor da instituição 
desde a década de 1970; e o segundo, recém-chegado do Pará, para for-
mar o quadro de docentes.2 Antes disso, em 1984, é criado o Núcleo In-
terdisciplinar de Cultura e Comunicação (Nicom),3 passo importante 
para o fortalecimento da instituição, que na época buscava se desvincu-
lar definitivamente da EBC, através da organização e desenvolvimento 
de atividades acadêmicas dentro do Núcleo. 

Em 1988, é criado o mestrado em Comunicação e Cultura Contem-
porâneas, o primeiro da Facom. Nesse momento, os docentes percebem 
a importância do estímulo à pesquisa e como a pós-graduação dinami-
zava os estudos e agregava mais docentes à faculdade. Nesse ano, tam-
bém foi criado o Programa de Educação Tutorial (PET), cujo primeiro 
tutor foi o professor Marcos Palácios. 

Contudo, ainda em 1988, a UFBA passa por uma grande crise que 
agita as várias unidades, incluindo a recente Facom. A nomeação de Ro-
gério Vargens como reitor causa insatisfação na comunidade acadêmi-
ca e ocasiona numa greve de quatro meses. O posicionamento contra  
a administração do reitor nomeado faz com que os professores Rubim  
e Palácios sejam exonerados de seus cargos em junho daquele ano, subs-
tituídos por Aílton Sampaio e Nívea Gouveia. O acontecimento oca-
sionou em diversos protestos contra a nova diretoria; esse e outros fa-
tos fizeram com que um grupo de professores da UFBA se organizasse  
e entrasse com uma ação judicial contra o reitor, com a acusação des-
te não ter respeitado a lista sêxtupla. O então reitor Rogério Vargens é 
derrotado judicialmente e indica Ruy Espinheira e Sônia Serra para os 
cargos de reitor e vice. A vitória é comemorada por toda a universidade –  
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na Facom, a celebração é feita com a queima de um boneco representan-
do o antigo reitor, no que foi chamada de Primeira Lavagem da Facom.

Em 1993, os professores Rubim e Palácios retornam aos cargos  
de direção da faculdade através do voto. As ações iniciadas no final  
da década de 1980, que começavam a conformar nacionalmente a Facom 
como uma forte instituição na área da comunicação, foram retomadas. 
Dentro desse contexto, em 1994, foi criado o doutorado do então Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas 
(Póscom). 4 Em 1995, é apresentada uma grande proposta de mudança 
curricular na Facom: a reformulação do currículo do curso de Jornalis-
mo e a formulação de uma nova habilitação – Produção em Comunica-
ção e Cultura.

A Facom ainda passará por algumas transformações. Uma delas é a 
mudança de espaço físico em 1999, do prédio do campus do Canela para 
a estrutura destinada ao Restaurante Universitário (RU) da UFBA, um 
prédio no campus de Ondina. O início das reivindicações por melhores 
condições de espaço físico começaram em 1998, por conta das precárias 
condições nas quais o prédio do Canela já se encontrava, como também 
pela necessidade de mais espaço físico, uma vez que o número de alunos, 
docentes e funcionários havia aumentado, além das próprias atividades 
da faculdade. Os alunos da Facom fizeram manifestações para que a fa-
culdade mudasse para o prédio do RU, enquanto os demais alunos da 
UFBA, organizados pelo Diretório Central dos Estudantes, eram con-
tra a iniciativa. No entanto, a discussão levada ao Conselho Universitá-
rio foi votada e decidiu-se que todo o prédio deveria ser destinado para 
o funcionamento do Facom. Ainda em 1999, as aulas começaram a ser 
dadas no prédio recém-ocupado. Apenas em 2001 todas as instâncias da 
unidade funcionaram integralmente no campus de Ondina, endereço 
da atual Facom.
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C r i a ç ã o  d a  h a b i l i t a ç ã o  e m  P r o d u ç ã o  
e m  C o m u n i c a ç ã o  e  C u l t u r a

Como pudemos ver, em 1995, dentro de um contexto conformado 
por diversas mudanças e iniciativas, é proposta uma mudança curricu-
lar que reformularia o curso de Jornalismo e criaria uma nova habilita-
ção da comunicação, até então inexistente: a Produção em Comunica-
ção e Cultura.

Em 26 de junho de 1995, é realizada na Facom uma Reunião Ex-
traordinária do colegiado do curso de Comunicação com os seguintes 
pontos de pauta a serem discutidos: reforma do currículo do curso  
de Jornalismo; criação de novas habilitações; e processos. Nessa reu-
nião, estavam presentes os professores Washington Filho, Albino 
Rubim, Sérgio Mattos, Aloísio Rocha Filho, Maurício Tavares, Mon-
clar Valverde, Renato da Silveira, Guido Araújo, Américo Lúcio César 
(docente do Instituto de Letras que participou como observador do 
processo), Itania Gomes, Elias Gonçalves, Wilson Gomes, Jonicael Ce-
draz, Marcos Palácios, Nadja Miranda, Antônio Dias e Vera Martins.  
Além dos professores, alguns estudantes de graduação acompanharam 
a reunião.

Nessa reunião, foram apresentadas propostas advindas tanto do 
Departamento de Comunicação como do de Jornalismo. O Departa-
mento de Jornalismo apresentou a proposta de criação da habilitação 
em radialismo (rádio e TV). O Departamento de Comunicação baseou 
suas propostas no argumento da utilização do “currículo experimen-
tal”, dispositivo previsto em lei, que resolveria a questão da obrigação 
de se seguir um currículo mínimo – regra estipulada pela Resolução 
002/84 –, e que, consequentemente, daria uma maior autonomia para 
a Facom sugerir seus próprios currículos acadêmicos. Foram apresenta-
das então as propostas para as habilitações em Jornalismo (reformula-
ção), Publicidade e Propaganda e Produção em Comunicação e Cultura.  
Após diversas discussões a cerca de: recursos técnicos e infraestru-
tura da faculdade para oferecer os novos cursos; responsabilidade  
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departamental para oferta de novas disciplinas; e da defesa dos docen-
tes por uma ou outra habilitação, por fim, foi decidido (e aprovado) pela 
reforma curricular da instituição e pela criação da habilitação em Pro-
dução em Comunicação e Cultura.

D o c u m e n t o  d e  p r o p o s t a  d e  r e n o v a ç ã o  
c u r r i c u l a r  ( 1 9 9 5 )

Os trabalhos para a proposta da mudança curricular foram desen-
volvidos por uma comissão formada por seis professores, sendo três  
do Departamento de Comunicação e os outros três do Departamento 
de Jornalismo (na época existente), além de uma representante estu-
dantil. A elaboração do documento de proposta precedeu um amplo 
debate entre alunos e professores dentro da faculdade.

Em 10 de julho de 1995, o documento contendo as propostas do Co-
legiado de Comunicação, intitulado “Proposta de Reforma Curricular 
e de Implantação de Nova Habilitação” foi enviado à Câmara de Ensi-
no de Graduação (CEG) da UFBA, acompanhado de um ofício dirigido  
à sua presidenta. O documento apresentava justificativas para as de-
cisões tomadas pelo colegiado além de apontar as diretrizes gerais que 
orientariam a renovação da graduação e os aspectos relevantes pela es-
colha da implantação da nova habilitação em Produção em Comunica-
ção e Cultura.

Para sustentar as duas grandes propostas apresentadas, o documen-
to discute sobre as transformações que o campo da comunicação in-
fluiu na sociedade contemporânea. Argumenta-se, por exemplo, sobre  
o grande desenvolvimento que a produção, circulação e consumo de 
bens simbólicos estava tendo no período, e como esse campo do sim-
bólico estava cada vez mais conectado às várias faces da sociedade con-
temporânea. Assim sendo, o texto aponta a relevância que o campo 
dos mídias (do inglês, media) tem na então “sociedade da informação”  
– ou ainda, como é propriamente citado, “cultura do espetáculo” ou 
“idade mídia”. 
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A cultura não está fora dos campos nos quais os mídias se conectam 
na sociedade contemporânea. O texto argumenta:

Ao produzir incessantemente bens simbólicos e ao constituir circuitos de transmis-

são destes bens, hoje hegemônicos, o campo dos mídias retém forte dimensão  

cultural, apresentando-se como quase idêntico à cultura, na sua conformação  

de indústrias culturais. (UFBA, 1995b)

A configuração dos bens simbólicos, através das indústrias cultu-
rais, em mercadorias e consumo – e, portanto, em publicização mercan-
til, concorrência de marcas etc. – são resultados da conexão dos mídias 
com a economia. O ato da própria publicização em todos os campos 
sociais é outra configuração trazida a sociedade contemporânea pelos 
mídias. Destaca-se ainda um fator que desponta no período do contex-
to descrito e que hoje é sem dúvida um assunto de grande importância: 
as novas formas de sociabilidade e os novos lugares societários forja-
dos pelas redes de informática e pelo ciberespaço, tendo o campo dos 
mídias papel essencial para a conformação dessa questão (e realidade) 
contemporânea.

Apresentadas essas questões, o texto aborda como as áreas da comu-
nicação se adéquam e se criam a partir dessa contemporaneidade mi-
diática. São apresentados, por excelência, o jornalismo e a publicidade 
e propaganda; e como novas faces “a narrativa (ficcional) e o ‘show’,  
o qual traz imanente a possibilidade da variedade de elementos como 
seu princípio organizativo”. É através da compreensão da multiplicida-
de de “faces” da comunicação que o projeto acadêmico se sustenta, tan-
to na renovação do currículo do Jornalismo como na criação pioneira  
do novo currículo de Produção em Comunicação em Cultura:

Os currículos (novo e renovado) alimentam-se da afirmação da comunicação como 

processo unitário e integrado, mesmo expresso socialmente em sua diversidade  

de modalidades, e como fenômeno, conjunto de práticas e teorias, sempre pluridis-

ciplinar e umbilicalmente remetido à atualidade. (UFBA, 1995b)
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Portanto, a opção da Facom em seguir essa perspectiva está justa-
mente em acompanhar a pluridisciplinaridade pela qual é compreen-
dida a comunicação nesse momento, e registrá-la através dos cursos de 
graduação oferecidos pela instituição. Com base em um tronco comum 
bem definido, e dando a possibilidade de formação multifacetada atra-
vés das habilitações, a comunicação poderá ser estudada, pesquisada  
e apreendida de forma satisfatória.

Apresentada essa perspectiva global da comunicação – já uma reali-
dade da sociedade contemporânea brasileira –, o documento reafirma 
também a importância que seria a implantação futura de outras duas 
habilitações, porém, inviáveis no momento por conta de algumas con-
dições, como falta de infraestrutura, por exemplo. Seriam “uma em 
Publicidade e Propaganda” e outra em “Narrativas Midiáticas – em su-
portes como cinema, vídeo/televisão, rádio, multimídia e revista em 
quadrinhos”, que juntas com o Jornalismo e a Produção em Comunica-
ção e Cultura conformariam a Facom como uma faculdade de comuni-
cação plena.  

Ao finalizar as justificativas pela escolha desse novo projeto acadê-
mico, o documento se utiliza das trajetórias brasileira, baiana e da pró-
pria faculdade como legitimadoras de tal ação. Sobre o Brasil, é aponta-
do que, mesmo sendo um país em desenvolvimento e, portanto, ainda 
excludente em diversas áreas sociais, o campo midiático se disseminou 
e habita o debate e o “espaço público”, que demanda por profissionais 
e pesquisadores na área. No âmbito estadual, destaca-se a Bahia como 
um lugar de reconhecida expansão das temáticas culturais e comuni-
cacionais no país – enfatiza-se a sua forte tradição cultural de forma-
ção diversa como também a grande valorização e afirmação recentes  
de identidade. Por fim, a UFBA, instituição reconhecida nacionalmen-
te por sua intensa atuação acadêmico-cultural, e sua Facom, com o  
Póscom (doutorado, mestrado e especialização) sintonizam-se com  
as demandas apresentadas pela atual “sociedade de comunicação”.
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O documento ampara-se ainda em um dispositivo legal que permite 
a proposta de renovação da graduação e da criação de uma nova habili-
tação: opta-se por trabalhar a concepção de “currículos experimentais”, 
citada anteriormente. O curso de Comunicação Social é regulamentado 
pela Resolução n.º 2, de 2 de janeiro de 1984,5 que traz no seu artigo pri-
meiro que as atividades de Comunicação Social serão feitas através de 
graduação com as seguintes habilitações: a) jornalismo; b) relações pú-
blicas; c) publicidade e propaganda; d) produção editorial; e) radialismo 
(rádio e TV); f ) cinema. A habilitação em Produção em Comunicação 
e Cultura não está prevista pela Resolução n.º 2/84, que também es-
tabelece um currículo mínimo do curso de Comunicação, o que invia-
bilizaria, portanto, a reforma autônoma da faculdade sobre o curso já 
existente, Jornalismo. 

A possibilidade dos “currículos experimentais” é permitida atra-
vés do artigo 104 da antiga Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 
4.024/61), então vigente. Através dessa possibilidade, os currícu-
los plenos podem ser formulados pelas especificidades regionais, por 
exemplo, e permite-se que um projeto acadêmico-pedagógico seja 
pensado pelo colegiado, admitindo-se a autonomia que a Universidade 
tem, prevista na Constituição Federal. O artifício foi usado por outras 
escolas de comunicação do país, como por exemplo, a Escola de Comu-
nicação e Arte (Universidade de São Paulo), e soluciona os entraves oca-
sionados pela inflexibilidade da Resolução n.º 2/84, que se mostrara 
bastante desatualizada.

P r o p o s t a  d a  n o v a  h a b i l i t a ç ã o

No documento, a proposta de implantação da nova habilitação  
tratou dos enlaces entre a comunicação e a cultura para mostrar a con-
formação dessa nova área. A questão do campo dos mídias e a produção  
de bens simbólicos – já abordados pelo próprio documento – são re-
tomados com enfoque na atividade cultural atribuída aos mídias.  
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Segundo concepções do texto, as atividades culturais não estão restri-
tas à cultura produzida e/ou veiculada por eles, visto que esse campo 
permeia também a cultura não midiática. Portanto, tanto as relações 
dos mídias e da cultura (cultura midiática) quanto dos mídias com  
a cultura dita não midiática revela que constituiu-se nesse entorno uma 
teia cultural.

Dessa teia cultural, segundo o texto, emergem inúmeras zonas  
e atividades de articulação e permeação, tais como: as próprias indús-
trias culturais, o marketing cultural, as políticas e iniciativas públicas 
e privadas em cultura e comunicação, o turismo cultural etc. que por 
sua vez demandam por estudos e pesquisas como também por traba-
lhos especializados. Essa afirmação entra em sintonia com o contexto  
de complexificação do campo da cultura apresentado no capítulo ante-
rior deste livro, uma vez que se afirma aqui o desenvolvimento de um 
novo mercado de trabalho e a demanda por profissionais especializa-
dos.

Vale destacar a apresentação do perfil do profissional de Produção 
em Comunicação e Cultura que o documento da proposta traz. Apre-
senta-se assim:

O profissional de Produção em Comunicação e Cultura, possuidor de um conheci-

mento teórico-analítico-informativo rico e abrangente da situação da cultura  

e da comunicação na contemporaneidade, com destaque para o panorama atual 

vivenciado no Brasil e na Bahia, realiza estudos e pesquisas na área de comunicação 

e cultura, além de planejar, produzir e realizar atividades culturais e comunicacio-

nais, sob variadas formatações, sendo tais programas realizados diretamente pelos 

mídia, como ‘shows’ inscritos em sua programação midiática ou não, ou programas 

realizados por terceiros, mas perpassados pela necessidade de efetiva interação 

com os mídia. (UFBA, 1995b)

O objetivo do curso, portanto, é oportunizar a formação desse pro-
fissional descrito acima, dentro do contexto, e de forma a atender as de-
mandas, de que tratou o documento.
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Por fim, seguem anexas ao documento as disciplinas que serão cria-
das e atenderão às duas habilitações: Produção em Comunicação e Cul-
tura e Jornalismo. Dentre as disciplinas criadas estão: Comunicação  
e Sociedade; Oficina de Comunicação Escrita; Oficina de Comunicação 
Audiovisual; Elaboração de Projetos em Comunicação; Comunicação, 
Ética e Legislação; Estética da Comunicação; Teorias da Comunicação; 
Comunicação e Tecnologia; Comunicação e Cultura Contemporâneas; 
e as específicas da nova habilitação: Oficina de Planejamento e Gestão 
em Comunicação e Cultura; Oficina de Marketing e Divulgação Cultu-
rais; Oficina de Produção em Cultura; Oficina de Produção em Comu-
nicação; e Políticas de Cultura e de Comunicação.

Vale ressaltar que o projeto de renovação da grade curricular do curso 
de Comunicação proposto pelo colegiado previa uma melhor interação 
com as disciplinas práticas. Para isso, foram criadas disciplinas chama-
das de oficinas, que teriam como resultado final um produto elaborado 
pelos alunos, através das ementas e conteúdos específicos. As chama-
das oficinas seriam oferecidas desde os semestres iniciais, rompendo 
uma tradição de segregação entre os conteúdos teóricos e práticos dos 
cursos de graduação – normalmente nos semestres iniciais se concen-
tram as disciplinas teóricas, enquanto que a parte prática se reserva aos 
semestres finais. O mesmo foi proposto para as disciplinas específicas 
de cada habilitação: elas estavam distribuídas entre os semestres junto 
com as disciplinas de tronco comum.

A partir dessa proposta o fluxograma da nova habilitação ficou da 
seguinte maneira, no primeiro semestre seriam oferecidas: Oficina  
de Comunicação Escrita, Teorias da Comunicação, Comunicação e Cul-
tura Contemporâneas, e uma optativa; no segundo semestre: Ofici-
na de Comunicação Audiovisual, Semiótica, Políticas de Cultura e de 
Comunicação, e uma optativa; terceiro semestre: Estética da Comuni-
cação, Marketing e Divulgação Culturais, e duas optativas; quarto se-
mestre: Comunicação e Sociedade, e três optativas; quinto semestre: 
Elaboração de Projetos em Comunicação, Oficina de Planejamento  

Formacao-em-organizacao-book.indb   59 10/11/2016   16:46:09



6 0   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

e Gestão em Comunicação, e duas optativas; sexto semestre: Comuni-
cação e Tecnologia, Oficina de Produção em Cultura, e duas optativas; 
sétimo semestre: Comunicação, Ética e Legislação, Oficina de Produção 
em Comunicação, e duas optativas; oitavo e último semestre: Projeto 
Experimental em Comunicação ou Projeto Experimental em Comuni-
cação e Cultura.

Dessas, eram disciplinas obrigatórias da nova habilitação: Comu-
nicação e Cultura Contemporânea, Oficina de Produção em Cultura, 
Política de Cultura e de Comunicação, Oficina de Planejamento e Ges-
tão em Comunicação e Cultura, Oficina de Produção em Comunicação, 
Marketing e Divulgação Culturais e Projetos Experimentais em Comu-
nicação e Cultura. Eram disciplinas de tronco comum: Comunicação e 
Sociedade, Teorias da Comunicação, Semiótica, Estética da Comuni-
cação, Comunicação, Ética e Legislação, Oficina de Comunicação Es-
crita, Oficina de Comunicação Audiovisual, Elaboração de Projeto em 
Comunicação e Projetos Experimentais em Comunicação. Todas essas 
disciplinas, específicas da nova habilitação quanto também as de tron-
co comum, além de uma lista diversa de optativas, eram oferecidas pelo 
Departamento de Comunicação.

A reformulação do currículo dos cursos de comunicação excluiu  
as disciplinas: Introdução à Filosofia e Introdução à Sociologia. Argu-
mentou-se que os conteúdos poderiam ser abordados e contemplados 
pelas disciplinas do novo currículo como: Comunicação e Sociedade, 
Comunicação, Ética e Legislação e Estética da Comunicação.

O documento da proposta seguiu os processos internos da UFBA, 
passando pelos órgãos responsáveis, como a Superintendência Acadê-
mica, e, em 21 de novembro de 1995, a CEG aprovou a proposta.

P r i m e i r o  a n o  e  p r o p o s t a  d e  a j u s t e  ( 1 9 9 7 )

No início do ano letivo de 1996, foram oferecidas 10 vagas da nova 
habilitação para os alunos que haviam sido aprovados no último ves-
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tibular para o curso de Jornalismo. Cinco estudantes aceitaram a pro-
posta e iniciaram o curso pioneiro e de formação experimental. Foram 
eles: Carlos Paiva, Daniela Matos, Roberto Duarte, Rosane Vieira e Jean 
Calhau.

Após o primeiro ano de existência do curso, os alunos junto com 
os professores propuseram um aperfeiçoamento a partir das experi-
ências daqueles dois semestres. Foram realizados seminários internos 
de avaliação como também, em dezembro daquele ano, a Facom teve  
a iniciativa de convidar professores de outras universidades para formar 
uma comissão qualificada com o propósito de avaliar o novo currículo 
recém-implantado e corrigir possíveis falhas e equívocos. A comis-
são foi composta por Cremilda Medina (Universidade de São Paulo),  
José Luiz Braga (Universidade de Brasília) e Nilson Lage (Universidade  
Federal de Santa Catarina).

Com base nos relatórios produzidos pela comissão externa de ava-
liação, e com mais algumas ações de reavaliações internas ocorridas em 
1997, posteriormente, foi organizado um documento com a proposta de 
ajuste – em reunião de colegiado do dia 9 de dezembro de 1996, a con-
cessão para o encaminhamento de um novo ajuste já havia sido aprova-
do. A proposta, que só seria enviada para apreciação da CEG em 22 de 
maio de 1997, visava corrigir alguns equívocos da proposta de criação 
e melhor adaptar a grade curricular às necessidades apontadas e discuti-
das pelos discentes e docentes.

Os ajustes propostos seguiam cinco aspectos básicos da estrutura 
curricular: 1) a carga horária das disciplinas; 2) criação de novas disci-
plinas e/ou transformação do caráter das mesmas em optativo/obriga-
tório (vice-versa); 3) modificação de nomenclatura de algumas discipli-
nas; 4) (re)alocação de disciplinas na estrutura (fluxograma) do curso; 
5) mudança/estabelecimento de pré-requisitos.

Quanto à questão das cargas horária, foi aprovado pelo colegiado  
o número de 60 horas que seria comum a todas as disciplinas. A exce-
ção ficou por conta daquelas com caráter de oficina, mais a disciplina 
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Desenvolvimento Orientado de Projetos, que teriam um total de 90 
horas. Com essa mudança, a disciplina Marketing e Divulgação Cultu-
rais, antes com 90h, passou a ter 60h. Os Projetos Experimentais, em 
quaisquer modalidades, permaneceram com 300h.

O colegiado de graduação aprovou também a criação de novas dis-
ciplinas e a transformação de algumas já existentes em obrigatórias  
e em optativas. A disciplina Comunicação e Política, antes optativa, 
foi transformada em obrigatória e passou a ser oferecida aos alunos do 
quinto semestre. Foi criada a disciplina Desenvolvimento Orientado de 
Projetos (citada no parágrafo acima) de caráter obrigatório para os alu-
nos do sétimo semestre.

A alteração de nomenclatura de disciplinas foi aplicada à Comunica-
ção, Ética e Legislação, que passou a ser chamada de Comunicação e Éti-
ca; a Oficina de Planejamento e Gestão em Comunicação passou a ser 
nomeada como Oficina de Planejamento em Comunicação e Cultura.

Com a reformulação da grade curricular da habilitação em Produção 
em Comunicação e Cultura, os primeiro, segundo, terceiro e oitavo se-
mestres permanecem com as mesmas disciplinas. No quarto, semestre 
é acrescentada a disciplina Comunicação e Tecnologia, anteriormente 
localizada no sexto semestre, e ficam duas optativas ao invés das três 
oferecidas; no quinto semestre, é alocada a disciplina Comunicação  
e Política – agora obrigatória –, é oferecida Comunicação e Ética (antes 
do sétimo semestre) e continuam a Oficina de Planejamento de Comu-
nicação e Cultura e uma optativa; no sexto, entram a disciplina Oficina 
de Produção em Eventos e a disciplina Elaboração de Projetos em Co-
municação, esta antes pertencente ao quinto semestre; por fim, no sé-
timo semestre, é ofertada a recém-criada Desenvolvimento Orientado 
de Projeto junto com as demais.

Com as alterações acima, aprovadas pelo colegiado, os alunos  
de Produção em Comunicação e Cultura passam a ter de cumprir o total 
de 510 horas de atividades de extensão e/ou pesquisa para complemen-
tar a carga total prevista para as graduações em comunicação de 2700 
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horas. Nessa condição, foi aprovado também que o aluno terá a opção 
de cumprir parte dessa carga horária em disciplinas optativas, sendo 
possível o máximo de três optativas como escolha para cada aluno. Vale 
ressaltar que as disciplinas de tronco comum, como Comunicação e Po-
lítica e Desenvolvimento Orientado de Projeto, foram, portanto, acres-
cidas, alteradas suas nomenclaturas e/ou modificadas de lugar também 
para a habilitação em Jornalismo. Algumas disciplinas específicas tam-
bém foram criadas, assim como outras tiveram o caráter modificado 
para esta habilitação.

A proposta de ajuste apresentada acima entraria em vigor para os alu-
nos matriculados a partir do ano de 1998. Para os alunos matriculados 
a partir de 1999, o currículo ainda sofreu algumas pequenas alterações.

A l t e r a ç ã o  c u r r i c u l a r  d o  c u r s o  d e  c o m u n i c a ç ã o 
( 1 9 9 9 )

As rápidas mudanças ocorridas no campo da comunicação desde 
o período de implantação da grande mudança curricular, que fizeram 
com que houvesse incessantes discussões e debates para o aprimora-
mento dos currículos da Facom, fazem com que em 1999 seja proposta 
outra grande mudança. No decorrer desse ano, foram realizados cinco 
encontros internos específicos sobre currículo, nos meses de maio, ju-
lho, agosto, outubro e novembro, e com participação quase total de alu-
nos e professores.

Os debates ocorridos resultaram na solicitação pela Facom de uma 
nova alteração curricular, aprovada pela unidade em 9 de novembro  
de 1999, e que seguiu para apreciação da CEG do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Cepe) da UFBA, para que este novo projeto en-
trasse em vigor no primeiro semestre do ano 2000.

O documento com o novo projeto acadêmico-pedagógico foi escrito 
com base nos argumentos utilizados na grande mudança de 1995/1996. 
O documento é organizado em cinco diretrizes gerais que: reafirmam  

Formacao-em-organizacao-book.indb   63 10/11/2016   16:46:09



6 4   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

o caráter amplo compreendido pela experiência de ensino, que não deve 
se limitar às salas de aula, e que incentiva um conhecimento através do 
ensino, da pesquisa e da extensão. Com isso, é incorporado ao curso um 
conjunto de atividades complementares obrigatórias, que passam a ser 
creditadas na carga horária total dos cursos, e que compreendem: gru-
pos de pesquisa, atividades de extensão, estágios acadêmicos, progra-
mas especiais de treinamento etc.

É reafirmada a importância dada pela quebra da tradição nas gradu-
ações quanto à disposição de disciplinas práticas e teóricas nas grades 
curriculares. Desde a mudança curricular de 1995/1996, o f luxograma 
dos cursos foi pensado de forma que tanto a prática quanto a teoria pu-
dessem ser ensinadas concomitantemente desde os semestres iniciais. 
As disciplinas práticas foram chamadas de oficinas e têm como objetivo 
final (e avaliativo) um produto laboratorial.

Ressalta-se ainda a atenção que é dada aos trabalhos desenvolvi-
dos ao final do curso. Os alunos poderão desenvolver tanto um tra-
balho monográfico quanto um projeto de natureza técnico-artística.  
O processo de finalização do curso se iniciará a partir do sexto semestre 
com a disciplina Elaboração de Projeto em Comunicação, seguida por 
Desenvolvimento Orientado de Projeto (sétimo semestre), finalizado 
pela disciplina Trabalho de Conclusão de Curso (antigo Projeto Expe-
rimental), que deve ser cursada de forma exclusiva no oitavo (e último) 
semestre.

Por fim, o projeto reafirma a importância que é atribuída à autono-
mia que os alunos terão com sua própria formação através das discipli-
nas optativas oferecidas. Com pelo menos uma disciplina optativa por 
semestre, será possível aprofundar o curso em áreas de interesse da co-
municação disponibilizadas pela lista de optativas da faculdade.

As mudanças ocorridas nas disciplinas são das suas ementas, revis-
tas e atualizadas; alteração de nomenclaturas; sua localização dentro 
da grade curricular; reformulação de pré-requisitos; além da criação  
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de novas disciplinas que abarquem as demandas apontadas dentro  
das discussões curriculares.

As disciplinas da habilitação em Produção em Comunicação e Cul-
tura que sofreram ajustes são as seguintes: Políticas de Cultura e Comu-
nicação, que tem sua ementa revista e passa a ser uma disciplina de pri-
meiro semestre; Marketing e Divulgação Culturais passa a ser nomeada 
como Marketing Cultural, tem ementa revista e é realocada no segundo 
semestre; Oficina de Produção em Cultura passa a ser nomeada como 
Oficina de Produção Cultural, com ementa atualizada, nova carga ho-
rária (de 120h) e localizada no terceiro semestre.

São criadas e incluídas novas disciplinas, são elas: Oficina de Aná-
lise de Públicos e Mercados Culturais, com 120h e localizada no quar-
to semestre; Oficina de Assessoria de Comunicação (120h), localizada 
no quinto semestre – essa disciplina também passa a ser oferecida para  
a habilitação em jornalismo, mas localizada no sétimo semestre;  
Oficina de Planejamento e Elaboração de Projetos Culturais, locali-
zada no sexto semestre; e Oficina de Gestão Cultural, localizada no  
sétimo semestre.

Com isso, é excluída da lista de disciplinas oferecidas a Oficina  
de Planejamento e Gestão em Comunicação e Cultura; e a Oficina de 
Produção em Comunicação passa a ser optativa com carga horária de 
60h. Além disso, a disciplina de final de curso Projetos Experimen-
tais tem sua ementa revista e passa a ser identificada como Trabalho de 
Conclusão de Curso (como citado anteriormente). As atividades com-
plementares obrigatórias6 são também reformuladas, podendo ser re-
alizadas do primeiro ao sétimo semestre e passam totalizar 300 horas.

Outras disciplinas, pertencentes ao tronco comum, como Comuni-
cação e Atualidade I e Comunicação e Atualidade II, são criadas e alo-
cadas no terceiro e quarto semestre do curso de comunicação, respec-
tivamente. A habilitação de Jornalismo também tem criação, revisão  
e realocação de disciplinas específicas.
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O currículo proposto foi aprovado pela CEG e entrou em vigor no 
semestre 2000.1. Junto com a aprovação do novo currículo, foi apresen-
tado um plano de equivalência de disciplinas para o processo de transi-
ção entre os alunos que ainda cursariam o currículo anterior e o novo. 

Ainda em 1999, a habilitação de Produção em Comunicação e Cul-
tura passa por avaliação do Ministério da Educação (MEC) onde, após 
apresentação sobre projeto acadêmico-pedagógico, currículo dos do-
centes envolvidos etc., é prontamente aprovado.7 Em 2004, por conta 
da Resolução 05/03 do Cepe, as cargas horárias das disciplinas são alte-
radas de 60h e 120h para 68h e 136h, respectivamente. O currículo pro-
posto e aprovado em 1999, com as alterações de carga horária de 2004, 
está sendo aplicado até os dias de hoje, em 2016.

A  b u s c a  p e l a  p r á t i c a  e m  P r o d u ç ã o  e m  C o m u n i c a ç ã o 
e  C u l t u r a

Apesar de a prática ser um aspecto pensado pelas propostas de cria-
ção e posteriores reformulações do curso de comunicação e da habilita-
ção em Produção em Comunicação e Cultura, essa questão, para grande 
parte dos alunos, foi sempre deficitária na Facom.8 Dentro desse con-
texto de busca por conhecimento profissional através da prática, é que 
surge em 2001 a Produtora Júnior – UFBA, empresa júnior de comuni-
cação e produção cultural.

Alunos de vários semestres de Produção Cultural9 não satisfeitos 
com o que a faculdade oferecia em termos de disciplinas, professores 
especializados e laboratórios, começaram a se unir em torno de um ob-
jetivo comum: montar um núcleo de produção, onde fosse possível rea-
lizar atividades, ações e projetos na área de comunicação e cultura. 

Durante o ano de 2001, esse grupo se reunia para pensar a melhor 
forma de viabilizar o projeto desse núcleo de caráter prático. Foi en- 
tão que se decidiu pela opção de se formar uma empresa júnior, ini-
ciativa que tem como propósito intermediar o contato do estudante  
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universitário com o mercado de trabalho. Para isso, os fundadores  
da Produtora Júnior (PJR) tiveram como apoio principal a empresa  
júnior de administração, a ADM UFBA, no período, com cerca de 10 
anos de experiência. 

As primeiras reuniões do grupo aconteciam nas salas de aula da Fa-
com ou na sala do PET Comunicação. O grupo passou a se reunir se-
manalmente para estruturar e viabilizar uma empresa. Nesse período, 
o grupo de estudantes já realizava projetos e serviços. Um deles foi a 
assessoria de comunicação para a Oficina de Roteiro ministrada por 
Roberto Duarte (aluno da primeira turma desta habilitação). Apesar 
do movimento para criação da PJR ter se iniciado no fim do ano 2000 
e durante todo o ano de 2001, a instância comemora sua fundação em 
outubro de 2001, quando, depois de muitos percalços e de passar pela 
difícil aceitação da maior parte dos docentes, a Facom cedeu uma sala 
para seu uso.

O grupo de estudantes que mobilizaram a ideia e fundaram a em-
presa compuseram a primeira diretoria e equipe de membros. Alguns 
deles: Pablo Dantas, que se tornou o diretor presidente; Tenaflae Lor-
delo e Felipe Leal, diretores de comunicação; Jennifer Serra, diretora de 
cultura; e Ronaldo Barreto, diretor administrativo financeiro. Entre al-
guns dos primeiros membros estão: Alan Lobo, Cinthia Almeida, Dar-
lan Muniz, Ivana Vivas, Leonardo Costa, Lívia Nery, Luciana Câmara  
e Paula Cruz.

A PJR, que havia surgido pelas demandas que os alunos de Produção 
Cultural sentiam, acabou por abarcar também os alunos de Jornalismo. 
Hoje, completados 15 anos de fundação em outubro de 2016, a Produ-
tora Júnior – UFBA já realizou mais de 70 projetos e serviços na área 
de comunicação e cultura. Dentre os projetos e serviços mais antigos 
temos: a produção e agendamento de shows para bandas como Barra-
vento (atualmente conhecida como Barlavento), Cacimba, Mezadut  
e Navio Negreiro; a participação na produção de peças teatrais como  
A revolta dos brinquedos e A lenda do vale da lua, e do projeto de exposi-

Formacao-em-organizacao-book.indb   67 10/11/2016   16:46:10



6 8   u g o  b a r b o s a  d e  m e l l o

ção de artes plásticas Exposição itinerante; dentre produções de várias 
oficinas, seminários e encontros. Podemos citar ainda o FacomSom, 
projeto musical (2005/2006); O Palco É Aqui, palestra sobre a cena 
teatral baiana (2006/2007); e o Veja Cultura: Cinema (2008), além de 
vários serviços prestados a pequenas empresas, pessoas físicas, e a par-
ticipação em projetos e ações na própria universidade.

Durante esses anos, muitas conquistas fizeram parte da história  
da PJR. A própria evolução de sua estrutura funcional, por exemplo, 
que já comportou, além das diretorias (presidência, administrativo-
-financeira, relações comerciais, recursos humanos e comunicação),  
a existência de núcleos produtivos responsáveis pela realização dos 
projetos e serviços da empresa nas suas áreas de atuação: Produção Cul-
tural, Assessoria de Comunicação e Criação Gráfica. A realização se-
mestral de processos seletivos, a existência de um Programa Trainee, 
renovam sua equipe de trabalho e motivam novos alunos a fazerem 
parte dessa iniciativa.

A PJR, assim como as demais empresas juniores da UFBA10 buscam 
se integrar às suas unidades através dos professores. No entanto, por 
muitos períodos, a PJR já esteve sem a tutoria de um professor. Esse fato 
pode ser justificado de forma direta à falta de professores específicos 
contratados para a habilitação em Produção em Comunicação e Cultura 
naquele período.11 

Dentre os docentes que já fizeram parte da empresa como tutores, 
estão Gisele Nussbaumer (metade de 2006) e Cláudio Cardoso, que 
após ter se desvinculado no período de seu pós-doutoramento (final  
de 2007), aceitou o convite para acompanhar a empresa durante os anos 
de 2008/2009. Além dos professores tutores da empresa, vale ressaltar  
a contribuição de professores que acompanharam a realização de pro-
jetos específicos, como foi o caso do FacomSom, acompanhado em sua 
primeira edição pelo professor Jéder Janotti Júnior. Professores subs-
titutos e alunos das pós-graduações da Facom já acompanharam al-
gumas atividades específicas dessa instância, no entanto, seu caráter  
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de vínculo provisório com a faculdade faz com que essa relação não pos-
sa ser mais efetiva.

Apesar de todas as dificuldades encontradas, a PJR se mostra como 
uma instância de papel relevante para a área prática em comunicação  
e produção cultural da Facom. Hoje, são mais de 300 alunos que tive-
ram a oportunidade de experimentar as práticas de sua graduação atra-
vés dessa instância.12

A  c o n s o l i d a ç ã o  d o s  e s t u d o s  s o b r e  c u l t u r a

No ano de 2002, uma rede de pesquisadores de diversas áreas  
do conhecimento e de diferentes instituições se reúne sob a tutela do 
professor Albino Rubim, na Facom, para estudar os diversos aspectos 
da cultura e do turismo, com enfoque na Bahia contemporânea. Surge 
então o projeto de criação do Centro de Estudos Avançados em Cultura  
– CULT.

O projeto de criação do CULT viria a dar maior sustentação aos es-
forços dos pesquisadores em cultura, que trabalham ainda de modo 
disperso e sem condições de infraestrutura adequada para o desenvol-
vimento articulado e cooperativo de estudos e pesquisas. Para tanto, 
junto à proposta do centro, está implícita a criação de meios que permi-
tam a utilização compartilhada de informações, bibliografias, acervos, 
equipamentos, instalações etc. que o torne um lugar de interlocução 
acadêmica.

A criação de um espaço físico para o CULT, mesmo que localizado 
na Facom, servirá de intermediação e troca para as instituições que, no 
momento, mantêm uma grande contribuição para as pesquisas em cul-
tura, tais como: os Programas de Pós-Graduação em Ciências Sociais, 
História, Letras, todos da UFBA; o Mestrado Interestadual de Cultura 
e Turismo da UFBA e da Universidade Estadual de Santa Cruz; e o mais 
recente, o Programa Multidisciplinar de Pós-Graduação (doutorado  
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e mestrado) em Cultura e Sociedade da Facom/UFBA, no período,  
em fase de implantação.

Dentre os objetivos propostos pelo CULT, além da criação de desen-
volvimento da rede de pesquisadores, estão: realização de pesquisas 
sobre cultura e turismo envolvendo pesquisadores e instituições baia-
nas, brasileiras e internacionais; produção de acervos comuns, tanto 
presenciais quanto virtuais; organização de intercambio entre os pes-
quisadores e lugares envolvidos; desenvolvimento de política editorial; 
organização de eventos acadêmicos etc. 

A equipe de pesquisadores apresentada nesse primeiro momen-
to de proposta de criação do CULT tem nomes de diversas unidades  
da UFBA, assim como de instituições soteropolitanas e baianas que se 
debruçam sobre as temáticas da cultura. Na UFBA, temos professores, 
doutorandos, mestrandos e graduandos em comunicação; pesquisado-
res em História, em Arquitetura, em Letras, em Sociologia, Geociên-
cias etc. Como o documento de apresentação do CULT informa, a rede 
de pesquisadores é composta pelas mais distintas áreas do conheci-
mento que tocam os estudos da cultura, tornando o centro de caráter 
multidisciplinar.

O projeto de implantação do então CULT é apresentado na reu-
nião de Congregação da Facom no dia 12 de maio de 2003 e é aprovado.  
O CULT tem um regimento interno que apresenta seu vínculo institu-
cional com a Facom, seus objetivos, sua estrutura organizativa e seus 
membros.

Só em 2005, o CULT, com o nome modificado para Centro de Es-
tudos Multidisciplinares em Cultura – forma pela qual é identificado 
até hoje – conseguiu um espaço físico para se tornar sua sede. A casa  
de máquinas localizada no terraço do prédio da Facom, que estava em 
desuso, é cedida para que fosse reformada e equipada e se tornasse  
a sede de CULT. Apenas em 2006, a nova sede é inaugurada e entra em 
pleno funcionamento, com os equipamentos necessários para o desen-
volvimento de pesquisas, aporte para os pesquisadores associados rea-
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lizarem atividades correlatas, organização de acervo bibliográfico sobre 
cultura, pequeno laboratório de edição e filmagem etc.

É no ano de 2005 também que o mestrado do Programa Multi-
disciplinar de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade (Póscultura)13  
começa a funcionar. O doutorado do mesmo programa só viria iniciar 
sua primeira turma em 2007. Além da importância acadêmica e inte-
lectual que o Póscultura representou, desde sua criação até os dias de 
hoje, a sua existência tem contribuição específica para a graduação em 
Produção em Comunicação e Cultura em alguns aspectos que valem  
ser ressaltados.

Um desses pontos importantes é a contribuição indireta que a forma-
ção de mestrandos e doutorandos desse programa acarreta à graduação.  
Como foi apontado anteriormente, o número e a qualificação de pro-
fessores voltados para o curso de Produção Cultural é reduzido na Fa-
com – visto que até 2016 só tiveram cinco concursos de docentes para 
disciplinas específicas dessa habilitação. Muitos dos professores que 
ensinavam nesse curso eram contratados em caráter temporário, como 
professores substitutos. Anteriormente, eram poucos candidatos às va-
gas que tinham qualificação e conhecimentos necessários às demandas 
específicas do curso. Com o Póscultura, constituiu-se, de forma natu-
ral, uma retroalimentação a essas vagas e demandas, sendo que mui-
tos dos mestrandos e doutorandos desse programa foram contratados, 
após qualificação exigida, e puderam exercer os cargos de professores 
substitutos nessa instituição, para essa habilitação. 

Sabemos que o ideal – e mais que necessário – é que vagas de caráter 
efetivo sejam abertas para professores qualificados nas áreas da cultura 
as quais o curso apresenta demanda. No entanto, a atuação de professo-
res qualificados, advindos do Póscultura, mesmo em vagas de caráter 
temporário, contribuiu para certa melhoria do ensino nessa graduação. 
A partir de 2010 (e até 2016), foram realizados cinco concursos.

A atuação do CULT e do Póscultura no campo das pesquisas em 
cultura oportuniza também que os graduandos da Facom tenham  
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a oportunidade de exercer um dos tripés de sustentação das universida-
des públicas – já tratados anteriormente, dos quais a Facom faz uso nos 
seus projetos acadêmico-pedagógicos –, a pesquisa. A faculdade, que já 
tem um bom histórico de grupos de pesquisa em comunicação e cul-
tura, ganha mais grupos de abordagens diferenciadas sobre a cultura. 
Atualmente, o CULT reúne grupos de pesquisa dos quais os alunos de 
graduação, coordenado por professores, com participação de pós-gra-
duandos, podem participar: em Políticas Culturais; Cultura e Sexuali-
dade; Identidade, Cultura e Mulher; dentre outros.

Por fim, um projeto do CULT e do Póscultura, junto a outras ins-
tituições de dentro e fora da UFBA, que congrega todas essas outras 
contribuições apresentadas, é a realização, desde o ano de 2005, do  
Encontro Nacional de Estudos Multidisciplinares em Cultura (Enecult) 
que se torna cada vez mais uma referência nos estudos e pesquisas em 
cultura no Brasil e no mundo.

A  p r o p o s t a  d e  a t u a l i z a ç ã o  c u r r i c u l a r  ( 2 0 0 7 )

Por fim, um último acontecimento também engendra pela trajetó-
ria apresentada neste capítulo da Facom e da habilitação em Produção 
em Comunicação e Cultura. A mudança curricular proposta para o ano  
de 2007.

Em 2006, o curso de Comunicação – Produção em Comunicação  
e Cultura completou 10 anos, junto com ele, a mudança proposta 
pelo projeto acadêmico-pedagógico adotado pela Facom. Coinciden-
temente, nesse mesmo ano, os alunos de graduação, principalmente  
os de Produção Cultural, mobilizados para que haja uma melhoria na 
oferta de disciplinas optativas, reúnem-se para discutir sobre revisão 
de ementas, criação de novas disciplinas e realocação de outras na grade 
curricular.

As reuniões organizadas pelo Centro Acadêmico Vladimir Herzog 
não têm a participação da maioria dos estudantes. No entanto, a cola-
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boração dos presentes, junto a outras ações – como, por exemplo, a apli-
cação de um questionário com os alunos sobre as disciplinas – servem 
de conteúdo para a elaboração de um documento que é apresentado  
à Facom (diretoria, departamento e colegiado). Professores e alunos 
discutem as novas mudanças que findam na aprovação por uma nova 
proposta de ajuste em reunião de colegiado, no dia 12 de junho de 2006. 
As disciplinas novas, propostas pelo novo ajuste, serão oferecidas pelo 
Departamento de Comunicação, que tem a aprovação de oferta votada 
no dia 18 de setembro de 2006.

O documento aprovado, similar às propostas de 1997 e 1999, baseia-
-se em cinco diretrizes básicas: 1) criação de disciplinas; 2) modificação 
na nomenclatura de algumas disciplinas; 3) modificação na localização  
de disciplinas na grade do curso; 4) transformação de obrigatória  
em optativa; 5) transformação de optativa em obrigatória.

Para a habilitação em Produção em Comunicação e Cultura, são 
criadas as seguintes disciplinas obrigatórias: Fundamentos da Produ-
ção Cultural, Oficina das Modalidades da Produção Cultural, Oficina  
de Assessoria de Comunicação e Divulgação de Projetos Culturais.  
As disciplinas Oficina de Produção Cultural e Oficina de Planejamento 
e Elaboração de Projetos Culturais passam a se chamar Oficina de Pro-
dução e Projetos Culturais, uma única disciplina.

A disciplina Semiótica, obrigatória para as duas habilitações, pas-
sa a ser chamada de Teorias da Interpretação e tem sua ementa revista.  
A disciplina Comunicação e Atualidade II, também obrigatória para  
os dois cursos, passa a ser uma disciplina optativa. A habilitação em Jor-
nalismo também tem disciplinas específicas criadas, assim como algu-
mas passam de caráter optativo para obrigatório.

As mudanças de localização das disciplinas na grade curricular fi-
cam por conta de Políticas da Cultura e da Comunicação, que é oferecida 
no primeiro semestre, e passa a ser cursada no quarto; em seu lugar, fica  
a nova disciplina Fundamentos da Produção Cultural; no quarto se-
mestre, exclui-se Comunicação e Atualidade II, acrescenta-se a nova  
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Oficina de Produção e Projetos Culturais; Oficina de Análise de Públi-
cos e Mercados Culturais, antes pertencente ao quarto semestre, passa 
a ser oferecida no quinto; no sexto, será oferecida a nova disciplina Ofi-
cina das Modalidades da Produção Cultural, substituindo a disciplina 
que se transformou na nova oficina oferecida no quarto semestre.

A proposta de ajuste foi encaminhada para apreciação da CEG no dia 
16 de março de 2007, mas voltou devido à necessidade de ajustes para 
seguir as normas de reformulação de projetos pedagógicos da universi-
dade. No retorno, o corpo docente do curso realizou novas alterações, 
que não foram consolidadas em um novo projeto pedagógico. O referi-
do documento com a nova proposta não obteve deliberação, mantendo-
se em vigor o currículo proposto e aprovado em 1999/2000.

Existem hoje grupos de trabalho de professores, dentro do colegia-
do da Facom, que estudam possibilidades de atualização dos currícu-
los, tanto em comunicação quanto nas habilitações em Produção em 
Comunicação e Cultura e em Jornalismo. Contudo, como esse proces-
so ainda se encontra em andamento, não há ainda uma previsão para 
a apresentação final de novas propostas curriculares para os cursos. 
Salienta-se, no entanto, a importância de renovação do currículo da ha-
bilitação em Produção em Comunicação e Cultura, visto que em 2016  
o mesmo completou 20 anos de criação.

R e f e r ê n c i a s 

CÂMARA, L. da S. Conhecimento + Prática: e a Produtora Júnior com 
isto? 2005. 25f. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em 
Comunicação) – Faculdade de Comunicação, Universidade Federal  
da Bahia, Salvador, mar. 2005. 

MELLO, U. B. de. Formação em Produção Cultural – UFBA: uma análise  
dos alunos egressos entre 1999 - 2008. 2009. 47 f.  Trabalho de Conclusão 
de Curso (Bacharelado em Comunicação Social) – Faculdade de 
Comunicação, Universidade Federal da Bahia, 2009.
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UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade de 
Comunicação. Centro de Estudos Avançados em Cultura e Turismo 
(CULT). Rede de pesquisadores de cultura e turismo da Bahia. Salvador, 
BA, 10 set. 2002. Não publicado.  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade de 
Comunicação. Projeto de implantação do Centro de Estudos avançados  
em cultura (CULT). Salvador, 2003. Não publicado.  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade  
de Comunicação. Colegiado do Curso de Comunicação. Ajuste curricular 
do curso de comunicação com habilitação em jornalismo e produção em 
comunicação e cultura. Salvador, BA, 16 mar. 2007. Não paginado.  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade  
de comunicação. Colegiado do Curso DE Comunicação. Ajuste de carga 
horária das disciplinas do curso de comunicação. Salvador, BA, 2004.  
(não paginado).  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade de 
Comunicação. Colegiado do Curso de Comunicação. Alteração curricular 
curso de comunicação habilitações de jornalismo e produção em 
comunicação e cultura. Salvador, BA, 1999a. Não paginado.  

UFBA.UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade  
de Comunicação. Colegiado do Curso de Comunicação. Ata da reunião 
extraordinária. Salvador, 26 jun. 1995a. Não paginado.  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade  
de Comunicação. Colegiado do Curso de Comunicação. Avaliação do 
MEC sobre o curso de produção em comunicação e cultura. Salvador, BA, 
1999b. Não paginado.  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade de 
Comunicação. Colegiado do Curso de Comunicação. Parecer nº 440 de 22 
de maio de 1997. Proposta de ajuste curricular do curso de comunicação 
com habilitação em produção em comunicação e cultura. Salvador, 1997. 
Não paginado.  

UFBA. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade  
de Comunicação. Colegiado do Curso de Comunicação. Parecer nº 580  
de 10 de julho de 1995. Proposta de implantação da habilitação em 
produção em comunicação e cultura. Salvador, BA, 1995b. Não paginado.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Faculdade de Comunicação. 
Colegiado do Curso de Comunicação. Resolução nº 001/09. Regulamenta 
a realização de atividades complementares obrigatórias previstas no 
currículo do curso de graduação em comunicação da UFBA. Salvador, BA, 
1999. Não paginado.

N o t a s
1  Atualmente, neste prédio, funciona o Instituto de Saúde Coletiva (ISC).

2  Em 2009, o professor Albino Rubim passou a ser diretor do recém-criado Instituto de Hu-
manidades, Artes e Ciências (IHAC) da UFBA; o prof. Marcos Palácios continuou como  
docente da Facom. Atualmente, ambos os professores já se aposentaram e dedicam-se ape-
nas aos programas de pós-graduação.

3  O Nicom, criado pelo professor Albino Rubim, funciona até hoje como instância responsável 
pela organização da documentação dos eventos acadêmicos da Facom.

4  O Póscom é um dos seis Programas no Brasil que tem nível 5 da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (Capes), junto com a Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, Universidade Federal Fluminense, Universidade Federal de Santa Maria, Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro e Universidade de São Paulo. Para mais informações, 
acessar: http://www.poscom.ufba.br.

5  Resolução n.º 2/84, Diário Oficial, Brasília, 30 jan. 1984. Seção I, pág. 1458 – Documento, 
Brasília (278): 209, fev. 1984. 

6  Baseada na resolução 01/99 da Facom, compreende-se como atividades complementares 
obrigatórias: programas especiais; pesquisa; produtos técnico-artísticos; eventos acadêmi-
cos; prestação de serviços; e estágio acadêmico; todos vinculados à área de comunicação  
e cultura.

7  Para mais informações sobre reconhecimento pelo MEC, acessar: http://www.educacaosu-
perior.inep.gov.br

8  Uma análise crítica sobre essa e outras questões sobre a habilitação em Produção em Comu-
nicação e Cultura será feita a partir da análise de questionários aplicados com os alunos egres-
sos deste curso, no próximo capítulo.

9  A habilitação em Produção em Comunicação e Cultura da Facom/UFBA é também chamada 
pelos alunos e docentes por Produção Cultural.

10  A UFBA tem empresas juniores nas diversas áreas de graduação; as empresas se auto-orga-
nizam e se reúnem através do Núcleo de Empresas Juniores da UFBA.
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11  Existem atualmente cinco docentes efetivos da habilitação em Produção em Comunicação  
e Cultura.

12  Para conhecer mais sobre a PJR, acessar: < http://www.pjr.ufba.br e http://www.produtora-
junior.blogspot.com>. 

13  Hoje, o Póscultura, com 11 anos de criação, tem o nível 4 da Capes e faz parte do Instituto  
de Humanidades, Artes e Ciências Professor Milton Santos (IHAC/UFBA). Para mais infor-
mações, acessar: <http://www.poscultura.ufba.br>.
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F ormaç ão  em  Produç ão Cultur al  
na  Univer sidade  F eder al  da 
B ahia :uma  análise  dos  alunos 
eg r es sos1

F e r n a n d a  S o u z a *
G a b r i e l a  G o m e s  S a n t o s * * 
J o n a s  N o g u e i r a * * * 
L e o n a r d o  F i g u e i r e d o  C o s t a * * * * 
U g o  B a r b o s a  d e  M e l l o * * * * *

A  o r g a n i z a ç ã o  d a  c u l t u r a

Num contexto internacional, cada vez mais as fun-
ções na área da organização da cultura ficam eviden-
tes e explícitas, como um agente dentro do campo  
e da dinâmica das profissões, e, nesse sentido, os di-
versos programas acadêmicos têm contribuído para 
a profissionalização da prática dessa área, ao aban-

* Graduada em 
Comunicação com 
habilitação em Produção em 
Comunicação e Cultura pela 
Universidade Federal da 
Bahia. 
** Graduada no curso  
de Comunicação com 
habilitação em Produção  
em Comunicação e Cultura  
da Universidade Federal  
da Bahia.
*** Graduado em 
Comunicação com 
habilitação em Produção em 
Comunicação e Cultura pela 
Universidade Federal da 
Bahia. 
**** Doutor em Cultura  
e Desenvolvimento pelo 
Programa Multidisciplinar  
de Pós-Graduação em 
Cultura e Sociedade (UFBA).
Pós-Doutor pela University 
of Miami (PDE/CNPq).
Professor adjunto III da 
Faculdade de Comunicação 
da UFBA.
***** Produtor cultural 
egresso do curso de 
Comunicação –  
Produção em Comunicação 
e Cultura da Faculdade de 
Comunicação da 
Universidade Federal da 
Bahia (FACOM/UFBA), 
mestre em Educação pela  
Faculdade de Educação  
da Universidade Federal  
da Bahia (FACED/UFBA)
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donar aos poucos o campo do empirismo e requerer uma maior siste-
matização de reflexões. Independente de problemas de conceituação,  
a organização da cultura é um campo ainda em processo de constitui-
ção que vem exigindo desses profissionais conhecimentos aprofunda-
dos sobre cultura e o domínio das práticas e técnicas inerentes ao seu 
universo de atuação.

Esse processo de profissionalização tem sido gradual e diferencia-
do em diversos países, e a formação aparece como um fator que con-
tribui para a construção dessa identidade profissional. Uma primeira 
etapa do processo é a emergência de um campo de ação, quando temos, 
por exemplo, a criação dos primeiros cursos universitários nos Estados 
Unidos, na década de 1960. Temos ainda, no mesmo período, um marco 
fundador internacional no campo das políticas culturais, com a criação 
do Ministério de Assuntos Culturais da França, no comando de André 
Malraux, no ano de 1959, processo que continuou com o descobrimento 
da necessidade de uma maior formalização desse campo de atuação, na 
busca de um maior reconhecimento social desse novo perfil de agente  
profissional.

As atividades da organização da cultura passaram a demandar a exis-
tência de agentes determinados e profissões especializadas. E, nesse con-
texto de necessidades, surge a figura do profissional que inicialmente 
foi descobrindo a ocupação pela experiência cotidiana das práticas cul-
turais, levado pelas circunstâncias e oportunidades criadas pelo novo 
ofício. Cria-se então um terreno mais propício para inserção de novos 
agentes que atualmente, mediante formação sistemática e reconheci-
mento de pares, apresentam-se à sociedade de forma mais direcionada  
e profissional. Com o surgimento de inúmeros estabelecimentos de 
arte e cultura, bem como através da dinamização dos setores editoriais, 
cinematográficos, fonográficos e de patrimônio histórico, desenvolve-
-se um importante mercado para esse profissional.

A base dessa constituição profissional se configura primeiramen-
te através da sua prática, mas, tendo em vista a sua profissionalização,  

Formacao-em-organizacao-book.indb   80 10/11/2016   16:46:10



f o r m a ç ã o  e m  p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  n a  u n i v e r s i d a d e  f e d e r a l  d a  b a h i a   8 1

faz-se necessário trilhar um caminho em direção ao desenvolvimento 
dos aspectos da sua formação. A estruturação de práticas de formação 
precisa, por sua vez, da sistematização técnica/acadêmica do modo pró-
prio de operação da área, já que, para podermos definir uma identidade 
profissional nesse meio, é necessário identificar quais são os saberes/
habilidades para essa atuação. Desse modo, podemos avançar rumo  
a um maior reconhecimento desse campo. (COSTA, 2011)

A  f o r m a ç ã o 

Desde o ano de 1996, de forma pioneira no Brasil, a Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA) passou a oferecer o curso de Comunicação com 
habilitação em Produção em Comunicação e Cultura. Que curso seria 
esse? Que habilidades são desenvolvidas a partir dessa formação? Até 
hoje os recém-ingressos no curso de produção cultural, como é comu-
mente chamado, têm em mente essas dúvidas, pois são poucas opções 
de graduação plena nessa área no Brasil. Mas, felizmente, há um leque 
de oportunidades por detrás dessa nomenclatura, que de alguma forma 
participa de um movimento que busca profissionalizar o campo da or-
ganização da cultura – campo esse que congrega os profissionais atuan-
tes na política, gestão ou produção culturais.

Atualmente, uma das maiores carências detectadas em pesquisas 
das políticas culturais brasileiras têm sido a ausência de políticas de for-
mação de pessoal em cultura. (RUBIM, 2007a, p. 32) Tal constatação 
aparece como problemática em uma circunstância contemporânea em 
que cada vez mais a cultura adquire centralidade, inclusive porque ad-
quire uma dimensão transversal que a faz interagir e ter interfaces com 
os mais diversos campos sociais. (RUBIM, 2007b)

Não é por acaso que a necessidade de políticas para a formação de pes-
soal de cultura tem sido uma reivindicação persistente em todas as con-
ferências de cultura realizadas recentemente no país, sejam elas em âm-
bitos municipal, estadual2 e nacional.3 Em tais conferências e em outros 
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debates, o tema da formação em cultura não só está sempre presente, 
como também ocupa permanentemente um lugar de destaque entre  
as demandas da sociedade.

A predominância das leis de incentivo à cultura no Brasil, em de-
trimento de uma intervenção mais atuante dos poderes públicos como 
atores ativos das políticas culturais nacionais e estaduais, inibiu ainda 
mais a preocupação com a formação de pessoal em cultura. A Lei Roua-
net, em 1995, reconheceu legalmente a existência do trabalho de inter-
mediação de projetos culturais, inclusive com o ganho financeiro. Ofi-
cializou, de certo modo, a produção cultural no Brasil como uma função 
de organização da cultura através da elaboração de projetos, captação 
de recursos, administração de eventos etc. Mas, enquanto plataforma 
política, não buscou dar uma base para esse possível campo em cons-
tituição. Logo em seguida, temos a criação de dois cursos de graduação 
em produção cultural no Brasil (um no Rio de Janeiro e outro na Bahia), 
relacionados com uma demanda clara, no entanto pontuais nas suas 
atuações. O curso da UFBA apresenta a descrição que segue abaixo:

O profissional em Produção em Comunicação e Cultura, possuidor de um conheci-

mento teórico-analítico-informativo rico e abrangente da situação da cultura  

e da comunicação na contemporaneidade, com destaque para o panorama atual 

vivenciado no Brasil e na Bahia, realiza estudos e pesquisas na área de comunicação  

e cultura, além de planejar, produzir e realizar atividades culturais e comunicacio-

nais, sob variadas formatações, sendo tais programas realizados diretamente pelos 

mídia, como ‘shows’ inscritos em sua programação midiática ou não, ou programas 

realizados por terceiros, mas perpassados pela necessidade de efetiva interação 

com mídias. (HABILITAÇÃO..., c 2000)4

Podemos observar nesse trecho que a graduação busca contribuir 
não somente para a atividade prática dos futuros profissionais, como 
também para a sua visão acerca de temas como cultura, contemporanei-
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dade, meios de comunicação, entre outros; possibilitando a formação 
de profissionais capazes de refletir sobre os contextos da área na qual 
posteriormente irão trabalhar. 

Atualmente, temos cerca de 20 cursos de graduação plena e de gra-
duação tecnológica na área de organização da cultura no Brasil, sendo 
que duas dessas experiências estão inseridas na UFBA: o curso de Co-
municação com habilitação em Produção em Comunicação e Cultura, 
e a área de concentração em Políticas e Gestão da Cultura. Depois de 16 
anos de experiência dessa graduação pioneira ligada à Faculdade de Co-
municação (Facom), tivemos a criação de uma área de concentração na 
UFBA, dessa vez no Instituto de Humanidades, Artes e Ciências Pro-
fessor Milton Santos (IHAC). 

A n á l i s e  d o s  e g r e s s o s :  d a d o s  q u a n t i t a t i v o s

As instituições que trabalham com formação na área precisam re-
conhecer que a sua iniciativa é crucial para a profissionalização da or-
ganização da cultura. E, para empreender esforços nesse sentido, uma 
das alternativas metodológicas que se colocam é a análise dos alunos 
egressos dessas instituições. Traremos neste capítulo uma atualização 
das informações organizadas primeiramente no trabalho de conclusão 
de curso de autoria de Ugo Barbosa de Mello (2009), com os dados das 
últimas turmas formadas entre 2009 e 2012. Nessa investigação, dare-
mos continuidade ao questionário utilizado na primeira etapa, e pros-
seguiremos na análise de inserção desses alunos no mercado trabalho.

Pesquisas que tratem sobre a avaliação do ensino são escassas no Brasil, especial-

mente quando colocam o estudante como protagonista desse processo. Embora  

a temática seja debatida no âmbito da comunidade acadêmica, verifica-se um nível 

raso de interesse na pesquisa sobre o assunto, se considerarmos o número de inves-

tigações disponíveis em base de dados de publicações científicas. (CARNEIRO; 

SAMPAIO, 2013, p. 133)
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O questionário aplicado aos egressos do curso de Comunicação 
com habilitação em Produção em Comunicação e Cultura, entre os se-
mestres de 2009.1 e 2012.1, divide-se em sete partes, além dos dados  
de informações pessoais. Vale ressaltar, enquanto procedimento me-
todológico, a dificuldade de localizar as informações de contato atua-
lizadas dos alunos egressos5 e a não aceitação, por parte de alguns, em 
participar da pesquisa oferecendo suas visões e informações pessoais.  
No total, tivemos 77 respondentes dentro de um universo de 151 egres-
sos localizados nesse período.

No primeiro momento, onde o tema central é a graduação, os egres-
sos responderam sobre o curso e as disciplinas em específico e qual 
contribuição tiveram para a sua formação, levando em consideração as 
formações teórica e conceitual, analítica e informativa, técnica e políti-
ca da Facom.

Anterior às disciplinas, os alunos formados deveriam responder se 
aquele curso seria sua primeira graduação ou se já haviam cursado algu-
ma outra faculdade e nos informar sua cidade e estado de naturalidade. 
Uma maioria de 61% disse ter cursado sua primeira graduação, enquan-
to que os 39% restantes vieram das mais variadas áreas, mas em sua 
maioria são oriundos de cursos na área de comunicação ou humanas. 
Em relação à naturalidade, 11,2% responderam que são de outro estado, 
demonstrando então, um número considerável de pessoas que saem 
de sua origem em busca dessa formação e demonstrando também uma 
tendência da Bahia de se tornar um dos principais polos de formação 
em Produção Cultural do Brasil.

Levando em consideração a formação teórica e conceitual, 46% 
consideram-na boa, 41% avaliaram-na como ótima, totalizando um 
percentual de 87% de alunos que sentem-se contentes com a forma-
ção teórica e conceitual oferecida. Apenas 13% julgam-na como regular  
e nenhum dos que responderam acreditam que essa formação seja ruim 
ou péssima.
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Partindo para a formação analítica e informativa, a avaliação ainda 
é positiva, já que 49% acreditam ser uma boa formação, 27% avaliam 
como ótima e apenas um percentual de 24% avaliam como regular.  
O que totaliza um percentual de 76% de alunos satisfeitos com a forma-
ção analítica e informativa proporcionada pelo curso.

A formação técnica do curso não é vista de maneira satisfatória pelos 
egressos. Um percentual de 38% avaliam como ruim, 35% acreditam ser 
regular, 11%, péssima. Dos satisfeitos, restam 16% que acreditam ser boa 
a formação, mas nenhum dos pesquisados avaliam essa formação como 
ótima, totalizando um percentual de 84% de alunos descontentes.  
Podemos apontar nesse momento uma discussão que persiste no inte-
rior do bacharelado, que seria a formação referente às técnicas futuras 
que serão empregadas por esses profissionais no mercado de trabalho. 
Aqui colocamos como questão se seria importante repensar o currículo 
do bacharelado focando mais nos aspectos técnicos ou se isso caberia a 
algum outro tipo de formação, em outro nível, como um curso tecnoló-
gico ou técnico na área.

Por último, a formação política volta para um balanço positivo, to-
talizando 59% de egressos contentes com sua formação política, sendo 
que 44% acreditam ser boa e 15%, ótima, restando um percentual de 32% 
de alunos que acreditam ser regular e apenas 9% avaliam como ruim.

A terceira parte da pesquisa faz um questionamento mais específi-
co e pede uma avaliação das disciplinas cursadas ao longo da graduação  
e o quanto ela contribuiu para a formação do egresso. A primeira delas  
é Políticas da Cultura e da Comunicação, com um percentual de 25% que 
acreditam que sua contribuição foi pouca, 22% acreditam ter sido regu-
lar e 14%, muito pouca. Satisfeitos com a contribuição da matéria, resta-
ram 38% dos alunos, dos quais 22% julgam como muito boa e 17% como 
boa. A matéria Marketing Cultural tem um balanço positivo, totalizan-
do uma percentagem de 51% que acreditam na contribuição da matéria, 
sendo que 25% acreditam que foi boa e 26%, muito boa. Um percen-
tual de 20% acredita ter sido regular; 23%, pouca; e 6%, muito pouca.  
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A Oficina de Produção Cultural apresenta um dos melhores resultados 
dentre as matérias, onde 64% dos pesquisados estão satisfeitos com  
a contribuição, dentre eles os que julgam boa (33%) e muito boa (31%).  
O percentual insatisfeito soma um total de 36%, dentre os que acre-
ditam ser regular (24%), pouca (7%) e muito pouca (5%). A Oficina de 
Análise de Públicos e Mercados Culturais foi avaliada de forma mui-
to boa (31%) e boa (29%) pela maioria, 20% acreditam ter sido regular 
a contribuição, 15% como pouca e 5% muito pouca. A Oficina de As-
sessoria de Comunicação mantém-se no mesmo padrão das anteriores. 
Satisfeitos com a matéria somam 58% dos egressos, dentre eles, os que 
acreditam ter sido muito boa (26%) e boa (32%) a contribuição. Regular 
são 27%; pouca, 9%; e muito pouca, 6%. A Oficina de Planejamento e 
Elaboração de Projetos Culturais, apesar de ser importante para tentar 
suprir a deficiência de formação técnica apresentada pelos alunos, não 
foi tida como grande contribuição dentre as matérias, com uma per-
centagem de 64% de insatisfeitos, dentre eles, os que acreditam numa 
contribuição regular (26%), pouca (22%) e muito pouca (16%). Rema-
nescentes somam 37%, com uma contribuição boa (17%) e muito boa 
(19%). A Oficina de Gestão Cultural divide opiniões, 20% acreditam ter 
sido muito boa a colaboração; 27%, boa; 25%, regular; 17%, pouca; e fi-
nalmente 11%, muito pouca. Nessa análise, como as perguntas tinham 
caráter fechado, não podemos avaliar especificamente quais foram  
os problemas enfrentados pelos alunos no decorrer do respectivo curso. 

Podemos levantar aqui a hipótese de docentes não qualificados para 
ministrar determinados conteúdos, tendo em vista o histórico dessa 
formação na UFBA, pois, apenas a partir de 2010 (a pesquisa conta com 
egressos de 2009 a 2012), o curso de Produção Cultural passa a contar 
com um corpo mais efetivo de docentes, tendo sido realizado quatro 
contratações entre 2010 e 2011 (até então, só tinham sido feitas duas 
contratações entre 1996 e 2009). A maior parte das disciplinas especí-
ficas do curso, até então, eram ministradas por professores substitutos. 
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Após avaliação das matérias, segue-se uma abordagem a respeito 
de atividades extraclasse que os alunos pudessem ter realizado ao lon-
go de sua graduação. Na Facom, eram muitas as possibilidades, dentre 
elas: centro acadêmico, Produtora Júnior (PJR), Programa de Educação 
Tutorial, Rádio Facom, LabFoto, Agência Experimental, LabMedia, La-
bVídeo, CULT, Observatório de Publicidade em Tecnologias Digitais, 
Centro de Comunicação, Democracia e Cidadania, Jornalismo do Fu-
turo e Agenda de Arte e Cultura da UFBA. O CULT e a PJR lideram 
a percentagem com 76% da participação de alunos, 44% na Produtora 
e 32% no CULT. Desses egressos, 48% participaram de grupo de pes-
quisa, dentre esses, 30,7% como bolsistas e 69,2%, aproximadamente, 
como voluntários, sendo que um dos pesquisados não respondeu a essa 
opção de função no grupo de pesquisa.

Ainda nas atividades extraclasse, temos uma avaliação das áreas de 
estágio que normalmente são ocupadas pelos estudantes de Produção 
Cultural da Facom. Eles poderiam escolher mais de uma opção, portan-
to a somatória pode ultrapassar 100%. As áreas oferecidas na pesquisa 
como opção são: Elaboração e Planejamento de Projetos Culturais, com 
26% de ocupação, Produção Executiva em Projetos Culturais, com lide-
rança de 37% do percentual total, Produção de Eventos (24%), Marke-
ting Cultural (13%), Gestão Cultural (19%) e Assessoria de Comunica-
ção também na liderança de ocupação com 37%.

No tópico cinco, referente ao trabalho de conclusão de curso, foi per-
guntado qual o formato escolhido para a sua confecção, 55% responde-
ram que fizeram monografia e 45% fizeram produto. Algumas das áreas 
citadas dos trabalhos foram publicidade, comunicação organizacional, 
tradição oral, patrocínio cultural, produção cultural e música, política 
cultural, dentre outros. 

Na parte seis do questionário, o foco é dado para as experiências de 
trabalho profissional do egresso. Foi perguntado se o entrevistado tra-
balha na área de Comunicação – Produção Cultural. Na resposta, 63% 
disseram que sim e 37% responderam que não. Como complemento 
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dessa questão, era perguntado sobre a empresa ou instituição de traba-
lho, a área de atuação do entrevistado e o cargo/função que ele executa. 
Muitos egressos estão atuando em instituições como órgãos e espaços 
culturais ligados ao governo, empresas de comunicação e empreendi-
mentos próprios, como produtoras.

Ainda no tópico experiências de trabalho profissional, os egressos 
foram questionados sobre as especialidades na área de produção em 
comunicação e cultura que atuam. Como reflexo da questão anterior, 
a grande maioria dos entrevistados atuam na gestão cultural ou na 
produção de eventos (33%), sendo seguidos por música (28%), cinema 
(21%), artes visuais (21%), teatro (19%), TV e vídeo (18%) e dança (10%) 
respectivamente (sendo possível marcar mais de uma opção de área). 
No entanto, uma parcela considerável dos entrevistados não atuam 
na área, o que acaba por impactar diretamente na resposta da próxima 
questão: “O curso contribuiu para o trabalho na área cultural?”, 86% 
disseram que sim e 14% disseram que não havia contribuído.

O tópico sete é destinado ao ensino da pós-graduação. Os egressos 
foram perguntados se haviam feito ou se estavam cursando alguma 
pós-graduação. A maioria dos entrevistados respondeu que não (56%), 
enquanto 41% responderam que sim, sendo consecutivamente ques-
tionados sobre qual o nível da pós-graduação. Uma percentagem de 
85% fez especialização, 15% fizeram mestrado e nenhum dos entrevis-
tados havia feito doutorado ou pós-doutorado (possivelmente, devido 
ao curto tempo passado desde a formação desses egressos – a partir de 
2009).

Ao serem perguntados sobre a empresa ou instituição em que traba-
lham, confirmando os dados relativos à área de atuação, algumas insti-
tuições públicas foram citadas nas respostas dos egressos como a Fun-
dação Cultural do Estado da Bahia, a Secretaria de Cultura do Estado, o 
Ministério da Cultura, aparelhos culturais e programas do estado como 
o Museu de Arte Moderna, Cidade do Saber e o Programa de Inclusão 
Digital do Governo Federal. Outras instituições também foram citadas 
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como o Instituto Aliança Francesa, Tão Interativa, SESI Rio Vermelho 
e empresas como a Chá das Quatro Produções, Propeg, P55, Checklist 
Soluções, Groove Bar e artistas como as bandas Retrofoguetes e Canto 
dos Malditos.

A n á l i s e  d o s  e g r e s s o s :  d a d o s  q u a l i t a t i v o s

No questionário de pesquisa apresentado ao público de alunos 
egressos do curso de Comunicação com habilitação em Produção em 
Comunicação e Cultura, havia ainda seis espaços para resposta do tipo 
aberta, subjetiva, sendo cinco delas questões e um espaço para informa-
ções adicionais. Abaixo, apresentamos de forma descritiva a compila-
ção dessas informações nas categorias que surgiram a partir das respos-
tas dos entrevistados.

No primeiro item de pergunta subjetiva do questionário (2.4.1),6  
a questão se referia a qual (ou quais) característica ou fator do curso 
tinha atraído o estudante no momento de sua escolha. O número de 
59 alunos, de um total de 81 entrevistados, respondeu essa questão.  
Ao observar os textos, verificamos que a maioria se referia nas respos-
tas às possibilidades de campos de atuação que o curso poderia propor-
cionar. Outro aspecto destacado foi a instituição/unidade onde o curso 
é ofertado.

Como é possível verificar a partir do total de menções feitas (65), 
os quatro primeiros itens mencionados pelos entrevistados destacam 
como um atrativo para o curso a possibilidade de inserção nas áreas de 
comunicação e cultura (15), de forma relacionada, na produção cultural 
(13) propriamente dita, ou nos campos da comunicação (11) e da cultu-
ra (6), isoladamente. Portanto, 69% das menções de aspectos atrativos 
destacados para a escolha do curso se referiram à possibilidade de entra-
da no campo de trabalho para o qual o curso se propõe.

Nessa perspectiva, destacamos três respostas de entrevistados sobre 
a questão:
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Queria fazer um curso de comunicação e a mescla desta com cultura me interessa-

va muito na época. Quando fui prestar o vestibular, pesquisei no site da Faculdade 

de Comunicação da UFBA sobre o curso de Produção Cultural. 

A ideia de fazer Comunicação sempre me atraiu. Também gostava de administra-

ção e sempre tive um espírito empreendedor. Quando descobri que tinha um cur-

so dentro da Comunicação que se relacionava com a Produção Cultural, pesquisei 

mais (li matérias de jornal, internet, guias de estudante etc.) e decidi que essa seria 

uma boa forma de unir empreendedorismo, comunicação e cultura. 

Me atraiu o fato de ser um curso de Comunicação que tinha foco em produções 

culturais. Sabia que queria Comunicação, mas não queria Jornalismo. Então era um 

curso com perfil de planejamento e execução, oportunidade de trabalhar com cul-

tura e expressões artísticas.

As falas destacadas evidenciam as informações verificadas pelas 
porcentagens discutidas acima, além de relacionar o campo de atuação 
proporcionado pelo curso com, por exemplo, o empreendedorismo,  
a administração, o planejamento e a execução. Os entrevistados enten-
dem, portanto, que essas são características importantes para o profis-
sional que atua no campo organizativo da cultura e da comunicação. 

Na ocasião da segunda pergunta subjetiva (2.4.2),7 os entrevistados 
foram abordados sobre o conhecimento deles sobre a área de atuação 
no momento da escolha do curso. Aqui tivemos a participação de 40 
alunos que preencheram essa lacuna, um recorte de aproximadamente 
50% do universo total da pesquisa. A maioria das respostas se restringiu 
a “sim” ou “não”. Alguns disseram conhecer as possibilidades de atua-
ção de forma parcial, por acreditar na diversidade de atuações possíveis. 

É importante ressaltar que os entrevistados mencionaram que a ex-
periência formativa proporcionada pelo curso fez com que o entendi-
mento e conhecimento das possibilidades de atuação fossem ampliados 
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e melhor compreendidos. Outras respostas mencionaram também que 
a área de atuação é dinâmica e que as possibilidades de atuação podem 
se modificar, surgir e se transformar ao longo da carreira. É o que sugere 
a colocação destacada abaixo:

Acho que seria muita pretensão da minha parte dizer que já conheço a área  

de Produção Cultural (como um todo), pois mesmo com base fornecida pela aca-

demia, o contexto de atuação do profissional de cultura muda constantemente.  

A área de atuação do produtor cultural, diferente do que se imaginava ao ingressar 

na faculdade, não é pré-determinada, mas exige criatividade e empreendedorismo 

para ser descoberta. 

A terceira pergunta aberta do questionário (2.7) dizia o seguinte:  
“Se você pudesse indicar uma disciplina que falta para o curso de Co-
municação com habilitação em Produção em Comunicação e Cultura 
qual seria? Ou que área abarcaria?”.

Os três itens com maior porcentagem se referiam a disciplinas e áreas 
que abarcassem práticas com linguagens artísticas (17), administração 
(14) e contabilidade/gestão financeira (12). Quanto ao primeiro item, 
foram mencionadas as diversas linguagens artísticas, tais como, teatro, 
dança, música, artes visuais, literatura, dentre outras, ressaltando a im-
portância do curso oferecer mais disciplinas de teor prático e técnico. 
Conhecimentos de cunho administrativo, empresarial, contábil e fi-
nanceiro também foram destacados como conhecimentos importantes 
de serem ofertados na proposta curricular do curso. Essa pergunta se 
reflete, de algum modo, na questão já apresentada anteriormente, na 
qual os egressos criticavam a falta de uma formação técnica no curso.

Foram mencionados também como sugestão de disciplinas a Eco-
nomia da Cultura, Financiamento Cultural, História da Arte, Teorias  
da Cultura e Teorias da Arte. Conhecimentos na área de Direito tam-
bém foram elencados, sugerindo o aprendizado de direito autoral, pro-
priedade intelectual e/ou direito cultural. 
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Algumas outras disciplinas sugeridas através de nomenclaturas ou 
áreas foram: Oficina de Produção em Rádio e TV; Produção Musical; 
Produção Teatral; Produção em Cinema; Produção de Dança; Produção 
Editorial; Comunidades Tradicionais e Patrimônio; Edição de Imagem 
e Programação Visual; Novas Formas de Produção; Produção Cola-
borativa; Empreendedorismo e Sustentabilidade em Cultura; Gestão  
de Equipamentos Culturais; Comunicação Corporativa; Lazer e Espor-
tes; Cultura Digital; Produção Promocional e Produção Publicitária; 
Crítica Cultural; Patrimônio Cultural e Memória Social; Estatística;  
e Educação.

Uma das demandas observadas nas respostas dos entrevistados  
é sobre a interlocução do curso com as áreas e conhecimentos de ou-
tras unidades da universidade, onde notadamente as de artes aparecem 
com mais recorrência. De um modo geral, há um entendimento sobre  
a necessidade da formação em Produção Cultural encarar aspectos mul-
tidisciplinares. Sobre essa questão destacamos as seguintes respostas:

Não irei propor disciplinas, mas acho que poderia se pensar em facilidades  

para que mais alunos possam pegar matérias em outras unidades da UFBA onde  

se possa ter maior contato com o lado prático da produção e dar certo direciona-

mento específico à sua formação, já que isto não é algo ao qual o nosso curso se 

propõe fazer.

Penso que o currículo do curso de Produção Cultural necessita ampliar o conheci-

mento acerca das diversas linguagens artísticas. Além de abordar o audiovisual 

(com disciplinas de vídeo e fotografia), seria muito importante para o curso disci-

plinas como História da Arte e noções sobre o funcionamento de espetáculos  

de música, dança, teatro. Esse conhecimento poderia, inclusive, favorecer a inte-

gração da Faculdade de Comunicação com outras unidades de ensino da UFBA 

como: Belas Artes, Dança, Teatro etc. Uma outra disciplina que ajudaria (e muito) 

os estudantes seria Leis de Financiamento à Cultura, pois muitos produtores aca-

bam aprendendo a lei na prática e sem um exercício de reflexão. 
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No item de número 2.8 do questionário de pesquisa, o entrevistado 
poderia discorrer ao fazer uma avaliação de forma geral ou ressaltando 
aspectos específicos do curso. Foram identificados tanto aspectos posi-
tivos quanto aspectos negativos nas opiniões dos sujeitos que optaram 
por atender essa pergunta.

Os aspectos positivos evidenciados pelas respostas dos que fizeram 
uma avaliação do curso se ativeram à formação teórica e conceitual ofer-
tada e possibilitada pelo curso (13), a proposta do curso e o fato de ser 
dentro da área de comunicação e cultura (9), além da valorização das 
diversas instâncias de atividades extracurriculares existentes na facul-
dade.

Sobre a formação teórica e conceitual oportunizada pelo curso, des-
tacamos as seguintes respostas, que também apontam mais uma vez  
a falta de conhecimentos práticos e técnicos como um aspecto a ser re-
adequado:

A formação teórica da Facom só faz sentido quando a gente cai no mercado, não 

somos apenas meros produtores conhecedores da técnica, entretanto, acredito 

que deveria ter mais incentivo a pegar disciplinas eletivas que pudesse comple-

mentar a formação técnica.

O curso de produção cultural tem muito que melhorar, mas eu ainda assim o acho 

um curso muito bom. Principalmente na formação em comunicação e política, aju-

dou a me formar enquanto pensador da cultura e não só produtor. A parte prática, 

realmente ainda deixa a desejar.

O embasamento teórico e as reflexões foram fundamentais para que eu conse-

guisse me estabelecer de forma diferenciada nesse mercado, embora ache que  

a universidade precisa oferecer, mesmo que como matérias eletivas ou optativas, a 

oportunidade do aluno ter uma relação prática e real com a profissão. 
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Quanto à valorização feita sobre a proposta do curso e a oferta dentro 
da área de comunicação e cultura, destacamos a seguinte resposta:

O curso de produção cultural da Universidade Federal da Bahia tem a sorte de es-

tar dentro da Faculdade de Comunicação, que, na minha avaliação contribui para 

uma formação mais completa sobre o mundo contemporâneo e para interface en-

tre a cultura e a comunicação, relação tão essencial no campo cultural. Entretanto, 

é importante ressaltar que, talvez por isso, a graduação seja incompleta e ainda 

tenha uma grade curricular imatura.

É possível observar nas falas destacadas acima que, além dos aspec-
tos positivos, também são mencionados aspectos negativos que criti-
cam a formação prática e técnica ofertada pelo curso. Essa questão foi  
a segunda mais mencionada, com um total de 27%. Outros três itens se 
referem às disciplinas e, portanto, à proposta curricular do curso e/ou à 
sua aplicação: disciplinas com ementas genéricas/vagas (7), ordem das 
disciplinas do curso (3) e falta de disciplinas básicas (1), que somam 22% 
das menções.

A falta de articulação com cursos/unidades da UFBA – questão já 
mencionada e discutida em outras perguntas abertas do questionário – 
aparece com sete menções, um total de 14%. Além disso, é evidenciada 
também a pouca articulação do curso com o mercado de trabalho (5) 
e como aspecto negativo mais destacado aparece a falta de professores 
com conhecimentos e experiências específicas no campo de atuação do 
profissional a ser formado, com 27% das menções. Apresentamos abai-
xo duas colocações que evidenciam e relacionam essa questão: 

Quanto aos professores, apenas senti falta de ter mais contato com professores 

adjuntos, formados na área e que trabalham na área. Talvez por uma questão  

de ainda não ter havido tempo hábil de formação, mas acredito que professores 

com uma ‘vivência’ mais completa poderão contribuir (e muito) para a formação 

dos futuros produtores culturais. 
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Acredito que nos últimos anos o quadro de professores e o programa do curso se 

aperfeiçoaram e as atividades extracurriculares fortaleceram a formação dos estu-

dantes.

Na questão de número 8.1 do questionário de pesquisa, foi pergun-
tado ao entrevistado como ele avaliava o profissional que sai egresso do 
referido curso. Aqui também foram identificados tanto aspectos posi-
tivos quanto aspectos negativos nas opiniões.

Os aspectos positivos destacados pelos entrevistados se referiam  
à capacidade de atuação do profissional egresso tanto em cultura quan-
to em comunicação (14), ou apenas na comunicação (6) ou na cultura 
(1), o que totaliza 68% das menções. Um outro aspecto mencionado  
e que emergiu com destaque foi o fato de a formação proporcionada pelo 
curso possibilitar a entrada dos egressos na pesquisa científica e, poste-
riormente, desenvolverem uma carreira acadêmica.

A leitura dos aspectos negativos evidenciam dados apresentados  
e discutidos ao longo deste texto, como por exemplo, o item mais citado 
sobre a pouca experiência prática e técnica adquirida pelo profissional 
durante o curso, com 58% das menções. Além disso, foi também citada 
a deficiência da formação específica em produção cultural (4), ou então 
indicada que a formação do curso é superficial e generalista (3), e ainda 
que os profissionais saem despreparados (3) para a atuação no mercado 
de trabalho, que somam 42% das menções.

Observa-se que os aspectos positivos e negativos analisados são dia-
metralmente opostos, e que atestam itens discutidos pelas demais per-
guntas abertas do questionário aplicado.

A n á l i s e  c o m p a r a t i v a :  e g r e s s o s  d e  1 9 9 6  a  2 0 0 8  
e  e g r e s s o s  d e  2 0 0 9  a  2 0 1 2 8 

Este tópico é composto de uma análise comparativa das respostas  
e dados fornecidos por alunos egressos do curso de Comunicação –  
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Produção em Comunicação e Cultura da UFBA em dois diferentes 
momentos. Trata-se de duas pesquisas feitas em períodos distintos, 
compostas por dois grandes grupos: um grupo de alunos egressos do 
curso entre os anos de 1996 e 2008 (77 respondentes, num universo de 
112 egressos), e outro grupo de alunos egressos entre os anos de 2009  
e 2012 (também 77 respondentes, num universo de 151 egressos). Ape-
sar de as duas pesquisas possuírem algumas questões distintas, a maior 
parte destas são comuns a ambas. A partir da comparação entre elas, 
será possível identificar melhoras ou pioras, avanços ou retrocessos no 
curso indicado por alunos, além do levantamento de possíveis hipóte-
ses para esses resultados.

O espaço das relações sociais e econômicas é dinâmico e se constitui num lócus  

de constantes transformações, apontando para desafios no processo educacional  

e de formação. São necessárias políticas públicas que deem conta de tais desafios 

com estratégias de acompanhamento, na perspectiva de uma avaliação contínua 

em relação à sua efetividade e especialmente no efeito e no impacto que causam 

em seus beneficiários. (SILVEIRA; CARVALHO, 2012, p. 45)

A ordem das análises será baseada na ordem em que os dados são 
apresentados na primeira pesquisa. Inicialmente, é feita uma avaliação 
dos alunos egressos sobre a formação, em que esta subdivide-se em: 
teórica e conceitual, analítica e informativa, técnica e política. A for-
mação teórica e conceitual foi analisada positivamente por maior parte 
dos egressos entre os anos de 1996 e 2008: um total de 78% considerou 
essa formação como boa ou ótima. Entre os egressos dos anos de 2009 
e 2012, a avaliação também foi positiva: o total de 87% dos egressos 
avaliou a formação teórica como boa ou ótima. É necessário mencio-
nar que, entre os anos de 1996 e 2008, 8% dos egressos consideraram 
essa formação como ruim ou péssima; já entre os anos de 2009 e 2012,  
nenhum egresso atribuiu valor negativo a essa formação.
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Quanto à formação analítica e informativa, pode-se observar um pa-
norama semelhante ao da formação teórica e conceitual: 73% dos alunos 
egressos de 1996 a 2008 avaliaram essa formação como boa ou ótima,  
e 76% dos egressos dos anos de 2009 a 2012 também fizeram avalia-
ção positiva. Dos alunos egressos dos anos de 1996 a 2008, 9% consi-
deraram a formação como ruim ou péssima. Já entre os alunos de 2009 
a 2012, não houve menção negativa a respeito da formação analítica  
e informativa. Já a formação técnica apresenta avaliação oposta dos 
alunos egressos quando comparada às anteriores. Um número de 60% 
dos egressos dos anos de 1996 a 2008 a considerou ruim ou péssima, 
e 49% dos egressos dos anos de 2009 a 2012 também a avaliaram do 
mesmo modo. Apesar de o percentual ter diminuído, nenhum egres-
so considerou a formação técnica ótima. Dos alunos egressos dos anos 
de 1996 a 2008, apenas 6% a consideraram boa. Já entre os egressos de 
2009 a 2012, esse percentual aumentou em 10%, representando uma  
leve melhora.

Em relação à formação política, 42% dos alunos egressos de 1996  
a 2008 a consideraram positiva, enquanto 5% a consideraram como 
“péssima”. Já entre os alunos egressos entre os anos de 2009 e 2012, 59% 
consideraram a formação política como “boa” ou “ótima”, e nenhum 
aluno a valorou como “péssima”. Sendo assim, comparando a avaliação 
dos grupos de egressos, houve melhora de mais de 15% na avaliação po-
sitiva da formação política dos egressos do curso de Produção em Co-
municação e Cultura.

Após a análise das “formações”, os alunos foram questionados sobre 
o grau de contribuição de determinadas matérias obrigatórias do curso 
de Produção Cultural da Facom. A primeira disciplina avaliada, Políti-
cas de Comunicação e de Cultura, que possui caráter teórico, foi avalia-
da negativamente por quase metade dos alunos egressos (49%) entre  
os anos de 1996 e 2008. Já entre os alunos egressos entre os anos de 2009  
e 2012, houve diminuição no percentual de alunos que avaliaram  
a disciplina negativamente: 39% consideraram que a contribuição da  
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disciplina foi “pouca” ou “muito pouca”. A avaliação positiva aumentou  
de 24% para 39%, demonstrando assim, uma melhora.

A contribuição da disciplina Marketing Cultural foi avaliada positi-
vamente por 47% dos alunos egressos da primeira pesquisa. Os alunos 
egressos da segunda pesquisa também a avaliaram positivamente, to-
talizando 51% de avaliações como “boa” ou “muito boa” a respeito da 
contribuição da disciplina. A avaliação positiva foi mantida, havendo 
um leve aumento nesta. Também, 51% dos alunos egressos da primeira 
pesquisa afirmaram que a contribuição da disciplina Oficina de Produ-
ção Cultural, de caráter prático, foi “grande” ou “muito grande” para a 
sua formação no curso. Mais da metade dos alunos egressos entre 2009 
e 2012, totalizando 64%, avaliou positivamente a contribuição da Ofi-
cina de Produção Cultural. A disciplina manteve sua avaliação positiva 
e apresentou ainda um aumento de 13% nessa avaliação.

Quando questionados sobre a contribuição da disciplina Oficina  
de Análise de Públicos e Mercados Culturais, 59% dos alunos entrevis-
tados na primeira pesquisa afirmaram que a contribuição foi “grande” 
ou “muito grande” para a sua formação no curso. O percentual desse 
mesmo juízo de valor, aumentou em 1% em relação aos alunos egres-
sos dos anos de 2009 a 2012, mantendo assim, estabilidade na avaliação 
positiva em relação à contribuição da disciplina. Houve diminuição no 
percentual que considerou a contribuição regular (de 23% para 20%), 
porém houve um aumento entre os que consideraram que a contribui-
ção da disciplina foi pouca (de 11% para 15%).

O percentual correspondente a 41% dos alunos egressos da primei-
ra pesquisa considerou que a contribuição da disciplina Oficina de As-
sessoria de Comunicação foi de “pouca” ou “muito pouca”. Dos alunos 
egressos da segunda pesquisa, apenas 15% avaliou a disciplina da mesma 
maneira, e 58% a avaliou positivamente. Sendo assim, ao comparar os 
dois grupos de alunos egressos, a avaliação negativa diminuiu conside-
ravelmente, porém é necessário mencionar que o percentual de alunos 
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que avaliou a contribuição da disciplina como “muito boa” diminuiu  
de 33% (primeira pesquisa) para 26% (segunda pesquisa).

A contribuição da disciplina Oficina de Planejamento e Elaboração 
de Projetos Culturais foi avaliada negativamente por 34% dos alunos 
que responderam à primeira pesquisa, e 36% avaliaram positivamen-
te. Esse percentual correspondente à avaliação positiva manteve-se na 
segunda pesquisa, porém houve aumento em 4% dos que avaliaram  
a contribuição da disciplina negativamente – 38% consideraram a con-
tribuição da disciplina como “pouca” ou “muito pouca” para a sua for-
mação na graduação. Sendo assim, as respostas positivas mantiveram 
certa estabilidade, porém houve aumento de respostas negativas. É no-
tável também que os percentuais correspondentes a avaliações positivas  
e negativas se assemelham nas duas pesquisas.

A última disciplina avaliada foi Oficina de Gestão Cultural, a últi-
ma matéria obrigatória específica da graduação em Produção Cultu-
ral que compõe a grade do curso. Esta foi avaliada positivamente pela 
maior parte dos alunos egressos de 1996 a 2008, na qual 48% conside-
raram que a contribuição dela foi “grande” ou “muito grande” para a sua 
formação. Essa avaliação permaneceu praticamente igual na segunda 
pesquisa, havendo apenas 1% de diferença – 47% dos egressos dos anos  
de 2009 a 2011 avaliaram positivamente a disciplina. O número corres-
pondente a avaliações negativas manteve-se nas duas pesquisas: 28% 
consideraram “pouca” ou “muito pouca” a contribuição da disciplina.

Após a avaliação do grau de contribuição das disciplinas do curso, 
os alunos egressos avaliaram a contribuição do curso em sua totalida-
de para o exercício profissional. A grande maioria dos entrevistados 
da primeira pesquisa (85%) afirmou que o curso contribuiu para o seu 
exercício profissional. Entre os egressos de 2009 a 2011, esse percentual 
aumentou em 1%, mantendo uma estabilidade na avaliação a respeito  
da contribuição da graduação em Produção Cultural. 

As atividades extraclasse desenvolvidas pelos alunos no período que 
cursaram a graduação também foram abordadas em uma das questões. 
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Entre os alunos egressos dos anos de 1996 a 2008, quase metade (48%) 
participou da PJR e da Rádio Facom como atividades extraclasse, sen-
do que, desse percentual, maior parte (30%) participou da PJR. Entre 
os alunos egressos dos anos de 2009 a 2011, a PJR também é respon-
sável por maior parte da participação dos alunos (44%) junto ao CULT 
(32%). Na pesquisa anterior, o CULT possuía apenas 6% de participação 
dos egressos, havendo assim, maior participação de alunos em grupos  
de pesquisa: entre os egressos de 1996 a 2008, 26% afirmaram ter par-
ticipado de algum grupo. Já entre os alunos egressos dos anos de 2009  
a 2011, 48% responderam que havia participado de grupo(s) de pesquisa 
em algum momento da sua graduação, apontando assim um aumento 
considerável da adesão a essa atividade extraclasse.

Quanto à área de atuação dos egressos em estágios, em ambas as pes-
quisas, a produção executiva ocupa a liderança. Na primeira pesquisa, 
23% desenvolveu essa atividade, seguida por produção de eventos (17%). 
Na segunda pesquisa, o percentual que afirmou ter atuado com produ-
ção executiva no estágio correspondeu a 37%, assim como assessoria 
de comunicação, que possuiu expressão menor na primeira pesquisa 
(15%). Cabe ressaltar que a função de assessor de comunicação geral-
mente é destinada a profissionais de jornalismo, outra habilitação no 
curso de Comunicação da UFBA. Sendo assim, é possível concluir que 
houve maior abertura desse campo para os graduandos da habilitação 
de Produção em Comunicação e Cultura e/ou também uma busca por 
parte destes em atuar na área de comunicação. 

Sobre o formato do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) apresen-
tado pelos alunos egressos, a monografia é predominante em ambas as 
pesquisas. Porém, houve considerável aumento do formato “produto”: 
na primeira pesquisa, 35% dos alunos apresentaram o TCC nesse for-
mato; já na segunda pesquisa, 45% dos alunos apresentaram um “pro-
duto” como TCC, quase se equiparando ao formato “monografia”.

Quando perguntados sobre a atuação profissional, se os egressos 
atuam na área da Comunicação – Produção Cultural, 76% dos alunos  
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de 1996 a 2008 afirmaram atuar na área. Já entre os egressos da se- 
gunda pesquisa, 63% afirmaram que atuam nesse mercado, mos-
trando assim, um percentual menor quando comparado ao segundo  
grupo. Após essa pergunta, os entrevistados foram questionados so-
bre sua especialidade em produção em comunicação e cultura. Entre  
os egressos entrevistados na primeira pesquisa, a especialidade que 
apresentou maior percentual foi “eventos”, com 21% das respostas dos 
entrevistados. Entre os alunos egressos da segunda pesquisa, essa mes-
ma especialidade foi responsável por 33% das respostas, assim como 
gestão cultural. Sendo assim, a especialidade em “eventos” continuou 
possuindo grande expressão nas pesquisas, havendo também um cres-
cimento considerável na especialidade em “gestão cultural”: na primei-
ra pesquisa, apenas 10% apontaram “gestão e política cultural” como 
especialidade, número que aumentou para 33% entre os entrevistados 
da segunda pesquisa.

 Em relação à pós-graduação, 38% dos egressos dos anos de 1996  
a 2008 responderam que fizeram ou estavam fazendo pós-graduação, 
enquanto 41% dos egressos dos anos seguintes deram essa mesma res-
posta. Aumento que pode parecer pequeno (4%), porém considerável 
dado o tempo de conclusão de curso do segundo grupo. A especialização 
aparece com maior expressão em ambas as pesquisas (48% na primeira 
e 85% na segunda), aumento que mostra também a busca por formação 
além da graduação. A primeira pesquisa apresenta percentual maior de 
alunos que ingressaram no mestrado (38%) e doutorado (14%), o que 
pode ser justificado devido ao maior tempo de formação no curso de gra-
duação por parte do primeiro grupo de egressos. Em última questão co-
mum em ambas as pesquisas, os ex-alunos foram questionados se cursa-
ram outra graduação ou se aquele se tratava do primeiro curso superior.  
Entre os egressos da primeira pesquisa, 52% afirmaram já ter ingressa-
do antes ou concomitante a graduação em Produção em Comunicação  
e Cultura, percentual que foi superior aos alunos da segunda pesquisa: 
39% afirmaram ter cursado outra graduação anteriormente.
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2 Propostas resultantes da plenária da II Conferência Estadual de Cultura da Bahia: “criação e 
incentivo de cursos presenciais ou à distancia, de formação nas expressões artístico-culturais 
de nível técnico, graduação e especialização [...]. Criar, junto à Secretaria Estadual de Educa-
ção, uma proposta de lei para educação formal, visando a formação cultural [...], além da ela-
boração técnica, captação de recursos e gestão cultural”. < http://www.cultura.ba.gov.br/
conferencia/conferencia-estadual/resultados>. Acesso em: 27 fev. 2008.

3 Excertos dos eixos temáticos da Primeira Conferência Nacional de Cultura: “no caso brasilei-
ro, encontramos em todos os níveis de governo órgãos responsáveis pela gestão cultural.  
É necessária uma maior interação, por exemplo, das empresas no sistema ‘S’, no planejamen-
to de ações públicas no campo da cultura, tanto na produção, circulação e consumo de pro-
dutos culturais, quanto na formação e aprimoramento de produtores e agentes culturais [...]. 
Como gerar as informações necessárias para um real conhecimento da cadeia produtiva da 
cultura? Como garantir um processo permanente de capacitação de gestores e produtores 
culturais? Como gerar um processo de profissionalização da gestão cultural também nos ní-
veis superiores, com formação de especialistas para atuarem nas áreas de docência e de as-
sessoramento? Como criar instrumentos de acompanhamento e avaliação das políticas 
est abelecida s? ” <ht tp://w w w. cultur a . g ov. br/uplo ad/ Eixos _Tematicos _ da _1_
CNC_1132854375.pdf> . Acesso em: 27 fev. 2008.

4 Ver página < http://www.facom.ufba.br/acad_ens_produ.html>. 

5 As redes sociais, tais como o Facebook, tornaram-se uma importante ferramenta na busca 
dos alunos, que por diversas vezes tinham seu endereço de e-mail antigo cadastrado na base 
de dados da universidade.

6 A pergunta contida no questionário foi apresentada da seguinte forma: “2.4.1 O que lhe 
atraiu nele?”, referindo-se ao curso. 

7  A pergunta contida no questionário foi apresentada da seguinte forma: “2.4.2 Você acha que 
já conhece a área de atuação?”. 

8 Tópico feito durante o período de iniciação científica da bolsista Gabriela Gomes Santos.

Formacao-em-organizacao-book.indb   103 10/11/2016   16:46:11



Formacao-em-organizacao-book.indb   104 10/11/2016   16:46:11



F ormaç ão  em  Produç ão Cultur al  
na  Univer sidade  F eder al  da  B ahia :  
uma análise  dos  alunos  ing r es sos  1
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L e o n a r d o  F i g u e i r e d o  C o s t a * *

G e s t ã o  e  p r o d u ç ã o  c u l t u r a i s  n o  B r a s i l

No Brasil, temos uma certa profusão/confusão  
de nomes na área da organização da cultura, e, mui-
tas vezes, termos que poderiam exprimir situações 
diferentes no campo de trabalho são utilizados 
como sinônimos. “Uma das características dessa 
emergência recente e, por conseguinte, da ausên-
cia de tradição na conformação específica desse  
momento é a falta de sedimentação inclusive na  
sua nomeação.” (RUBIM, 2008, p. 52) Essa falta de 
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Pós-Doutor pela University 
of Miami (PDE/CNPq).
Professor adjunto III da 
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diferenciação é um dos pontos que afeta a profissionalização, já que  
é necessário primeiramente reconhecer o que de novo traz a comple-
xificação do setor cultural. Precisamos ir além das (in)definições que 
apresentam os termos “gestão” e “produção” como sinônimos de uma 
mesma atividade no campo da organização da cultura.

“Gestão cultural” é um termo relativamente recente no cenário cul-
tural brasileiro. Pressupõe procedimentos administrativos e operacio-
nais, mas não se resume a eles. Pressupõe também a gerência de pro-
cessos no campo da cultura e da arte, mas vai além dele. Para melhor 
conceituarmos o campo da gestão cultural, podemos articulá-lo à ideia 
de mediação de processos de produções material e imaterial de bens 
culturais e de mediação de agentes sociais os mais diversos. (RODRI-
GUES, 2009, p. 77)

O sexto número da Revista Observatório do Itaú Cultural (2008) apre-
senta um especial sobre os profissionais da cultura e a formação para 
o setor. A primeira matéria, cujo título é “Os fazeres e os saberes dos 
gestores de cultura no Brasil”, busca traçar um perfil do gestor cultu-
ral: “um dos profissionais-chave do setor [...]. Cabe a ele, entre muitas 
outras atribuições, promover a produção de bens culturais e facilitar 
a sua circulação, cuidando para que o acesso público a esses bens seja 
garantido”. (OS FAZERES..., 2008, p. 06) Através de entrevistas com 
pesquisadores e responsáveis por organizações culturais no Brasil, foi 
constatado que a formação desse profissional é uma necessidade que 
urge para o setor.

Não existe cultura sem seu momento organizativo. Mesmo de-
terminadas manifestações culturais ditas espontâneas não podem  
se realizar sem organização. Mas esse caráter inerente e “natural” talvez 
tenha obscurecido a imediata atenção com esse movimento, que só re-
centemente emergiu como espaço de práticas e formulações. (RUBIM, 
2008, p. 52)

São citadas algumas posições sobre as diferentes terminologias uti-
lizadas no setor, como a de Albino Rubim, que “vê o gestor não como 
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aquele que formula ou implementa diretrizes culturais, mas como  
o profissional que está à frente de projetos permanentes de cultura”. 
(OS FAZERES..., 2008, p. 10) Já “o produtor cultural [...] organizaria 
projetos específicos e descontinuados no tempo, dentro ou fora da 
esfera governamental”. (OS FAZERES..., 2008, p. 10) Pensamos que 
essa diferença talvez traga alguns problemas, quando refletimos a ação  
de produtores culturais em projetos que são continuados (com edições 
anuais, por exemplo), mas ainda não são considerados programas que 
atuam dentro de alguma diretriz maior. Talvez a diferenciação fique 
mais clara a partir dessa questão, do trabalho em programas (feito por 
gestores) e em projetos (feitos por produtores).

“Pensar e planejar o campo da produção, circulação e consumo  
da cultura dentro de uma racionalidade administrativa é uma prática 
que pertence aos tempos contemporâneos.” (CALABRE, 2008, p. 66) 
Uma das dificuldades que temos para definir as profissões e as ativida-
des culturais, e propor programas de formação e capacitação que respei-
tem as especificidades dessas atividades é a atuação num “campo novo, 
com fronteiras f luidas”. (CALABRE, 2008, p. 66)

Temos alguns livros no Brasil que trazem informações sobre as ati-
vidades e a figura do produtor e/ou do gestor cultural, mas é o gestor 
cultural Rômulo Avelar, em seu livro O avesso da cena: notas sobre pro-
dução e gestão cultural, um dos autores que melhor exemplifica a rela-
ção de diferenças e semelhanças de atuação entre os profissionais da 
produção e os que estariam ligados à gestão. Segundo Avelar, produtor 
cultural é o profissional que “[...]cria e administra diretamente eventos  
e projetos culturais, intermediando as relações dos artistas e demais 
profissionais da área com o Poder Público, as empresas patrocinadoras, 
os espaços culturais e o público consumidor de cultura” (AVELAR, 
2008, p. 52); enquanto o gestor cultural é o profissional que:

[...] administra grupos e instituições culturais, intermediando as relações dos artis-

tas e dos demais profissionais da área com o Poder Público, as empresas patrocina-
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doras, os espaços culturais e o público consumidor de cultura; ou que desenvolve  

e administra atividades voltadas para a cultura em empresas privadas, órgãos públi-

cos, ONGs e espaços culturais. (AVELAR, 2008, p. 52)

Segundo Avelar (2008), o produtor age enquanto posição central  
do processo cultural, atuando como o grande mediador entre os profis-
sionais da cultura e os demais segmentos. “Nessa perspectiva precisa 
atuar como ‘tradutor’ das diferentes linguagens, contribuindo para que  
o sistema funcione harmoniosamente.” (AVELAR, 2008, p. 50) Ao ges-
tor também caberia o papel de interface entre diferentes profissionais,  
no entanto, de acordo com os diagramas apresentados, o gestor pode 
ainda estar presente no interior de outras instituições, contexto no qual 
ele é o responsável por alguma área privada de patrocínio a cultura ou 
por algum espaço cultural. Ainda de acordo com Avelar (2008), produ-
ção e gestão culturais são atividades essencialmente administrativas, 
verbo presente em ambas as definições que foram abordadas pelo autor.

A n á l i s e  d o  p e r f i l  d o s  a l u n o s  i n g r e s s o s

Buscando conhecer o perfil dos alunos ingressos do curso de Co-
municação com habilitação em Produção em Comunicação e Cultura 
da UFBA, foi realizada a pesquisa seguinte. Qual o perfil do alunado 
que busca essa formação superior no campo (novo, com fronteiras f lu-
ídas) da organização da cultura? Para isso, foi aplicado questionário  
aos alunos ingressos do curso entre os semestres de 2012.1 a 2013.2, 
sendo o questionário subdividido em dois momentos. A primeira par-
te tem como objetivo conhecer o perfil social e econômico dos entre-
vistados; já o segundo momento do questionário busca compreender  
os processos de escolha e de qualificação dos futuros agentes atuantes 
no campo cultural. 

A pesquisa foi aplicada em dois semestres distintos. No total, 72 
estudantes responderam a pesquisa, sendo que 31% (22 alunos) eram,  
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no momento da segunda aplicação, estudantes do quarto semestre. 
Dentre os alunos para os quais o questionário foi aplicado, 32% (23 alu-
nos) são estudantes do terceiro semestre, 19% (14 alunos) são estudan-
tes do segundo semestre e 18% (13 alunos) estão no primeiro semestre 
do curso.

Dentre os entrevistados, a maioria é do sexo feminino, correspon-
dendo a 64% ou 46 alunas; o restante (35% ou 25 alunos) é do sexo mas-
culino. Uma pessoa marcou a opção outro, porém não informou qual 
seria o seu sexo. Já a respeito da idade dos estudantes do curso, 25,4% 
(18 alunos) têm 19 anos; 21,2% (15 alunos) têm 20 anos; 14,1% (10 alu-
nos) têm 18 anos; 9,8% (sete alunos) têm 22 anos; 8,5% (seis alunos) têm 
21 anos; 5,6% (quatro alunos) têm 23 anos; 2,8% (dois alunos) têm 25 
anos e 2,8% (dois alunos) têm 26 anos; apenas 1,4% (um aluno) tem 30 
anos, 35 anos e 42 anos, cada. Do universo total, 5,6% (quatro alunos) 
não responderam a questão. Maior parte dos alunos ingressos entrevis-
tados ocupa a faixa etária entre 18 e 20 anos, correspondendo a 60,7% 
dos alunos.

Quando questionados sobre sua etnia, as respostas foram as seguin-
tes: 31% (22 alunos) se consideram brancos, 41% (29 alunos) se conside-
ram pardos, 24% (17 alunos) se consideram negros, 4% (três alunos) se 
consideram mestiços; sendo assim, nem um terço dos alunos se iden-
tifica como negros ou mestiços. Dentre os entrevistados, ninguém se 
considera amarelo/asiático ou indígena.

Sobre o estado civil dos alunos, 94% (67 alunos) estão solteiros, 4% 
(três alunos) são casados/vivem com alguém. Apenas um aluno mar-
cou outra opção, porém não informou qual seria o seu estado civil. Dos 
alunos que responderam sobre filhos, 100% (71 alunos) informou não 
tê-los, sendo este o mesmo total das respostas quando questionados 
sobre possuir alguma deficiência.

Do número total de aplicação da pesquisa, 70 pessoas responderam 
qual a sua orientação sexual. Dentro desse universo, 86% (60 alunos) 
afirmam ser heterossexual, correspondendo à maioria. Os alunos que 
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afirmam ser gay/homossexual correspondem a 9% (seis alunos), 4% 
afirmam ser bissexual e uma aluna afirmou ser lésbica.

No aspecto religioso, 29% (20 alunos) seguem a religião católica, 9% 
(seis alunos) se dizem protestantes, 4% (três alunos) são evangélicos, 
13% (nove alunos) são espiritas kardecistas e 34% (23 alunos) afirmam 
não ter religião/ser ateu. Além desses dados, 10% (sete alunos) afirmam 
ter outra religião, sendo que três desses alunos se afirmaram como ag-
nósticos.

Sobre a naturalidade dos estudantes, 67% (48 alunos) são oriundos 
de Salvador, 1% (um aluno) é da região metropolitana, 14% (10 alunos) 
são oriundos do interior da Bahia, 15% (11 alunos) vieram de outro es-
tado e 3% (dois alunos) vieram de outro país. Dentre os alunos que são 
do interior da Bahia, três vieram da cidade de Feira de Santana e um de 
Vitória da Conquista. Dos alunos que vieram de outro estado, os esta-
dos citados foram: Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro  
e Goiás. Já os estudantes estrangeiros são todos oriundos da Itália.

Em relação à escolaridade dos pais desses estudantes, os dados ob-
tidos foram que 1% (um pai) é analfabeto, 4% (três pais) têm o ensino 
fundamental incompleto, 1% (um pai) tem o ensino fundamental com-
pleto, 8% (seis pais) têm o ensino médio incompleto, 36% (26 pais) con-
cluíram o ensino médio. Do total, 10% (sete pais) têm curso técnico, 8% 
(seis pais) têm ensino superior incompleto, 14% (10 pais) concluíram o 
ensino superior, 10% (sete pais) têm pós-graduação/especialização, 1% 
(um pai) tem mestrado, 3% (dois pais) têm doutorado e 1% (um pai) tem 
pós-doutorado. Apenas um estudante não soube informar a escolarida-
de do pai. 

Já em relação à escolaridade das mães, 4% (três mães) não concluí-
ram o ensino fundamental, 3% (duas mães) concluíram o ensino fun-
damental, 10% (sete mães) tem o ensino médio incompleto e 30% (21 
mães) concluíram o ensino médio. Em relação ao curso técnico, 10% 
(sete mães) fizeram. Sobre o ensino superior, 11% (oito mães) não com-
pletaram a graduação e 15% (11 mães) concluíram o ensino superior, 10%  
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(sete mães) tem pós-graduação/especialização, 4% (três mães) têm 
mestrado e 3% (duas mães) têm o pós-doutorado. Não há caso de anal-
fabetismo e nem de doutorado. Traçando um comparativo entre a es-
colaridade das mães e dos pais dos alunos ingressos, as mães possuem 
maior grau de escolaridade, correspondendo a 32% as mães que comple-
taram a graduação e/ou fizeram pós-graduação, mestrado, e doutorado; 
já o total de pais na mesma situação é inferior, totalizando 29%.

Em relação ao ensino médio dos estudantes de Produção Cultural, 
38% (27 alunos) estudaram integralmente em escola pública, 57% (41 
alunos) estudaram integralmente em escola particular, 3% (dois alu-
nos) estudaram em maior parte em escola pública e 3% (dois alunos) 
estudaram em maior parte em escola particular. A conclusão do ensino 
médio foi regular para 99% (70 alunos) e supletivo para 1% (um aluno).  
A maioria deles, 93% (65 alunos), cursou o ensino comum ou de educa-
ção geral, 6% (quatro alunos) concluíram o ensino médio do tipo téc-
nico-profissionalizante e 1% (um aluno) concluiu em outro tipo curso.

Sobre os cursos preparatórios para o vestibular/Enem e o seu tem-
po de duração, 18% (13 alunos) fizeram curso por um semestre, 23% 
(16 alunos) fizeram curso preparatório por um ano, 11% (oito alunos) 
fizeram curso por mais de um ano e 48% (34 alunos) não fizeram cur-
so preparatório. Sendo assim, mais da metade dos alunos passou por 
cursos preparatórios. Do universo de 37 estudantes que fizeram cur-
so preparatório para o vestibular, 11% (quatro alunos) fizeram em um 
curso comunitário, enquanto 89% (33 alunos) cursaram pré-vestibular 
particular.

Em relação à quantidade de vestibulares prestados/inscrição no 
Enem, 49% (34 alunos) fizeram a prova apenas uma vez, 39% (27 alu-
nos) fizeram o exame duas vezes e 12% (oito alunos) prestaram vestibu-
lar três vezes. Nenhum estudante fez quatro ou mais provas.

O número de estudantes ingressos no curso a partir de cotas se divi-
de em 25% (18 alunos) através da escola pública, preto ou pardo; 4% (três 
alunos) ingressaram por ser estudante de escola pública de qualquer  
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etnia e 3% (dois alunos) pela renda per capita. No total, 68% (48 alunos) 
não ingressaram pelas cotas, correspondendo à maioria dos alunos. 

Sobre a escolha da UFBA para ser a universidade da formação dos 
estudantes, poderiam ser escolhidas mais de uma resposta. A princi-
pal resposta sobre a escolha da universidade é pelo fato dela ser pública  
e gratuita, sendo esse o motivo citado por 31% dos entrevistados ou 40 
alunos. Em seguida, 27% (36 alunos) escolheram a universidade por 
oferecer curso/ensino de qualidade, 24% (32 alunos) alegaram escolher 
por oferecer o curso de interesse e 9% (12 alunos) por ser a única a forne-
cer a habilitação de Produção Cultural na Bahia.

Em relação à forma com que os estudantes descobriram o curso, 51% 
(35 alunos) afirmam ter conhecido na internet, 20% (14 alunos) através 
de amigos, 13% (nove alunos) tiveram conhecimento na escola, 9% (seis 
alunos) conheceram o curso através de parentes, 4% (três alunos) atra-
vés de jornais e 3% (dois alunos) através de revistas. Nenhum estudante 
conheceu o curso através do Enem e rádio.

Além desses principais motivos, 4% (cinco alunos) escolheram  
a UFBA por oferecer curso no horário adequado às necessidades, 2% 
(dois alunos) por estar próxima às suas residências, 2% (três alunos) por 
ser a única instituição que obtiveram aprovação e 1% (um aluno) optou 
por outro motivo não especificado. 

A escolha do curso pelos estudantes foi feita por 65% (51 alunos) 
devido à identificação com a profissão, 8% (seis alunos) optaram pelo 
curso para obter diploma de graduação, 8% (seis alunos) escolheram 
o curso por incentivo de amigos ou familiares e outros 8% (seis alu-
nos) optaram pelo curso por já ter tido um contato prévio com a área.  
Do total, 4% (três alunos) escolheram o curso pela perspectiva de ga-
nhos financeiros e 1% (um aluno) por ser a única instituição que obteve 
vaga. Nenhum estudante optou pelo curso por ser uma profissão em 
ascensão no mercado de trabalho e 8% (seis alunos) escolheram o curso 
por outros motivos.
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Em relação aos meios de transporte, 83% (59 alunos) utilizam o ôni-
bus para chegar à universidade, 8% (seis alunos) têm carro próprio, 4% 
(três alunos) chegam à universidade através de carro (carona) e 4% (três 
alunos) vão a pé.

Sobre os estudantes que trabalham, sem considerar estágio, 75% (53 
alunos) não trabalham no momento e 25% (18 alunos) estão trabalhan-
do. Na questão seguinte, na qual buscamos saber dos alunos que traba-
lham qual a sua área de atuação, 39% (sete alunos) trabalham em área 
de atuação relacionada à Produção Cultural e 61% (11 alunos) trabalham 
com outra área de atuação. 

Dentre os alunos que trabalham em áreas relacionadas ao curso,  
os trabalhos citados por eles foram de produção executiva, música, 
eventos, moda e produção audiovisual. Já os alunos que trabalham com 
outras áreas atuam em áreas como administração, call center, comércio/
terceiro setor, colaboração de site e jornalismo.

Quando questionados sobre sua renda, 66% (46 alunos) afirmaram 
não possuir renda própria, sendo seus gastos financiados pela família. 
Os que possuem renda própria e recebem ajuda da família somam 29% 
(29 alunos), 4% (três alunos) possuem renda própria e contribuem com 
o sustento da família. Apenas 1% (um aluno) optou por outra situação, 
porém não descreveu. Não há casos de alunos que possuam renda pró-
pria e que se sustentam ou que são os principais responsáveis pelo sus-
tento da família.

Ao serem questionados sobre estágio, 82% (58 alunos) disseram não 
fazer estágio, 11% (oito alunos) estagiam com remuneração e 7% (cinco 
alunos) estagiam, porém não são remunerados. Em relação aos alunos 
que estagiam, 12 responderam as seguintes questões:

1. Em que área/local? – Aproximadamente 33% (quatro alunos) traba-
lham na UFBA, 17% (dois alunos) trabalham na Facom, sendo um  
deles na Produtora Júnior e as demais áreas/locais citados foram 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 
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atendimento/gerenciamento de redes sociais, história, cinema, jor-
nal A Tarde e eventos.

2. Há quanto tempo? – 25% (três alunos) estagiam há dois meses, 17% 
(dois alunos) estagiam há cinco meses, 17% (dois alunos) estagiam 
há um mês e 17% (dois alunos) estagiam há um ano. Os demais alu-
nos estagiam há dois anos (um aluno), seis meses (um aluno) e um 
aluno afirma trabalhar há “pouco tempo”.

3. Este é seu primeiro estágio? – Apenas 10 alunos responderam essa 
questão. Dentro desse universo, 60% (seis alunos) já estagiaram an-
teriormente e 40% (quatro alunos) estão no seu primeiro estágio.

4. Em que semestre foi seu primeiro estágio? – Apenas seis alunos res-
ponderam essa questão, sendo que 50% (três alunos) começaram  
a estagiar no primeiro semestre do atual curso, um aluno começou 
no segundo semestre, um aluno no primeiro semestre de 2010 e, 
por fim, um aluno começou a estagiar na graduação anterior. 

Em relação a bolsas ou auxílios, 13% (dois alunos) recebem bolsa por 
monitoria, 19% (três alunos) recebem bolsa Pibic, 25% (quatro alunos) 
recebem bolsa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Ex-
tensão (Pibiex) , 6% (um aluno) recebe bolsa do Programa Permanecer, 
19% (três alunos) são bolsistas do Programa de Educação Tutorial (PET) 
e 19% (três alunos) recebem outra bolsa/auxílio. Nenhum estudante re-
cebe qualquer tipo de auxílio.

Sobre a renda mensal dos estudantes, 15% (11 alunos) têm renda fa-
miliar de um a dois salários mínimos, e 70% (50 alunos) possuem renda 
familiar superior a três ou mais salários mínimos: 25% (18 alunos) têm 
renda de três a quatro salários mínimos, 27% (19 alunos) de quatro a cin-
co salários mínimos e 18% (13 alunos) têm renda de seis ou mais salários 
mínimos. Dos questionados, 14% (10 alunos) não souberam informar  
a renda familiar.

Sobre possuir computadores em sua residência, 99% (70 alunos) 
afirmam possuir, e apenas 1% (um aluno) não possui computador.  
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A questão dos aparatos tecnológicos que os estudantes possuem foi de 
múltipla escolha, sendo assim temos o resultado de que 22% (34 alunos) 
possuem computador/desktop, 36% (56 alunos) possuem notebook, 28% 
(44 alunos) possuem smartphone, 13% (20 alunos) possuem tablet e 1% 
(um aluno) possui outro aparato tecnológico, porém não foi informado 
qual seria este.

Em relação ao acesso à internet, que, no questionário poderia se-
lecionar mais de uma opção, temos que 42% (67 alunos) afirmam ter 
acesso em casa, 9% (14 alunos) têm acesso no trabalho, 1% (dois alunos) 
acessam através da lan-house, 23% (37 alunos) têm acesso à internet na 
UFBA e 25% (41 alunos) acessam pelo celular/smartphone/tablet. Den-
tre os alunos interrogados, não há caso de estudante que não possui 
acesso à internet.

Para os estudantes que tem acesso à internet em casa, foi questiona-
do qual a conexão utilizada por eles. No total, 38% (32 alunos) têm ban-
da larga paga, 1% (um aluno) tem banda larga gratuita, 46% (39 alunos) 
tem conexão wi-fi, 12% (10 alunos) utilizam 3G/4G e 2% (dois alunos) 
afirmam utilizar outras conexões. Sobre a frequência de acesso à inter-
net, 93% (66 alunos) afirmam utilizar todos os dias, 6% (quatro alunos) 
acessam mais de três vezes por semana e apenas 1% (um aluno) acessa 
até três vezes por semana.

Em relação aos objetivos dos estudantes ao acessar a internet, temos 
os dados que 17% (66 alunos) acessam para pesquisa universitária/aca-
dêmica, 11% (42 alunos) utilizam para o trabalho, 9% (36 alunos) utili-
zam para o bate-papo, 17% (65 alunos) acessam para utilizar redes so-
ciais/contato, 16% (62 alunos) utilizam para o e-mail pessoal, 15% (58 
alunos) utilizar para obter informação/notícias, 14% (52 alunos) para 
diversão/passatempo e 1% (três alunos) acessa com outros objetivos. 
Para manter-se informado, 7% (sete alunos) utilizam o jornal impresso, 
23% (24 alunos) se informam através da TV, 5% (cinco alunos) utilizam 
a rádio, 59% (63 alunos) buscam informações pela internet e 7% (sete 
alunos) obtêm informações através de revistas semanais.
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Todos os estudantes afirmam ler livros, sendo que 37% (59 alunos) 
leem os de conteúdo acadêmico/científico/didático/solicitado pelo 
professor do curso, 39% (62 alunos) de literatura/ficção/romance, 11% 
(17 alunos) leem quadrinhos/mangá, 3% (cinco alunos) leem livros de 
autoajuda, 9% (14 alunos) leem livros religiosos/espiritualistas e ape-
nas 1% (um aluno) afirma ler outros tipos de livros.

Sobre a quantidade de livros que cada estudante lê durante o ano, 
1% (um aluno) lê apenas um livro, 7% (cinco alunos) dois livros, 14% (10 
alunos) leem três livros por ano, 18% (13 alunos) quatro livros e a maior 
parte, 59% (42 alunos), faz a leitura de cinco ou mais livros por ano. 

Para adquirir os livros, 31% (58 alunos) compram em livrarias/se-
bos, 17% (32 alunos) fazem empréstimos de bibliotecas, 20% (38 alunos) 
leem livros de amigos, 22% (42 alunos) fazem download na internet/ 
E-book e 11% (20 alunos) utilizam a fotocópia para adquirir seus livros.

Quando os alunos foram questionados se fazem cursos fora da 
UFBA, 14% (10 alunos) afirmaram fazer cursos fora da universidade, 
85% (60 alunos) não fazem outros cursos fora da universidade e 1% (um 
aluno) optou pela alternativa “Outro”, porém não especificou. Dos es-
tudantes que afirmaram fazer curso fora da universidade, apenas seis 
responderam qual curso seria. Nesse universo, aproximadamente 84% 
(cinco alunos) afirmam fazer curso de língua estrangeira, sendo que 
quatro alunos especificaram cursar inglês e 1% (um aluno) faz, em outra 
universidade, graduação em Direito. 

Em relação aos alunos de Produção Cultural que desenvolvem algum 
trabalho artístico, 1% (um aluno) afirma ser cantor, 8% (seis alunos) 
afirmam ser músicos, 1% (um aluno) é ator/atriz, 1% (um aluno) é artis-
ta circense, 3% (dois alunos) são artistas visuais/plásticos, 8% (seis alu-
nos) afirmam ser escritores/poetas, 6% (quatro alunos) são dançarinos, 
3% (dois alunos) se consideram artesãos e 10% (sete alunos) realizam 
outros trabalhos artísticos. Do universo dos alunos que afirmam rea-
lizar outros trabalhos, apenas uma informou em qual área desenvolve  
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seu trabalho, que é a fotografia. A maior parte dos alunos, 58% (42 alu-
nos), não desenvolve trabalho artístico.

Apesar de 30 alunos responderem que realizaram alguma atividade 
artística, 27 alunos responderam o motivo da realização dessas ativi-
dades. No total, 26% (sete alunos) afirmam realizar essas atividades de 
forma profissional, 30% (oito alunos) fazem de forma amadora e 44% 
(12 alunos) realizam as atividades por lazer/diversão.

Em relação à frequência de consumo de veículos de comunicação 
pelos estudantes, temos os seguintes dados: a frequência da leitura do 
jornal de uma a duas vezes por semana é feita por 33% (23 alunos), 14% 
(10 alunos) leem de três a quatro vezes por semana, apenas 6% (quatro 
alunos) leem apenas aos finais de semana. O consumo diário é feito por 
11% (oito alunos), 11% (oito alunos) utilizam uma ou duas vezes por mês 
e, por fim, 24% (17 alunos) não realizam essa ação. 

Os alunos que leem jornal poderiam citar quais utilizam. Aproxi-
madamente 31% (10 alunos) leem o Correio da Bahia, 40% (13 alunos) uti-
lizam o A Tarde, 10% (três alunos) leem Folha de S. Paulo, 7% (dois alunos) 
consomem o Estadão e 1% (um aluno) consomem Zero Hora, Lance, Meia 
Hora e Tribuna Feirense, cada.

A frequência do consumo de rádio é feita por 26% (18 alunos) uma  
a duas vezes por semana, por 14% (10 alunos) de três a quatro vezes por 
semana, 3% (dois alunos) escutam apenas aos finais de semana, 3% (dois 
alunos) apenas na sexta-feira e 7% (cinco alunos) escutam uma ou duas 
vezes por mês. No total, 27% (19 alunos) escutam rádio diariamente  
e 20% (14 alunos) não realizam essa ação.

Os estudantes que escutam rádio poderiam citar quais costumam 
ouvir e, dentre as citadas, temos a rádio A Tarde e Metrópole, que são 
escutadas por 14% (cinco alunos), cada; 17% (seis alunos) escutam Nova 
Brasil e Globo FM, 11% (quatro alunos) escutam a Transamérica, 9% 
(três alunos) escutam a Educadora, 6% (dois alunos) escutam Band FM 
e CBN e, por fim, apenas 3% (um aluno) ouvem a Jovem Pan e Bahia FM.
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A frequência de consumo da TV é feita por 20% (14 alunos) de uma 
a duas vezes por semana, de três a quatro vezes por semana por 20% 
(14 alunos), apenas aos finais de semana por 4% (três alunos), apenas 
na sexta-feira por 1% (um aluno) e uma ou duas vezes por mês por 6% 
(quatro alunos). Por fim, 42% (30 alunos) assistem TV diariamente e 7% 
(cinco alunos) não realizam essa ação. 

Em relação aos canais assistidos pelos estudantes, 42% (oito alunos) 
afirmam assistir a Globo, 11% (dois alunos) assistem MTV, GNT e His-
tory Channel, cada; e 5% (um aluno) assiste FOX, Band, HBO, canais 
abertos e canais fechados, em geral. Foram citadas também as progra-
mações assistidas, sendo elas cartoons, jornal, novela e Globo News.

A frequência de leitura de revistas é feita por 29% (20 alunos) uma a 
duas vezes por semana, 13% (nove alunos) leem de três a quatro vezes 
por semana, 7% (cinco alunos) afirmam que leem apenas aos finais de 
semana, 35% (24 alunos) leem uma ou duas vezes por mês e apenas 1% 
(um aluno) lê diariamente. Dos interrogados, 14% (10 alunos) não rea-
lizam essa ação.

Das revistas citadas pelos estudantes, 14% (cinco alunos) afirmam 
ler a revista piauí, 6% (dois alunos) afirmam ler Caros Amigos, 6% (dois 
alunos) leem Rolling Stones, 6% (dois alunos) leem Carta Capital e 6% 
(dois alunos) leem Época. As revistas Vogue e Bravo são lidas por 9% (três 
alunos), cada. A revista Veja é lida por 17% (seis alunos) e, por fim, temos 
as revistas Capricho, Caras, Super Interessante, Trip, Aventuras na Histó-
ria, ISTOÉ, Gloss, Vogue Paris, Casa Claudia e Contigo, lidas por 3% (um  
aluno), cada.

Em relação à frequência dos alunos em determinadas atividades cul-
turais/entretenimento,2 temos os seguintes dados elencados nos sub-
tópicos a seguir:

Te a t ro

Os alunos que frequentam o teatro semanalmente totalizam 10% 
(sete alunos), 19% (13 alunos) vão ao teatro mensalmente, 20% (14 alunos)  
frequentam bimestralmente, 23% (16 alunos) vão semestralmente  
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ao teatro, 12% (oito alunos) anualmente e 16% (11 alunos) afirmam não 
frequentar o teatro. 

Dos teatros citados pelos estudantes, 26% (sete alunos) frequen-
tam o Teatro Castro Alves, 21% (seis alunos) frequentam o Teatro Vila  
Velha, 15% (quatro alunos) vão ao Teatro Jorge Amado, 10% (três alunos) 
vão ao Módulo e 4% (um aluno) vai ao ACBEU, Gamboa Nova, Sala do 
Coro, ISBA, SESC, SESI Rio Vermelho e Cidade do Saber, cada.

R o d a s  d e  l e i t u ra /s a ra u

Sobre a participação em rodas de leitura/sarau, 74% (52 alunos) afir-
mam não frequentar, 4% (três alunos) vão semanalmente, 7% (cinco 
alunos) vão mensalmente, 4% (três alunos) frequentam bimestralmen-
te, 3% (dois alunos) vão semestralmente e 7% (cinco alunos) vão apenas 
uma vez ao ano. Não houve citações de locais nem de rodas de leitura/
sarau pelos estudantes.

S h o w s d e  m ú s i c a

A frequência nos shows de música é semanal para 16% (11 alunos), 
mensal para 39% (27 alunos), bimestral para 21% (15 alunos), semestral 
para 16% (11 alunos) e anual para 6% (quatro alunos). Por fim, 3% (dois 
alunos) afirmam não frequentar shows de música.

Dos espaços que os estudantes costumam frequentar durante  
os shows, temos que 22% (três alunos) frequentam a Concha Acústica, 
15% (dois alunos) frequentam o Teatro Castro Alves e 15% (dois alunos) 
vão ao Pelourinho. O restante, 8% cada (um aluno), frequenta o Bahia 
Café Hall, The Hall, Festivais, Bar 30”, Groove Bar e o Parque de Ex-
posições. Também foram citados estilos de músicas, sendo elas metal, 
internacionais, Música Popular Brasileira e um dos estudantes afirma 
frequentar show de todos os estilos.
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C i n e m a

A frequência dos estudantes no cinema é semanal para 35% (25 alu-
nos), mensal para 55% (39 alunos) e bimestral para 8% (seis alunos). 
Apenas 1% (um aluno) não frequenta cinema. Dos cinemas frequenta-
dos pelos estudantes, 26% (cinco alunos) frequentam o UCI/Multiplex 
Iguatemi, 26% (cinco alunos) frequentam as Salas de Arte (incluindo  
o cinema da UFBA), 26% (cinco alunos) vão ao Cinemark, 10% (dois alu-
nos) vão ao Espaço Itaú de Cinema Glauber Rocha, e 10% (dois alunos) 
vão ao Bela Vista/Cinépolis. 

DV D/ V H S / B l u - ra y/ f i l m e e m c a s a

A respeito do consumo de DVD/VHS/Blu-ray/filme em casa, 58% 
(41 alunos) assistem semanalmente, 23% (16 alunos) mensalmente, 
4% (três alunos) bimestralmente, 6% (quatro alunos) semestralmente  
e 10% (sete alunos) não fazem essa atividade. Foram citados pelos estu-
dantes os seguintes gêneros: comédia, drama, cult e clássico.

E s p e t á c u lo s  d e  d a n ç a

A frequência de consumo de espetáculos de dança é mensal para 9% 
(seis alunos), 13% (nove alunos) frequentam bimestralmente, 19% (13 
alunos) semestralmente, 16% (11 alunos) anualmente e 43% (30 alunos) 
afirmam não frequentar essa atividade. Apenas um aluno citou um es-
paço que frequenta para esse fim, que é o Teatro Castro Alves. 

E v e n t o s  e s p o r t i v o s

A frequência em eventos esportivos pelos estudantes é semanal por 
3% (dois alunos), mensal por 7% (cinco alunos), bimestral por 13% (nove 
alunos), semestral por 7% (cinco alunos), anual por 14% (10 alunos). No 
total, 56% (39 alunos) não frequentam essa atividade. Os estudantes ci-
taram jogos de futebol e Surf Eco como eventos frequentados por eles. 
A Arena Fonte Nova também foi citada como espaço frequentado por 
um estudante. 
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E x p o s i ç õ e s/a r t e s  v i s u a i s/ p l á s t i c a s

A frequência da ida dos estudantes em exposições/artes visuais/
plásticas é de 4% (três alunos) semanal, 14% (10 alunos) mensal, 13% 
(nove alunos) bimestral, 28% (19 alunos) semestral, 10% (sete alunos) 
frequentam anualmente e 30% (21 alunos) não frequentam essa ativi-
dade. Dos locais citados pelos estudantes, 50% (dois alunos) consomem 
essas atividades no Museu de Arte Moderna (MAM), 25% (um aluno) 
em museus e 25% (um aluno) afirma frequentar qualquer lugar que exis-
ta exposição. Um aluno informou que frequenta exposições de grafite. 

M u s e u s

A frequência de ida aos museus é semanal para 6% (quatro alunos), 
mensal para 7% (cinco alunos), bimestral para 19% (13 alunos), semes-
tral para 22% (15 alunos) e anual para 19% (13 alunos). Por fim, 28% (19 
alunos) não frequentam museus. Entre os museus citados, 43% (três 
alunos) afirmam frequentar o MAM, 29% (dois alunos) vão ao Mu-
seu Rodin/Palacete das Artes, 14% (um aluno) vai ao Museu de Arte  
da Bahia e 14% (um aluno) vai ao Museu Carlos Costa Pinto.

F e i ra s  d e  a r t e s a n a t o

A ida às feiras de artesanato é semanal para 3% (dois alunos), mensal 
para 9% (seis alunos), bimestral para 12% (oito alunos), semestral para 
25% (17 alunos) e anual para 18% (12 alunos). O restante, 34% (23 alunos), 
afirma não frequentar. Dos alunos que frequentam, um informou que 
vai ao Rio Vermelho para ter acesso às feiras e outro afirma frequentar 
qualquer uma que esteja em seu caminho.

A p re s e n t a ç õ e s/ m a n i f e s t a ç õ e s  d e  c u l t u ra  p o p u l a r

A frequência em apresentações/manifestações de cultura popular é, 
para 12% (oito alunos), semanal; mensal para 13% (nove alunos), bimes-
tral para 13% (nove alunos), semestral para 21% (14 alunos) e anual para 
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12% (oito alunos). No total, 28% (19 alunos) afirmaram não frequentar 
essas atividades. Não houve exemplos de espaços ou apresentações fre-
quentadas pelos estudantes. 

C i rc o

Apenas 1% (um aluno) vai ao circo mensalmente, 7% (cinco alu-
nos) bimestralmente, a frequência é semestral para 4% (três alunos)  
e anual para 24% (16 alunos), já 63% (43 alunos) não frequentam o circo.  
Não houve exemplos de frequência nessa atividade.

Poucos estudantes responderam sobre a participação em outras ati-
vidades. Dentro desse universo, 67% (dois alunos) responderam fre-
quentar outras atividades bimestralmente e 33% (um aluno) afirmou 
não frequentar outros tipos de atividades. Não houve exemplo.

A n á l i s e  c o m p a r a t i v a :  i n g r e s s o s  n o  c u r s o 
d e  C o m u n i c a ç ã o  –  P r o d u ç ã o  e m  C o m u n i c a ç ã o  e 
C u l t u r a  e  n a  á r e a  d e  c o n c e n t r a ç ã o  e m  P o l í t i c a s  
e  G e s t ã o  d a  C u l t u r a

Neste tópico, iremos apresentar uma análise comparativa dos re-
sultados obtidos da pesquisa aplicada aos alunos ingressos do curso 
de Comunicação – Produção Cultural e da área de concentração do ba-
charelado interdisciplinar em Políticas e Gestão da Cultura. Trata-se de 
duas pesquisas aplicadas no segundo semestre de 2013 aos alunos que 
cursavam até o terceiro semestre naquele período. A partir da compa-
ração entre elas, mesmo com algumas questões distintas, será possível 
identificar as semelhanças e diferenças entre o perfil dos estudantes in-
gressos de cada curso. 

A primeira comparação será das informações socioculturais dos 
dados obtidos. No curso de Produção Cultural, 64% dos alunos são  
do sexo feminino enquanto 35% alunos são do sexo masculino, um 
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aluno não respondeu. Entre os ingressos do Instituto de Humanida-
des, Artes e Ciências (IHAC), 56% dos alunos são do sexo feminino  
e 44% são do sexo masculino. Em ambos os cursos, há a predominância 
do sexo feminino. Enquanto a identidade étnico racial, no curso de Pro-
dução Cultural, 41% dos alunos se consideram pardos, 31% dos alunos 
se consideram brancos, 24% dos alunos se consideram negros e apenas 
4% dos alunos se consideram mestiços, já na área de concentração, 65% 
se consideram negros, 26% se consideram pardos, 6% se consideram in-
dígenas e apenas 3% se consideram brancos. Em relação à deficiência, os 
dados coletados de ambos os cursos informam que não há deficientes. 

Quanto ao estado civil dos alunos ingressos, no curso de Produção 
Cultural, 94% dos alunos estão solteiros e apenas 3% estão casados e/ou 
vivem com alguém e, na pesquisa aplicada na área de concentração, 62% 
dos alunos estão solteiros e 38% são casados e/ou vivem com alguém. 
Nos dados relacionados à religião, no curso de Produção Cultural, 34% 
afirmam não ter religião/ser ateu, 29% dos alunos seguem a religião 
católica, 13% são espíritas kardecistas, 9% seguem a religião protestan-
te, 4% são evangélicos e 10% afirmam seguir outra religião. Os dados 
da opção religiosa da área de concentração são que 25% dos alunos não 
têm religião, 18% seguem a umbanda/candomblé, 15% seguem a reli-
gião católica, 12% seguem a religião evangélica, 6% seguem o espiritis-
mo, 6% não sabem a sua religião e, por fim, 18% não declararam. Com 
esses dados, percebemos uma diferença no perfil dos estudantes, visto 
que há uma maior presença da religião umbanda/candomblé na área 
de concentração, enquanto no curso de Produção Cultural, além dessa 
opção religiosa não ter sido escolhida, a segunda opção predominante  
é o catolicismo.

Em relação à escolaridade dos pais, os dados dos estudantes de Pro-
dução Cultural nos mostra que 1% dos pais é analfabeto, 4% dos pais 
têm o ensino fundamental incompleto, 1% tem o ensino fundamental 
completo, 8% dos pais têm o ensino médio incompleto, 36% concluí-
ram o ensino médio, 10% têm curso técnico, 8% têm ensino superior 
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incompleto, 14% concluíram o ensino superior, 10% têm pós-gradua-
ção/especialização, 1% tem mestrado, 3% têm doutorado e 1% tem pós-
-doutorado. Já os dados dos alunos da área de concentração nos mostra 
que a escolaridade dos pais vai até, no máximo, o ensino superior com-
pleto, pois 3% dos pais são analfabetos, 18% têm o ensino fundamental 
incompleto, 14% têm o ensino fundamental completo, 6% têm o ensino 
médio incompleto, 29% têm o ensino médio completo, 12% fizeram um 
curso técnico, 6% concluíram o ensino superior e, por fim, 12% dos alu-
nos não souberam informar o nível de escolaridade do pai. Dessa forma, 
percebemos a grande diferença do grau de escolaridade dos pais, visto 
que, no curso de Produção Cultural, os pais de 29% dos entrevistados 
têm ensino superior, enquanto apenas 6% dos pais dos estudantes do 
IHAC concluíram o ensino superior. 

Na escolaridade das mães dos estudantes de Produção Cultural, 4% 
delas não concluíram o ensino fundamental, 3% concluíram o ensino 
fundamental, 10% têm o ensino médio incompleto, 30% concluíram  
o ensino médio, 10% fizeram um curso técnico, 11% das mães têm a gra-
duação incompleta, 15% concluíram o ensino superior, 10% têm pós-
-graduação/especialização, 4% das mães fizeram mestrado e 3% têm 
pós-doutorado. Em relação às mães dos estudantes do IHAC, 3% são 
analfabetas, 23% têm o ensino fundamental incompleto, 23% concluí-
ram o ensino fundamental, 12% têm o ensino médio incompleto, 18% 
concluíram o ensino médio, 9% realizaram um curso técnico, 6% têm 
ensino superior completo, 3% fizeram pós-graduação/especialização e, 
por fim, 3% dos alunos não souberam responder essa questão. Através 
desses dados, percebemos que o número de mães que concluíram o ní-
vel superior e fizeram cursos posteriores são maiores nas famílias dos 
estudantes de Produção Cultural, totalizando 32% das mães dos entre-
vistados, enquanto apenas 9% das mães dos alunos do IHAC concluí-
ram o ensino superior. 

A formação dos alunos de Produção Cultural no ensino médio foi, 
em maior parte, integral em escola particular (57%), seguido de alunos 
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que estudaram integralmente em escola pública (38%), apenas 3% es-
tudaram maior parte em escola pública e 3% em maior parte em escola 
particular. A pesquisa dos alunos da área de concentração nos mostra 
dados opostos, visto que a maior parte dos estudantes (63%) estudaram 
integralmente o ensino médio em escola pública, enquanto 23% estuda-
ram integralmente em escola particular, 6% em maior parte em escola 
pública e 6% em maior parte em escola particular. 

Em relação à conclusão do ensino médio, 99% dos alunos de Produ-
ção Cultural foram em ensino regular e apenas 1% em supletivo, além 
de que 93% dos alunos tiveram um ensino comum ou de educação geral, 
6% em ensino técnico-profissionalizante e 1% dos entrevistados tive-
ram outro tipo de educação. Na área de concentração, 85% dos alunos 
concluíram no ensino regular e 15% no supletivo, além de que 59% dos 
alunos tiveram ensino comum ou de educação geral, 29% com ensino 
técnico profissionalizante, 3% em formação de professores/magisté-
rio/curso normal e 9% dos alunos tiveram outro tipo de educação. Em 
ambos os cursos, a maior parte dos alunos tiveram uma formação co-
mum e de educação geral, além de observarmos que há uma maior por-
centagem de ingressos no IHAC que fizeram curso técnico e supletivo.

Para a preparação do vestibular/Enem, a maior parte dos alunos 
de Produção Cultural fizeram curso preparatório (52%) enquanto, no 
IHAC, apenas 32% dos alunos fizeram algum tipo de curso prepara-
tório. Os resultados de ingresso pelas cotas se aproximam em ambos  
os cursos, visto que 68% dos alunos de Produção Cultural não entra-
ram pelas cotas, 25% ingressaram através de cotas para escola pública, 
preto ou pardo, 4% por ser de escola pública de qualquer etnia e 3% pela 
renda per capita, enquanto a maior parte dos alunos da área de concen-
tração (65%) também não entraram por cotas, 32% ingressaram através 
de cotas para escola pública, preto ou pardo e 3% pela escola pública  
de qualquer etnia. 

A segunda etapa da comparação é referente às informações socio-
econômicas dos cursos em análise. Os dados dos alunos de Produção 
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Cultural nos mostra que 83% dos alunos utilizam ônibus para chegar 
à universidade, 8% utilizam carro próprio, 4% vão de carro (carona)  
e 4% vão a pé. Na área de concentração, o ônibus também é o principal 
meio de transporte utilizado pelos alunos (70%) e o número de estu-
dantes que utilizam carro próprio para chegar à universidade é maior 
(14%). Além disso, 7% dos estudantes vão a pé, 5% dos alunos vão para 
a universidade de carro (carona), 2% dos alunos vão de bicicleta e, por 
fim, 2% utilizam outro meio de transporte. Através da quantidade de 
alunos no IHAC com carro próprio, podemos fazer uma análise de con-
sumo atual. Pesquisas como Mudanças no Perfil do Consumo no Bra-
sil (VENTURA, 2010) trazem dados que, apesar da ampliação de cré-
dito, o controle da inflação, aumento do salário mínimo e a expansão  
de programas sociais possibilitaram a criação de um mercado consumi-
dor em massa. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o potencial de consumo da classe C somou R$ 365 bilhões em 
2007, um quarto da capacidade total de compra de todas as famílias que 
moram nas cidades. (apud VENTURA, 2010, p. 4)

Na descrição financeira que melhor descreve o caso dos alunos  
de Produção Cultural, 66% dos alunos não possuem renda própria e 
têm os seus gastos financiados pela família, 29% possuem renda própria  
e recebem ajuda da família, 4% têm renda própria e contribuem com  
o sustento da família e 1% tem outra situação financeira. Nos alunos do 
IHAC, percebemos uma grande diminuição de caso do número de pes-
soas sem renda e que têm os seus gastos financiados pela família (18%), 
enquanto 18% possuem renda própria e recebem ajuda da família, 26% 
têm renda própria e se sustenta, 9% têm outra situação financeira e, por 
fim, temos o aumento do número de estudantes que têm renda própria 
e contribui com o sustento da família (18%). 

A renda mensal familiar dos estudantes de Produção Cultural é de 
um a dois salários mínimos para 15% dos entrevistados, de três a quatro 
salários mínimos para 25% dos alunos, de quatro a cinco salários mí-
nimos para 27% dos alunos, de seis ou mais salários mínimos para 18%  
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dos alunos e, por fim, 14% dos entrevistados não souberam respon-
der a questão. Os dados coletados dos alunos do IHAC nos mostra que  
a quantidade de alunos que têm uma renda de um a dois salários míni-
mos é maior (38%) enquanto o número de alunos que têm uma renda 
de seis ou mais salários mínimos é menor (apenas 3%), os demais dados 
são de 32% dos alunos com três a quatro salários mínimos, 21% com ren-
da entre quatro e cinco salários mínimos e 6% dos alunos não souberam 
responder a essa questão.

Nos dados sobre de que forma os alunos ficaram sabendo da existên-
cia do seu curso, as opções de respostas foram diferentes em cada uma 
das pesquisas, porém a maior parte dos alunos de Produção Cultural 
(51%) conheceu através da internet enquanto a maior parte dos alunos 
do IHAC obteve informações sobre a área durante suas orientações 
(35%). O mesmo ocorre com as informações do motivo da escolha do 
curso, visto que apenas alguns dados se cruzam nas pesquisas. Em Pro-
dução Cultural, a maior parte dos alunos (65%) escolheu o curso por se 
identificar com a profissão enquanto, na área de concentração, a maior 
parte dos alunos (28%) escolheu o curso porque já pretendia ir para  
a área da cultura desde o início. Dentre os dados em comum, sabemos 
que 8% dos alunos de Produção Cultural optaram pelo curso por já  
ter contato prévio com a área, o mesmo ocorre com 12% dos entrevista-
dos no IHAC. 

Em relação às atividades realizadas pelos alunos durante o curso, vi-
mos que a maior parte dos alunos, em ambos os cursos, ainda não esta-
giam. Dos alunos de Produção Cultural, apenas 18% dos alunos fazem 
estágio e, dentro desse universo, 62% fazem estágio remunerado. Já na 
área de concentração, apenas 23% dos ingressos já realizam estágio e,  
a maior parte dos alunos (86%) é remunerada pela atividade de estágio. 
Em relação ao trabalho, sem considerar estágio, temos dados opostos 
quando comparamos as duas pesquisas. Nos ingressos de Produção 
Cultural, apenas 25% trabalham enquanto, nos ingressos do IHAC, 70% 
dos alunos estão trabalhando. Podemos observar que esse dado se rela-
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ciona com os números obtidos na renda e sustento dos alunos, visto que 
a maior parte dos ingressos do IHAC têm renda própria, sustentam-se 
e/ou ajudam no sustento da família. 

Dos alunos que participam das atividades e auxílios oferecidos pela 
UFBA, 25% dos alunos de Produção Cultural recebem bolsa Pibiex, 19% 
dos estudantes recebem bolsa Pibic, 19% são bolsistas PET, 13% rece-
bem bolsa por monitoria e apenas 6% recebem bolsa do Programa Per-
manecer, por fim, 19% dos entrevistados recebem outra bolsa/auxílio.  
Nos estudantes da área de concentração, 37% participam de monitoria, 
32% participam de atividade de extensão, 10% de iniciação científica, 5% 
recebem auxílio do Programa Permanecer, 5% são bolsistas PET e 11% 
participam de outra atividade. 

Em relação ao desenvolvimento de algum trabalho cultural e/ou ar-
tístico, embora as pesquisas tenham abordado de maneiras distintas,  
os dados coletados se aproximam e podem ser comparados, visto que, 
no curso de Produção Cultural, 58% dos alunos não desenvolvem tra-
balho artístico e, na outra formação, 50% dos alunos também não reali-
zam esse tipo de trabalho. 

Com os dados dessas pesquisas, podemos perceber características  
de um novo perfil socioeconômico dos estudantes de graduação apon-
tados no trabalho O novo perfil do campus brasileiro: uma análise do perfil 
socioeconômico do estudante de graduação. (RISTOFF, 2014) Os dados 
dessa pesquisa são relativos aos três primeiros ciclos do Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudantes3 e nos apresentam informações re-
lacionadas a etnia, renda mensal, origem escolar e escolaridade dos pais 
dos estudantes. 

Em relação à etnia, assim como vemos dos dados coletados na pes-
quisa de egressos, a quantidade de negros nas instituições de ensino su-
perior vem aumentando, porém, ainda assim, a quantidade de negros 
nos cursos onde a pesquisa foi aplicada ainda é significativamente infe-
rior ao percentual de negros na sociedade. 
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Outra informação importante da pesquisa do novo perfil, e que con-
verge com os dados obtidos nessa pesquisa, é o expressivo número de 
estudantes com aproximadamente três salários mínimos, o que nos 
mostra a possível dificuldade do aluno se manter no campus caso não 
houvesse políticas de permanência sendo postas em práticas. 

Em relação à origem escolar, os cursos de alta demanda ainda têm 
maior parte dos alunos oriundos do ensino privado, enquanto a maior 
presença dos alunos de escola pública está em cursos de licenciatura  
e cursos de baixa relação candidato/vaga. 

Por fim, um dado marcante na pesquisa dos ingressos e que também 
está na pesquisa do perfil socioeconômico dos estudantes de graduação 
é que há uma diminuição gradativa dos filhos de pais com escolarida-
de superior, indicando que estão surgindo oportunidades de acesso às 
classes populares.

O desafio da Universidade Pública brasileira é triplo. [...] Segundo, aproximar-se  

da universalidade de acesso, se não para todos os cidadãos e cidadãs que têm direito 

à educação plena, mas a todos e todas que demonstrarem vocação, aptidão e moti-

vação para formar-se nos níveis superiores de educação. (MELLO; ALMEIDA  

FILHO; RIBEIRO, 2009)

Esperamos que os dados da pesquisa sejam utilizados como forma 
de melhor compreender essa área de formação no interior da UFBA, au-
xiliando no fortalecimento do reconhecimento de que essas iniciativas 
são cruciais para a profissionalização da organização da cultura.
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N o t a s
1 Pesquisa coordenada pelo professor da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal 

da Bahia (Facom/UFBA), Leonardo Figueiredo Costa, com financiamento da Pró-Reitoria de 
Pesquisa, Criação e Inovação (PROPCI) através do edital do Programa PENSE, PESQUISE e 
INOVE A UFBA (PROUFBA Encomenda), que visava especificamente apoiar projetos que ti-
vessem como temática o “Perfil do alunado, dos ingressos e dos egressos da UFBA”.

2 Sobre hábitos culturais, temos outras pesquisas que são realizadas no Brasil, como a Públicos 
de Cultura, do SESC, e a Hábitos Culturais Cariocas, da Jleiva Consultoria. Disponíveis em: 
<http://www.sesc.com.br/portal/site/publicosdecultura/inicio/> e <http://www.jleiva.
com.br/wp-content/uploads/2014/05/habitos_culturais_cariocas1.zip>. Acesso: 13 dez. 
2015.
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3 “O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) é um dos procedimentos de 
avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). O Enade é realiza-
do pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), autar-
quia vinculada ao Ministério da Educação (MEC), segundo diretrizes estabelecidas pela Co-
missão Nacional de Avaliação da Educação Superior (Conaes), órgão colegiado de 
coordenação e supervisão do Sinaes.” Disponível em: <http://www.furb.br/web/3237/
enade-exame-nacional-de-desempenho-dos-estudantes/o-que-e-o-enade>. Acesso em: 13 
dez. 2015.
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Produç ão  Cultur al  na  Univer sidade F eder al 
F luminense :  tr ajet ór ia  e  atualidade de  
um  bachar elado  (e  outr a s  r ef le xõ es)

L u i z  A u g u s t o  F .  R o d r i g u e s *

N o s s o  p e r c u r s o . . .  e  a l g u m a s  r e f l e x õ e s 
g e r a i s

Quando foi criado o bacharelado em Produção Cul-
tural da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
em 1995, o contexto nacional demandava profissio-
nais que atuassem criticamente no campo cultural, 
face à importância quase que exclusiva das leis de 
incentivo cultural baseadas na renúncia fiscal. Pas-
sados 20 anos, a necessidade principal é de formar 
quadros capazes de atuar e fortalecer a gestão de 
processos e de políticas na área da cultura. Voltarei 
mais detalhadamente nessas questões.

* Arquiteto/Urbanista, 
doutor em História Social 
pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Professor 
titular do Departamento  
de Arte da UFF  
e coordenador do mestrado 
em Cultura  
e Territorialidades.  
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Historicamente, o Departamento de Arte da UFF oferecia discipli-
nas da área artística para cursos de Arquitetura, de Comunicação, entre 
outros. Foi dentro dessa conjuntura que um grupo de docentes com for-
mações diversas debruçou-se sobre a proposta de criação de um bacha-
relado totalmente novo, na UFF e no país: Produção Cultural. Ainda 
com sua primeira estrutura muito assentada no campo das Artes (em 
especial das artes plásticas, como era chamada), o curso já incluía um 
conjunto de disciplinas de administração e gerência cultural, buscando 
– sobretudo – discutir e capacitar o aluno no âmbito das leis de incenti-
vo e da gestão de espaços e de projetos culturais. Passados os primeiros 
quatro, cinco anos, fez-se reforma curricular que ajustou o fluxograma 
do curso, em especial criando um foco maior nas áreas de planejamento 
e gestão, introduzindo quatro disciplinas consecutivas de Projeto Cul-
tural I, II III e IV, e a disciplina de Processos de Gestão Cultural (pela 
qual fiquei responsável ao longo desse tempo). Com a reforma curricu-
lar de 2001, o curso passou a estruturar-se em torno de três linhas: a) 
fundamentos das linguagens artísticas; b) teorias da arte e da cultura; 
c) planejamento e gestão cultural. Se antes o foco do curso se assentava 
na arte, agora ele assumia maior centralidade em torno da gestão e das 
políticas em cultura de forma mais ampla.

A linha das disciplinas de Projeto Cultural merece ser descrita (mes-
mo que brevemente), para melhor visualização. Projeto Cultural I: 
planejamento do evento cultural e sua formatação tendo em vista seu 
enquadramento nas leis de incentivo e/ou busca de patrocinadores; 
Projeto II: a dimensão do planejamento institucional de espaços cul-
turais; III: planejamento e articulação de ações culturais junto a grupos 
culturais e sociais diversos; Projeto Cultural IV: planejamento cultural 
em escala municipal ou regional. Ao menos essa é a linha que, entendo, 
deva nortear a formação de nossos alunos, e na qual tentei contribuir ao 
ministrar a disciplina de Projeto IV. Na disciplina Processos de Gestão 
Cultural, o desafio é abordar temas, conceitos e experiências em diá-
logo com os focos das disciplinas de Projeto Cultural III e IV, ou seja: 
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processos que fortaleçam as interações entre agentes sociais diversos  
e processos de gestão de políticas culturais, públicas ou não.

Permitam-me evidenciar a dificuldade em recuperar, informalmen-
te, a trajetória de um curso. Certamente ficarão muitas coisas de fora. 
Coisas da memória que nos prega peças o tempo todo. Mas espero con-
seguir dar conta de ilustrar ao menos parte do que se tem feito na UFF, 
em especial na área de formação em cultura. A tarefa de recuperar uma 
trajetória de tantos anos não é das mais fáceis, pois os percalços nem 
sempre continuam vivos em nossa memória nem tampouco as dispu-
tas e diferenças que por vezes somos obrigados a vivenciar. Visto daqui, 
do hoje, a trajetória histórica pode parecer mais simples e/ou direta do 
que efetivamente tenha sido. A isso se soma que vivemos uma época de 
crise de paradigmas, como apontei em outro texto:

A modernidade, nesses tempos de globalização, transforma os preceitos funda-

mentais da História e de forma paradoxal. Transforma o tempo em falta de tem- 

po e, por outro lado, altera as relações temporais. Transforma o espaço em falta de 

espaço e, por outro, cria relações transespaciais. Cria a perplexidade do novo, que  

a um só tempo apóia-se e descarta a tradição. (RODRIGUES, 2011, p. 202) 

Voltemos a 1995, quando formulamos – nós, um pequeno grupo 
de professores do Departamento de Arte – a proposta desse bachare-
lado. Estive envolvido também em sua primeira reformulação (2001)  
e no ajuste curricular, proposto em 2011 quando estive responsável 
pela coordenação do curso (2011-2012). Em se tratando de área nova 
no país, sem parâmetros curriculares que lhes antecedam e instruam,  
as dificuldades são sempre mais complexas, a começar pelo próprio 
nome da graduação.

Desenvolvi, a partir de 2010 (atualizado até 2015), em parceria com 
a Associação Brasileira de Gestão Cultural (ABGC), um mapeamento 
nacional da formação na área da gestão/produção cultural1 que eviden-
cia o ainda baixo quantitativo de cursos superiores nesse campo. Outro 
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estudo a registrar é o mapeamento de alunos e ex-alunos, desenvolvido 
em 2011, que buscou identificar a trajetória dos egressos e os caminhos 
da formação durante o curso na UFF. Tais estudos foram publicizados 
no Encontro Internacional Formação em Gestão Cultural, realizado 
pelo Centro de Pesquisa e Formação do SESC-SP, em 2012 e publicados 
em nossa revista.2

Uma questão que fica clara nos estudos existentes é a pouca clareza 
sobre as terminologias. Produção Cultural ou Gestão Cultural? Qual 
a melhor denominação? Por vezes, o melhor é “sair” desses embates, 
como fez Plínio Calmeto em Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 
que tive a satisfação de orientar. A monografia de 2013 utiliza sempre 
o termo formação em produção/gestão cultural. Voltarei à questão  
da formação e suas terminologias mais à frente.

Proponho refletirmos um pouco sobre o campo da gestão/produção 
cultural. Um embate recorrente articula produção cultural com produ-
ção executiva de projetos na área da cultura, assim como articula gestão 
cultural com gestão administrativa de equipamentos culturais, ou ain-
da gestão de órgãos públicos de cultura. Todos, a meu ver, entendimen-
tos que reduzem em muito a área. Em sendo a gestão cultural uma área 
nova, os estudos que vêm sendo desenvolvidos e publicados permitem 
focar conceituações ainda em processo. São reflexões e textos que bus-
cam articular gestão cultural numa perspectiva de diálogo com o cam-
po dos estudos urbanos e dos estudos sociais, ultrapassando o campo 
da gestão como vinculado prioritariamente ao campo da Administra-
ção. Como venho apontando:

Gestão cultural é um termo relativamente recente no cenário cultural brasileiro. 

Pressupõe procedimentos administrativos e operacionais, mas não se resume  

a eles. Pressupõe também a gerência de processos nos campos da cultura e da arte, 

mas vai além deles.

Para melhor conceituarmos o campo da gestão cultural, podemos articulá-lo à ideia 

de mediação de processos de produções material e imaterial de bens culturais  

Formacao-em-organizacao-book.indb   136 10/11/2016   16:46:11



p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  n a  u n i v e r s i d a d e  f e d e r a l  f l u m i n e n s e   1 3 7

e de mediação de agentes sociais os mais diversos. Mediação que busca estimular 

os processos de criação e de fruição de bens culturais, assim como estimular as prá-

ticas de coesão social e de sociabilidade. (RODRIGUES, 2009, p. 77, grifo do autor)

O fortalecimento do campo cultural, nos eixos da formação, divul-
gação e organização tem norteado a atuação na UFF. Nossa atuação (en-
quanto corpo de professores) vem se dando na perspectiva de ampliar o 
conceito de ação no campo cultural para além do fomento às linguagens 
artísticas, buscando fortalecer entendimentos estruturantes do campo 
cultural e de suas políticas, entendendo a construção das políticas cul-
turais como matéria tanto governamental quanto dos grupos sociais. 
Corroborando com Alexandre Barbalho quando se apoia em outros au-
tores para apontar:

Trata-se, na realidade, dos sentidos possibilitados pela palavra ‘política’ na língua 

inglesa, e que não existem no português: policy e politics. [...]

Nesse sentido, parece-me interessante a definição proposta por Klaus Frey (1999), 

na qual policys e refere à ‘configuração dos programas políticos, aos problemas téc-

nicos e ao conteúdo material das decisões políticas’. Se a policy é da ordem material, 

a politics é processual e dá conta do ‘[...] processo político, frequentemente de cará-

ter conflituoso no que diz à imposição de objetivos, aos conteúdos e às decisões  

de distribuição’. (FREY, 1999, p. 4)

Parece-me que é em sentido muito próximo que Chantal Mouffe (2001) opera 

quando faz a distinção entre ‘política’ e ‘o político’. Por este, a autora entende a ‘di-

mensão do antagonismo que pode assumir muitas formas diferentes e emergir em 

relações sociais diversas’. A ‘política’, por sua vez, dá conta da ‘reunião de práticas, 

discursos e instituições que buscam estabelecer uma certa ordem e organizar  

a coexistência humana em condições que são potencialmente conflitantes’, justa-

mente porque são afetadas por ‘o político’. (MOUFFE, 2001, p. 417)
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Para diferenciar, na língua espanhola, os sentidos de policy (que ‘se refiere más bien 

a la acción pública, al aspecto programático de la acción gubernamental’) e politics (que 

‘tiene que ver com la política como lucha por el poder’), Eduardo Nivón Bolán (2006, 

p. 59) propõe chamar a primeira de ‘Política’, com maiúscula, e a segunda como ‘po-

líticas’, com minúscula e no plural. (BARBALHO, 2009) 

Tais perspectivas chamam atenção para o caráter de disputa que 
permeia as práticas culturais e suas políticas. Nesse sentido, o ges-
tor/produtor cultural é um articulador, cultural e político. O chileno  
Manuel Garretón (2009, p. 69) define que “as políticas culturais são 
um conjunto de atividades e iniciativas de uma comunidade, dirigidas 
a satisfazer necessidades culturais, desenvolver o âmbito expressivo-
simbólico e gerar perspectivas compartilhadas de vida social”. E segue 
o autor refletindo que, em geral, associa-se a ideia de políticas culturais 
a ações governamentais, e como algo recente. O que, definitivamente, 
elas não são.

Faço nova citação de mim mesmo, em outra publicação:

O gestor não pode ser um burocrata da cultura. Precisa sustentar sua ação com 

base em um claro e amplo entendimento da cultura que ultrapasse a dimensão ope-

racional. [...] Para decidir, é preciso conhecer, avaliar possibilidades e definir cami-

nhos. Conhecer sim, mas segundo estratégias que ultrapassem o imediato e o ope-

racional. O conhecimento é um somatório de experiências intelectuais, sensoriais, 

perceptivas e éticas. Quanto à definição de caminhos, é sempre bom reafirmar as 

metodologias participativas. A gestão compartilhada é mais do que democrática;  

é estratégica. Mesmo bem-intencionados, não somos capazes de, sozinhos, atingir 

a efetividade de nossos objetivos. Por meio da mediação e com a coparticipação dos 

sujeitos, temos chances mais ampliadas de caminhar em terrenos mais sólidos.

Devemos apoiar a gestão cultural nas dimensões empresariais e culturais. Na di-

mensão empresarial, temos os três [“E”s]: eficiência (algo bem feito, realizado com 

técnica); eficácia (atingir os objetivos previstos); e efetividade (traçar os objetivos 
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certos, segundo perspectivas compartilhadas). A dimensão cultural também atua 

com base em três [“E”s]: estética (dimensão simbólica); ética (dimensão cidadã)  

e economia, considerando o desenvolvimento sustentável dos diferentes capitais 

(econômico, ambiental, humano, social, cultural). (RODRIGUES, 2012, p. 144, gri-

fo do autor)

Reforçando o espaço que a UFF vem ocupando na consolidação des-
se campo, cabe destacar o programa stricto sensu proposto à área Inter-
disciplinar da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) que reuniu docentes de diferentes áreas e departa-
mentos da UFF. Trata-se do Programa de Pós-Graduação em Cultura e 
Territorialidades (2013).

Voltemos um pouco no tempo. Passados cerca de 10 anos da criação 
do curso em Niterói, foi aberto extensão de turma no Polo Universitário 
da UFF em Rio das Ostras/RJ (PURO). Com a ampliação e implemen-
tação mais definitiva do polo, foi-se conseguindo vagas docentes para 
os cursos do PURO,3 e foi criado um projeto pedagógico do bacharelado 
em Produção Cultural de Rio das Ostras, que apresenta variações em 
relação ao projeto e estrutura do curso de Niterói. Passados mais alguns 
anos, precisamente em 2011, procedemos a ajuste curricular no projeto 
do curso de Niterói. Esse ajuste curricular foi fruto de discussões peri-
ódicas com os alunos e resultou em algumas alterações, confira mais 
abaixo. Cumpre destacar que o ajuste curricular, assim como outras 
providências implantadas entre 2011 e 2012, foram ações propostas pe-
las candidaturas de Luiz Augusto Rodrigues e João Domingues para a 
coordenação do curso. Muito do que vem sendo relatado sobre esse pe-
ríodo foi desenvolvido nessa parceria. Creio que o fato do professor João 
Luiz Pereira Domingues ser formado por esse bacharelado trouxe-nos 
vários olhares complementares.

Os trechos a seguir foram extraídos diretamente de nosso relatório 
de gestão (2011-2012), e dão conta do detalhamento do processo de ajus-
te curricular.
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O  f ó r u m  d o  p r o j e t o  p e d a g ó g i c o :

Em novembro de 2010, foi feito um seminário interno para discu-
tir questões do curso. A partir desse seminário, implementou-se um 
fórum de discussões (em dezembro de 2010) para tratar das questões 
referentes ao projeto pedagógico (Grupo de Trabalho Projeto pedagó-
gico). Tal iniciativa foi estratégica para a coordenação que tomou posse 
em janeiro de 2011, conforme mostrado no texto de divulgação:

O Fórum Permanente de Produção Cultural da Universidade Federal Fluminense 

teve a forma de encontros abertos de discussão coletiva. Envolvendo professores, 

funcionários e alunos do Programa de Niterói e Rio das Ostras (este, apenas inicial-

mente), teve por objeto a reflexão sobre nosso curso de graduação, o enfrentamen-

to de seus problemas, e a tentativa de contribuição de soluções que somente o de-

bate coletivo poderia propiciar. 

O Fórum era independente, não-compulsório e não hierarquizado, funcionando no 

espaço digital e nas reuniões mensais do Campus do Instituto de Arte e Comunica-

ção Social e do Polo Universitário de Rio das Ostras. 

Reafirmando a soberania dos colegiados de curso sobre a deliberação de seus as-

suntos internos, o Fórum aposta na autonomia de funcionamento de seus respecti-

vos espaços, querendo apenas contribuir para a pauta de debates, na perspectiva  

de um novo modo de relação de nossa vida universitária demonstrando um com-

prometimento com a práxis que deverá levar à excelência do curso e ao amadureci-

mento do grupo.4

Iniciamos nosso trabalho a partir da perspectiva do ajuste curricular 
(o que não implicaria em alteração da carga horária). Face essa situação, 
partimos para a construção de uma nova versão do currículo, proceden-
do a algumas alterações de nome de disciplina, algumas alterações em 
relação à periodização de certas disciplinas, e outras providências refe-

Formacao-em-organizacao-book.indb   140 10/11/2016   16:46:11



p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  n a  u n i v e r s i d a d e  f e d e r a l  f l u m i n e n s e   1 4 1

rentes à inclusão de novas obrigatórias e subtração de carga horária de 
disciplinas optativas para atender também a inclusão das denominadas 
Atividades Complementares (AC).5 Desse modo, manteve-se as 2655h 
totais do curso, ampliando-se 60h em disciplinas obrigatórias e incor-
porando 120h em AC.

Em se tratando de ajuste curricular, não houve alterações no proje-
to pedagógico em si, e sim alterações mais pontuais, como apontado  
a seguir.

•	 Inclusão	de	quatro	novas	disciplinas	obrigatórias: 
Práticas Experimentais em Produção Cultural; História do Pa-
trimônio Cultural; Economia da Cultura; e Métodos de planeja-
mento em Pesquisa Cultural.

•	 Alteração	de	nome	de	três	disciplinas	obrigatórias:	 
Introdução aos Estudos em Produção Cultural (ex-Tópicos Es-
peciais em Produção Cultural); Legislações Culturais e Direitos 
Autorais (ex-Administração e Gerência Cultural I); e Gestão de 
Espaços Culturais (ex-Administração e Gerência Cultural II).

•	 Transformação	de	três	disciplinas	de	obrigatória	em	optativas: 
Estética e Cultura I; Arte e Pensamento; Direção de Arte III.

Segue a estrutura curricular vigente com a reforma de 2011, com 
indicação das três grandes áreas que estruturam o curso. Observa-se 
que, com exceção das cargas horárias indicadas, todas as demais são de 
60h, ou seja: 4h/semanais durante 15 semanas. Assim como todas as 
disciplinas são ligadas ao Departamento de Arte, à exceção das três in-
dicadas como créditos externos. Indicou-se, ainda, a existência de pré  
e de co-requisitos entre disciplinas.

Fundamentos	dos	meios	de	expressão	(360h):
1º semestre: Fundamentos da Literatura.
2º semestre: Fundamentos das Artes Plásticas; Fundamentos  

            da Música.
3º semestre: Fundamentos da Dança; Fundamentos do Teatro.
4º semestre: Fundamentos das Artes Audiovisuais.
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Teorias	da	arte	e	da	cultura	(225h):
1º semestre: Teoria da Arte.
2º semestre: Teorias da Cultura I (pré-requisito de Métodos de Pes- 

       quisa em Cultura); Arte Brasileira e Cultura Contemporânea (45h).
5º semestre: Ética e Estética.

Planejamento	cultural	(870h):
1º semestre: Práticas Experimentais em Produção Cultural; Introdu- 

       ção aos Estudos em Produção Cultural (30h).
2º semestre: Legislações de Incentivo à Cultura e Direitos Au- 

     torais (pré-requisito de Projeto Cultural I; e de Gestão de Espaços 
      culturais).

3º semestre: Projeto Cultural I (pré-requisito de Projeto Cultural  
    II); Gestão de Espaços Culturais (pré-requisito de Projeto Cultural 
     II; e de Processos de Gestão Cultural); História do Patrimônio Cul- 
      tural (30h); Métodos de Pesquisa em Cultura (pré-requisito de Políti- 
     cas Culturais; e de Métodos de Pesquisa e Planejamento Cultural).

4º semestre: Marketing Cultural;Projeto Cultural II (pré-requisito 
    de Projeto Cultural III); Políticas Culturais; Seminários Experimen- 
     tais em Produção Cultural (30h).

5º semestre: Economia da Cultura; Projeto Cultural III (pré-requisito 
     de Projeto Cultural IV); Processos de Gestão Cultural (pré-requisito  
      de Projeto Cultural IV).

6º semestre: Projeto Cultural IV; Métodos de Pesquisa e Planejamen- 
      to Cultural (pré-requisito de Trabalho Final I).

Créditos	externos	(180h):
1º semestre: Introdução àFilosofia; Introdução à Administração.
2º semestre: Realidade Socioeconômica e Política Brasileira.

Integram o currículo 60h em disciplina(s) eletiva(s), 450h em disci-
plinas optativas, e 120h em AC. Para a integralização final, o(a) discente 
deve estruturar o TCC, dividido em Trabalho Final I (165h) e Trabalho 
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Final II (225h). O curso admite dois formatos de TCC: projetual (si-
mulado ou realizado, do qual fazem parte o projeto propriamente dito  
e um memorial conceitual) ou monográfico. Como requisito final,  
o TCC é defendido perante banca integrada pelo orientador(a) e mais 
dois membros.

Como complemento de informação, indicamos o site oficial do cur-
so, no qual pode ser visualizada a ementa de cada disciplina.6 Indica-se 
também o site que aglutina a produção monográfica, sobretudo dos úl-
timos cinco anos.7

No exercício de nossa gestão na coordenação de graduação, realiza-
mos o Seminário Internacional Panorama da Organização da Cultura 
na América do Sul (2011), cujas principais palestras encontram-se dis-
poníveis no YouTube (canal LABAC – Laboratório de Ações Culturais 
da UFF), e – em termos mais internos – criamos, em 2011, as Jornadas 
de Estudos em Produção Cultural, envolvendo os alunos inseridos da 
produção da monografia de final de curso. Atualmente (2015), as Jor-
nadas estão indo para sua nona edição semestral. Tais expedientes vêm 
fortalecendo tanto a visibilidade do bacharelado em Produção Cultu-
ral da UFF quanto os “diálogos” entre alunos de períodos diferentes  
ao longo do curso.

M a p e a m e n t o s  d a  f o r m a ç ã o  e m  o r g a n i z a ç ã o  
d a  c u l t u r a  n o  B r a s i l  ( 2 0 1 5 )  e  t e r m i n o l o g i a s

Como apontei anteriormente, há grande indefinição sobre as termi-
nologias utilizadas para os cursos na área de produção e gestão da cul-
tura, e isso desde os primórdios da formação, na década de 1990. Ainda 
hoje, as denominações e tipologias são bem diversas, e mesmo diferen-
ciadas. Em termos de graduação, encontramos três formatos principais: 
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bacharelado independente, habilitação em outro bacharelado, gradu-
ação tecnológica. Os dados gerais do país, segundo mapeamento em 
periódica atualização (estudos em parceria com a ABGC, já citados) re-
metem para: três bacharelados denominados Produção Cultural (UFF/
campus Niterói, UFF/campus Rio das Ostras, Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro/campus Nilópolis), um 
bacharelado em Produção e Política cultural (Universidade Federal do 
Pampa-Unipampa/campus Jaguarão) e um bacharelado interdisciplinar 
com concentração em Política e Gestão da Cultura (Universidade Fede-
ral da Bahia-UFBA/campus Ondina). Tem-se ainda o campo de gestão 
e organização da cultura como ênfase (ou habilitação) em graduações 
mais “tradicionais”, como: Comunicação Social com ênfase em Produ-
ção em Comunicação e Cultura (UFBA/campus Ondina), Comunicação 
Social com ênfase em Mídias Sociais e Produção Cultural (Universida-
de Federal de Pernambuco; o mais recente dos cursos), Relações Públi-
cas com ênfase em Produção Cultural (Unipampa/campus São Borja), 
Administração com ênfase em Marketing e Entretenimento (Escola 
Superior de Propaganda e Marketing/campus Rio). Fica evidente a plu-
ralidade e diversidade de enfoques.

Se observarmos as graduações tecnológicas (estas em bem maior 
quantidade e diversidade regional no país), as denominações variam 
em: Produção Cultural,Gestão Cultural, Gestão de Eventos. Em per-
centuais gerais, por região, tem-se: região Norte sem nenhum cur-
so, Nordeste com quatro cursos (14%), Centro-Oeste com seis cursos 
(21%), Sul com cinco cursos (17%) e Sudeste com 14 cursos (48%), sendo 
que destes 48%, 64% estão localizados no estado de São Paulo.

B u s c a n d o  ( n ã o ) d e f i n i r  t e r m i n o l o g i a s . . .

Dada a imprecisão dos termos recorrentemente (e distintamen-
te) utilizados, proponho sairmos do embate (como já apontei no iní-
cio deste texto). “Produtor cultural” são os artistas e criadores, dizem  
os produtores de cultura. “Gestor cultural” é o secretário ou minis-
tro de cultura, precipitam-se outros a dizer. Sugiro não utilizarmos  
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as palavras produtor e gestor a partir de seus significados imediatos fora  
do campo cultural. Ou melhor: proponho colocarmos o foco na palavra 
“cultura”, buscando entender cultura enquanto valor gregário que nos 
coloca em movimento em direção ao outro (ou aos outros) e enquanto 
referência estruturante das subjetividades, entendimentos e posiciona-
mentos dos sujeitos e grupos sociais frente às realidades e aos imaginá-
rios. Assim, o sentido de cultura é de instituição de processos (sempre 
em movimento, sempre sujeito a novas percepções e disputas), mais do 
que de reafirmação de práticas que se dão no consenso. Entendo que 
a cultura, embora assentada nos preceitos da memória e da tradição,  
é e deve ser movida pela capacidade de reinventar-se, pelo vir a ser. Sob 
tal argumentação, entendo que a denominação “produção cultural”  
é substantivada pela palavra “cultural”, e, portanto, não significa a pro-
dução em si. Utilizemos a expressão “produtores de cultura” para nos 
designar a nós todos; “produtores artísticos” para referenciar os sujei-
tos que operam processos no campo das linguagens expressivas, “pro-
dutores executivos” para os que se encarregam da operacionalização  
de processos culturais (projetos culturais, instituições etc.), deixando 
que o termo produtor cultural se refira àquele sujeito social mediador  
de processos que fortaleçam as práticas culturais dos indivíduos  
e grupos. Particularmente, tendo a não colocar muita oposição entre  
a concepção apontada para o produtor cultural e aquela que entendo  
se referenciar ao gestor cultural, também ele um mediador e estimu-
lador de processos sociais e culturais no campo das práticas culturais. 
Assim, deixo o termo “gestor institucional” ou “gestor público” ou 
“gestor de projetos, de programas ou de ações culturais” ou “gestor  
de equipamentos culturais” e assim por diante para designar cada in-
serção específica em que o sujeito social estiver inserido. Mas salien-
to: em se tratando do universo da cultura, é essencial que os gestores/
produtores todos que operam nesse campo sejam “gestores/produtores 
culturais”.
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O que me parece mais adequado é que a utilização do termo “gestão 
ou produção cultural” pressuponha a “promoção e fomento de proces-
sos e mediações no campo cultural, com suas diferenças e negociações 
imanentes”.

P r o f i s s i o n a l i z a ç ã o ,  r e g u l a m e n t a ç ã o  e  c o n c u r s o s

Começo fazendo eco às palavras de Sandra Pedroso (2014, p. 172) 
quando argumenta que

Pode-se dizer que, com a profissionalização e a regulamentação da profissão, será 

possível a mudança de paradigma na contratação de profissionais. Porém não pode-

mos descartar a possibilidade de uma saída não tão rápida para modificar a situação. 

Entendo que a discussão e a união de forças pelo bem comum são o pontapé inicial 

para isso. Principalmente para que possamos obter o registro profissional sem ter 

que depender dos sindicatos da categoria atualmente existentes, como determina 

a legislação.

Por se tratar de área profissional muito recente, as legislações e re-
gulamentações ainda não dão conta das especificidades e demandas. 
Alguns estudos vêm surgindo e eles nos dão uma boa dimensão dos 
impasses, distorções e embates sobre a regulamentação da profissão. 
Destaco – a partir de Rubim, Barbalho e Costa (2012, p. 128) – o enten-
dimento conceitual que a Organização dos Estados Ibero-Americanos 
(OEI) busca estabelecer para evidenciar o foco na questão cultural:

Segundo a OEI, a expressão gestão cultural está ligada, pelo menos, a quatro gran-

des transformações contemporâneas da dimensão cultural: 1. A extensão da noção 

da cultura por motivos filosóficos, sociais, políticos e jurídicos; 2. A crise das noções 

de política e desenvolvimento a partir da década de 1970; 3. A necessidade de polí-

ticas culturais que gestionem âmbitos além da cultura artística, a cultura tradicional 

e o patrimônio; 4. A aceitação e importância de repensar rigorosamente as inter- 

relações entre economia e cultura.
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Com base na citação anterior, eu ousaria dizer que pesquisadores e 
sujeitos envolvidos em setores ligados à organização da cultura devem 
prestar a devida atenção nas relações entre cultura, economia e trabalho 
buscando fortalecer as inserções profissionais no campo cultural, hoje 
ainda bastante precarizadas e indefinidas.

Ressaltei, em publicação recente, que

é importante destacar que a implementação das políticas em cultura vem ganhan-

do força e tentativas de sistematicidade e desenvolvimento qualificado. A que  

se considerar, no entanto, que para se ter políticas é necessário que se posicione  

e se conceitue a partir de que preceitos as políticas serão norteadas, além de se 

precisar de recursos (financeiros, técnicos, físicos, materiais e humanos) para exe-

cutá-las. A formação é, então, um requisito básico. Tanto do quadro técnico envol-

vido quanto – e principalmente, ouso dizer – dos propositores e gestores responsá-

veis pela implantação e acompanhamento das políticas traçadas. (RODRIGUES,  

2012, p. 78)

Com isso, quero dizer que profissionais oriundos de formações no 
campo da produção e da gestão cultural devem ocupar (e estão realmen-
te ocupando) cargos e funções variadas na vasta gama de possibilidades 
no universo da organização da cultura; e isso tem feito toda a diferen-
ça. Alguns municípios vêm realizando concursos para provimento do 
cargo de produtor cultural, diversas empresas – públicas e privadas – 
vêm selecionando esses profissionais para seus escritórios de projetos 
culturais, assim como várias instituições culturais vêm sendo geridas 
por egressos de graduações da área da Produção Cultural. No entan-
to, há um embate (seguramente não o único) na gestão da carreira do  
produtor cultural que precisa ser evidenciado (e solucionado, espera-
mos que no curto prazo): trata-se dos concursos no âmbito do Ministé-
rio da Educação (MEC). A Lei 11.091/2005 que regula o plano de cargos 
nas instituições vinculadas ao MEC estabelece como pré-requisito para 
concursos para o cargo de produtor cultural ser formado em Comuni-
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cação Social. É um paradoxo inexplicável, sobretudo por não se poder 
explicar o fato por conta de desconhecimento, visto que há o curso  
de Produção Cultural em diversas universidades federais (como já apre-
sentado: UFF, UFBA, UNIPAMPA, UFPE). É urgente a alteração do es-
copo dessa lei, pois ela influencia também outras seleções fora do âmbi-
to do MEC. Certa vez, enquanto coordenador dessa graduação na UFF, 
ponderei com o setor de seleção da Petrobras, mas não surtiu efeito. Em 
contrapartida, algumas universidades federais conseguiram contornar 
os limites dessa lei, aceitando candidatos (vários aprovados, inclusive) 
graduados em produção cultural para o cargo de produtor cultural.

Importante destacar que a formação é um dos grandes desafios  
do Plano Nacional de Cultura, assim como a capacitação para a gestão na 
esfera da organização da cultura. É notória a força crescente do campo da 
gestão e das políticas culturais no Brasil pós-anos 2000, constituindo- 
se como algo ainda por melhor instituir e ampliar. Nesses 20 anos  
de existência do bacharelado em Produção Cultural da UFF já contri-
buímos com boa dose em relação à demanda por formação – seja nas 
centenas de bacharéis já titulados ou nos cursos de extensão realizados.
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2 PragMATIZES - Revista Latino Americana de Estudos em Cultura,. 

3 O PURO foi aberto com seis graduações: Enfermagem, Serviço Social, Ciência da Computa-
ção e Psicologia (todos em 2004) e mais Produção Cultural e Engenharia de Produção (estes 
em 2005). Atualmente (2015), o campus de Rio das Ostras encontra-se estruturado em duas 
unidades acadêmicas: Instituto de Ciência e Tecnologia e Instituto de Humanidades e Saúde.

4 O endereço eletrônico do fórum (procultuff@googlegroups.com) perdurou durante as dis-
cussões coletivas sobre a estrutura curricular do curso. Documento de circulação interna,  
de autoria coletiva, datado de 2010.

5 Como apontado no Art. 8º da resolução de curso, de 31 de agosto de 2011, as AC estão divi-
didas em cinco categorias: I. Atividades de Ensino; II. Atividades de Pesquisa; III. Atividades  
de Extensão; IV. Atividades de Estágio Profissional não-obrigatório; V. Outras Atividades.

6 Ver documento em: < http://www.uff.br/procult/pdfs/estrutura_curricular_ementa-
rio_2012.pdf>.

7 Ver documento em: < http://academico.tagcultural.com.br/o-tag-cultural/>.
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Tr ajetór ia  de  f ormaç ão  em Produç ão 
Cultur al :  r ef le xõ es  a  par tir  da  e xperiência 
do Institut o  F eder al  do R io  de  J aneiro

F e r n a n d a  D e l v a l h a s  P i c c o l o *

P r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o

No presente artigo, irei me debruçar sobre a carrei-
ra profissional do produtor cultural, a partir de uma 
experiência de formação acadêmica, a do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro (IFRJ). Os dados analisados são os Projetos 
Pedagógicos1 dos Cursos Superior em Tecnologia 
(CST) e do bacharelado em Produção Cultural, com 
suas estruturas curriculares e f luxogramas, e aque-
les construídos pela pesquisa “O Perfil Socioeconô-
mico, Cultural e as Motivações e Perspectivas dos 
Estudantes do CST em Produção Cultural do IFRJ: 

* Doutora em Antropologia 
Social. Professora do curso 
de Produção Cultural do 
Instituto Federal  
de Educação, Ciência  
e Tecnologia do Rio de 
Janeiro (IFRJ).
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Um Levantamento Quanti-Qualitativo”,2 que teve seu questionário re-
aplicado, em 2015, para os estudantes do bacharelado. 

Como antropóloga, não posso furtar-me de iniciar o artigo narran-
do meu encontro com a produção cultural, que ocorreu mais especi-
ficamente quando eu cheguei ao Rio de Janeiro, em 2002, para cursar 
o doutorado em Antropologia e fui morar no bairro de Santa Teresa.3 
Além do próprio bairro, eu circulava bastante entre os palcos e cenários 
dos bairros vizinhos, Lapa e Glória. Em quase todas as minhas andan-
ças boêmias, encontrava com pessoas que, quando trocávamos infor-
mações sobre o que fazíamos, elas diziam ser “produtoras culturais”.  
A frequência com que isso acontecia começou a me intrigar, pois pa-
recia surgir diante de mim uma nova “categoria” de pessoas. O perfil 
daqueles que se encaixavam nessa categoria era: jovens, sem trabalho 
formal, envolvidos com inúmeros (ao mesmo tempo) projetos sociais 
e/ou culturais, extrovertidos, descolados, sem formação acadêmica.

Eu, com grande desconhecimento da área (e longe de imaginar que 
um dia eu seria coordenadora de um curso de produção cultural!), logo 
tratei de enquadrar essas pessoas numa caixinha: a dos desocupados, 
dos malandros e dos festeiros. Visão esta que o senso comum tem dos 
profissionais da área de produção cultural, pelo menos daqueles que 
não estão no rol das “estrelas” que trabalham para artistas com reco-
nhecimento nacional e/ou internacional.

Contribuem para essa visão as experiências dispersas e diversifica-
das de formação dos profissionais da organização da cultura, entre os 
quais encontra-se o produtor cultural: da formação prática, passando 
pelos cursos não formais, aos cursos de extensão, aos técnicos, tecno-
lógicos e bacharelados em diversas áreas – da engenharia, do direito, da 
comunicação, do patrimônios, da gestão e da própria produção cultural, 
entre outros – como aponta o levantamento de Rodrigues (2013). 4 

Ainda, relacionado às questões acima, temos o próprio campo de 
atuação do produtor cultural: o da organização da cultura, especial-
mente, o mercado cultural. Tomando por base Bourdieu (1989, 1998), 
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podemos considerá-los como um campo de relações de poder no qual 
estão inseridos diversos agentes sociais com posições distintas: produ-
tores, gestores, consumidores/fruidores, artistas, movimentos socio-
culturais, gravadoras, editoras, entre outros. Esses sujeitos interagem 
no interior desse campo e disputam espaço e mercadorias, que são de 
um tipo diferente das demais, porque são bens culturais. Esses bens 
simbólicos são as artes do cotidiano: as artes do pensar, do fazer e do ser, 
pois nessas mercadorias estão impressas também as identidades cultu-
rais, construídas e atualizadas num processo permanente de negocia-
ção com o(s) outro(s), e, portanto, envoltos em disputas e conflitos que 
são políticos: políticas de identidades, de gênero, de classe.

Nesse sentido, os bens culturais não são como quaisquer outras 
mercadorias, como uma geladeira ou fogão, por exemplo. Isso porque 
muitos desses bens, por serem simbólicos, não possuem valor comer-
cial atribuível, pois seu “valor” é dar sentido e significado à vida dos in-
divíduos que o produzem e o fruem, pois é por eles que expressam suas 
vidas. Assim, o mercado cultural traz o desafio intrínseco de selecionar 
que produções culturais irão se tornar mercadorias para serem troca-
das por capital econômico e de definir o valor monetário a ser atribuído  
a este “bem”, que já possui valor sociocultural. 

Nesse cenário conflitante, o Estado atua deixando o setor cultural 
ser gerido pelo mercado. (RUBIM, 2011) Talvez por isso, vemos orça-
mentos públicos ínfimos para a cultura, que por sua escassez, são se-
riamente disputados. Por seu turno, o mercado cultural, como aponta 
Miguez (2011, p. 60), está em expansão:

a dimensão alcançada pela economia da cultura, caracterizada por um gigantesco 

mercado que, dominado por grandes conglomerados de produção e distribuição  

de conteúdos culturais, funciona em escala global e movimenta cifras astronômi-

cas, é um aspecto de importância inquestionável que explica, justifica e legitima, 

sobremaneira, o lugar destacado de que desfruta a cultura na atualidade.
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Nesse contexto, a formação do produtor cultural no meio acadêmi-
co traz como o diferencial a própria produção de conhecimento para  
a compreensão e atuação desses profissionais nesse campo. Cabe sa-
lientar que muitos artistas, devido às questões acima, buscam formação 
na área de produção cultural com o intuito de gerirem suas carreiras, 
aprenderem a lidar com o Sistema Nacional de Cultura e seus formulá-
rios, entre outros. 

Devemos ter em mente ainda que esse é um campo em processos  
de organização e de institucionalização, pois, embora a atuação de su-
jeitos na produção cultural exista há mais de século, somente em 2013 
ocorreu o reconhecimento da profissão produtor cultural, com sua in-
clusão no Código Brasileiro de Ocupações. (PEDROSO, 2014) Nele, 
não há exigências de formação em nível específico de escolaridade.

Esse reconhecimento é a própria constituição da identidade profis-
sional – afinal, quem é e quem será o produtor cultural? Ele deve pas-
sar por cursos de formação ou não? Qual a distinção de passar ou não? 
São questões ainda em voga e que têm reflexos nos cursos de Produção 
Cultural, tais como dificuldades dos discentes em concluir o curso, vis-
to que desde o primeiro período começam a estagiar e são seduzidos 
pelo mercado, no qual ainda é possível atuar sem a formação específica 
na área. Digo ainda, pois com a institucionalização da profissão pode 
haver exigência de formação acadêmica para atuação. Em decorrência 
disso, alguns produtores culturais formados na prática estão buscando 
o curso para terem o diploma e serem legitimados oficialmente.

Cabe ressaltar que o aprendizado dos produtores culturais, desde 
seu início, deu-se via conhecimento prático, empírico, não sistemati-
zado, assim, a maior parte dos trabalhadores, servidores e funcionários 
da área cultural não tem formação acadêmica na área. (CUNHA, 2007) 
Somente em 1995 é criado o primeiro curso de bacharelado em Produ-
ção Cultural em uma Instituição de Ensino Superior (IES). 

O século XXI, com suas demandas na área cultural,5 mostra a ne-
cessidade da profissionalização de atores desse campo. Isso, inclusive, 
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está expresso no Plano Nacional de Cultura (BRASIL, 2010), nos quais 
um de seus objetivos é “XII- profissionalizar e especializar os agentes  
e gestores culturais”. A demanda por profissionais com formação aca-
dêmica e a criação de cursos de Produção Cultural reflete uma nova re-
alidade na consolidação dessa categoria profissional. (AVELAR, 2010; 
CUNHA,  2007)

Nesse contexto, o produtor cultural é o criador, organizador e exe-
cutor de projetos, produtos, bens, serviços e equipamentos artísticos  
e culturais, ocupando a posição de mediação dos profissionais da cultu-
ra a diversos segmentos sociais: artistas, público consumidor, investi-
dores, gestores, entre outros. 

A d e n t r a n d o  n a  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l  e m  N i l ó p o l i s

Quase uma década após minha primeira aproximação à produção 
cultural, vejo-me como uma professora de uma instituição que tem 
um curso superior de Produção Cultural. Fui aprovada no concurso 
para ministrar disciplinas nas licenciaturas noturnas, mas, passado  
o primeiro semestre, “descobri” esse curso matutino. Logo tratei de me 
oferecer como docente, no qual atuo desde então.

Atualmente, o IFRJ tem, em funcionamento, três cursos na área: su-
perior de tecnologia e bacharelado em Produção Cultural6 e a pós-gra-
duação lato sensu Linguagens Artísticas, Cultura e Educação (LACE).

Os cursos estão inseridos no campus Nilópolis, um município da 
Baixada Fluminense,7 região metropolitana do Rio de Janeiro. Esse ter-
ritório é habitado por uma população marcadamente de origem popu-
lar, e foi adensado por migrantes oriundos, particularmente, do Norte 
e Nordeste do país. Especialmente nos anos 1960 a 1980, essa região foi 
retratada pela mídia como sendo constituída por “cidades-dormitório”, 
que apenas forneceria trabalhadores ao município do Rio de Janeiro, 
e na qual os moradores não teriam construído laços identitários e de 
pertencimento com a região, o que contribuiria por caracterizar esses 
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municípios pela violência, desigualdades sociais e abandono político, 
carecendo de políticas culturais efetivas. (ENNE, 2004; COSTA, S., 
2007, 2010) Essa imagem contribuiu para o fortalecimento dos discur-
sos negativos sobre essa localidade, associando-a a uma “terra sem lei”. 
(ENNE, 2004) Em relação ao setor cultural, mesmo entre os moradores 
da Baixada, o discurso era/é de que “aqui nada acontece”, “não tem cul-
tura”, frente à ausência de equipamentos e serviços culturais conven-
cionais. (ONOFRE, 2015)

No entanto, por um lado, desde a década de 1990, com o surgimento, 
em jornais, de cadernos específicos da Baixada Fluminense, passa a se 
constituir um conjunto de representações sociais positivas sobre a re-
gião. (ENNE, 2013) Essas contribuem tanto para o redescobrimento de 
uma região heterogênea, com suas peculiaridades como para o reforço 
de um sentimento de pertencimento de seus moradores.

Nesse cenário, conforme aponta Onofre (2015), ocorre uma eferves-
cência de ações e eventos culturais independentes, tais como festivais, 
saraus, entre outros, movimentando a vida cultural local. Além disso, 
de acordo com Sandra Costa (2007, 2010), diversos habitantes da região 
dedicam-se às “atividades culturais”, como “animadores culturais”,  
os quais não possuem, na maioria das vezes, educação formal em nível 
de graduação. 

Nessa conjuntura, a experiência do IFRJ, na área de Produção Cul-
tural, inicia em 2003, com o CST em Produção Cultural. No início do 
século XXI, os cursos tecnológicos tornam-se escolha de muitos estu-
dantes, pelo menor custo financeiro e tempo de duração em relação aos 
tradicionais.8   

Produção Cultural foi um dos dois primeiros cursos superiores  
da instituição e o primeiro na área de ciências humanas – o IFRJ vem de 
uma tradição tecnológica e de ciências exatas e da natureza – e sua cria-
ção estava associada à visão de cultura como desenvolvimento social  
e regional.9 
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Buscando atender às demandas educacionais, do mercado e da or-
ganização da cultura, a matriz curricular do curso passou por diversas 
modificações, indo, principalmente, de um olhar que privilegiava o la-
zer, o esporte, a cultura e a organização de eventos, a uma perspectiva 
maior sobre as artes, as ciências humanas e a produção cultural. Devido 
a essas demandas, em 2012.2, o IFRJ deixou de ofertar o CST e passou  
a oferecer o curso na modalidade Bacharelado.10 O processo de mudan-
ça para o bacharelado durou três anos, visto que tínhamos uma barreira 
interna, devido à concepção da instituição – um bacharelado deixaria 
de ser profissionalizante no sentido estrito do termo –, e barreiras ex-
ternas, como não ter Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para  
os cursos de bacharelado em Produção Cultural no qual se apoiar, não 
ter um conselho de classe, não ser uma profissão regulamentada na 
época, ao mesmo tempo que o CST em Produção Cultural estava inclu-
so no Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST) 
(2010), que dá referenciais para a formação.

No entanto, tínhamos uma pressão interna para a transformação,  
os discentes e a própria estrutura curricular, visto que um curso superior 
de tecnologia deve promover a formação em campos de conhecimento 
bastante específicos e delimitados, além de objetivar aos indivíduos  
a aquisição de competências profissionais que os tornem aptos para  
a inserção em setores profissionais nos quais haja utilização de tecno-
logias. No entanto, desde o início do curso, a matriz curricular do CST 
em Produção Cultural era bastante ampla e genérica. Perspectiva essa 
própria de um bacharelado. 

Nesse processo, ainda, os estudantes do curso organizaram o I En-
contro Nacional de Produção Cultural, em meados de 2011, do qual re-
sultou a “Carta Rio de Janeiro”, direcionada aos Ministérios da Cultu-
ra, do Trabalho e Emprego, da Educação (MEC), da Previdência Social,  
às empresas públicas, privadas e de economia mista e à sociedade em 
geral, no qual os participantes do Encontro reivindicavam e sugestio-
navam ações para a consolidação da profissão.
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 Motivados por essa perspectiva e aliada às demandas do Estado e do 
mercado, que exigem um profissional com qualificação de bacharel, por 
exemplo, para concursos públicos, é que realizamos a transformação do 
CST para bacharelado em Produção Cultural. 

D o  C S T  a o  b a c h a r e l a d o  e m  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l

A construção de um Projeto Pedagógico de Curso (PPC), e suas atua- 
lizações, seguem alguns referenciais e diretrizes educacionais oficiais, 
demandas do mercado e da região, a partir da organização de profes-
sores disponíveis para elaborar um novo curso, ou reorientá-lo. Nesse 
sentido, os PPCs do CST e do bacharelado em Produção Cultural ex-
pressam o contexto histórico no qual foi construído, com esses arranjos 
internos e externos.

O PPC que vigorou entre 2003 e 2005 incluiu o curso na área pro-
fissional “Lazer e Desenvolvimento Social”, apoiado no parecer CNE/
CES 436/2001. Assim, o curso tinha como eixo orientador a organiza-
ção de eventos nas áreas de lazer, esportes, artes e educação ambiental. 
Nesse momento, havia uma parceria com a Fundação Oswaldo Cruz, na 
qual favorecia o eixo de eventos e divulgação científica. A organização 
da matriz foi protagonizada por professores da área de educação física, 
com participação de docentes das áreas de artes, letras, ciências da na-
tureza, tendo a maior parte das disciplinas ligadas a essas áreas. Assim, 
por exemplo, havia as seguintes disciplinas, entre outras, por áreas: lín-
gua portuguesa e oficina literária – letras; história de arte e fundamen-
tos das artes visuais – artes; folclore, psicologia aplicada ao lazer – ciên-
cias sociais e ciências sociais aplicadas; introdução ao lazer e esportes da 
natureza – esporte e lazer; biofisiologia e educação ambiental – ciências 
da natureza; organização de eventos I a IV e empreendedorismo – pro-
dução cultural. 
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O curso estava organizado em cinco semestres, com carga horária 
de 1.728h, oferecendo apenas disciplinas obrigatórias, com Trabalho  
de Conclusão de Curso (TCC) ao final do curso. 

Em 2004, o corpo docente do curso passa a contar com uma pro-
dutora cultural, formada na prática e com grande atuação no mercado. 
Esse fato, aliado a uma mudança na corrente de forças no quadro do-
cente, possibilitou uma reestruturação do PPC e da matriz curricular, 
aplicada a partir de 2006. Nesse mesmo ano, o curso passa a ter uma 
professora com formação e atuação em Produção Cultural. No momen-
to de atualização do PPC, é solicitada ainda a troca de área profissional 
a qual o curso estaria ligado, de acordo com formulário anexo à Porta-
ria MEC 1024/2006: de Lazer e Desenvolvimento Social, para a área de 
Gestão. Embora o curso não tenha, naquele momento, sido incluso no 
(CNCST), no PPC, sua orientação era a da gestão. As disciplinas deixam 
de ter o foco na organização de eventos e passam a ter na produção cul-
tural propriamente dita.

A Portaria da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica  
(Setec) 110/2009 solicita a inclusão do curso no CNCST, o que ocorre 
em 2010, no eixo tecnológico Produção Cultural e Design.11 No entanto, 
visando ao reconhecimento do CST pelo MEC e sua transformação em 
bacharelado, ambos processos concretizados em 2012, a orientação do 
PPC deixa de ser por eixos tecnológicos e passa a ser por áreas de co-
nhecimento científico. Assim, em 2012, o CST é inserido nas áreas de 
Ciências Humanas, Letras e Artes, retirando disciplinas do eixo espor-
te e lazer. Diferenciando-se de outros cursos na área, o CST do IFRJ, 
além de disciplinas relacionadas à produção cultural, oferece uma série  
de disciplinas que estão na interface entre ciência12 e arte. 

Na matriz 2006-2012, o curso passou a somar 2.349h de carga horá-
ria mínima, sendo organizado em seis semestres, com disciplinas obri-
gatórias (2.025h) e optativas (324h), e TCC ao final. Além disso, havia 
a possibilidade dos estudantes fazerem estágio extracurricular e eram 
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incentivadas as participações dos estudantes em atividades comple-
mentares à sua formação, iniciação científica e atividades de extensão. 

Quando o CNCST (2010) inclui o CST em Produção Cultural, apre-
senta-o como tendo requisito de carga horária mínima 2.400h – muito 
superior a todos os cursos superiores de tecnologia do eixo tecnoló-
gico no qual foi categorizado. Buscando adequar-se, em 2012, o curso 
do IFRJ passou a ter 2.403h, acrescendo 54h de disciplinas optativas. 
Nesse ano, o curso recebe a Portaria de reconhecimento da Secretaria  
de Regulação e Supervisão da Educação Superior do MEC. Esse ato pe-
sou na decisão da instituição de efetivar a implementação do bachare-
lado, visto que “trocaríamos” um curso já reconhecido, por outro não 
institucionalizado, visto que não constava no Sistema E-mec, bem 
como não havia (e não há) DCN para esse curso.

Ainda, em 2012, o CST deixou de ser oferecido para entrada, mas 
suas disciplinas serão oferecidas até a conclusão do curso de todos os 
seus matriculados (hoje são 33 estudantes). 

Nesse palco, estreia o bacharelado em Produção Cultural.  
O curso foi incluído nas áreas de Ciências Humanas e Sociais, Letras  
e Artes. A matriz curricular está organizada em oito semestres, e, entre 
2012 e 2015, teve duração mínima de 2.754h. A ênfase é na Produção 
Cultural, tendo disciplinas de base teórica, como Antropologia e Ge-
ografia da Cultura; disciplinas de base teórica específica, como Pro-
dução Cultural I a IV e Políticas Culturais; e disciplinas que formam  
os fundamentos e a produção nas diversas linguagens artísticas – vi-
suais, audiovisuais, cênicas, literária, música –, como Fundamentos  
das Artes Audiovisuais e Produção das Artes Audiovisuais.

Tabela 1 – Bacharelado: requisitos curriculares matrizes 2012.2 e 2015.1

Requisitos curriculares Matriz 2012.2 Matriz 2015.1

Disciplinas obrigatórias 2.268h 2.268h

Disciplinas optativas 216h 216h

Estágio curricular supervisionado 162h 378h

Atividades complementares 108h 108h

Total 2.754h  2.970h

Fonte: Elaborada pela autora. 
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No ano de 2014, após reavaliação da matriz curricular, o Núcleo Do-
cente Estruturante (NDE) do curso aprovou nova matriz, acrescendo 
216 horas ao estágio curricular supervisionado. Além disso, houve mu-
dança de concepção, com a subtração de disciplinas na área de ciências 
da natureza e a modificação da perspectiva de uma das disciplinas, que 
antes era Gestão de Projetos Ambientais, e agora passa a ser Gestão Am-
biental de Projetos. Nesse sentido, o curso busca romper com a tradição 
em ciências da instituição e firmar-se como um curso na área das ciên-
cias humanas e afins.

O  p e r f i l  s o c i o e c o n ô m i c o ,  c u l t u r a l  e  a s  m o t i v a ç õ e s  
e  p e r s p e c t i v a s  d o s  e s t u d a n t e s  d o  C S T  
e  d o  b a c h a r e l a d o  e m  p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  d o  I F R J : 
u m  l e v a n t a m e n t o  q u a n t i - q u a l i t a t i v o

Como agentes inseridos nesses cursos estão os discentes. Assim, 
visando investigar o perfil social, econômico e cultural dos estudan-
tes dos referidos cursos, bem como conhecer suas representações sobre 
cultura, vida cultural, suas motivações e perspectivas frente ao curso  
e à futura profissão, é que realizamos a pesquisa citada acima.

Em novembro de 2011, o curso contabilizava com 248 estudantes 
com matrícula ativa. Em outubro de 2015, o CST em Produção Cultural 
tinha 33 estudantes matriculados, visto que 128 migraram para o ba-
charelado em Produção Cultural. Atualmente, este último tem 285 dis-
centes com matrículas ativas e 108 com matrículas trancadas.

Para alcançarmos os objetivos da pesquisa, utilizou-se uma metodo-
logia quanti-qualitativa, em três fases: a primeira e a segunda em 2011-
2012, respectivamente, uma etapa quantitativa e outra qualitativa,  
a terceira fase, quantitativa, em 2015.

Formacao-em-organizacao-book.indb   161 10/11/2016   16:46:12



1 6 2   f e r n a n d a  d e l v a l h a s  p i c c o l o

As etapas quantitativas foram desenvolvidas por meio da aplicação 
de um questionário com 73 questões, em 2011, e com 68 em 2015, abor-
dando temas tais como: idade, cor/raça, situação de moradia, religião, 
gênero, estado civil, trajetória escolar sua e escolaridade dos pais, es-
colha do IFRJ e do curso, acesso e frequência a bens e equipamentos 
culturais. Em 2011, o universo de pesquisa foi o corpo discente do CST 
em Produção Cultural do IFRJ, com matrícula ativa naquele semestre. 
Do total de 235 estudantes possíveis, pois do total de 248 estudantes, 
13 participaram da concepção da pesquisa e coleta dos dados, foram en-
trevistados 143 (60,85%) na etapa quantitativa e 26 na etapa qualitativa. 
Em 2015, o universo da pesquisa eram os 285 estudantes do bacharela-
do em Produção Cultural, dos quais 102 (35,78%) responderam. Destes, 
20 discentes (19,6%) haviam migrado do CST para o Bacharelado e 82 
entraram diretamente no Bacharelado. 

Diversas são as possíveis causas pelas quais não conseguimos encon-
trar, e entrevistar, os 235 estudantes, em 2011, e os 285 em 2015. Uma 
delas foi a greve de ensino ocorrida, entre agosto e outubro de 2011,  
a partir da qual muitos estudantes não retomaram às aulas, nem tranca-
ram suas matrículas. Em decorrência disso, o semestre hoje se encontra 
fora dos períodos usuais.

A escolha de trabalhar com a metodologia quanti-qualitativa foi es-
tabelecida para que, no cruzamento do material coletado, tivéssemos 
tanto uma representatividade numérica do conjunto dos estudantes, 
quanto um aprofundamento de determinadas questões. Assim, estabe-
leceu-se uma percepção mais abrangente dos dados coletados nos ques-
tionários e nas entrevistas. (GOLDENBERG, 2007)

O  p e r f i l  s o c i o e c o n ô m i c o  e  a s  m o t i v a ç õ e s  
d o s  d i s c e n t e s

Em relação ao perfil socioeconômico dos estudantes entrevistados 
nas etapas quantitativas, em 2011 e 2015, observamos que não houve 
mudança substantiva no perfil dos estudantes.
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Conforme a tabela abaixo, vemos que, nos dois períodos analisados, 
o corpo discente é formado, em sua maioria, por mulheres, o que corro-
bora os dados nacionais do Censo da Educação Superior de 2013. (BRA-
SIL, 2013)

Gráfico 1 – Relação por sexo, 2011 e 2015
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Em relação à idade, observa-se que, nos dois períodos estudados, 
a maioria dos discentes encontra-se na faixa etária entre 18 a 25 anos. 
Cabe observar que o aumento no índice dos discentes entre 26 e 30 anos 
pode estar relacionado àquela migração dos discentes do CST para o ba-
charelado, em 2012, e que agora são entre três e quatro anos mais velhos. 
O decréscimo de discentes na faixa etária de 36 anos ou mais pode es-
tar relacionado à própria entrada dos estudantes na IES, via Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), com nota do Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), desde 2010, o que pode dificultar o acesso às pessoas com 
maior idade.
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Gráfico 2 – Faixa etária dos discentes – 2011 e 2015
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Em relação à autodefinição de cor/raça, observa-se que, juntando as 
categorias “preta” e “pardo”, em 2011, somava 44% e se igualava à cate-
goria branca. Já em 2015, unindo as duas primeiras categorias, tem-se 
um número maior de estudantes não brancos (42,1% brancos; 47,98% 
pretos e pardos).

Gráfico 3 – Relação raça/cor dos discentes1
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Fonte: Elaborado pela autora. 

A maioria dos estudantes reside no município do Rio de Janeiro, em 
especial nas zonas norte e oeste. Em relação aos municípios da Baixada, 
os discentes residem principalmente em Nova Iguaçu, Nilópolis, São 
João de Meriti, Duque de Caxias e Belford Roxo, municípios mais pró-
ximos do IFRJ. Observa-se que houve um crescimento entre 2011 e 2015 
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de discentes oriundos do município do Rio, o que pode estar relaciona-
do ao ingresso pelo Sisu, visto que a escolha da instituição de estudo se 
dá pela internet, não precisando ir até o local para fazer a prova, como 
era na época em que a entrada na IES ocorria via vestibular. 

Gráfico 4 – Local de moradia dos estudantes – 2011 e 2015
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Na etapa qualitativa, dos 26 entrevistados, 10 eram homens e 16 
eram mulheres. Com relação à faixa etária, a maioria, 46%, encontra- 
se entre 18 e 25 anos, 30,7% encontram-se entre 26 e 30 anos, e 19% têm 
entre 33 e 51 anos e, com relação à autodefinição de cor/raça, 26,9% se 
autodeclararam branco, 26,9% como pardo, 23,7% como negro, 3,8% 
amarelo, 7,6% outro. 

Vimos, ainda, a situação dos discentes em relação à inserção no mer-
cado de trabalho. Conforme os gráficos 5 e 6, a maioria dos estudantes 
não trabalham (aqui não foi considerado estágio) e a situação da maio-
ria é “não trabalho e meus gastos são financiados pela família”, 40% 
em 2011, e 51,96% em 2015.14 O aumento do número de discentes que 
disse encontrar-se nessa situação e o decréscimo do número daqueles 
que trabalham, e, entre estes últimos, o decréscimo daqueles que atu-
am em áreas distintas da produção cultural, pode estar relacionado ao 
fato de que no CST as aulas eram no período matutino e no bacharelado  
é período integral. Nesse sentido, o estudante que trabalha em áreas da 
produção cultural, que pode ter f lexibilidade de horário no emprego 
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e os discentes que não entraram no mercado de trabalho têm maiores 
chances de permanecer no bacharelado.

Gráfico 5 – Situação dos estudantes em relação ao trabalho – 2011 e 2015
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Fonte: Elaborado pela autora.

Gráfico 6 – Situação dos estudantes em relação à área de atuação – 2011 e 2015
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Fonte: Elaborado pela autora.

Em relação aos motivos de escolha do curso de produção cultural, 
a maior parte dos respondentes apontou a “identificação com a profis-
são” como a razão de tal escolha. 
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Quadro 1 – Motivos da escolha do curso

Motivo da escolha do curso (escolha múltipla) 2011 2015

Identificação com a profissão 79,7% 90,1%

Obtenção de diploma de graduação 5,5% 4,9%

Perspectiva de ganhos financeiros 4,8% 0%

Incentivo de amigos ou familiares 5,6% 4,9%

Profissão em alta no mercado 2,8% 1,9%

Única instituição que obtive vaga 4% 3,0%

Outro 12,5% 3,0%

Fonte:  Elaborado pela autora. 

  Na etapa qualitativa, em relação à questão “fale sobre o prin-
cipal motivo pelo qual você escolheu o curso de Produção Cultural?”, 
as respostas foram diversas, tais como: Foi pela grade curricular, eu tinha 
passado pra produção e pra letras, entre as duas grades eu vi que produção 
cultural tinha mais a ver comigo, pela sua diversidade de disciplinas. (Entre-
vistada, 33 anos)

  Ainda, 11 entrevistados apontaram a afinidade e identificação 
com a área/curso tendo apontado como motivação: “os eventos”, tra-
balhar “em produção teatral” e “com produção”, “interesse pela área 
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cultural”, “experiência prévia na área de produção”, “querer traba-
lhar com cultura”, “ter terminado a escola de teatro e buscar um outro  
olhar dentro da área artística”, ter cursado “ensino médio técnico em 
produção”. 

Três relataram experiência anterior na área, seja por formação téc-
nica, seja pelo mundo do trabalho: Eu já trabalhava com produção cultu-
ral, meu segundo grau foi técnico de Produção de Eventos, aí eu já fui direto,  
e continuei já que era minha profissão, já era o que eu queria. (Entrevistada, 
28 anos)

Dois apontaram ter sido “influenciados pelos familiares”; três re-
lataram ter escolhido o curso depois de “várias pesquisas na internet”; 
dois indicaram “ter caído de pára-quedas” no curso, tendo sido sua es-
colha via redes sociais pessoais:

Bom, eu meio que caí de aqui de pára-quedas, porque foi uma amiga que falou pra eu 

fazer, porque ela também tinha passado pro vestibular pra cá e quando ela fez esse 

primeiro vestibular eu ia fazer com ela pra produção, nós marcamos, eram eu,  

ela e um amigo, a gente falou assim ‘vamos fazer Produção Cultural’. (Entrevistada,  

23 anos)

Segundo os dados acima, percebemos que os estudantes escolhe-
ram o curso, principalmente segundo valores emocional e social,  
de um quadro mais amplo apresentado por Carvalho (2001, p. 26), no 
qual aponta os seguintes valores na escolha de uma IES pelos estudan-
tes: emocional (interesse pela área escolhida); social (escolher um lo-
cal onde encontre amigos); funcional (que possibilite uma boa coloca-
ção no mercado de trabalho); epistêmico (uma nova perspectiva sobre  
o conteúdo do curso); e condicional (quesitos conferidos para o grau 
acadêmico).
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A identificação com a profissão está também relacionada à escolha 
do IFRJ como instituição para cursar produção cultural.

Quadro 2 – Motivo da escolha pela Instituição  

Motivo da escolha do IFRJ 2011 2015

Oferece cursos no horário adequado às minhas necessidades 18,1% 9,8%

Por ser público e gratuito 55,2% 59,8%

Por estar próximo a minha residência 35,6% 20,5%

Por oferecer cursos/ensino de qualidade 32,1% 24,5%

Por oferecer o curso de meu interesse 76,9% 78,4%

Por ser única instituição na qual obtive aprovação 16,7% 14,7%

Outro 9,0% 0,7%

Fonte: Elaborado pela autora. 

               
Os entrevistados, na etapa qualitativa, apresentaram as seguintes 

razões de suas escolhas pelo IFRJ: cinco responderam “nota do Enem”, 
quatro por ser “próximo de casa” e quatro porque “não passei na UFF”. 
Doze outros discentes deram 12 outras respostas, entre elas “por ser fe-
deral”, “pela ementa da curso”, “indicação da família”.

Cabe salientar que um dos motivos pelos quais a Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) era apresentada como a primeira opção dos estu-
dantes devia-se ao fato de que esta já oferecia bacharelado. 

Além disso, pode-se levar em consideração que, entre os critérios  
de escolha dos estudantes, estava também o prestígio acadêmico da IES. 
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Primeiro, eu queria ir pra UERJ. O IF foi minha ultima opção mesmo, porque eu tentei 

‘ah faz’, é assim! Eu não via uma escola boa, porque aqui,  na época, era até o CEFE-

TEq, então o CEFETEq era conhecido por ensino médio – então ‘o que você vai fazer 

aqui?’ Não vai! Não deve ter um ensino de qualidade! Assim eu quero ir pra UERJ pra 

UFRJ quero ir pra UFF. (Entrevistado, 26 anos)

Isso estaria ligado à percepção desses estudantes sobre o que é con-
siderado “excelência do ensino”. Essa visão, partilhada no imaginário 
social, decorre do fato de a UFF, e outras, ser uma universidade fede-
ral de grande porte e que por isso ofereceria “melhor” corpo docente  
e qualidade no ensino, alcançando maior visibilidade pública e re-
conhecimento social e, como consequência, teria uma boa aceitação  
no mercado profissional. (ALVES, 2003)

Vou ser bem sincero, eu fiz UFF e IF né? Fiz para UFF também, mas era outro curso  

e tal aí na UFF não passei aí eu vim pro IF. (Entrevistado, 22 anos)

Entre as respostas, ainda, a nota do Enem é citada como critério  
de escolha da IES. Outra resposta apresentada foi a escolha devido  
à proximidade de casa. Nesse sentido, Mund (2000) aponta que a locali-
zação, estar próximo de casa e do trabalho, torna-se fator que contribui 
para a escolha da IES: 

Olha, em primeiro momento, o motivo fundamental foi à proximidade de onde moro 

e de onde eu trabalho, porque, atualmente, eu moro em Mesquita e trabalho em Nova 

Iguaçu. Então, da minha casa prá cá eu ando 8 minutos, pego ônibus e em 7 minutos 

eu estou aqui. E daqui pro meu trabalho eu levo 20, 25 minutos. Então me facilita 

muito a minha vida. Então, eu tinha muito medo de ‘caramba! Vou ter que ir pro Rio 

para estudar’... Já tem o peso da idade. Você trabalha o dia todo,  

o peso da idade. Pra mim foi fundamental estar perto de casa. No primeiro mo-

mento foi isso. Até porque eu não conhecia o curso. (Entrevistado, 49 anos)
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 A escolha de uma profissão se faz dentro do campo de possibili-
dades de cada indivíduo, no qual se entrelaçam os elementos e as condi-
ções objetivas e os subjetivas de existência – tais como crenças, valores, 
experiências de classes e individuais, influências de amigos, família, 
pesquisas e leituras sobre o tema. O que ocorre é uma escolha possí-
vel, dentro de certas possibilidades e contingências, as quais podem ser 
entendidas como o próprio contexto sociocultural no qual o indivíduo 
está inserido. (VELHO, 1997)

 Ainda, para que o curso e a IES figure entre as possibilidades  
de escolha, é preciso ter conhecimento de suas existências.

[...] existem cursos de Produção Cultural em outras universidades, que eu acho que 

tem mais reconhecimento do que aqui no Instituto Federal, aqui posso citar por exem-

plo o caso da UFF, da Candido Mendes, que as pessoas conhecem mais  

do que o Instituto Federal. Quando você fala que tem curso de Produção Cultural no 

Instituto Federal, as pessoas ainda: ‘ah tem?! Ah não conheço, ah não sabia!’ (Entre-

vistado, 30 anos)

Talvez por isso, em 2011, quando a maior parte dos estudantes ha-
viam ingressado no IFRJ via vestibular, 34,9% dos entrevistados dis-
seram ter conhecimento do curso mediante “amigos”; 21,6% pela “in-
ternet”; 17,4% pelo “Enem”, 6,9% por meio de “parentes” e 17,5% por 
outros meios. Em 2015, com o Sisu, o conhecimento via busca na in-
ternet cresceu, 38,2%; mas por meio de “amigos” continuou a ser um 
importante divulgador do curso visto que 36,2% o apontaram. Ainda,  
o “Enem”, ou melhor, a inscrição no Sisu mediante a nota do Enem, 
também passou a ser um canal de conhecimento da IES. A utilização 
dos resultados do exame na seleção de estudantes para o ensino supe-
rior vem ocorrendo de forma integral pelas IES, sendo que o IFRJ aderiu 
ao Sisu em 2009, para ingresso em 2010. Os demais responderam “es-
cola” (3,9%), “parentes” (2,9%) e outros meios (5,88%). Na etapa quali-
tativa, encontramos as mesmas respostas. 
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Cabe salientar que um número expressivo utilizou a internet como 
ferramenta de pesquisa para obter informações sobre os cursos supe-
riores. 

Fiquei sabendo pela internet, [...] Procurei, naveguei, fui pesquisando, aí vi o curso de 

Produção Cultural, aí me interessei porque dialoga com minha área de comunicação, 

eu acho. (Entrevistado, 22 anos)  

Isso é facilitado quando, em 2011, 95% dos respondentes tinham 
computador em casa e com acesso à internet, em 2015, esse número che-
gou a 97%. Nessa perspectiva, pode-se ver que os computadores, com 
acesso à internet 

deixaram de ser apenas uma tecnologia para processamento e armazenamento  

de dados para se transformarem em poderosos instrumentos de informação, co-

municação e colaboração. (SILVA; LOPES, 2011, p. 3) 

Outra maneira de adquirir informações sobre o curso é mediante  
as redes sociais pessoais (amigos, professores, familiares).

Ah, tem uma amiga aqui que fazia, ela fazia Produtos Naturais. Aí, uma vez eu vim 

com ela pra se matricular em um dos períodos, no segundo eu acho. Aí eu vim, vim 

conhecer o lugar, gostei e resolvi fazer a prova. (Entrevistado, 24 anos)

Meneghelli (2011, p. 39) aponta essas redes sociais pessoais como 
portas de entrada em determinada instituição de ensino superior:

As fontes de informação que influencia os jovens no momento da escolha por uma 

IES. São os amigos, professores e demais pessoas de convivência dentro da escola 

de ensino médio e pessoas que já concluíram sua graduação.

Uma das situações importantes frente as quais os sujeitos podem es-
colher ou não determinados cursos é a reação dos outros frente ao cur-
so/carreira escolhida. (ESTRELA; UJÁ; RANGEL, 2006) Em relação 
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aos entrevistados, a maior parte das respostas gira em torno do desco-
nhecimento da profissão, visto que “muita gente não sabe”, perguntam 
“o que é isso?”, “você vai fazer isso?”, “muita gente estranha”, “não en-
tendem” e “tem que explicar”. E, muitas vezes, a visão é negativa, como 
aquele olhar descrito quando de minha primeira aproximação aos pro-
dutores culturais.

Esse desconhecimento também estava presentes no círculo de rela-
ções dos entrevistados:

A maioria das pessoas não sabia do que se tratava. Família pergunta ‘mas o que você 

vai fazer?!”, “Produção Cultural? o que vai fazer?. Você vai animar festa?!’.  

Na verdade foi uma relação mais de dúvida. (Entrevistada, 22 anos)

O não reconhecimento dessa “área também se faz presente na 
maioria dos estudantes que ingressam no curso de Produção Cultural  
na Universidade Federal da Bahia, os quais têm dúvidas do que irão en-
contrar pela frente até a formação já que não é do conhecimento de to-
dos quais são as habilidades que um produtor deve ter para atuar profis-
sionalmente no mercado”, tal como aponta Leonardo Costa (2007, p.  2). 

C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

 No presente artigo, refleti tanto sobre a trajetória do curso  
de Produção Cultural no IFRJ, quanto sobre o perfil dos estudantes  
e seus motivos para escolherem o curso e a instituição.

 Diante do quadro apresentado, vê-se que, com menos de  
três décadas de institucionalização em IES, a produção cultural vem 
sendo a opção de indivíduos interessados em pensar e atuar na área 
da cultura. Frente a isso, alguns desafios nos são apresentados frente à  
diversificação:

 − de experiências de formação: diversificação de nomenclatura 
(gestão cultural, produção cultural, comunicação com ênfase, 
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engenharia da produção cultural etc), de formas de aprendizados 
(da informal, na prática, à formal, acadêmica);

 − das possibilidades de áreas de atuação (tais como música, teatro, 
artes circenses, artes visuais, gestão, produção de eventos, elabo-
ração e implementação de políticas públicas de cultura, passando 
também pela docência);

 − de espaços de atuação (como autônomos, em empresas privadas  
e empresas e instituições públicas); 

Ainda, o desencontro e a desarticulação daqueles que atuam nessa 
área, bem como a falta de DCN estabelecidas ou pelo menos discutidas 
e falta de entidades ou órgãos de classe profissional próprio são ques-
tões a serem enfrentadas.

Nesse contexto de institucionalização da profissão, faz-se necessá-
rio que as instituições de formação pensem referenciais curriculares 
nacionais, bem como sejam reforçadas as redes de formação dos produ-
tores e gestores culturais, discutindo a construção, inclusive, de uma 
identidade profissional. 
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4 Neste, há 101 experiências de formação formal na área de produção cultural: 5 bacharelados, 
43 tecnológicos, 7 habilitações de curso, 37 lato sensu e 9 stricto sensu. Além deste mapea-
mento, ver, sobre a formação na área da gestão e produção cultural, eventos e entretenimen-
to, entre outros, Rubim (2005), Cunha (2007), Costa (2007), Avelar (2010), Rubim (2011) 
e Mello (2014).

5 Demandas expressas na realização das Conferências Nacionais de Cultura (2005, 2010  
e 2013), na Declaração Universal da Diversidade Cultural (UNESCO, 2002) e na Convenção 
sobre a Promoção e Proteção da Diversidade das Expressões Culturais (UNESCO, 2005), ra-
tificada pelo Brasil.

6 Os dois cursos coexistem, visto que nem todos os alunos matriculados, em 2012, no CST, 
realizaram o processo de migração para o bacharelado. No entanto, desde 2012, não são 
ofertadas novas vagas.
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7 De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), sua 
população é estimada em 3,7 milhões de habitantes. Atualmente, é composta por 13 muni-
cípios: Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, Mangaratiba, Mes-
quita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, São João de Meriti e Seropédica.

8 Os institutos federais, em relação às instituições de ensino mais antigas, especialmente  
às universidades, apresentam uma estrutura diferenciada, por serem criadas pela agregação/
transformação de outras instituições profissionais, e abrangerem desde a educação básica 
(ensino médio) à pós-graduação stricto sensu. Sua origem remonta a 1909, com a criação das 
Escolas de Aprendizes Artífices, posteriormente transformadas  nas Escolas Técnicas e nos 
Centros Federais de Educação Tecnológica. Em 2008, com a Lei n.º 11.892/08, são criados  
os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.

9 Sobre a discussão da relação entre cultura e desenvolvimento ver, entre outros, Ortiz (2008) 
e Barbalho e colaboradores. (2011).

10 O curso de Produção Cultural na modalidade bacharelado foi aprovado pelo Conselho Supe-
rior (Consup) em 2011, mas somente em fevereiro de 2012 conseguimos inserir o curso no 
Sistema E-mec (que cadastra e regula as IES), visto que com a criação do mesmo não existia  
a possibilidade de um bacharelado em Produção Cultural – haja vista a quantidade de cursos 
da área com distintas denominações, pois essas outras estavam disponíveis. Conseguimos  
a inserção após inúmeros contatos e diálogos entre a pró-reitora e a Secretaria de Educação 
Superior (SESu). 

11 Existe uma série de Portarias, Decretos e Pareceres do Conselho Nacional de Educação e da 
SETEC sobre a categorização das áreas profissionais dos cursos superiores tecnológicos  
e a inclusão dos cursos nessas áreas, com vistas a sua organização e regulação. Ressaltamos 
aqui aqueles que dizem respeito, entre outros temas, às áreas profissionais e eixos tecnológi-
cos os quais os cursos superiores de tecnologia tomam como referenciais: Pareceres CNE/
CES 436/2001 e CNE/CP 29/2002; o Decreto 5.773/2006; Portarias MEC n.º 1024/2006, 
10/2006, 12/2006; Portaria SETEC n.º 110/2009; e o Catálogo Nacional de Cursos Supe-
riores de Tecnologia/2010. Esses documentos podem ser acessados no site da Universidade 
Federa Tecnológica do Paraná, disponível em: <http://www.utfpr.edu.br/estrutura-universi-
taria/pro-reitorias/prograd/legislacao/cursos-superiores-de-tecnologia-legislacao-nacio-
nal>. Acesso em: 20 out. 2015.

12 A concepção de “ciência” aqui é aquela das ciências exatas, particularmente da química, física 
e matemática, que advém da trajetória do IFRJ, no qual oferecer cursos no ensino médio em 
química, licenciaturas nessas áreas e um mestrado em Ensino de Ciências.

13 Foram utilizadas as categorias do IBGE e o método de autoatribuição de cor/raça. (OSÓRIO, 
2003)

14 As situações apresentadas aos discentes foram: “Não trabalho e meus gastos são financiados 
pela família”; “Trabalho e recebo ajuda da família”; “Trabalho e me sustento”; “Trabalho e con-
tribuo com o sustento da família”; “Trabalho e sou o principal responsável pelo sustento  
da família”; “Outra”.
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B achar elado  em  Mídia s  Sociais  e  Produç ão 
Cultur al :  a  propost a  do cur so  
de  Comunic aç ão  Social  da  Univer sidade 
F eder al  de  Pernambuco  na  cidade  
de  C ar uar u

A m i l c a r  A l m e i d a  B e z e r r a *

Neste texto, apresentamos de forma resumida  
o projeto do curso de Comunicação Social do Cen-
tro Acadêmico do Agreste da Universidade Federal 
de Pernambuco (CAA/UFPE). O curso, inaugurado 
no segundo semestre de 2015, na cidade de Caruaru 
(a 130 km do Recife), estrutura-se em duas ênfases: 
Mídias Sociais e Produção Cultural. A proposta con-
siste em oferecer uma sólida formação básica huma-
nista articulada a projetos de prática profissional, 
criando condições para a preparação de profissionais  

*Doutor em Comunicação 
pela Universidade Federal 
Fluminense. Professor 
Adjunto do Centro 
Acadêmico do Agreste  
da Universidade Federal  
de Pernambuco.
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versáteis, aptos a transitar pelas diversas habilitações do campo da  
comunicação em ambientes virtuais. No ciclo profissional, o alu-
no poderá optar por concentrar sua formação numa das duas ênfases  
ou buscar uma formação mais generalista. Em todo caso, as ênfases 
são estruturadas de forma complementar, com o objetivo de estimular  
a articulação entre produção, divulgação e consumo de bens culturais 
em âmbito local. 

I n t r o d u ç ã o

O mundo contemporâneo exige do profissional de comunicação 
um cabedal de conhecimentos que o torne apto a analisar e interpretar  
os fenômenos midiáticos a partir de uma visão crítica e consciente  
de que é através da comunicação que a sociedade transmite, preserva 
e transforma suas identidades culturais. Partindo dessa premissa, ela-
boramos uma proposta pedagógica que traz em seu bojo a articulação 
entre duas ênfases relativamente autônomas, porém complementares: 
Mídias Sociais e Produção Cultural.

O objetivo é estimular uma articulação pertinente e necessária en-
tre os polos de produção, divulgação e consumo de bens culturais em 
âmbito local e conectar esse circuito a esferas mais amplas de circulação 
com o uso das novas tecnologias de comunicação. Para tanto, o proje-
to pedagógico se apoia em iniciativas de extensão voltadas tanto para 
dar visibilidade aos agentes locais como para provocar a integração dos 
fluxos simbólicos globais aos circuitos locais, estimulando sua intera-
ção dialética. O planejamento inclui a criação de uma agência experi-
mental de notícias, formada por alunos e professores, com a finalidade  
de produzir conteúdo independente sobre o que acontece em Caruaru 
e na região Agreste, além de um espaço permanente para concepção  
e elaboração de projetos culturais, numa articulação entre professores, 
alunos, funcionários e produtores locais. 
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Atravessamos um período de intensas mudanças tecnológicas e cul-
turais que afetam diretamente o campo da comunicação. Assim, os cur-
sos dessa área necessitam periodicamente reconfigurar seus padrões 
curriculares para acompanhar os avanços tecnológicos e as novas ten-
dências do mercado. Entendemos que as habilitações tradicionais dos 
cursos de Comunicação Social, ilhas vinculadas historicamente a seus 
contextos de surgimento, são hoje, por si só, incapazes de dar conta das 
demandas contemporâneas por profissionais aptos a lidar com as novas 
mídias. Todavia, longe de propor uma formação tecnicista, acreditamos 
que esse novo profissional requer uma formação teórica ainda mais só-
lida, que lhe garanta habilidades intelectuais capazes de situá-lo num 
contexto que exige qualidade de conteúdo, credibilidade, versatilidade 
e capacidade de adaptação às rápidas mudanças tecnológicas e culturais 
nos diversos âmbitos do trabalho. 

Esse é um perfil profissional cada vez mais demandado pela socieda-
de contemporânea. Algumas das principais universidades públicas do 
país que se destacam na área de Comunicação Social têm aberto cursos 
de graduação na área com perfil integrado, refletindo a tendência cada 
vez mais forte de ingerência mútua entre os diversos ofícios da mídia 
tradicional, que não podem mais ser vistos de modo estanque.

Podemos citar como exemplos os cursos de Estudos de Mídia,  
da Universidade Federal Fluminense (UFF), Midialogia, da Universida-
de Estadual de Campinas e Comunicaçãocom habilitação em Produção 
em Comunicação e Cultura, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
São iniciativas que respondem a tendências contemporâneas de mer-
cado intimamente ligadas à convergência das mídias, proporcionada 
pelo recente avanço das tecnologias de comunicação, o que exige um 
profissional cada vez mais versátil e apto a lidar com as mais diferentes 
linguagens em ambiente digital. 
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A  U F P E  n o  A g r e s t e

Desde 2006 instalado no município de Caruaru, o CAA foi o pri-
meiro campus da UFPE no interior do estado. A escolha do município se 
deu em função de sua relevância na região. Com cerca de 300 mil habi-
tantes vivendo em seus limites municipais, segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (2010), Caruaru é a maior cidade do 
interior do estado e umas das quatro maiores do interior nordestino. 
Localizada a 130 km a oeste do Recife, é um centro estratégico regio-
nal, exercendo influência política, econômica e cultural sobre cerca de 
40 municípios pernambucanos que englobam em seu conjunto uma 
população de mais de um 1.200.000 habitantes. Forma ainda com as 
cidades de Toritama e Santa Cruz do Capibaribe um arranjo produti-
vo local que reúne cerca de 12mil empresas de confecção, constituindo  
o segundo polo produtor do gênero do Brasil. De acordo com dados 
Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco (2006), 
o polo responde por 73% da produção do vestuário do Estado e gera 77 
mil empregos diretos e indiretos. 

Hoje a UFPE oferece cerca de 15% de suas vagas no Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu) para o campus Caruaru, que abriga 12 cursos de gra-
duação, entre os quais o curso de Comunicação Social, criado em 2015. 

C o m u n i c a ç ã o  e  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l  e m  C a r u a r u

Além de sua importância política e econômica, Caruaru desfruta  
de visibilidade nacional em função de algumas de suas expressões cul-
turais mais típicas, sobretudo aquelas ligadas à arte popular. O arte-
sanato do Alto do Moura, cuja referência maior é a estética criada pelo 
Mestre Vitalino, a Feira de Caruaru, considerada a maior feira popular 
do Brasil, e os festejos juninos são signos já incorporados ao imaginário 
regional e nacional imediatamente associados à cidade. 

A reconfiguração dessas representações tradicionais, no entanto, 
faz-se necessária para que os padrões de identidade local acompanhem 
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os sinais cada vez mais evidentes de modernização. Isto só é possível 
com a formação de uma massa crítica e atuante nas áreas de comuni-
cação e cultura, capaz de agenciar novos signos de identificação da 
população caruaruense com referências culturais mais cosmopolitas.  
Por esse prisma, o profissional que atua nas mídias sociais desempenha 
um papel tão importante quanto o produtor cultural, como mediador 
simbólico e agente da mudança cultural.

A incipiência de instituições capazes de gerar valor simbólico a par-
tir de um capital especificamente cultural também impõe obstáculos 
ao crescimento da economia local. Segundo a revista EXAME (ROU-
PA..., 2006), o arranjo produtivo local de confecções se caracteriza pela 
produção de baixo custo, voltada para as classes populares. Esse tipo de 
mercadoria possui baixo valor simbólico agregado, em virtude da au-
sência de estratégias de comunicação capazes de criar valores positivos 
associados às marcas, o que poderia ampliar seu mercado e torná-las 
competitivas em escala nacional e global. “Em muitos casos, as em-
presas de Toritama confeccionam peças para grandes grifes nacionais.  
As peças vendidas em lojas sofisticadas das grandes cidades chegam  
a ter o preço multiplicado por 20.” (ROUPA..., 2006)

Uma das funções de um curso da área de comunicação na atual con-
juntura local é satisfazer a esta crescente demanda simbólica, criando 
condições para que as empresas locais elaborem estratégias de comuni-
cação capazes de inseri-las no mercado nacional e global de marcas. Para 
isso, é necessário elevar o nível de qualificação dos profissionais que 
atuam nas agências e veículos de comunicação da região e capacitá-los  
a criar e executar planos integrados de comunicação e marketing cultu-
ral. Para que sejam bem-sucedidas, é fundamental que essas estratégias 
redescubram signos da identidade cultural local que possam ser esteti-
zados numa perspectiva moderna e mercadologicamente viável. 

Segundo dados compilados por Procópio e Maciel (2009), a cidade 
de Caruaru conta com duas emissoras de televisão, a TV Asa Branca, 
afiliada da Rede Globo de Televisão, e a TV Jornal Caruaru, afiliada  
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do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT); dois jornais semanais, O Jornal 
Vanguarda e o Extra de Pernambuco, além de aproximadamente 10 emis-
soras de rádio, entre frequências AM e FM. Há portanto uma conside-
rável estrutura de meios de comunicação de massa instalada na cidade, 
que necessita de pessoal capacitado para dar conta da produção dos con-
teúdos veiculados para o público local. Há também instalados na cida-
de dois cursos superiores de Jornalismo e um de Publicidade em facul-
dades privadas. Apesar de alguns desses cursos funcionarem há mais  
de 10 anos, ainda é marcante a presença de profissionais de fora da região 
responsáveis pela criação dos conteúdos que circulam na mídia local. 

O curso de Comunicação Social pretende incrementar a participa-
ção de profissionais locais qualificados nesses postos, criando condi-
ções para uma maior autorrepresentação da comunidade nos meios  
de comunicação de massa. Em paralelo, o curso deve preparar comuni-
cadores e produtores culturais para a organização de rádios comunitá-
rias, programas de televisão, eventos, festivais, redes sociais virtuais, 
websites, blogs e assim democratizar o acesso à comunicação e à cultura, 
fomentando a autoestima das comunidades locais, por meio de projetos 
de pesquisa e extensão. A ideia é que mesmo o conteúdo produzido para 
os meios de comunicação tradicionais venha a ser planejado em uma 
perspectiva transmidiática, de modo a explorar todas as possibilidades 
que as novas tecnologias da comunicação nos oferecem. 

A internet, em virtude de seu enorme potencial de democratizar  
a comunicação, também cria inúmeras oportunidades para veiculação 
da produção simbólica local. Comunicadores e produtores culturais 
serão preparados para se utilizar da rede como plataforma para divul-
gação de produções transmidiáticas que integrem formas textuais,  
radiofônicas e audiovisuais, com fins de informação, publicidade e en-
tretenimento. 

Ciente dessas oportunidades e necessidades, no fim de 2009, a di-
reção do CAA demandou ao grupo de professores do curso de Design 
já existente na unidade a elaboração de um projeto pedagógico para  
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a implantação de um curso de Comunicação que contemplasse essas 
demandas. Então, empossado há apenas seis meses no cargo de pro-
fessor assistente em Design, assumi a responsabilidade de coordenar o 
processo que, depois de muitos trâmites, culminaria, em 2014, com a 
cessão das 15 vagas de docentes necessárias para abrir o curso com uma 
turma anual e a chegada de nossos primeiros alunos no segundo semes-
tre de 2015. 

Q u e  p r o f i s s i o n a l  q u e r e m o s ?

O perfil do egresso em nosso curso é o de um profissional apto a ela-
borar projetos culturais e produzir conteúdo midiático. Numa região 
periférica, tais habilidades dialogam intimamente, pois a produção  
de conteúdo depende de iniciativas empreendedoras que surgem à mar-
gem do aparato de produção das grandes empresas de comunicação,  
localizadas em sua maioria nos grandes centros urbanos.

Enxergamos nas transformações tecnológicas recentes um impor-
tante vetor favorável à democratização da produção em comunicação  
e cultura. O barateamento dos recursos e aparatos necessários para via-
bilizar a realização de filmes, bem como a produção de notícias, campa-
nhas e estratégias de divulgação de eventos e artistas, cria um cenário 
propício à concepção e execução de projetos empreendedores na área. 

A democratização da produção cultural e midiática está associada 
a uma desestabilização das antigas estruturas de poder, às quais estão 
atreladas as grandes corporações de mídia, geograficamente concentra-
das no Sudeste do Brasil. Isso implica em oportunidades para a redução 
das desigualdades simbólicas inerentes à falta de visibilidade das iden-
tidades regionais na esfera pública. O novo cenário propicia a estrutu-
ração de novos circuitos de comunicação capazes de instituir modernas 
representações simbólicas do regional e inseri-las em circuitos nacio-
nais e globais. 
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As possibilidades criadas pela internet têm relevância sociocultural 
ainda maior em regiões periféricas, nas quais os conteúdos veiculados 
nos meios de comunicação de massa são em grande parte produzidos 
fora do contexto local. O barateamento dos custos de produção audio-
visual, fruto da evolução das tecnologias digitais, bem como a facilida-
de para divulgação e escoamento dessa produção através da rede, per-
mite que a região produza e divulgue representações alternativas de si 
própria, independentes do conteúdo veiculado na grande mídia.

A formação de um contingente de produtores capazes de gerir a vida 
cultural da cidade terá como consequência a captação de recursos para 
a cultura local de grandes empresas brasileiras e estrangeiras que de-
dicam boa parte de seus investimentos em marketing à área cultural.  
A recente ampliação dos recursos do governo do Estado para o desenvol-
vimento das políticas públicas de cultura também cria condições para  
a captação de recursos pelos produtores culturais, sobretudo aqueles do 
interior. Segundo dados da Fundação do Patrimônio Histórico e Artís-
tico de Pernambuco (Fundarpe) de 2009, “mais de 60% dos projetos fo-
mentados pelo Governo do Estado, via editais, antes majoritariamente 
concentrados em Recife e Olinda, circularam em todas as regiões”.1

O novo profissional deve estar atento a essas dinâmicas loco-globa-
lizadas, adequando-se aos novos modelos interativos de comunicação 
que hoje já tendem a predominar. O domínio de dispositivos móveis 
para realizar ações midiáticas de produção de conteúdo e divulgação,  
a consciência de que vivenciamos um momento histórico aberto à cria-
ção de alternativas políticas e estéticas para dar voz a iniciativas artís-
ticas e culturais em qualquer parte do mundo e a sensibilidade para 
perceber as implicações dos novos paradigmas de interatividade nos 
processos de comunicação e produção cultural são algumas das carac-
terísticas essenciais desse profissional que pretendemos formar.
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A f u n ç ã o d a t e o r i a

Compreendemos a formação em Comunicação Social a partir de pre-
missas humanistas e interdisciplinares, pois acreditamos que a práti-
ca profissional no campo depende necessariamente de um cabedal de  
conhecimento amplo no campo das humanidades, que permita a com-
preensão global das dinâmicas sociais e do papel a ser desempenhado 
pelas instituições e pelo profissional de comunicação no contexto con-
temporâneo. A comunicação é, portanto, encarada não só como peça- 
chave na engrenagem social contemporânea, mas também como fer-
ramenta transformadora da sociedade nos planos econômico, político  
e cultural. 

Partindo dessa perspectiva, adotamos uma bibliografia de autores 
clássicos da comunicação para demonstrar de que maneira esse campo 
do conhecimento se desenvolve no Brasil em profundo diálogo com  
as ciências sociais em suas mais diversas vertentes. A Escola de Frank-
furt, as teorias funcionalistas, o interacionismo simbólico, as teorias 
sobre feminismo e minorias étnicas e sexuais compõem um eferves-
cente mosaico crítico-epistemológico que atravessa as questões emer-
gentes no campo da comunicação e na cultura contemporânea. 

Além do marco teórico clássico, planejamos a discussão de autores 
contemporâneos ligados aos estudos culturais, teorias do consumo, 
pós-colonialismo, pós-estruturalismo e às novas tecnologias de co-
municação. Essas perspectivas correspondem às tendências mais gerais  
do campo da comunicação no Brasil hoje e atendem ao olhar integrado 
que pretendemos construir em torno das questões abordadas ao longo 
das disciplinas do curso. 

Tais orientações de natureza teórica terão como objetivo a forma-
ção de um profissional com sólida formação intelectual, capaz de atuar  
de forma consciente, eficaz e crítica no campo da comunicação social.
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H a b i l i d a d e s  e  c o m p e t ê n c i a s

As antigas fronteiras formais entre linguagem documental e lingua-
gem ficcional ou as diferenças, outrora consideradas absolutas, entre  
a produção de notícias e a produção de campanhas passam a ser relativi-
zadas no contexto das novas mídias. Hoje, tão importante quanto saber 
distinguir entre esses diferentes gêneros da comunicação, é entender 
como cada vez mais eles se influenciam mutuamente, pois a experiên-
cia contemporânea não mais permite que tais domínios devam ser en-
carados como isolados uns dos outros. Da mesma forma, produzir um 
bom vídeo, um bom texto ou fotografar bem são também competências 
que hoje devem ser consideradas essenciais em seu conjunto. Segun-
do Manuel Castells (1999), na sociedade da informação, pós-industrial,  
o modelo de produção fordista, especializado, não atende mais às de-
mandas atuais, pois já transitamos historicamente rumo ao paradigma 
da produção flexível. 

Henry Jenkins (2008), por outro lado, insiste que as diversas lingua-
gens e formas narrativas tendem a convergir para suportes que deem 
conta do crescente imbricamento entre elas, de modo que ao profissio-
nal do futuro caberá lidar com essa convergência.

O perfil profissional que almejamos é, portanto, o do produtor  
de conteúdo capaz de articular diversas linguagens e narrativas na ela-
boração de conteúdo midiático de qualidade. Para tanto, reiteramos  
a necessidade de uma formação humanística sólida associada ao domí-
nio técnico e ao desenvolvimento de uma sensibilidade crítica e esté-
tica, uma formação da escuta e do olhar, que vai dar forma e sentido  
à concepção e materialização de produtos de comunicação e cultura 
pertinentes ao contexto local e à época atual. 

P o l í t i c a  d e  c o n t e ú d o

O curso de Comunicação Social do CAA tem como um de seus ob-
jetivos a criação de espaços de excelência para o exercício da prática pro-
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fissional entre os alunos. Para tanto, já em 2016 se iniciam as atividades 
da Agência Experimental de Comunicação “Aveloz”, projeto que envol-
ve cerca de 10 professores do curso que vão orientar uma equipe de alu-
nos a produzir diariamente notícias sobre o cotidiano da universidade 
voltadas tanto para o público interno quanto para o público externo.  
O projeto, com o tempo, pretende expandir seu raio de atuação para 
fora do campus, transformando a agência numa fonte de informação de 
credibilidade e qualidade sobre acontecimentos políticos, econômicos  
e culturais relevantes em toda a região Agreste. A veiculação dos conte-
údos será realizada em plataformas online criadas para esse fim. 

Outra frente de atuação estratégica no campo extensionista é o nú-
cleo de projetos culturais, no qual professores do curso trabalharão com 
alunos no monitoramento de editais de fomento à cultura com objeti-
vo de elaborar projetos e captar recursos em parceria com produtores  
e artistas locais. Esse núcleo atuará em estreita conexão com um núcleo 
de produção audiovisual, no qual professores, técnicos, profissionais 
e alunos produzirão conteúdo para veiculação em plataformas digitais  
e nos dois canais de TV pública existentes no estado, a TV Universitá-
ria, da UFPE, e a TV Pernambuco, controlada pelo governo estadual, 
cuja sede está localizada em Caruaru. Para tanto, a coordenação do cur-
so vem dialogando no sentido de estabelecer parcerias com essas TVs 
públicas para cooperação técnica e institucional, de modo a viabilizar 
uma rotina regular de produção, além de solicitar, no projeto do cur-
so, a contratação de três profissionais especializados em audiovisual,  
a saber, um técnico de som, um operador de câmera e um editor de ima-
gens, para dar suporte permanente à estruturação e ao funcionamento 
dos espaços de produção. A ideia é que esse núcleo se estabeleça como 
espaço de interlocução entre a universidade, as TVs públicas e os pro-
fissionais locais, e produza, preferencialmente, em parceria com esses 
agentes, além de servir como ambiente de formação profissional para 
os alunos. 
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N o v a s  e s t é t i c a s  d a c re d i b i l i d a d e

Diante de um cenário em que se impõe a relevância simbólica da 
visibilidade na internet e nas redes sociais, a produção realizada em  
dispositivos móveis tende a ocupar espaços cada vez maiores tanto na 
rede quanto nos grandes canais de mídia. As peças jornalísticas e publi-
citárias contemporâneas vêm incorporando a estética dos dispositivos 
móveis até nas produções das grandes corporações midiáticas. Os for-
matos canônicos da linguagem audiovisual documental e jornalística 
vêm sendo constantemente desconstruídos pela estética do dispositivo 
móvel que, apesar de muitas vezes improvisada, expressa uma crueza 
factual hoje considerada, muitas vezes, mais poderosa e eficaz do que  
os formatos pré-moldados do tradicional jornalismo televisivo.

O domínio técnico do celular ou do tablet como recurso de produção 
audiovisual, além de bem mais simples que o tradicional maquinário 
da produção televisiva ou cinematográfica, permite atingir um bom 
nível de qualidade estética a um baixo custo de produção. Quando de-
vidamente munido de bagagem cultural e habilidades intelectuais ade-
quadas, o usuário do dispositivo móvel pode se transformar num pro-
dutor de conteúdo de qualidade dentro da perspectiva de convergência 
midiática, ou seja, articulando áudio, vídeo, foto e texto em múltiplas 
plataformas digitais para produzir narrativas artísticas, informativas, 
publicitárias ou híbridas. Daí o investimento do curso numa política 
audiovisual que tenha um olhar especial sobre a produção em dispositi-
vos móveis num formato alternativo aos padrões tradicionais, promo-
vendo novas estéticas da credibilidade e do entretenimento em conso-
nância com as tendências atuais. 

Tais estratégias podem ser aplicadas tanto aos projetos de produção 
audiovisual e transmídia quanto a ações de divulgação de eventos e 
produtos culturais entendidas como atividades de formação e extensão. 
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E m b a s a m e n t o  n a s  d i r e t r i z e s  n a c i o n a i s

O curso de Comunicação Socialdo CAA se destaca por ser uma pro-
posta inédita no ensino superior do estado. Ao invés de estabelecer uma 
relação de concorrência com os cursos já existentes no Recife e em Ca-
ruaru, propõe-se a diversificar o leque de escolhas dos vestibulandos ao 
propiciar uma formação diversa das habilitações tradicionais, inserida 
no contexto das novas mídias. Estabelece também uma relação neces-
sária e pertinente – especialmente no caso da cidade de Caruaru – entre 
a Comunicação e a Produção Cultural, a partir dos exemplos já citados 
da UFF e da UFBA. 

Haverá um tronco comum de 15 disciplinas obrigatórias ao longo dos 
três primeiros semestres do curso, que correspondem a um ciclo básico 
de formação teórica e disciplinas introdutórias ao ciclo profissional. 

A partir do quarto período, o aluno terá à disposição um leque de 
disciplinas e optativas referentes às duas ênfases que compõem a estru-
tura do curso: Mídias Sociais e Produção Cultural. Assim, terá a pos-
sibilidade de concentrar suas escolhas em uma das ênfases, bem como 
buscar uma formação que contemple disciplinas de ambas as ênfases,  
a depender dos seus interesses específicos em cada uma delas. Dentro 
do planejamento proposto para esse ciclo, a cada dia de aula o aluno 
terá pelo menos duas opções de disciplinas para cursar, entre eletivas  
de uma ou outra ênfase específica e eletivas livres. 

Essa organização tem como objetivo propiciar uma visão ampla  
do campo da comunicação social, com uma formação teórica consis-
tente, assim como reforçar o processo de flexibilização e respeito à vo-
cação do aluno conforme as diretrizes curriculares nacionais em vigor. 
Dentre as disciplinas do ciclo profissional, estão previstas seis disci-
plinas intituladas “Tópicos Especiais”, que darão margem à discussão 
de novos temas que venham a surgir nos campos da comunicação e da 
cultura, fruto das demandas da sociedade e das constantes inovações 
tecnológicas que repercutem na prática profissional do comunicador  
e do produtor cultural.
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A estrutura do curso permite ao aluno, portanto, focar a sua forma-
ção em qualquer uma das duas ênfases propostas: Mídias Sociais ou 
Produção Cultural. Mas o aluno tem também a possibilidade de cum-
prir os créditos necessários para sua formação sem ter necessariamente 
que cursar o grupo de disciplinas completo das duas ênfases, obtendo 
assim uma formação generalista.

Mídias Sociais habitam simultaneamente as plataformas tradicio-
nais e digitais, configurando a necessidade de se compreender a comu-
nicação numa perspectiva ampla, tendo como base uma formação críti-
co/criativa, integrada às novas tecnologias. 

A Resolução CNE/CES 16, de 13 de março de 2002, publicada no 
Diário Oficial da União, em 9 de abril de 2002, Seção 1, estabelece  
as Diretrizes Curriculares para a área de Comunicação Social e enfatiza  
a necessidade de preparar o egresso para a adaptação constante às novas 
demandas sociais e de mercado. 

A proposta do curso de Comunicação Socialdo CAA/UFPE está 
em sintonia com essas diretrizes, que estimulam a criação de novos 
formatos de curso com a intenção de adequar os currículos à dinâmica  
do campo, profundamente sensível às mudanças culturais e tecnoló-
gicas. Um dos objetivos principais das diretrizes em vigor aponta para  
a necessidade de: 

a) flexibilizara estruturação dos cursos, tanto para atender a variedades de circuns-

tâncias geográficas, político-sociais e acadêmicas, como para ajustar-se ao dinamis-

mo da área, e para viabilizar o surgimento de propostas pedagógicas inovadoras  

e eficientes. (BRASIL, 2001, p. 50)2

Está ainda em consonância com a carta divulgada pela Associação 
Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós) 
em dezembro de 2009, que reitera o caráter multidisciplinar do campo e 
a tendência à desintegração das fronteiras entre as habilitações tradicio-
nais. Segundo o documento, “[...] trabalhamos hoje com comunicação  
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em um sentido integrado, muito mais do que dentro de fronteiras habi-
litacionais específicas”.3

Desse modo, o projeto do curso encara a comunicação de forma am-
pla e integradora, não só como uma maneira de se adaptar à realidade do 
mercado local, mas também como estratégia para se inserir nas atuais 
tendências do mercado globalizado. 

C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s :  p r i m e i r a s  r e a l i z a ç õ e s  
e  p e r s p e c t i v a s

A primeira turma do curso de Comunicação Social do CAA ingres-
sou no segundo semestre de 2015. Na ocasião, puderam se inscrever 
para concorrer às 40 vagas oferecidas na seleção, que aconteceu em 
junho daquele ano, candidatos que tivessem feito o Exame Nacional  
de Ensino Médio entre 2012 e 2014. O diretório acadêmico do curso foi 
criado naquele mesmo semestre e batizado de Diretório Acadêmico  
de Comunicação Social Álvaro Lins, em homenagem ao jornalista e crí-
tico literário caruaruense radicado no Rio de Janeiro na primeira meta-
de do século passado, que alcançou grande destaque na imprensa brasi-
leira entre as décadas de 1930 e 1960. 

Já nesse primeiro semestre de funcionamento, foi possível realizar 
uma série de eventos dentro e fora da universidade que movimenta-
ram a cena cultural e intelectual caruaruense. Para a primeira semana  
de aula, denominada #semana1, foi programada uma sequência de pa-
lestras e mesas de debate no horário de aula em comemoração à aber-
tura do curso, no auditório do CAA. Dentre as atividades realizadas, 
uma palestra de Cláudio Marinho, diretor da Porto Marinho Ltda., con-
sultoria em cenários e estratégias, e consultor do Porto Digital, polo  
de inovação tecnológica e economia criativa sediado no Recife, além 
de mesas para discutir temas como a produção cultural no estado e a 
relação entre comunicação e tecnologias digitais, com profissionais de 

Formacao-em-organizacao-book.indb   195 10/11/2016   16:46:13



1 9 6   a m i l c a r  a l m e i d a  b e z e r r a

Caruaru e da capital. Cientes das dificuldades de um curso em forma-
ção numa instituição pública, palestrantes e profissionais convidados 
aceitaram participar gratuitamente da #semana 1 . No último dia, para 
encerrar  a semana, tivemos um recital com o poeta David Henrique 
– aluno do curso – e um show de rock com o cantor e compositor local  
Daniel Finizola.

No mês de outubro, realizamos em Caruaru o lançamento do quarto 
número do periódico impresso Café Colombo, projeto multimídia que 
começou em 2002, com um programa de entrevistas na rádio sobre  
livros e literatura realizado então por estudantes de Jornalismo  
da UFPE, e que hoje mantém ainda uma revista impressa e um website 
dedicados à crítica cultural. O lançamento contou com a participação 
dos professores Eduardo Maia, editor da publicação, Amilcar Bezerra 
e Gustavo Alonso, todos docentes do curso de Comunicação Social. 
A publicação, que busca articular, no formato do jornalismo cultural, 
diálogos entre literatura, arte, filosofia e comunicação, deu margem  
a um proveitoso debate sobre as tensões entre arte e mercado, o papel da 
crítica cultural hoje e a realidade do mercado editorial brasileiro. Como 
premissa comum, a ideia que está na base do projeto do curso: não  
é possível haver comunicação de qualidade sem profissionais dotados 
de uma sólida formação humanista e intelectual. 

Em dezembro, realizamos o lançamento dos livros das professoras 
Sheila Borges e Ana Cristina Silva, ambas docentes do curso, respec-
tivamente intitulados O repórter amador: uma análise das disposições 
sociais motivadoras das práticas jornalísticas do cidadão comum e Conhe-
ça o software educativo: avaliação e planejamento para a educação básica.  
O evento aconteceu no dia 2 de dezembro de 2015 no auditório do CAA 
e foi mediado pelo coordenador do núcleo, professor Charles Leite.  
As publicações já haviam sido lançadas em grandes eventos do merca-
do editorial ocorridos no Recife, no caso, a Feira Nordestina do Livro  
(Fenelivro) e a Fliporto. Na sequência, houve um debate com a parti-
cipação de jornalistas, professores e alunos do curso que estavam na  
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plateia sobre o futuro da comunicação em meio às inovações tecnológi-
cas, tanto no campo profissional quanto nas práticas cotidianas.

Ainda em dezembro, levamos a Caruaru para uma palestra, o produ-
tor cultural Marcio Andrade, que também é roteirista e cofundador do 
Combo Multimídia. O evento aconteceu no Armazém da Criatividade, 
em Caruaru, espaço construído pelo Governo de Pernambuco para fun-
cionar como um braço do Porto Digital no interior do Estado, com o ob-
jetivo de abrigar empreendimentos inovadores nos diversos segmentos 
da economia criativa. A palestra, intitulada “Inovação nos conteúdos 
midiáticos”, ocorreu em 17 de dezembro e contou com a significativa 
participação de alunos de outros cursos, de outras instituições e de pro-
fissionais locais. Marcou também o início de uma promissora parceria 
do curso de Comunicação Social com o Armazém da Criatividade para 
a utilização de suas instalações e equipamentos em iniciativas de exten-
são voltadas a um público mais amplo.

No encerramento do semestre, um grupo de alunos tomou a inicia-
tiva de produzir um evento cultural de 16 a 20 de dezembro, no galpão 
da Estação Ferroviária, região central da cidade. A primeira Mostra Ca-
ruaruense de Comunicação e Cultura, a CACO, envolveu programação 
musical com bandas de Caruaru e da região, além de feira pop, recitais 
poéticos e debates sobre música e comportamento. O evento foi par-
cialmente financiado por empresas locais e teve o apoio da prefeitura da 
cidade. O Espaço Usina, escritório experimental formado por professo-
res e alunos do curso de Design da UFPE, contribuiu com a criação de 
material gráfico para divulgação. Os professores de Comunicação, por 
sua vez, participaram de alguns dos debates promovidos pelos alunos. 
Toda a rede de apoios foi articulada por um pequeno grupo de alunos  
do curso de Comunicação Social.

A cobertura fotográfica de todos os eventos realizados foi feita pe-
los próprios alunos e divulgada na página do curso criada no Facebook:  
https://www.facebook.com/comunicacaoufpeagreste/.
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No mais, destacamos a parceria interdisciplinar criada com o curso 
de Medicina do CAA. Iniciado em 2014, o curso tem como principais 
focos de sua proposta pedagógica a humanização do atendimento e a 
inserção do profissional na realidade do Sistema único de Saúde. Para 
tanto, dá oportunidade para que seus alunos tenham, desde o início da 
formação, contato com as comunidades da região, auxiliando na aten-
ção básica e realizando visitas preventivas em domicílio. O registro 
dessas atividades, a divulgação do impacto do curso de Medicina nos 
indicadores de saúde da região, a realização de campanhas de saúde  
pública em parceria com professores e alunos de ambos os cursos e,  
a longo prazo, a produção de conteúdo didático com ferramentas audio-
visuais para cursos de Medicina, são algumas das ações conjuntas que 
vêm sendo planejadas para os próximos anos. 

A intensa vocação extensionista do curso de Comunicação Social  
da UFPE em Caruaru nos faz acreditar que, na medida em que o gru-
po de professores e alunos for crescendo, a quantidade de eventos pro-
movidos aumentará ainda mais. No âmbito da produção de conteúdo,  
as parcerias a serem realizadas com as TVs públicas criarão as condições 
para a veiculação de uma produção transmídia fruto das articulações 
entre professores, alunos, técnicos e produtores locais. 

Por fim, o resultado do último Sisu, no qual, em sua primeira parti-
cipação regular, Comunicação teve a terceira maior nota de corte entre 
os 12 cursos do CAA, serve como mais um importante indicador a esti-
mular o trabalho da equipe que vem desenvolvendo esse projeto. 
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F ormaç ão  ac adêmic a  em  Produç ão  Cultur al : 
a  e xperiência  do  Instituto F eder al  do R io 
Gr ande  do  N or te

A n d r é a  V .  F .  C o s t a *
N a r a  d a  C u n h a  P e s s o a * *

C o n t e x t u a l i z a ç ã o  d a  f o r m a ç ã o  
e m  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l  n o  B r a s i l

A formação em gestão/produção cultural no Brasil  
tem pouco mais de 20 anos e vem se intensifi-
cando nos últimos 10 com a criação de novos  
cursos técnicos, de extensão e de graduação.  
Os primeiros cursos de graduação em gestão/
produção cultural surgiram na segunda metade 
da década de 1990 e, no século seguinte, algumas 
dezenas de cursos foram sendo criadas. Segundo  
a pesquisa realizada por Rodrigues (2012), via  

* Mestre em Conservação 
Urbana/Desenvolvimento 
Urbano pela Universidade 
Federal de Pernambuco. 
Professora do curso de 
Tecnologia em Produção 
Cultural no Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte.
** Produtora cultural pela 
Universidade Federal 
Fluminense e mestre em 
Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 
Professora do curso de 
Produção Cultural da IFRN 
do campus Natal Cidade 
Alta.
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Associação Brasileira de Gestão Cultural, nesse ano foram contabiliza-
dos 84 cursos na área de gestão/produção cultural em todo país, sendo 50  
de graduação e 34 de pós-graduação, abrangendo variadas nomen-
claturas como Gestão Cultural, Produção Cultural, Gestão e Produ-
ção Cultural, Eventos, Patrimônio e Gestão Cultural, Gestão do En-
tretenimento, entre outras. No Rio Grande do Norte, o único curso  
de Produção Cultural em nível superior é oferecido pelo Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN),  
no campus Natal Cidade Alta. 

Na busca por compreender melhor esse campo de formação, apre-
sentamos aqui a experiência do curso de Produção Cultural do IFRN. 
Para isso, fizemos uma análise a partir de múltiplas perspectivas, bus-
cando montar um panorama geral em que foram consideradas as prin-
cipais variáveis relacionadas ao curso: o contexto de criação, a estrutura 
curricular, o impacto do curso para a profissionalização do setor, a in-
serção dos diplomados no mercado de trabalho e a visão dos egressos 
sobre sua formação. 

O entendimento sobre o processo de criação do curso é fundamen-
tal, uma vez que permite evidenciar algumas particularidades que aca-
baram por ajudar a definir a sua estrutura, já que o surgimento do curso 
está diretamente ligado ao processo de expansão quantitativa da Rede 
Federal de Educação Científica, Técnica e Tecnológica e a ampliação dos 
níveis de ensino e de campo de atuação do IFRN.

Quanto à estrutura curricular, sua investigação permite identificar 
quais são as habilidades e competências contempladas na formação.  
É importante destacar que já houve a primeira atualização na estrutura 
curricular do curso, proporcionando mudanças que privilegiaram a in-
clusão de disciplinas que possibilitassem uma abordagem ampla e em 
consonância com a concepção de Rubim, em que a formação adequada 
deve abarcar “conhecimentos teóricos, analíticos e práticos de técni-
cas e instrumentos que possibilitem lidar com cultura e organização,  
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planejamento, gestão, comunicação, economia, política, sociologia,  
antropologia, etc”. (RUBIM, 2005, p. 29)

Uma vez que, no campo da gestão/produção cultural, a forma-
ção acadêmica é bastante recente, buscamos analisar qual o impacto  
da entrada desses egressos no mercado de trabalho, identificando se re-
almente o fato de haver profissionais formados vem contribuindo para  
a profissionalização e fortalecimento do setor cultural.

Por fim, a visão dos egressos sobre o curso nos abriu outra perspec-
tiva, diferente da visão institucional e acadêmica. Como coloca Bayardo 
(2008, p. 60), entendemos que uma das formas de se pensar a formação 
de novos profissionais da gestão/produção cultural é a partir de estu-
dos e diagnósticos, como, por exemplo, “a análise dos requisitos das 
pessoas que estão sendo formadas”. Assim, foram trazidos dados que 
nos ofereceram elementos para analisar a compatibilização entre o per-
fil desejado do egresso, proposto no projeto do curso, com a formação 
efetiva que vem se dando.

A partir desses múltiplos olhares, acreditamos que poderemos com-
preender de forma mais ampla o curso, não apenas centrado na pers-
pectiva curricular, mas também contextualizado historicamente e ana-
lisado a partir de uma visão externa, por meio dos egressos, e de dados 
estatísticos. 

C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  c u r s o  d e  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l  
d o  I F R N

A criação do curso de tecnologia em Produção Cultural do IFRN 
está ligada diretamente à trajetória do instituto e do edifício onde está 
instalado. Assim, para melhor conhecer o curso, é preciso compreender 
brevemente o que é a instituição. 

Em 1909, houve a criação de 19 Escolas de Aprendizes Artífices no 
Brasil, dentre elas a de Natal, que funcionou primeiramente no edifício 
que abrigava o Hospital da Caridade, atual Casa do Estudante de Natal. 
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Ao longo do tempo, a instituição foi recebendo diversas nomenclaturas 
– Liceu Industrial e a Escola Industrial de Natal – e sofrendo mudanças  
em sua missão. De 1914 a 1967, funcionou em outro prédio, atualmen-
te tombado, localizado na avenida Rio Branco, no centro histórico  
de Natal, até ser transferida para uma nova sede, na zona sul da cidade. 
(IFRN, 2009a)

A partir de 1994, deixou de ofertar apenas ensino em nível médio  
e técnico e passou a oferecer também curso superior, na modalidade  
de tecnólogo. Esse foi um passo importante rumo à sua conformação 
atual, que foi estabelecida em 2008, a partir de quando a instituição 
tornou-se Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte. De acordo com a lei de criação dos institutos federais, 
estes têm a função de ofertar educação profissional e tecnológica, em 
todos os seus níveis e modalidades. (BRASIL, 2008a)

Em 2007, tendo em vista a iminência do centenário da instituição 
(que aconteceria em 2009), a direção geral (hoje reitoria do IFRN) rei-
vindicou a retomada do primeiro edifício em que a instituição havia 
funcionado, cuja gestão havia sido passada para a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte. Entretanto, o prédio encontrava-se ocu-
pado desde 1997 por 26 grupos artísticos que formavam a Associação 
República das Artes.1 Houve resistência desses artistas em desocupar  
o local, sendo necessária a intervenção do Ministério Público Federal,  
o que reforçou a ideia do IFRN de fazer do prédio um espaço voltado para  
a produção de arte e cultura, com área para exposições e oficinas de arte. 
(BRASIL, 2008b; REPúBLICA..., 2007)

Paralelamente a essa necessidade de dar ao prédio um uso voltado 
para as artes, veio à tona a demanda de mercado para o curso na área 
de gestão/produção cultural, acompanhando uma tendência nacio-
nal. A partir da compreensão da pluralidade cultural e da consequente 
necessidade de valorização da diversidade cultural, em um momen-
to em que a cultura passou a ser percebida também em sua dimensão 
econômica, o IFRN buscou viabilizar um curso que possibilitasse uma  
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formação na área cultural. Apesar de existirem no Rio Grande do Nor-
te diversos profissionais que já trabalhavam no setor cultural, não ha-
via nenhum curso de nível superior nessa área. Cumpre destacar que, 
tradicionalmente, os cursos da instituição sempre foram voltados para  
a área tecnológica, sendo uma oferta inovadora para o IFRN a instalação 
de cursos de cunho mais humanístico, como o de Produção Cultural. 

Esses fatores foram determinantes para a instalação do curso supe-
rior de Produção Cultural no IFRN – campus Natal Cidade Alta, com  
o qual se pretendeu elevar a qualidade dos serviços prestados à socieda-
de, contribuindo para a profissionalização do setor, o fortalecimento da 
cultura local e o desenvolvimento econômico da região. (IFRN, 2012)  
O curso funcionaria no prédio, que, segundo a intenção inicial da 
gestão, seria um Centro de Cultura e Formação Profissional. (IFRN, 
2009b) Entretanto, a edificação passou a abrigar mais uma unidade  
do IFRN, com a instalação do campus Natal Cidade Alta. 

O curso de Produção Cultural do IFRN foi então criado em 2009, 
com duração de seis semestres letivos, tendo a primeira turma se for-
mado no primeiro semestre de 2013. Esse prazo mais curto do curso 
está ligado ao fato dele não ser do tipo bacharelado, mas sim na modali-
dade tecnólogo; isto significa que o profissional egresso deve ter com-
petência para “aplicação, desenvolvimento, pesquisa aplicada e inova-
ção tecnológica e a difusão de tecnologias”; ter domínio sobre a “gestão 
de processos de produção de bens e serviços”; e “o desenvolvimento  
da capacidade empreendedora”. (BRASIL, 2001, p. 9) Além disso, pres-
supõe um aprofundamento em conhecimentos de área específi-
ca e está voltado para as necessidades do mercado de trabalho, com  
o qual deve manter sintonia, tendo duração menor que um bacharelado. 
(BRASIL, 2001)

Quanto ao projeto pedagógico do curso de tecnologia em Produção 
Cultural, quando da sua instalação, em 2009, foi elaborada a primeira 
proposta. Essa versão tinha como ponto forte ser bastante abrangente, 
de modo a possibilitar a atuação em diversas áreas da gestão/produção 

Formacao-em-organizacao-book.indb   205 10/11/2016   16:46:14



2 0 6   a n d r é a  v .  f .  c o s t a  e  n a r a  d a  c u n h a  p e s s o a 

cultural, bem como embasamento teórico para a reflexão e posiciona-
mento crítico em relação à cultura. Assim, estabelecia disciplinas que 
possibilitavam o domínio de conhecimentos científicos e tecnológicos 
na área específica de produção cultural, bem como indicavam uma car-
ga horária alta para a prática profissional. 

Contudo, no decorrer do funcionamento do curso, algumas necessi-
dades foram sendo verificadas, bem como se iniciou o processo de revi-
são dos projetos político-pedagógicos dos cursos superiores do IFRN. 
Sendo assim, em 2010 houve a avaliação da matriz curricular, com  
a proposição de modificações no projeto pedagógico do curso, incluin-
do alterações na própria matriz curricular. 

Hoje, o curso de tecnologia em Produção Cultural do IFRN apresen-
ta uma matriz curricular organizada em regime de crédito por discipli-
na, com período semestral, com 2.400 horas destinadas às disciplinas, 
74 horas destinadas às atividades complementares e 400 horas desti-
nadas à prática profissional, totalizando a carga horária de 2.874 horas. 
Abre anualmente 40 vagas no turno vespertino.

O curso mantém seu caráter generalista, como se pode verificar  
ao analisar o perfil profissional do egresso no projeto pedagógico do 
curso: o graduado deve ser capaz de produzir, organizar e promover 
eventos, projetos e produtos artísticos e culturais, esportivos e de di-
vulgação científica, desenvolvendo ações que perpassam todas as eta-
pas desse processo, tanto em instituições públicas como privadas. 

Quanto à definição do perfil profissional, foram consideradas  
as concepções de Rubim (2005) e Cunha (2007) relativas à profissão de 
produtor cultural, pois, ao se pensar na formação necessária ao profis-
sional de gestão/produção cultural, levaram-se em conta as atividades 
que ele desenvolverá dentro de um sistema cultural, como também  
as habilidades que o permitirão ser bem sucedido em suas atribuições.

Ao tratar do funcionamento do sistema cultural, Linda Rubim 
(2005) afirma que é necessária a existência de profissionais com com-
petências diferentes que se dediquem a cada uma das etapas do sistema 
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para que o consumo de um bem cultural, considerado a fase final, seja 
realizado de maneira integral. Essa forma de organização da cultura  
como parte de um sistema complexo e interligado é algo recente no 
mundo contemporâneo. Se no passado um sistema cultural não com-
portava a diferenciação das atividades que o envolviam (RUBIM, 2005), 
atualmente devido ao processo de complexidade da sociedade e do sis-
tema cultural, essa diferenciação das atividades revela-se imprescindí-
vel. A partir dessa nova necessidade, surgiu um mercado que objetivava 
atender essa demanda e, dentro desse novo campo, novos profissionais 
que assumiram as diferentes funções indispensáveis para a produção 
da cultura. Segundo o professor Albino Rubim (apud RUBIM, 2005), 
são atividades e ações essenciais para o desenvolvimento de um sistema 
cultural complexo e contemporâneo as seguintes práticas sociais, mui-
tas delas desenvolvidas pelo egresso em produção cultural: 

1. Criação, inovação, invenção; 2. Transmissão, difusão e divulgação; 3. Preservação 

e manutenção; 4. Administração e gestão; 5. Organização; 6. Crítica, reflexão,  

estudo, pesquisa e investigação e 7. Recepção e consumo. (RUBIM apud RUBIM, 

2005, p. 16)

A existência de um novo campo profissional acarretou a necessida-
de de formação acadêmica desses profissionais. É sabido que o profis-
sional de gestão/produção cultural emergiu da prática; contudo, com 
o passar do tempo, tornou-se imperiosa a formação em nível superior 
desse profissional, que exerce funções diferentes dentro do seu campo 
de trabalho e que, por isso, necessita entender de aspectos como plane-
jamento, orçamento, marketing, leis de incentivo, política pública, além 
de possuir conhecimento sobre as artes e as manifestações culturais, 
como expõe Linda Rubim (2005, p. 29): 

O compromisso ético e político com a cultura e a sociedade; a ampla informação 

cultural e a capacidade de analisar a cultura e a sociedade: todos eles devem estar 

sempre associados a uma consistente formação técnica/instrumental. Com base 
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neste tipo de formação, o produtor cultural deve deter conhecimentos teóricos, 

analíticos e práticos de técnicas e instrumentos que possibilitem lidar com cultura 

e organização, planejamento, gestão, comunicação, economia, política, sociologia, 

antropologia etc. Estes conhecimentos devem subsidiar trabalhos vitais para o pro-

dutor, tais como a elaboração de projetos culturais, a construção e a realização  

de orçamentos etc. 

Já Maria Helena Cunha (2007, p. 170) ao pesquisar a formação em 
gestão/produção cultural, constata que ela se dá por uma composição 
de elementos:

O autodidatismo não consegue responder a todas as demandas do processo forma-

tivo que a complexificação do mercado cultural tem exigido dos seus profissionais, 

tampouco no ambiente estritamente acadêmico, pois não é suficientemente espe-

cífico. Dessa forma, o gestor cultural foi compondo seu currículo específico a partir 

das necessidades de respostas profissionais que precisavam ser dadas ao mercado 

de trabalho. 

Durante o curso, as práticas profissionais vêm sendo desenvolvi-
das junto ao setor produtivo da cultura em Natal e a alguns municípios 
do interior. Desde 2010, a coordenação de curso vem possibilitando  
a aproximação e parcerias com produtoras privadas e produtores inde-
pendentes para viabilização dessas atividades fora da instituição.

Também considerando a necessidade de conferir um caráter prático 
ao curso, nos terceiro e quarto períodos, são desenvolvidos os projetos 
integradores, que buscam a interdisciplinaridade, a contextualização 
de saberes e a inter-relação entre teoria e prática. Abordam necessaria-
mente os conteúdos das disciplinas cursadas no semestre e envolvem 
acompanhamento pelo professor em sala de aula, bem como momentos 
de desenvolvimento em grupos, contemplando a elaboração de proje-
tos escritos e a execução de projetos práticos, respectivamente.

Quanto ao currículo, este prevê disciplinas voltadas especifica-
mente para a elaboração e execução de projetos culturais, integrando  
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os conhecimentos do semestre; bem como disciplinas teóricas e práticas 
que abarquem a discussão e produção em todas as linguagens artísticas  
(música, teatro, dança, literatura e audiovisual). Contempla também  
a abordagem de áreas como economia da cultura e gestão cultural, bus-
cando uma formação que não seja meramente técnica, mas também  
reflexiva.

A  c o n t r i b u i ç ã o  d o  c u r s o  p a r a  a  p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o 
d o  s e t o r  e  a  v i s ã o  d o s  e g r e s s o s  s o b r e  s u a  f o r m a ç ã o

Além das perspectivas histórica e relativa à matriz curricular, apre-
sentadas anteriormente neste tópico, traremos alguns dados dos egres-
sos do curso de Produção Cultural do IFRN referentes à sua inserção 
no mercado de trabalho e abordaremos aspectos referentes à formação 
a partir da visão desses alunos, buscando compreender a relevância  
do curso para o setor cultural em Natal. Como fonte de dados, foram 
utilizadas duas pesquisas. A primeira delas – “Inserção dos egressos  
do curso de Produção Cultural do IFRN no setor cultural” – nos trou-
xe os quantitativos de alunos formados até 2015.1 e de sua inclusão no 
mercado de trabalho do campo cultural. Desses alunos, também pu-
demos conhecer suas funções e compreender se a atividade profissio-
nal no setor cultural se constitui como sua principal e/ou única fonte  
de renda. 

Esses dados foram obtidos em novembro de 2015 por meio  
de questionário específico aplicado aos diplomados, de forma a atua-
lizar informações anteriores sobre os egressos e sua inserção no setor 
cultural. O questionário utilizado continha três perguntas abertas e foi 
enviado pelo aplicativo Messenger da rede social Facebook, de forma 
individual, a 23 graduados até o período 2015.1; aqueles dos quais não 
obtivemos resposta no primeiro contato e os dois que não possuíam 
perfil no Facebook foram solicitados a responder via telefone; apenas 
um não respondeu.
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A segunda fonte de dados para este artigo é a pesquisa intitula-
da “Perfil e formação profissional: uma análise do curso de Produção  
Cultural do IFRN”,2 que vem sendo desenvolvida com os alunos e com 
os egressos do curso de Produção Cultural do IFRN, desde 2014. Nes-
se trabalho, traremos algumas respostas que obtivemos da primeira 
turma de egressos, com 10 respondentes, quando realizamos uma en-
trevista coletiva, no semestre de 2014.1, objetivando expor a visão dos 
egressos sobre o curso.

Inicialmente, é preciso esclarecer que apesar de, à primeira vista,  
a quantidade de egressos não se mostrar numericamente robusta, fo-
ram contemplados a grande maioria dos egressos. Na pesquisa “In-
serção dos egressos do curso de Produção Cultural do IFRN no setor 
cultural”, foram entrevistados 24 egressos de um universo de 25 for-
mados, equivalente a 96% do total. Já na pesquisa “Perfil e formação 
profissional: uma análise do curso de Produção Cultural do IFRN”,  
o universo de pesquisa era de 18 diplomados naquele momento (2014.1), 
tendo comparecido 10 alunos para a entrevista coletiva, configurando 
uma amostra de 55,55%. Assim, do ponto de vista amostral, as pesqui-
sas são bastante representativas.

S i t u a ç ã o  g e r a l  d o  c u r s o  r e f e r e n t e  à  q u a n t i d a d e  
d e  e g r e s s o s 

Um fato relevante sobre a quantidade de egressos é que ela ainda  
é restrita numericamente, tendo em vista que o curso é recente e ob-
serva-se uma baixa taxa de conclusão de curso. Esse aspecto precisa ser 
contextualizado, considerando, além das condições do próprio curso,  
a realidade do IFRN e da Rede Federal de Educação Profissional, Cientí-
fica e Tecnológica quanto ao número de alunos concluintes.

Conforme relatório do Tribunal de Contas da União (TCU), em 2012 
(TCU, 2012),3 a taxa de conclusão, considerada em nível nacional, foi 
de 42,7% para os cursos de tecnólogo. No âmbito do IFRN, o Relatório  
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de Gestão referente ao ano de 2014 (IFRN, 2015) não trata especifica-
mente de taxas de conclusão dos cursos superiores de tecnologia nem 
de evasão, mas aponta o índice de Eficiência Acadêmicade Concluintes 
(EAC), 4 que é de 53,95%, relativo a todos os cursos da instituição.

Sobre o curso de Produção Cultural do IFRN, não existem dados 
consolidados sobre evasão, taxa de conclusão ou número de alunos 
em curso.5 Entretanto, pela nossa vivência no curso desde sua criação 
e analisando os diários de classe, em que constam os alunos matricu-
lados em disciplina, observamos que, dos 40 alunos que ingressam 
no curso no primeiro período, em torno de 50% da turma permanece 
frequentando-o regularmente. Dentre a parcela que não está na sala  
de aula, verificamos que uma pequena quantidade migra para outros 
cursos, muitas vezes em outras instituições. A grande maioria mantém 
a matrícula, porém não frequenta as aulas, tendo sua situação indefini-
da em relação à continuidade e/ou conclusão no curso. 

Dados mais objetivos podem ser obtidos quando, além da nossa ob-
servação direta do cotidiano acadêmico, verificamos os diários de classe 
e a lista dos formandos nas colações de grau, relativas às turmas do cur-
so de Produção Cultural que têm alunos diplomados (2009.2, 2010.1  
e 2011.1). 

Constatamos que dos 120 alunos que ingressaram no curso nes-
se período, 33 integralizaram todos os créditos; dentre estes, 25 cum-
priram também o requisito relativo ao trabalho de conclusão de curso  
e colaram grau. Sendo assim, identificamos que a taxa de conclusão  
de curso é de 20,83%, bem abaixo da média nacional dos cursos supe-
riores de tecnologia dos institutos federais apontada pelo TCU (46,7%). 
Além disso, podemos estabelecer que o índice de EAC, que totaliza 
27,5%, está bastante aquém do índice geral do IFRN (53,95%). Contudo, 
sobre esse indicador, é importante ressaltar que ele não reflete de for-
ma fiel a realidade dos cursos superiores do IFRN, por se tratar de um 
dado que leva em conta todos os cursos da instituição em suas diversas  
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modalidades de ensino e nos diversos campi, sem considerar as variá-
veis de cada curso.

A  i n s e r ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d o s  e g r e s s o s  n o  s e t o r 
c u l t u r a l

A verificação da inserção profissional dos diplomados em Produ-
ção Cultural pelo IFRN foi feita a partir da análise dos dados referentes  
à amostra de pesquisa realizada em 2015 – “Inserção dos egressos  
do curso de Produção Cultural do IFRN no setor cultural”. O ques-
tionário para atualização das informações sobre os egressos do curso 
continha as seguintes perguntas abertas: “1. Você trabalha na área de 
produção cultural?; 2. Qual a função que você desempenha?; 3. Essa  
é sua única ou principal fonte de renda?”.

Assim, temos que, dos 25 egressos contatados, 24 responderam  
ao questionário. Para a primeira pergunta, 12 afirmaram trabalhar na 
área de gestão/produção cultural, correspondendo a 50% dos respon-
dentes. Ao compararmos com a pesquisa realizada no curso de Produ-
ção Cultural da Universidade Federal Fluminense, com 27% dos egres-
sos, de 2001 a 2011, perfazendo um total de 89 alunos, verifica-se que 
80% trabalham na área. Entretanto, devemos levar em consideração  
as condições locais, pois é sabido que o campo de trabalho no setor cul-
tural no Rio de Janeiro oferta mais opções do que no Rio Grande do 
Norte, por já estar consolidado há mais tempo e por abrigar um maior 
número de ações culturais, sejam capitaneadas pelo poder público  
ou iniciativa privada.

Formacao-em-organizacao-book.indb   212 10/11/2016   16:46:14



f o r m a ç ã o  a c a d ê m i c a  e m  p r o d u ç ã o  c u l t u r a l   2 1 3

Gráfico 1 – Inserção no setor cultural

Fonte: Elaborado pelas autoras (2015).

Desses 12 que ingressaram na área, a maioria (cinco) trabalha como 
produtor independente, três são servidores públicos, dois trabalham 
no terceiro setor e dois são contratados por uma produtora privada, 
apesar de também atuarem como produtores independentes.

Gráfico 2 –  Funções desempenhadas no setor cultural

Fonte: Elaborado pelas autoras (2015).

A partir desse gráfico, podemos comprovar as possiblidades de atua-
ção em gestão/produção cultural na cidade do Natal. Sabemos que, dos 
três alunos que são servidores públicos, apenas um deles ocupa cargo 
na área propriamente dita de gestão/produção cultural, em Recife/PE; 
os demais não ingressaram na instituição como produtores culturais, 
mas as atividades que desenvolvem fazem parte do setor cultural. 
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Gráfico 3 – Relação entre trabalho e renda financeira

Fonte: Elaborado pelas autoras (2015).

A partir desse gráfico, percebemos que o número de egressos tra-
balhando na área e que tem nela sua única ou principal fonte de renda 
ainda é pequeno (29,1% do total dos respondentes). Essa realidade diz 
respeito à própria noção de profissionalização que, de acordo com Wey-
ne (2013, p. 79), precisa ser relativizada, “pois a atividade ainda não está 
regulamentada e não possui sindicatos ou entidades fortes que a repre-
sentem como categoria”. A autora acrescenta que “muitos trabalham 
como prestador de serviço, em um mercado sazonal e frágil em sua base 
de sustentação” e conclui que 

apesar de já serem representados por pessoas jurídicas (o que denota certo grau 

de amadurecimento da atividade), observa-se um elevado grau de insegurança 

e instabilidade em uma perspectiva de futuro desses profi ssionais que, em sua 

maioria, não contam com um sistema de previdência, nem de aposentaria e direitos 

trabalhistas. (WEYNE, 2013, p. 79)

Por outro lado, também nos foi possível verificar que mais da me-
tade dos egressos que estão trabalhando na área tem nela sua única ou 
principal fonte de renda, o que nos sugere que o trabalho em gestão/
produção cultural vem deixando de ser amador para se tornar profissio-
nal. Nesse contexto, a formação nos parece ter um papel fundamental 

Formacao-em-organizacao-book.indb   214 10/11/2016   16:46:14



f o r m a ç ã o  a c a d ê m i c a  e m  p r o d u ç ã o  c u l t u r a l   2 1 5

nessa mudança de cenário, pois como analisou Maria Helena Cunha 
(2007, p. 159), 

Ao associar o processo de formação dos gestores culturais à capacidade de cresci-

mento e profissionalização do setor, torna-se fundamental traçar referenciais  

comuns e suficientemente coletivizados que possam construir uma base mais sóli-

da no que diz respeito à transmissão de conhecimentos específicos do campo da 

gestão cultural. 

Um aspecto importante para essa análise diz respeito ao momento 
em que “a ocupação se torna um trabalho de tempo integral, ou seja, 
quando se faz a escolha da gestão cultural como caminho profissional 
e da capacidade de viver exclusivamente desse trabalho”. (CUNHA, 
2007, p. 107) Essa escolha também será influenciada pela remuneração 
praticada que está diretamente ligada ao nível de conhecimento e técni-
ca exigidos para desenvolver determinadas funções.

Apesar da pequena quantidade de egressos, verificamos que o curso 
de Produção Cultural do IFRN vem aos poucos contribuindo para a oxi-
genação do setor cultural na cidade do Natal, já que os alunos que estão 
inseridos profissionalmente desenvolvem trabalhos e ocupam funções 
que consideramos importantes para a transformação do cenário local.

A  r e l a ç ã o  e n t r e  a  f o r m a ç ã o  e m  p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  
e  a  i n s e r ç ã o  p r o f i s s i o n a l  n o  s e t o r  c u l t u r a l

Na perspectiva de obtermos múltiplos olhares sobre o curso, a pes-
quisa “Perfil e formação profissional: uma análise do curso de Pro-
dução Cultural do IFRN” nos possibilitou trazer análises das respos-
tas obtidas a partir de três perguntas: “Como vocês avaliam o curso  
de produção cultural do IFRN?”; “Na opinião de vocês o que mais con-
tribuiu para o papel que vocês desempenham hoje no mercado?”; “Vo-
cês sentiram que a formação acadêmica faz/fez diferença na maneira 
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como os outros profissionais do setor cultural enxergam/enxergaram/
recebem/receberam vocês como seus pares?”.6

Sobre a avaliação do curso de Produção Cultural do IFRN, pela pri-
meira turma formada, alguns elementos nos chamaram a atenção. Pri-
meiro, algo que foi bastante colocado e que não pode ser desprezado 
como dado da pesquisa, são as mudanças ocorridas ao longo dos pri-
meiros anos de existência do curso. A primeira turma entrou em um 
curso e em um campus que estavam iniciando naquele momento (2009. 
2) e por isso vivenciaram momentos difíceis com relação à infraestru-
tura, ao corpo docente e ao intercâmbio com atores externos. Embora 
isso tenha sido levado em conta na nossa análise, já é uma realidade mo-
dificada para o curso. Os pontos positivos mais significativos na fala  
dos egressos sobre o curso foram a aproximação com as linguagens ar-
tísticas – já que muitos alunos entram no curso sem possuir essa vivên-
cia – pois as disciplinas e práticas dentro do curso possibilitam a am-
pliação do olhar e consequentemente do repertório de conhecimento 
das escolas e manifestações artísticas. Outro aspecto positivo levanta-
do foram os conhecimentos próprios da área, como por exemplo, a ela-
boração de projetos culturais.

Como pontos negativos do curso foram citados a ausência de um 
corpo docente7 especializado em questões próprias da área, além de 
um número reduzido de professores para o curso, e a falta de conheci-
mentos mais técnicos como, por exemplo, gestão financeira, tributação  
e tabulação de dados em tabelas de Excel.

Quando perguntamos o que mais contribuiu para o papel que eles 
desempenhavam no mercado, após formados, as respostas se referiam 
ao entendimento sobre o conceito de cultura trabalhado ao longo de 
toda a formação e às experiências práticas através dos projetos realiza-
dos no curso e das aulas de campo, que permitiram essa ampliação do 
repertório, falada anteriormente, bem como a compreensão da impor-
tância da diversidade cultural.
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Sobre como a formação acadêmica fez diferença na maneira como  
os outros profissionais do setor cultural enxergaram e/ou receberam 
eles como seus pares, três respostas nos trouxeram experiências di-
ferentes que fazem parte da realidade de muitos egressos, não apenas  
do curso de Produção Cultural.

A primeira delas diz respeito à expectativa que aqueles que já estão 
no mercado têm do profissional formado. Para os gestores/produtores 
culturais que iniciaram suas carreiras na prática, surge uma inseguran-
ça com relação ao profissional formado que é revertida em expectativa, 
ou seja, ele deve dominar as ferramentas com as quais o gestor/produ-
tor cultural já trabalha. Contudo, sabemos que o conhecimento que 
não está atrelado à prática acaba se mostrando deficiente. E nem sempre  
o aluno recém-formado teve a oportunidade de desenvolver na prática 
o que foi visto em sala de aula. Dessa forma, ao sair do curso e iniciar sua 
vida profissional, pode não atender às expectativas de gestores/produ-
tores que já se encontram há algum tempo no mercado, o que também 
ocorre em diversas outras profissões. Por outro lado, foi colocado pelos 
alunos que os conhecimentos obtidos no curso foram diferenciais em 
relação a profissionais que não possuíam formação. 

Um segundo ponto exposto trata de uma tendência nacional que  
é a de contratar pessoas formadas na área de produção cultural para 
compor as funções específicas de cada equipe. No setor cultural, é sa-
bido que nem sempre os cargos, sejam públicos ou privados, foram ao 
longo do tempo ocupados por pessoas qualificadas ou com conheci-
mento da área. Na fala dos egressos, pudemos perceber que as institui-
ções vêm procurando por profissionais formados em produção cultural 
para assumir funções próprias da profissão.

Um terceiro depoimento nos trouxe outro aspecto que trata da falta 
de reconhecimento, pelos pares e pela sociedade, do gestor/produtor 
cultural recém-formado. Segundo um dos participantes da entrevista, 
“eles [as pessoas externas ao IFRN] acreditam que o curso não deu uma 
formação de conteúdo”. Isso pode se dar pela falta de conhecimento  
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do trabalho do gestor/produtor cultural, por pessoas que não são do 
meio, mas também, como colocado anteriormente, pela insegurança 
sentida pelos profissionais que já atuam no setor, mas que não possuem 
uma formação para tal. 

A partir das falas dos egressos, ficou claro que eles consideram que  
a formação oferecida pelo curso do IFRN fornece conhecimentos  
importantes para o desenvolvimento da função do gestor/produtor 
cultural. Por outro lado, foi apontada a falta de reconhecimento da rele-
vância da formação pelos pares, evidenciando também que essa é uma 
profissão que ainda busca se definir. 

C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

Apesar das pesquisas sobre o setor cultural brasileiro terem se am-
pliado nos últimos anos, o quadro teórico acerca do tema ainda está se 
configurando. Mais especificamente, no que se refere aos estudos re-
lativos à formação em gestão/produção cultural e ao seu campo pro-
fissional, estes ainda não conseguem fornecer um panorama sobre  
o tema. Isso é explicado pelo fato de que, tanto a profissão de gestor/pro-
dutor cultural é recente, como é ainda mais nova a existência de cursos  
de educação formal na área, notadamente os cursos de graduação e de 
pós-graduação.

Assim, este estudo, ao analisar o curso de tecnologia em Produção 
Cultural do IFRN no que tange à formação oferecida, o papel desem-
penhado pelo egresso enquanto gestor/produtor cultural e as perspec-
tivas relativas ao campo de trabalho em Natal/RN, buscou contribuir 
para essa discussão, ao abordar o contexto local, sobre o qual existem 
poucas pesquisas.

Observamos que, em Natal, assim como em outras localidades,  
o campo profissional do gestor/produtor cultural, apesar de promis-
sor, ainda está se consolidando. Tal constatação pode ser feita quando se 
observa que a metade dos formados em Produção Cultural no IFRN até  
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o momento não trabalha na área e dentre os que trabalham, poucos têm 
essa renda como sua fonte principal de sustento. 

Das entrevistas com os egressos, ficou evidente que, seja pelo conteú- 
do programático das disciplinas, seja pela ampliação do repertório  
artístico e da compreensão do conceito de cultura, há o reconhecimento,  
pelos estudantes, da importância do curso para sua formação. 

Esperamos que, com o desenvolvimento de outros estudos focados 
na formação em gestão/produção cultural, possa-se promover a com-
preensão mais acurada sobre a relação entre o gestor/produtor cultural 
e o mercado de trabalho, a reflexão permanente sobre a formação que 
está sendo oferecida e o perfil profissional desejável para o aperfeiçoa-
mento, solidificação, ampliação e valorização desse campo profissional.

Acreditamos que o curso já vem trazendo contribuições para o se-
tor cultural local, mas que ela pode ser ainda maior. Nossa expectativa  
é de que com a atuação desses egressos no mercado, os profissionais lo-
cais entendam que a formação na área é necessária, uma vez que a pro-
fissão não se esgota na dimensão prática, isto é, na mera execução, mas 
também precisa estar pautada na avaliação e reflexão sobre o que se faz. 

É preciso ainda estar sempre pensando sobre o ensino que está sen-
do oferecido, a fim de possibilitar de forma efetiva, a articulação entre 
teoria e prática, essencial à formação do gestor/produtor cultural, pois, 
como coloca Weyne (2013), mesmo com uma situação de incerteza rela-
tiva à sua profissão, os gestores/produtores culturais são os responsá-
veis diretos e indiretos pelo que se produz e consome na área cultural e, 
portanto, são agentes fundamentais dentro do sistema cultural. 

Apesar de frisar sua relevância, a autora pontua que essa função do 
gestor/produtor cultural, ainda não é reconhecida pelo Poder Público 
nem pela sociedade, e que só será realidade quando houver a supera-
ção da “cultura da sobrevivência” e o gestor/produtor puder assumir 
seu lugar enquanto agente que não só produz, mas que também reflete  
sobre essa gestão/produção e exerce seu papel político. Para Weyne, 
dois aspectos se tornam fundamentais para que essa superação seja  
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possível: a necessidade de mudanças no sistema de financiamento à cul-
tura no país e o investimento em formação especializada, permanente  
e de qualidade para a atuação na área. E acrescenta que: 

Essa formação passa pela compreensão da atividade, pela elaboração de uma grade 

curricular adequada com geração de conteúdos específicos, pela oferta regular  

e em diferentes níveis (Técnico, Superior e Pós-Graduação), pela regulamentação  

e por melhores condições de atuação da profissão. (WEYNE, 2013, p. 151-152)

Ao levarmos em consideração as análises realizadas referentes  
ao curso de Produção Cultural do IFRN e ao dialogarmos com ou-
tros autores, compreendemos que na formação em gestão/produção  
cultural é fundamental que avancemos na sistematização de conteúdos 
e na consolidação de pesquisas que possam alimentar as experiências 
desenvolvidas dentro dos cursos e ampliar as trocas entre as vivências 
institucionais e as práticas profissionais com o objetivo de fortalecer  
a gestão/produção cultural no Brasil.

Acreditamos que só assim, ampliando as oportunidades de forma-
ção, fomentando a pesquisa na área e promovendo a disseminação so-
bre o papel do produtor cultural, haverá o reconhecimento da profissão,  
a ampliação da atuação desse profissional e, por conseguinte, o fortale-
cimento de todo o setor cultural.
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de Shakespeare.
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da Cunha Pessoa (coordenadora) e pelos bolsistas de iniciação científica Fábia Gomes Fer-
nandes Lopes, Leiroy Cheridan da Silva Ramos e Rita Nataly Pereira da Silva, tem como obje-
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tências necessárias para ser um bom profissional; das dificuldades sentidas ao saírem do cur-
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I n t r o d u ç ã o

O Recôncavo da Bahia, região que circunda  
a Baía de Todos os Santos, é reconhecido, entre ou-
tros aspectos, por seu relevante papel econômico, 
político e social na história da Bahia e do Brasil, 
com destaque para a produção açucareira no período  
colonial. Todavia, a exploração capitalista da cul-
tura canavieira conformou uma sociedade de-
sigual, majoritariamente constituída por uma 
população pobre, e sem oportunidades, forma-
da por descendentes de índios, de portugueses 
e da imensa população negra, nascida no Brasil  
e também expatriada da África. 

Nas últimas décadas do século XX, o declínio da 
indústria açucareira foi um dos fatores que provo-
caram a estagnação econômica da região, com des-
dobramentos que se podem perceber na atualidade,  
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a partir de baixos indicadores de desenvolvimento humano. Por outro 
lado, o encontro de diferentes povos e culturas resultou em uma região 
culturalmente diversificada. O Recôncavo baiano é berço de importan-
tes expressões culturais, como o samba de roda, a capoeira, o maculelê, 
e de uma gastronomia própria baseada em elementos e referências dos 
diferentes povos que habitaram a região. 

Em 2005, em um contexto nacional de expansão e interiorização das 
instituições federais de ensino superior, foi criada a Universidade Fe-
deral do Recôncavo da Bahia (UFRB), a partir do desmembramento da 
Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahia, que já existia 
na região desde 1859. A criação da UFRB está associada a movimentos 
sociais e políticos da região, que pleiteavam a ampliação do número de 
vagas e a ampliação das condições de acesso ao ensino público superior. 
Ademais, tais movimentos enxergavam a universidade como uma nova 
oportunidade de geração de emprego e renda para a população do Re-
côncavo. 

No estatuto da UFRB, Capítulo II – das finalidades, a instituição as-
sume o compromisso de gerar e disseminar conhecimentos nos cam-
pos das ciências, da cultura e das tecnologias; propiciar formação cidadã 
continuada nas diferentes áreas de conhecimento; contribuir para 
o processo de desenvolvimento do Recôncavo da Bahia, do Estado  
e do País, por meio de pesquisas e da formação de quadros científicos e 
técnicos em nível de suas necessidades; promover a extensão, aberta à  
participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios  
resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica. 

Concebida a partir de um modelo multicampi, a UFRB possui, atu-
almente, sete centros de ensino, localizados em seis cidades: Centro  
de Formação de Professores (Amargosa), Centro de Artes, Humani-
dades e Letras (Cachoeira), Centro de Ciências Agrárias, Ambientais 
e Biológicas e Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas (Cruz das Al-
mas), Centro de Ciências da Saúde (Santo Antônio de Jesus), Centro de 
Ciência e Tecnologia em Energia e Sustentabilidade (Feira de Santana)  
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e Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas (Santo Ama-
ro da Purificação).

Em 2007, a UFRB aderiu ao Programa de Reestruturação e Expan-
são das Universidades Federais (Reuni), o que propiciou uma expan-
são programada, com investimentos em infraestrutura e pessoal. Em 
2009, no contexto de reestruturação pedagógica dos cursos de gradu-
ação, a universidade criou os cursos de Bacharelado Interdisciplinar 
(BI). Tal iniciativa foi motivada pela busca por inovações curriculares,  
de modo a atender a metas do Reuni, e com vistas a uma formação de 
natureza interdisciplinar, com enfoque nas culturas humanística, ar-
tística e científica, articuladas a saberes concernentes aos referenciais 
locais. Os BIs representam a inovação nos modelos tradicionais de gra-
duação, tendo em vista que se baseiam em ciclos de formação. O pri-
meiro ciclo concentra disciplinas de formação geral e básica, garantindo 
acesso e preparação para a formação específica em cursos profissionali-
zantes, no segundo ciclo. 

Em setembro de 2013, foi criado o Centro de Cultura, Linguagens 
e Tecnologias Aplicadas (Cecult), na cidade de Santo Amaro da Puri-
ficação, para abrigar, inicialmente, o Bacharelado Interdisciplinar em 
Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas (Bicult),1 mas já apontan-
do para os cursos do segundo ciclo, como os bacharelados e os cursos 
superiores tecnológicos em Política e Gestão Cultural, Tecnologias 
do Espetáculo, Produção Musical, Jogos Eletrônicos, Licenciatura em  
Artes e Licenciatura em Música Popular Brasileira. Sem ter a preten-
são de avaliar resultados, este artigo apresenta o projeto pedagógico do 
Bicult, ofertado como curso do primeiro ciclo de formação do Cecult, 
destacando os aspectos relevantes da/na formação em cultura no Re-
côncavo baiano.

P re s s u p o s t o s  d o s  B I s

Os BIs foram concebidos como alternativa para enfrentar três gran-
des desafios do ensino superior brasileiro: a) a exigência ao jovem  
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de fazer uma escolha profissional precoce, visto que a faixa etária dos 
pretendentes a ingressar no ensino superior na atualidade é de 17 a 20 
anos de idade; b) a rigidez no mapa curricular dos projetos pedagógi-
cos dos cursos, não permitindo que o estudante construa seu itinerário  
de formação; c) a compreensão do conhecimento humano como frag-
mentado e disciplinar, dificultando que as questões sejam tratadas  
de forma integrada. Em razão da complexidade dos desafios e estimula-
das pelo Reuni, algumas universidades federais iniciaram movimentos 
para produção de organizações curriculares que auxiliassem na mini-
mização dos problemas antes descritos. 

As propostas apresentadas ao Ministério da Educação centraram- 
se em quatro pressupostos. Primeiro, na organização dos cursos em 
ciclos, sendo que o primeiro não conduziria a uma profissionalização, 
mas asseguraria ao estudante a obtenção de um diploma de nível supe-
rior em três anos. Tal diploma concede ao estudante todas as prerrogati-
vas permitidas por um título de tal natureza, como acesso a programas 
de pós-graduação e participação em seleções para concursos ou vagas 
de trabalho nas quais a exigência seja exclusivamente ter um diploma 
do ensino superior. A certificação do primeiro ciclo também permite 
a continuação dos estudos em um segundo ciclo, em geral cursado em 
dois anos, assegurando um segundo diploma de caráter profissional. 

Como segundo pressuposto, está a interdisciplinaridade como fun-
damento epistemológico do fazer pedagógico e dos currículos. Entende- 
se que a interdisciplinaridade “pode auxiliar na dissociação do conhe-
cimento produzido, e orientar a produção de uma nova ordem de co-
nhecimento, constituindo condição necessária para melhoria da quali-
dade do Ensino Superior, mediante a superação da fragmentação, uma 
vez que orienta a formação global do homem”. (AVARÃO; ARAúJO, 
2004) Além disso, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão é facilitada, introduzindo mudanças significativas na vida aca-
dêmica. Desde a década de 1980, uma revolução epistemológica vem 
sendo engendrada entre os pensadores, exigindo da universidade uma 
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revisão do conceito moderno de verdade científica, fruto do critério da 
verificação; a superação da dicotomia sujeito-objeto, fruto da herança 
cartesiana na elaboração do conhecimento; uma compreensão do sujei-
to cognoscente como sujeito epistêmico; a valorização de outros tipos 
de conhecimento para além da supremacia do conhecimento científico, 
tido como o único capaz de oferecer a verdade do real. (FOUCAULT, 
2002; MORIN, 2003; SOUZA SANTOS, 2000)

O terceiro pressuposto está baseado na criticidade como funda-
mento do humano. A sociedade contemporânea, embora centrada 
em grande parte em conceitos da modernidade, tem novas exigências 
em relação à formação dos jovens, capacitando-os a vivenciar a graça  
da criticidade sem, contudo, ter a humildade de não se deixar con-
taminar pelo furor crítico. Maturana (1992) nos alerta que vivendo  
as bênçãos da autocrítica poderemos chegar à humildade, condição para 
nos deixar prontos para participar da graça da criticidade, tanto quanto 
prontos para eximir-nos da criticidade ingênua e exacerbada.

Por fim, o quarto pressuposto está baseado no fato de que os no-
vos conhecimentos tecnológicos exigem cidadãos com competências  
e habilidades polivalentes e multifuncionais, maior nível de motivação  
e disponibilidade para continuar aprendendo. Esses não são os propósi-
tos das formações tradicionais, porque os projetos pedagógicos rígidos 
não acompanham a celeridade das mudanças do conhecimento. Forma-
se um jovem ao longo de seis anos, tomando por base conhecimentos 
que ficam rapidamente obsoletos. Ao concluir o curso, o mundo já se 
transformou, e o formando não desenvolveu a habilidade de adaptação 
a novos desafios e exigências. 

Tais constatações foram significativas e relevantes para a implanta-
ção do Cecult em um formato diferenciado e fora do padrão tradicional. 
O modelo se baseia na necessidade de conceber cursos com uma orga-
nização curricular que permita ao discente construir seu itinerário for-
mativo; escolher a profissão, se assim o desejar, após obter o primeiro 
diploma; estimular a prática docente em outros padrões; além de com-
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preender que a contemporaneidade exige que o processo de aprendiza-
gem e atualização se dê ao longo de toda a vida.

R e f e r e n c i a i s  d o  p r o j e t o  p o l í t i c o - p e d a g ó g i c o  
d o  B i c u l t

Na sociedade contemporânea, as políticas, as teorias e as práticas 
culturais, constituídas pela diversidade e pela multiculturalidade, com-
põem um campo irradiador de saberes, conhecimentos, epistemologias 
e etnométodos; de circulação de informação, diálogo entre identidades 
e ambiente de interação e tensão. Os ideais neoliberais presentes em 
determinados segmentos sociais apresentam a cultura de forma hie-
rarquizada, produzindo uma distinção marginalizante entre conheci-
mento popular e erudito, visão também ainda persistente na academia. 
A criação do Cecult, em Santo Amaro da Purificação, visa a promoção 
de um espaço acadêmico onde seja acolhido todo o fazer e saber cultu-
ral das sociedades. Na proposta, as práticas sociais do entretenimento 
e arte devem ser não apenas objeto de estudo e formação profissional, 
mas também o próprio conhecimento que opera o manuseio e o olhar 
sobre essas formas de atuação e a produção dos cenários locais. Em as-
sim sendo, a inovação curricular deve estar centrada nos pressupos-
tos da interdisciplinaridade, da flexibilidade, da interação entre teoria  
e prática, e do respeito à diversidade, permitindo a formação identitária 
dos discentes. Tal currículo

possibilita uma abordagem transversalizada, com a utilização de metodologias  

e práticas de aprendizagem ativa, promovendo experiências pedagógicas que gera-

rão a formulação de objetivos para a aprendizagem, a definição dos tempos pedagó-

gicos (de ensino e de aprendizagem) e a definição de fontes de (in)formação.  

(NASCIMENTO; DIAS; BARATA, não publicado)
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Nesse sentido, o Cecult representa uma experiência pioneira, inspi-
rada nos estudos interdisciplinares nos campos da cultura, das tecnolo-
gias, das linguagens artísticas, da engenharia do espetáculo e da econo-
mia criativa. A expectativa é que as formações, os produtos e os serviços 
oriundos dessa proposta deverão causar impacto na dinâmica social  
e econômica da região e do estado da Bahia. Notadamente, por consti-
tuir um novo campo de desenvolvimento associado à vocação, aos pa-
drões de criatividade e inovação dos setores da terra, mais diretamente 
ligados à cultura.

O projeto do Bicult conforma uma matriz teórica, uma organi-
zação curricular e um referencial metodológico que se articulam em 
um modelo de formação universitária integrado, modular em ciclo. 
Através dessa concepção de estrutura curricular denominada “regime  
de ciclos”, adotada em atenção às políticas emancipatórias e críticas 
no campo do currículo, dos estudos epistemológicos e formativos,  
o projeto propõe a adoção de modelos pedagógicos ativos e abertos, do 
uso e desenvolvimento de novas tecnologias de ensino-aprendizagem, 
que integram o pensamento pedagógico contemporâneo. Os objetivos  
do Bicult são: 

1. Formar o cidadão/profissional para atuar nas áreas da cultura, das 
linguagens artísticas e das tecnologias, com competências política, 
ética, científica, tecnológica, gestora e educacional. 

2. Assegurar, no Bicult, a formação geral em cultura humanística, ar-
tística e científica, articulada a saberes concernentes às áreas de for-
mação na universidade. 

3. Possibilitar o prosseguimento da formação específica, a partir 
dos itinerários formativos nos campos da cultura, das linguagens 
artísticas e das tecnologias da cena, ou em outras áreas e cursos  
de interesse do estudante, com vistas à formação ética e profissio-
nal, na idealização, elaboração e realização de projetos concernentes 
ao campo de trabalho e à formação da cidadania. 
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Figura 1– Referenciais do Projeto Político-Pedagógico do Bicult

Fonte: PPC Bicult, 2014.

O Bicult está organizado em dois ciclos de integralização. O primei-
ro ciclo compreende a formação definida nos três primeiros anos de 
curso com a conclusão do Bicult e certificação de nível superior. Após  
o bacharelado, há a possibilidade de dar sequência aos estudos em cur-
sos do segundo ciclo do Cecult, com carga horária compatibilizada com 
os itinerários formativos anteriores, o que permite a redução de dura-
ção dos cursos. O segundo ciclo compreende a formação sequenciada 
e opcional nos cursos previstos no projeto, a saber: bacharelados e cur-
sos superiores tecnológicos em Política e Gestão Cultural, Tecnologias 
do Espetáculo, Produção Musical, Jogos Eletrônicos, Licenciatura em 
Artes e Licenciatura em Música Popular Brasileira, respeitando os seus 
respectivos PPC e as normas de acesso previstas na Resolução do Con-
selho Acadêmico (CONAC) da UFRB 002/2011. 
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Cada um dos cursos do segundo ciclo e o Bicult contarão com co-
legiados de curso específicos e coordenações independentes, de acor-
do com a regulamentação da UFRB. O Bicult também está organizado  
a partir de áreas de conhecimento que agregam os docentes, conside-
rando os campos de conhecimento evocados pelos cursos previstos no 
segundo ciclo. Para o acesso ao Bicult, são adotados o Exame Nacional 
do Ensino Médio e o Sistema de Seleção Unificada e as modalidades  
de seleção para portadores de diploma, bem como as avaliações para 
transferências internas e externas.

P r o g r a m a  d e  t u t o r i a

O programa de tutoria do Bicult é uma ação pedagógica que visa  
a contribuir com a vida acadêmica dos discentes, sua afiliação, per-
manência e construção do êxito acadêmico. É uma prática processual, 
contínua, desenvolvida pelos docentes, desde o ingresso dos discen-
tes, acompanhando-os em seus percursos formativos, até a conclusão  
do curso de graduação. A coordenação do programa de tutoria integra as 
ações da coordenação do colegiado do Bicult, cada docente acompanha e 
supervisiona um conjunto máximo de 15 discentes.

As atividades de tutoria visam o acompanhamento e orientação do 
estudante acerca da vida e cultura acadêmica e científica. As atividades 
previstas entendem que o período do discente na universidade pode ser 
dividido em três fases: acolhimento, permanência e pós-permanência. 
(COULON, 2008) A fase de acolhimento é aquela marcada pelo início 
da vida acadêmica, passando pela apresentação da instituição, do curso, 
das rotinas e procedimentos institucionais, visando à afiliação dos es-
tudantes. A afiliação significa a adesão à vida institucional: seus proto-
colos, linguagens e cotidiano. O acolhimento envolve ainda a valoriza-
ção das experiências de vida e formação dos estudantes, suas vivências 
escolares e comunitárias, seus saberes e protagonismos. A etapa da per-
manência visa buscar os meios para assegurar a afiliação do estudante, 
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sua permanência efetiva, e fornecimento de informações que possibi-
litem maior adequação dos estudantes à vida universitária, e a atuação 
institucional. Já as ações de pós-permanência visam à conclusão do cur-
so de graduação e a preparação para a continuidade dos estudos (segun-
do ciclo), e/ou inserção no mundo do trabalho.

A  o r g a n i z a ç ã o  c u r r i c u l a r  d o  B i c u l t

O Plano de Desenvolvimento Institucional 2010-2014 (PDI-UFRB) 
consolida a concepção de um centro promotor de educação formal  
de nível superior, destinado a realizar formação acadêmica no âmbito 
do ensino, da pesquisa e da extensão, cujo projeto pedagógico abran-
ge os processos e experiências formativas que ocorrem nos espaços  
de educação formais e não formais, a exemplo das experiências de par-
ticipação e trabalho nos movimentos sociais, nas manifestações cul-
turais, nas organizações da sociedade civil. Os cursos de graduação  
da UFRB estão organizados para formar profissionais capazes de produ-
zir uma articulação entre o desenvolvimento de conhecimentos gerais,  
básicos e específicos de uma determinada profissão.

O PDI define que a organização curricular deve ser pautada na oferta 
de três modalidades de componentes curriculares: 

4. Formação geral – Agrega componentes que têm por finalidade capa-
citar o graduando a identificar e a analisar diferentes aspectos consti-
tutivos da realidade, como também identificar, compreender e ana-
lisar diferentes saberes, processos de comunicação e especificidades  
culturais; 

5. Formação básica – Componentes que têm o objetivo de habilitar  
o estudante a se apropriar dos conhecimentos nucleares da área de 
conhecimento, na qual o seu curso está inserido, e utilizá-los em 
novas construções de atividades profissionais; 

6. Formação específica – Reúne componentes que visam habilitar  
o estudante a se apropriar do conhecimento teórico, prático e tec-
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nológico relativo a um determinado campo de atuação profissional  
e empregá-lo de modo inovador. 

O Bicult é realizado em modalidade presencial com carga horária 
total de 2.415 horas, distribuídas em 1.428 horas de componentes obri-
gatórios, 867 horas de componentes optativos e 120 horas de atividades 
complementares. O estágio não é obrigatório. A carga horária obriga-
tória é dividida em três eixos, conforme o PDI: Formação geral (442h); 
Formação básica (986h); e Formação específica – itinerário formativo  
e optativas (867h). O tempo de integralização mínimo é de três anos  
e o tempo máximo é de seis anos. 

Quadro 1 – Organização curricular do primeiro ciclo

SEMESTRE I SEMESTRE II SEMESTRE III SEMESTRE IV SEMESTRE V SEMESTRE VI

Espaços de 
interconhecimento:

Linguagem e 
Expressão Artística 
I 

51h 

Espaços de 
interconhecimen-
to:

Linguagem e 
Expressão 
Artística II

51h

Espaços de 
interconheci-
mento:

Artes do Corpo

51h 

Espaços de 
interconheci-
mento:

Laboratório de 
ArteMídia I 51h

Espaços de 
interconhecimen-
to:

Laboratório de 
ArteMídia II 51h

Espaços de 
interconhecimento:

Projeto de 
integração

85h (17h EAD)

Experiências e 
Teorias da cultura � 
Enfoque I: Teorias 
da Cultura, Estado e 
Política Cultural 

85h

Experiências e 
Teorias da cultura 
� Enfoque II: 

Socioantropologia 

68h

Experiências e 
Teorias da cultura 
� Enfoque III:

Cultura, Arte e 
Educação 68 h

Experiências e 
Teorias da 
cultura � 
Enfoque IV:

Cultura 
Brasileira e 
Baiana 

68h

Experiências e 
Teorias da cultura 
� Enfoque V: 

Economia da 
Cultura

 e Empreendedo-
rismo

 51h

Itinerário formativo 
51h

Universidade, 
Sociedade e 
Ambiente 68h (17h 
EAD)

Conhecimento, 
Ciência e 
Realidade 102h 
(17h EAD) 

Narrativa, 
Documentação 
biográfica e 
Cultura 51h 

Itinerário 
formativo

68h

Itinerário 
formativo 

68h

Itinerário formativo 
51h

Laboratório de 
Leitura e Produção 
de Textos 
Acadêmicos

68h (34h EAD)

Culturas e 
Linguagens da 
Cena

51h

Optativa I

68h

Itinerário 
formativo

68h

Itinerário 
formativo 

68h

Itinerário formativo 
51h

Comunicação, 
Linguagens e 
Tecnologia 68h (17 
EAD)

Cultura Digital

68h

Tecnologias da 
Cena

68h

Itinerário 
formativo

68h

Itinerário 
formativo

68h

Itinerário formativo 
51h

Optativa II 68h Optativa III

68h

Fonte: PPC Bicult (2014).
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F o r m a ç ã o  g e r a l  ( 4 4 2 h )

A formação geral visa criar condições para que o graduando possa 
compreender, analisar e lidar com a realidade. Os objetivos são: a) for-
mar o cidadão política e criticamente; b) favorecer o acesso ao conheci-
mento acadêmico e a afiliação do estudante; c) instrumentalizar o gra-
duando para lidar com as diversas formas de conhecimento. 

Os componentes de formação geral visam incorporar nos currículos 
dos BIs da UFRB, componentes curriculares vinculados às humanida-
des, e adotar estratégias de ações integradas e interdisciplinares de en-
sino, pesquisa e extensão para a promoção da afiliação acadêmica dos 
estudantes de graduação da UFRB. Dessa forma, almeja-se, na gradua-
ção do bacharel em Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas, apre-
sentar conteúdos e discussões que contribuam para a formação de um 
cidadão político, ético e crítico. A formação geral proposta vem sendo 
desenvolvida no âmbito do Nuvem/Cecult, uma unidade que integra 
os docentes que se vinculam a todos os BIs implantados na UFRB.

Os componentes curriculares da formação geral no PPC Bicult são 
ofertados na seguinte disposição: no primeiro semestre, os compo-
nentes Universidade, Sociedade e Ambiente; Diversidades, Cultura  
e Relações Étnico-Raciais; Laboratório de Leitura e Produção de Textos 
Acadêmicos. No segundo semestre, os componentes Conhecimento, 
Ciência e Realidade; Laboratório de Língua Inglesa I. No terceiro se-
mestre, Laboratório de Língua Inglesa II. No quarto semestre, Labora-
tório de Língua Inglesa III. No quinto semestre, Laboratório de Língua  
Inglesa IV.

Tabela 1 – A formação geral no Bicult

Componentes curriculares da formação geral Carga horária

Laboratório de Leitura e Produção de Textos Acadêmicos 68h

Laboratório de Língua Inglesa 34h (X 4 semestres) = 136h

Diversidades, Cultura e Relações Étnico-Raciais 68h
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Universidade, Sociedade e Ambiente 68h

Conhecimento, Ciência e Realidade 102h

CH total 442h

Fonte: PPC Bicult (2014).

F o r m a ç ã o  b á s i c a  ( 9 8 6 h )

A formação básica no Bicult está dividida em dois eixos: Espaços de 
Interconhecimento e Experiências e Teorias da Cultura. O eixo Experi-
ências e Teorias da Cultura aglutina as principais correntes teóricas do 
curso em cinco componentes: Enfoque I: Teorias da Cultura, Estado e 
Política Cultural; Enfoque II: Socioantropologia; Enfoque III: Cultura, 
Arte e Educação; Enfoque IV: Cultura Brasileira e Baiana; Enfoque V: 
Economia da Cultura e Empreendedorismo.

O eixo Espaços de Interconhecimento tem como finalidade promo-
ver a interdisciplinaridade prevista como princípio fundador do Bicult, 
conectando as contribuições epistemológicas, políticas e práticas nos 
campos das linguagens e das tecnologias aplicadas à cultura, contri-
buindo para a concretização das metas relativas ao perfil do egresso. Os 
componentes curriculares do Eixo Um, obrigatoriamente, são ofereci-
dos por no mínimo três docentes de diferentes áreas de conhecimento 
do Cecult. 

Nesse eixo, caberá aos docentes dos componentes Espaços de Inter-
conhecimento conduzir, semestralmente, a articulação dos conteúdos 
e propostas de atividades integradoras com os demais componentes. 
Tais propostas podem estar conectadas com as manifestações festivas, 
artísticas, culturais e efemérides da região do Recôncavo e/ou em co-
nexão com outros territórios e serão documentadas na forma de um 
anteprojeto semestral integrador, definido pelo conjunto de áreas de 
conhecimento, ao início das atividades letivas. Caberá aos docentes 
dos componentes do Eixo Um, redigir o relatório final semestral das 
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atividades realizadas, a fim de garantir a continuidade da integração ao 
longo dos semestres seguintes e de produzir o registro necessário para 
o planejamento, no semestre VI, do Projeto Integrador do Bicult, que 
visa a elaboração/produção de projeto final de curso.

Tabela 2 – A formação básica no Bicult

Componentes curriculares da formação básica Carga horária

Experiências e Teorias da cultura – Enfoque I: Teorias da Cultura, Estado e Política Cultural 85h

Experiências e Teorias da cultura – Enfoque II: Socioantropologia 68h

Experiências e Teorias da cultura – Enfoque III: Cultura, Arte e Educação 68h

Experiências e Teorias da cultura – Enfoque IV: Cultura Brasileira e Baiana 68h

Experiências e Teorias da cultura – Enfoque V: Economia da Cultura e Empreendedorismo 51h

Comunicação, Linguagens e Tecnologia 68h

Culturas e Linguagens da Cena 51h

Cultura Digital 68h

Tecnologias da Cena 68h

Espaços de Interconhecimento: Linguagem e Expressão Artística I 51h

Espaços de Interconhecimento: Linguagem e Expressão Artística II 51h

Espaços de Interconhecimento: Artes do corpo 51h

Espaços de Interconhecimento: Laboratório de ArteMídia I 51h

Espaços de Interconhecimento: Laboratório de ArteMídia II 51h

Espaços de Interconhecimento: Projeto de integração 85h
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Narrativa, Documentação biográfica e Cultura 51h

CH total 986h

Fonte: PPC Bicult (2014).

F o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a  –  i t i n e r á r i o  f o r m a t i v o  
e  o p t a t i v a s  ( 8 6 7 h )

O eixo formação específica agrega componentes ofertados pelas áre-
as de conhecimento do Cecult e estão relacionados às terminalidades 
do segundo ciclo. As áreas responsáveis pelas terminalidades Música 
Popular (Licenciatura), Produção Musical, Design Digital, Tecnologias 
do Espetáculo e Política e Gestão Cultural oferecem seis componentes 
de 68h e cinco componentes de 51h cada, além de três componentes 
optativos (68h), compondo o total de 867h. A definição do itinerário 
formativo de cada estudante tem o apoio da orientação de um professor 
que atua como tutor para a definição individual da matrícula semestral, 
escolha dos componentes de ensino, pesquisa e extensão ao longo do 
curso, no chamado programa de tutoria.
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Quadro 2 – A formação específica no Bicult – itinerário formativo

C
om

po
ne

nt
es

 d
o 

It
in

er
ár

io
 F

or
m

at
iv

o 
– 

1o 
 C

ic
lo

Terminalidades

Música Popular Produção Musical Tecnologias  
do Espetáculo

Design Digital Política e Gestão 
Cultural

História e Apreciação 
da Música (68h)

História e 
Apreciação da 
Música (68h)

Gestão Técnica  
de Espetáculos (51h) 

História do 
Design (51h) 

Políticas Culturais 
(68h)

História e Apreciação 
da Música Popular 
(68h)

História  
e Apreciação  
da Música 
Popular (68h)

História e Teoria das 
Artes do Espetáculo 
(68h)

História do 
Design Brasileiro 
(51h) 

Estado e Sociedade 
(68h)

História e Apreciação 
da Música Brasileira 
(68h)

História e 
Apreciação da 
Música Brasileira 
(68h)

Luz e Ilumina-
ção (68h) 

Percepção Visual 
(68h)

Introdução à Gestão 
Pública (68h)

Psicologia da Música 
(51h)

Estúdio I

Captação e 
Gravação Sonora 
(68h)

Espaços e 
Acústica (51h)

Desenho (68h) Mercado Cultural, 
Público e Consumo 
(68h)

Metodologia do 
Ensino e Aprendiza-
gem em Música (68h)

Estúdio II

Captação  
e Gravação 
Sonora (68h)

Sonorização (68h) Desenho 
Geométrico 
(51h) 

Teorias das Políticas 
Públicas (68h)

Pesquisa em Música 
(68h)

Comunicação, 
Música e 
Tecnologia (51h)

Cenografia (68h) Arte e Comunica-
ção Visual (51h) 

Teorias do 
Desenvolvimento 
(51h)

Músicas de Tradição 
Oral no Brasil (51h)

Legislação e 
Direitos Autorais 
(51h)

Gestão e 
Empreendedoris-
mo Cultural (51h)

Design de 
Interface (68h)

Administração  
e Gestão Pública 
(68h)

Canto Coral (51h) Gestão e 
Empreendedoris-
mo Cultural 
(51h)

Tecnologias 
Audiovisuais (68h)

Fotografia (68h) Participação  
e Sociedade Civil 
(51h)

Ritmos e 
Instrumentos 
Musicais Brasileiros 
(68h)

Produção Musical 
I (68h)

Desenho Técnico 
(68h)

Interatividade 
(68h)

Cultura e 
Desenvolvimento 
(51h) 

História e Memória da 
Música na Bahia (51h)

Produção Musical 
II (51h)

Fundamentos de 
Eletricidade e 
Eletrônica (51h)

Tecnologias 
Audiovisuais 
(68h)

Relações 
Internacionais e 
Cooperação 
Cultural (51h)

Crítica Musical (51h) Espaços e 
Acústica (51h)

Figurino (51h) Ateliê (51h) Orçamento  
e Financiamento  
da Cultura (51h) 

Fonte: Adaptação do PPC Bicult, 2014.
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A t i v i d a d e s  C o m p l e m e n t a r e s  d o  C u r s o  ( A C C ) 

Ao longo do Bicult, os discentes devem cumprir uma carga horária 
de 120 horas de ACC, mediante participação em estágios não obrigató-
rios e ações de extensão, pesquisa, monitoria e tutoria. As ACC incluem 
a participação em eventos culturais, artísticos, científicos ou de outra 
natureza que contribuam para a formação do discente, e estejam devi-
damente previstas no Regimento de ACC do Bicult, um documento 
elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante do curso. O projeto pe-
dagógico do Bicult orienta, para o primeiro semestre, o cumprimento 
de 10% da carga horária de ACC como estímulo à afiliação e ampliação 
das experiências na recém-iniciada vida universitária. Deverá obser-
var também que a participação do/a discente em grupo de tutoria terá  
o cômputo máximo de 12 horas semestrais em ACC. Só no primeiro  
semestre acadêmico do Bicult, ocorrido entre julho e novembro  
de 2014, foram registrados ações que totalizaram 106 horas de ativida-
des, ora em eventos regulares da UFRB, UFBA ou naqueles propostos 
pelos docentes do Cecult. As atividades organizadas já no primeiro 
semestre demonstram o caráter extensionista do Cecult e as diversas 
oportunidades de envolvimento dos discentes em ACC.

O  s e g u n d o  c i c l o  d a  f o r m a ç ã o  i n t e r d i s c i p l i n a r  
e m  c u l t u r a  n a  U F R B  –  p r o c e s s o  e m  c o n s t r u ç ã o

O acesso ao segundo ciclo se dará mediante Edital de Seleção elabo-
rado pela Pró-Reitoria de Graduação, seguindo a Resolução CONAC/
UFRB 002/2011, que dispõe sobre as normas para acesso aos cursos 
do segundo ciclo após a conclusão dos BIs e similares da UFRB, bem 
como os projetos pedagógicos dos respectivos cursos. Em 2015, as áreas  
de conhecimento do Cecult iniciaram o processo de discussão para ela-
boração dos projetos pedagógicos das terminalidades, a ser finalizado  
em 2016. 
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C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

O projeto pedagógico do Bicult está comprometido com as lutas  
e as demandas sociais por educação no/do Recôncavo; com a política 
de expansão e democratização do acesso, com a permanência qualifica-
da, e com a promoção da diversidade na educação superior; assim como, 
com a defesa da educação pública de qualidade, com ênfase nos aspectos 
humanos e sociais; e com os avanços epistemológicos no campo do cur-
rículo e da educação.

O Bicult tem como propósito a formação de cidadãos críticos, pro-
fissionais reflexivos e capazes de atuar nas áreas da cultura, das ar-
tes, da educação, das tecnologias do espetáculo e da economia criati-
va. Busca assegurar uma formação de valores éticos e profissionais,  
vinculados à idealização, elaboração e realização de projetos concernen-
tes ao campo de trabalho, à formação da cidadania e à qualidade de vida 
social. O estudante egresso terá uma formação interdisciplinar e estará 
apto também para atuar no âmbito da política, da produção e da gestão, 
mediante compreensão das áreas e campos da cultura, das linguagens 
artísticas e das tecnologias. 

O perfil almejado é do acadêmico que tenha se desenvolvido, no de-
correr de sua formação, de forma integrada e equilibrada, nas dimen-
sões: cognitiva, técnica, humana, interpessoal, psicológica, ética e so-
cial, de modo a ser um acadêmico competente do ponto de vista técnico, 
proativo na busca permanente de aprimoramento pessoal e aprendiza-
do científico, humano na forma de cuidar, responsável do ponto de vis-
ta moral, consciente da dimensão ética, solidário nas relações interpes-
soais, engajado socialmente e participativo como cidadão. (PPC, Bicult, 
2014)

Considerando que uma parcela significativa dos estudantes  
da UFRB advém do próprio Recôncavo baiano, e de classes sociais me-
nos favorecidas economicamente, a experiência, até o momento, permi-
te afirmar que o Bicult pode ser considerado como uma ação estratégica 
que agrega cidadania e transformação social, a partir do conhecimento, 
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das pedagogias ativas, da sensorialidade, da territorialidade, das iden-
tidades culturais, e da política a partir dos fenômenos advindos das ar-
tes, dos saberes/fazeres locais, da interdisciplinaridade, e da economia 
criativa, em um campo de produção de conhecimentos que se pauta  
na solidariedade, na conexão de saberes e na promoção da diversidade.

O Bicult, ainda que considerado como um fenômeno recente  
no campo do ensino superior, soma-se aos inúmeros protagonismos 
que enfrentam os desafios da formação em cultura e artes no Brasil,  
na Bahia e no Recôncavo. 
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N o t a s
1 Este artigo está baseado no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado Interdiscipli-

nar em Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas (Bicult) da UFRB. O documento foi pro-
duzido por uma comissão técnica formada pelos professores doutores Cláudio Orlando Cos-
ta do Nascimento, Danillo Silva Barata, Rita de Cássia Dias Pereira Alves e Juvino Alves dos 
Santos Filho. Em 2014, antes do início das aulas da primeira turma, o PPC foi atualizado por 
professores do Cecult, sob a coordenação dos professores doutores Armando Alexandre 
Costa de Castro e Tatiana Rodrigues Lima.
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R elaçõ es  P úblic a s  com  ênf a se  em Produç ão 
Cultur al :  a  tr ajet ór ia  do cur so  
da  Univer sidade  F eder al  do P ampa

E l i s a  L ü b e c k  T e r r a *
J u l i a n a  L i m a  M o r e i r a  R h o d e n * *
V a l m o r  R h o d e n * * *

I n t r o d u ç ã o

Este artigo tem como objetivo apresentar apon-
tamentos sobre o desenvolvimento da produção  
cultural na área de Relações Públicas, em especial 
sob a perspectiva da criação do curso de Relações 
Públicas – ênfase em Produção Cultural, da Uni-
versidade Federal do Pampa (Unipampa), campus 
São Borja/RS, criado em 2010. De acordo com da-
dos fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira (INEP)  

* Relações Públicas, 
doutoranda em Educação 
nas Ciências pela 
Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul e professora 
Assistente da Universidade 
Federal do Pampa, campus 
São Borja.
** Doutoranda em Educação 
pela Universidade Federal de 
Santa Maria e professora da 
Universidade Federal do 
Pampa.
*** Relações Públicas, 
doutor em comunicação 
pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do 
Sul e professor assistente da 
Universidade Federal do 
Pampa, campus São Borja.
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e pelo Conselho Federal de Relações Públicas (Conferp), em relação aos 
cursos e aos formandos de Relações Públicas no Brasil, existiam, em 
2008, 34 cursos de formação na área, número que passou para 113 em 
2009, 72 em 2010, 58 em 2011, 72 em 2012, 75 em 2013, culminando com 
62 em 2015.1 (PROCHNO, 2015) 

É nesse contexto que surge a graduação em Relações Públicas –  
ênfase em Produção Cultural da Unipampa, um curso inédito no país 
numa área que apresenta promissoras perspectivas de mercado de tra-
balho.2 Criado com o objetivo de reforçar a área de comunicação social  
do campus de São Borja e atender às questões sociais e culturais da região,  
o curso propicia conhecimento teórico e metodológico de comunica-
ção, relacionando-os com as especificidades teóricas e práticas das re-
lações públicas, em especial as próprias da produção cultural. Para isso,  
o currículo do curso oferece disciplinas que capacitam os alunos a de-
senvolver projetos de valorização da diversidade sociocultural e a atuar 
no campo cultural de modo consciente, compreendendo a cultura como 
uma construção coletiva.

Sabemos que a área de atuação do profissional de Relações Públi- 
cas com ênfase em Produção Cultural é muito ampla; a partir do de-
senvolvimento de habilidades e competências e de uma capacitação crí-
tica, o profissional se encaminhará para a criação de projetos e produ-
tos artístico-culturais, trabalhando com todas as etapas implicadas no  
processo.

O curso da Unipampa iniciou suas atividades em agosto de 2010, 
com 49 alunos. Em 2015, ingressaram 52 alunos no curso, que já conta 
com 42 egressos. Em agosto de 2014, o curso recebeu a visita de avalia-
ção in loco do Ministério da Educação (MEC), tendo recebido o conceito 
4. Mesmo com apenas cinco anos de existência, é importante salientar-
mos a trajetória inovadora do curso, tanto por integrar uma universi-
dade federal na Mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul quanto 
pela característica da ênfase em produção cultural, o que marca o curso 
como uma potencialidade e um desafio. Potencialidade considerando  
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o desenvolvimento da área cultural enquanto bem simbólico capaz  
de fomentar o desenvolvimento econômico e social, assumindo impor-
tante papel na atividade econômica do país. E desafio, no sentido de unir  
as competências próprias das relações públicas, associando-as a projetos  
e práticas no âmbito da produção cultural.

A  c r i a ç ã o  d a  U n i p a m p a  e  d o  c u r s o  d e  R e l a ç õ e s 
P ú b l i c a s  –  ê n f a s e  e m  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l

A Unipampa é fruto da política de expansão das instituições fede-
rais de educação superior e foi criada com o objetivo de contribuir para  
o desenvolvimento da região da Mesorregião Metade Sul do Rio Gran-
de do Sul. Em julho de 2005, em ato público na cidade de Bagé-RS, foi 
anunciada a criação da Unipampa, com a presença do então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em novembro do mesmo ano, foi firmado um 
Acordo de Cooperação Técnica entre o MEC, a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) para 
dar seguimento à implantação da educação superior no interior do es-
tado. Coube à UFSM implantar os campi localizados em São Borja, Ita-
qui, Alegrete, Uruguaiana e São Gabriel e à UFPel, os campi de Jagua-
rão, Bagé, Dom Pedrito, Capaçava do Sul e Santana do Livramento. Em 
janeiro de 2008, a Lei n.º 11.640 marcou a criação da Unipampa, que 
expressava, em seu Art. 2º, o objetivo de desenvolver o ensino supe-
rior comprometido com a inserção regional da Mesorregião Metade Sul 
do Rio Grande do Sul, promovendo a pesquisa e a extensão nas mais 
diversas áreas. De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI) 2014-2018 da Unipampa, “no momento de sua criação,  
a Unipampa já contava com 2.320 alunos, 180 servidores docentes  
e 167 servidores técnico-administrativos em educação”. (UNIPAMPA,  
2013, p. 14)

Em 2008, foi criado o primeiro curso de pós-graduação da Unipampa:  
especialização em Ciência e Tecnologia – Ensino de Física e Matemática.  
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Em 2012, a universidade já apresentava 22 cursos de pós-graduação, 
sendo 8 de mestrado e 14 de especialização. Em 2013, foi criado o pri-
meiro doutorado, na área de Bioquímica, no campus Uruguaiana, e tam-
bém o mestrado profissional em Tecnologia Mineral, no campus Caça-
pava do Sul. Em 2014, a universidade possuía 64 cursos de graduação, 
com 10.183 alunos de graduação, 724 professores e 604 servidores téc-
nico-administrativos divididos entre os 10 campi da instituição. Com 
relação à pesquisa e à extensão, o PDI expressa que:

A extensão e a pesquisa também foram foco de estruturação e ampliação na Insti-

tuição. Atualmente são 312 projetos de extensão registrados em desenvolvimento, 

o que mobiliza diretamente cerca de 1.500 pessoas entre docentes, discentes  

e técnicos. Em 2011, havia 264 projetos em andamento e cerca de 1.200 pessoas 

nas equipes executoras. Como resultados dessas ações e conforme levantamento 

realizado em fevereiro de 2013, os projetos desenvolvidos nos anos de 2011 e 2012 

atingiram um público-alvo de 236.000 pessoas, indo além dos municípios onde  

a Universidade possui campi. Cerca de 30% das ações desenvolvidas pelos exten-

sionistas são resultados de editais, da busca por parcerias e do olhar crítico sobre  

as necessidades da comunidade. (UNIPAMPA, 2013, p. 15)

Em São Borja, a criação da Unipampa veio preencher um espaço 
através de um audacioso projeto de estimular o desenvolvimento, con-
tribuindo para a capacitação profissional, a produção de conhecimento  
e o fomento de uma esfera pública capaz de mediar, articular e potencia-
lizar os interesses locais e regionais. Na Unipampa, campus São Borja, 
são ofertados os seguintes cursos de graduação: Ciências Sociais – Ciên-
cia Política, Comunicação Social – Jornalismo, Comunicação Social 
– Publicidade e Propaganda, Relações Públicas – ênfase em Produção 
Cultural, Licenciatura em Ciências Humanas e Serviço Social. Também 
são ofertadas as seguintes especializações: especialização em Políticas 
e Intervenção em Violência Intrafamiliar; especialização em Imagem, 
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História e Memória das Missões: educação para o patrimônio; especia-
lização em Atividades Criativas e Culturais.

O município de São Borja está localizado no oeste do Rio Grande  
do Sul e possui população de 61.662 habitantes, de acordo com os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), censo 2010, 
a qual está distribuída em uma área de 3.616 km2 e densidade popu-
lacional de 19,22 hab/km2. A população urbana é de 55.139 habitan-
tes e a rural é de 6.523 habitantes. Ao norte, São Borja possui frontei-
ra com as cidades de Garruchos e Santo Antônio das Missões (Brasil); 
ao sul, com as cidades de Maçambará e Itaqui; a leste, com as cidades  
de Itacurubi e Unistalda; a oeste, com a cidade argentina de Santo Tomé 
na divisa demarcada pelo rio Uruguai. 

Os primeiros habitantes da cidade foram os indígenas, que deixaram 
um importante legado na cultura e na formação étnica. O município 
de São Borja é conhecido como o primeiro dos Sete Povos das Missões  
e também como a Terra dos Presidentes,3 pelo destaque na história po-
lítica brasileira por ser o local de origem de dois ex-presidentes: Getúlio 
Vargas e João Goulart. Sua principal base econômica é o agronegócio  
e o município é uma das rotas comerciais do Mercosul, através do Cen-
tro Unificado de Fronteira da América do Sul. 

A partir da compreensão da realidade do município de São Borja  
e da importância da cultura para o desenvolvimento social e econômi-
co, observou-se que a Mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul 
carece de atividades que fomentem a cultura regional, resgatando a sua 
história e a sua cultura. Ainda, para estimular o desenvolvimento re-
gional, é necessário um esforço de inclusão social, com ação integrada 
de políticas voltadas à formação de capital humano e estímulo à partici-
pação e à capacidade de organização social como fator endógeno do de-
senvolvimento por meio da mobilização e articulação de organizações  
e atores locais. (SCHNEIDER; LÜBECK, 2003)
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O  c u r s o  d e  R e l a ç õ e s  P ú b l i c a s  –  ê n f a s e  e m  P r o d u ç ã o 
C u l t u r a l  d a  U n i p a m p a

O curso de Relações Públicas – ênfase em Produção Cultural foi 
idealizado em novembro de 2008, conforme Ata da 10ª Reunião do 
Conselho de Dirigentes, de 30 de outubro de 2008. O curso foi oficial-
mente reconhecido através da Portaria n.º 575, de 2 de outubro de 2014, 
da Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior do MEC. 

Atento à expansão e à consolidação da área cultural como atividade 
econômica organizada e ao aumento da participação de organizações 
privadas, públicas e do terceiro setor na criação do bem público cultural 
é que o curso de Relações Públicas – ênfase em Produção Cultural estru-
turou sua matriz curricular, buscando formar um profissional da área 
da comunicação capaz de promover os processos entre as organizações 
e os seus públicos, com uma formação sensível à realidade da região. 
Sendo assim, o curso representa um diferencial, pois contribui para o 
cumprimento do compromisso público da universidade vinculado ao 
interesse coletivo, em constante diálogo com a sociedade e em contato 
com o mercado de trabalho, alavancando o desenvolvimento econômi-
co, social e cultural da região. Conforme o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC):

A existência de um profissional da área da comunicação habilitado a promover  

os processos entre as organizações e os seus públicos através da cultura, com uma 

formação sensível à realidade da região, com suas demandas e características espe-

cíficas, representa um importante diferencial para o impulso no desenvolvimento 

regional. Vale ressaltar também, que as competências do profissional de Relações 

Públicas – RP - estimulam toda uma cadeia de processos e relações intra e interins-

titucionais propiciando maior interação da instituição/organização-cliente, am-

pliando as parcerias e projetos com a sociedade e com a esfera pública e privada por 

meio da cultura. (UNIPAMPA, 2014, p. 15)
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O curso de Relações Públicas – ênfase em Produção Cultural propi-
cia ao egresso os conhecimentos teóricos e metodológicos da comuni-
cação, relacionando-os com as especificidades teóricas e práticas das re-
lações públicas, em especial as próprias da produção cultural. Para isso, 
o currículo do curso oferece componentes que capacitam o discente  
a desenvolver projetos de valorização da diversidade sociocultural  
e a atuar no campo cultural de modo consciente, compreendendo a cul-
tura como uma construção coletiva. 

A graduação tem como objetivos específicos propiciar o envolvi-
mento do discente em práticas de ensino, pesquisa e extensão que pos-
sibilitem: preparar o profissional para realizar atividades de pesquisa, 
planejamento, assessoramento e execução de projetos a fim de geren-
ciar o processo de comunicação organizacional; capacitar o profissional 
para a análise, planejamento, implementação e controle de estratégias 
na alocação de recursos públicos e privados para a produção e gestão de 
ações e bens culturais; compreender a natureza das linguagens e dos 
fenômenos culturais envolvidos nos sistemas contemporâneos de co-
municação e, em particular, no processo de comunicação das institui-
ções com seus públicos; entender o papel dos sistemas e processos de 
comunicação na contemporaneidade, bem como da evolução histórica 
destes e suas relações com a cultura, a política e a economia; propor-
cionar iniciação à pesquisa científica, contribuindo para a formação de 
profissionais críticos e atualizados sobre suas práticas; estimular o con-
tato com a realidade social e profissional, com vistas a formar profissio-
nais adequados às necessidades sociais e cientes do mercado de trabalho  
no qual serão inseridos. 

O curso entende como competências e habilidades do egresso: 
orientar instituições das esferas pública e privada e do terceiro setor na 
formulação de políticas de relações públicas voltadas à comunicação por 
intermédio da cultura; planejar, implementar e avaliar projetos artísti-
cos e culturais criados como instrumentos das relações públicas para 
a comunicação com os públicos institucionais; desenvolver pesquisas 
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e auditorias de opinião e imagem; realizar diagnósticos com base em 
pesquisas e auditorias de opinião e imagem; elaborar planejamentos 
estratégicos de comunicação institucional; estabelecer programas de 
comunicação estratégica para a criação e manutenção do relacionamen-
to das instituições com seus públicos de interesse; coordenar o desen-
volvimento de materiais de comunicação, em diferentes meios e supor-
tes, voltados para a realização dos objetivos estratégicos do exercício 
da função de relações públicas; dominar as linguagens verbais e audio-
visuais para seu uso efetivo a serviço dos programas de comunicação 
que desenvolve; identificar a responsabilidade social da profissão, man-
tendo os compromissos éticos estabelecidos; assimilar criticamente 
conceitos que permitam a compreensão das práticas e teorias referentes 
às estratégias e processos de relações públicas.

No segundo semestre de 2010, a primeira turma ingressou no curso, 
sendo composta por 49 alunos. Nos anos seguintes, o número de alu-
nos ingressantes só cresceu, conforme mostra a Figura 1, abaixo:

Figura 1– Gráfico dos alunos ingressantes do curso (2010 – 2015)

Fonte: Secretaria Acadêmica da Unipampa.
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Em 2012, houve a primeira reformulação do PPC, iniciado pelo Nú-
cleo Docente Estruturante, sendo aprovado no Conselho Universitário 
em junho de 2013 e entrando em vigor no primeiro semestre de 2013. 
As principais alterações realizadas foram o aumento da carga horária 
de Assessoria de Comunicação I e II e de Produção Cultural I e II e a 
supressão da disciplina de Projeto Experimental. As disciplinas de Eco-
nomia da Cultura e Política da Cultura foram reduzidas para 30 horas, 
redirecionadas para outros Componentes Curriculares Complementa-
res de Graduação (CCCGs) na matriz. No primeiro semestre de 2014,  
o PPC foi atualizado em razão da visita de reconhecimento do MEC, 
que ocorreu em agosto daquele ano. 

O curso tinha a denominação de bacharelado em Comunicação So-
cial com habilitação em Relações Públicas – ênfase em Produção Cul-
tural e a sua duração era de oito semestres, com carga horária total  
de 2.700 horas (2.040 horas de componentes curriculares obrigatórios, 
360 horas de componentes curriculares complementares de graduação 
e 300 horas de atividades complementares de graduação). 

Até 2015, o desdobramento dos conteúdos das diretrizes curricula-
res era feito através de três núcleos temáticos: de estruturação, de for-
mação e complementar. O Núcleo de Estruturação era constituído por 
conteúdos básicos e essenciais para a formação dos profissionais da área 
de comunicação. O Núcleo de Formação era composto pelas discipli-
nas fundamentais para a formação profissional em Relações Públicas 
com ênfase em Produção Cultural, sendo obrigatório o projeto expe-
rimental. O Núcleo Complementar englobava conteúdos interdiscipli-
nares da área de comunicação e das ciências humanas, sociais e aplica-
das, propiciando a complementação da formação profissional através 
da conexão entre diferentes disciplinas e áreas de conhecimento, com 
conteúdos provenientes de disciplinas complementares de graduação  
ou atividades complementares de graduação. 

De acordo com o Parecer CNE/CES n.º 85/2013, a formação superior 
em Relações Públicas no Brasil estava associada, desde 1969, às diversas 
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estruturas curriculares dos cursos de Comunicação Social e suas habi-
litações (tais como: Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações 
Públicas, Rádio e Televisão, Cinema e Produção Editorial/Editoração) 
estabelecidas pelo MEC. Portanto, a formação em Relações Públicas 
ocorreu inicialmente dentro da Comunicação Social em conexão com 
outras subáreas afins. O parecer enfatiza o caráter estratégico das rela-
ções públicas na gestão da comunicação nas organizações, consideran-
do os aspectos sociais, culturais e políticos na relação entre as organi-
zações e os públicos. Além disso, permite que os cursos definam linhas 
de formação específicas, identificando-se com as demandas sociais e as 
necessidades locais e regionais. 

O caso do curso de Relações Públicas – ênfase em Produção Cul-
tural, que inicialmente era uma habilitação da Comunicação Social,  
a partir de 2013, com a publicação da Resolução n.º 2, de 27 de setem-
bro, adaptou sua matriz curricular e seu projeto pedagógico conforme 
as determinações e diretrizes curriculares para os cursos de graduação 
em Relações Públicas. A partir da referida resolução, o estágio curricu-
lar também passou a ser obrigatório. 4 Ainda, de acordo com o Art. 6º 
do parecer, os conteúdos dos cursos de graduação em Relações Públicas 
deveriam estar organizados em quatro eixos: Formação Geral; Comu-
nicação; Relações Públicas; Formação Suplementar. No curso de Rela-
ções Públicas da Unipampa, o eixo de Formação Suplementar passou  
a contemplar os conhecimentos específicos da produção cultural.

 Em 2015, o PPC do curso foi novamente reestruturado e pas-
sou a denominar-se curso de Relações Públicas – ênfase em Produção 
Cultural.5 A carga horária sugerida no novo PPC foi de 3.230 horas, as 
quais foram divididas em: 2.820 horas de componentes curriculares 
obrigatórios, 200 horas de atividade complementares de graduação  
e 210 horas de estágio curricular supervisionado obrigatório em Rela-
ções Públicas. A partir do novo PPC, a carga horária do curso contempla 
os sábados, além de uma parte ser semipresencial. O desdobramento 
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dos conteúdos passou a ser feito através dos quatro eixos de formação, 
os quais estão detalhados a seguir.

O eixo de Formação Geral contempla conteúdos de cultura geral e de 
formação ética e humanística, estabelecidos na base do conhecimento 
das humanidades e das ciências sociais aplicadas, da filosofia e da socio-
logia, com foco na ética e nas questões da sociedade contemporânea, es-
tabelecendo ligações com a diversidade cultural, os direitos humanos, 
o desenvolvimento regional e a sustentabilidade. Engloba as discipli-
nas de: Leitura e Produção Textual; Estudos da Cultura; Fundamentos  
da Ciência Política; Psicologia Social e Organizacional; Desenvolvi-
mento Regional e Sustentabilidade; e Filosofia do Conhecimento.

O eixo de Comunicação reúne os conteúdos das ciências da comuni-
cação em suas dimensões teóricas e aplicadas, enfatizando aquelas que 
contribuem para o entendimento dos processos e práticas de relações 
públicas. Tratam-se de conteúdos sobre os fundamentos teóricos de co-
municação, linguagens, mídias e tecnologias, desdobrados nas seguin-
tes disciplinas: Sociologia da Comunicação; Teoria da Comunicação; 
Métodos e Técnicas de Pesquisa em Comunicação; Comunicação Inte-
grada; Comunicação e Política e Comunicação, Cidadania e Diversidade 
Sociocultural. 

O eixo de Relações Públicas é constituído pelos componentes curri-
culares fundamentais para a formação em Relações Públicas com ênfase 
em Produção Cultural e tem o objetivo de alcançar um perfil profissio-
nal que contemple o projeto político-pedagógico do curso de Relações 
Públicas, o PDI da Unipampa e as Diretrizes Curriculares do Conselho 
Nacional de Educação/MEC. É composto pelas disciplinas de: Funda-
mentos de Relações Públicas e de Produção Cultural; Redação em RP 
I; Teoria e Técnica de Relações Públicas; Redação em RP II; Gestão de 
Eventos e Cerimonial e Protocolo; Fotografia em RP; Estratégia de Re-
lacionamentos com os Públicos; Planejamento de RP; Pesquisa Apli-
cada em RP; Estratégias de Relacionamento com a Mídia; Produção 
Audiovisual Institucional; Produção Gráfica em RP; Ética e Legislação 
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em RP; Gestão de Mídias Sociais; RP e Empreendedorismo; Relações 
Públicas Governamental e Internacional; Projeto de Pesquisa em RP  
e PC; Trabalho de Conclusão de Curso. 

Por fim, o eixo de Formação Suplementar contempla os conteúdos 
da ênfase em Produção Cultural, reconhecendo a interface entre Rela-
ções Públicas e Produção Cultural e procurando estabelecer discussões 
teóricas e o desenvolvimento de práticas articuladas nos dois campos 
de saber. Engloba as disciplinas: Economia Criativa; Política Cultural; 
RP na Produção Cultural; Marketing Cultural; Gestão de Espaços Cul-
turais; Libras e Tópicos Especiais. 

O curso de Relações Públicas da Unipampa contempla o ensino  
de Libras (Decreto Federal n.º 5.626/2005) com a oferta do componente 
curricular “Libras: Língua Brasileira de Sinais”, com carga horária de 60 
horas. As políticas de educação ambiental (Lei n.º 9.795, de 27 de abril 
de 1999, e Decreto n.º 4.281, de 25 de junho de 2002) são tratadas de 
forma transversal e permanente no curso, em especial, no componente 
“Desenvolvimento Regional e Sustentabilidade”. Já a temática de Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultu-
ra Afro-Brasileira e Indígena (Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008,  
e Resolução CNE/CP n.º 01, de 17 de junho de 2004) consta da ementa 
do componente “Comunicação, cidadania e diversidade sociocultural”. 
(UNIPAMPA, 2014)

Com relação à f lexibilização curricular, o curso considera: 300 horas 
de atividades complementares de graduação, que podem ser distribuí-
das em atividades de ensino, pesquisa e extensão e em atividades cul-
turais, sociais, de gestão e artísticas; 150 horas de trabalho de conclusão 
de curso; 210 horas de estágio curricular supervisionado em Relações 
Públicas; pesquisa, voltada para a construção de conhecimento cien-
tífico básico e aplicado, de caráter interdisciplinar; extensão, visando  
ao desenvolvimento da sociedade; Agência Experimental de Relações 
Públicas e Produção Cultural, que propicia maior integração dos dis-
centes com o mundo do trabalho, estabelecendo a inter-relação entre 
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as teorias estudadas na universidade, com as práticas nas áreas de Re-
lações Públicas e Produção Cultural. De acordo com o projeto político-
pedagógico:

Sendo assim, a agência experimental tem, como missão, promover o desenvolvi-

mento social e cultural de sua região de abrangência, relacionando teoria e prática, 

mediante a articulação, promoção e operacionalização de ações internas e externas 

à Unipampa, propiciando, assim, apoio às iniciativas das áreas de comunicação  

e cultura, sendo espaço de formação acadêmica. No que tange a seus valores,  

a agência direciona suas ações a partir de princípios éticos e críticos, com base no 

mundo do trabalho, para uma atuação mais qualificada de seus profissionais em 

empreendimentos diversificados, que proporcionem a interação entre as empresas 

e as instituições de ensino e pesquisa. (UNIPAMPA, 2014, p. 92-93)

A partir da contextualização da Unipampa e de seu curso de Rela-
ções Públicas – ênfase em Produção Cultural, consideramos importan-
te observar algumas características dos profissionais de Relações Pú-
blicas e da Produção Cultural, estabelecendo aproximações, no sentido 
de valorizar a criação de um curso com ênfase em produção cultural, 
em especial em regiões que possuem potencial para o desenvolvimento 
através da cultura.

A s  R e l a ç õ e s  P ú b l i c a s  e  a  P r o d u ç ã o  C u l t u r a l

Os profissionais da comunicação concentram em sua formação su-
perior algumas das principais aptidões e habilidades para atuar no mer-
cado cultural. Há autores de Comunicação,6 Marketing e Cultura que se 
referem à área de Relações Públicas como a mais adequada para a atua-
ção no mercado da Produção Cultural, pois os aspectos que envolvem  
o fazer das relações públicas englobam planejamento, assessoria (divul-
gação), execução e controle (avaliação) e são essenciais para a atividade 
de Produção Cultural.
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Grunig (2003) destaca que a profissão de Relações Públicas está cada 
vez mais embasada em conhecimentos acadêmicos, fundamentando  
a sua prática, revelando novas perspectivas teóricas e demarcando no-
vos caminhos na contemporaneidade.

Duarte e Rhoden (2010), por sua vez, demonstraram que, a partir 
de análise da Resolução Normativa n.º 43 do CONFERP,7 dos resulta-
dos dos Anais do primeiro Seminário Internacional de Gestão Cultural  
e de referencial teórico da área, é possível detectar que o profissional  
de relações públicas possui o perfil mais próximo para atuar na produ-
ção cultural, destacando cinco funções que considera mais importantes,  
as quais são: relacionamento, eventos, informação, relacionamento 
com a imprensa e planejamento. 

Rubim (2010) ainda elenca alguns conteúdos considerados impor-
tantes a serem tratados na formação com foco em produção cultural: 

1. Teoria Geral da cultura; 2. Cultura e sociedade; 3. Contemporaneidade e dinâmi-

cas ‘globais’ da cultura; 4. Manifestações das culturas locais, regionais, nacionais  

e globais; 5. Culturas e identidades; 6. Diversidade cultural; 7. Estudos da cultura;  

8. Leitura e crítica dos bens culturais; 9. Políticas culturais (Inclusive legislação  

e direitos culturais); 10. Cultura e desenvolvimento (sustentável); 11. Gestão e ad-

ministração da cultura; 12. Economia da cultura; 13. Orçamento e finanças em cul-

tura; 14. Elaboração de projetos em cultura; 15. Produção cultural; 16. Divulgação 

e marketing culturais; 17. Cooperação e intercâmbio culturais; 18. Redes culturais; 

19. Consumo, públicos e mercados culturais; 20. Criatividade e cultura; 21. Pesqui-

sa em cultura; 22. Seminários de temas atuais em cultura e 23. Oficinas temáticas 

em cultura. (RUBIM, 2010, p. 47-48)

Em suma, uma formação global – local. O autor ressalta que deve ha-
ver uma forte sensibilidade para a diversidade cultural, um ativo com-
promisso com a justiça e equidade social, além de uma predisposição 
para a criatividade, iniciativa e inovação, uma atitude proativa e uma 
boa capacidade organizativa. O autor ainda destaca que os cursos de 
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Produção Cultural devem dar atenção aos seguintes aspectos acadêmi-
co-pedagógicos: 

1. Interação freqüente entre teorias, análises, informações, práticas e experimen-

tos; 2. Adequação entre os conteúdos, formatos e procedimentos pedagógicos;  

3. Modalidades de avaliação pertinentes; e 4. Abertura para o intenso e rico inter-

câmbio com as circunstâncias sociais e culturais e com a contemporaneidade.  

(RUBIM, 2010, p. 48)

A partir dessa reflexão, destaca-se uma constante preocupação  
do curso de Relações Públicas da Unipampa, campus São Borja, em tra-
balhar a formação multidisciplinar de um profissional da área com ênfa-
se em Produção Cultural. Tal característica é presente no eixo de Forma-
ção Geral, que procura estabelecer ligações com a diversidade cultural, 
os direitos humanos, o desenvolvimento regional e a sustentabilidade, 
e nos eixos de Comunicação, Relações Públicas e Produção Cultural. 
Além disso, a prática da interdisciplinaridade no ensino-aprendizagem 
e avaliação é efetivada no curso através do desenvolvimento conjunto 
de disciplinas e projetos de extensão e pesquisa.

Desde 2011, é realizada a avaliação discente do curso de Relações Pú-
blicas – ênfase em Produção Cultural através da Agência Experimental 
de Relações Públicas e Produção Cultural. A pesquisa tem como obje-
tivo avaliar a opinião com os acadêmicos com relação ao curso, além  
de delimitar melhor o perfil dos alunos, verificar o processo de comu-
nicação, levantar questões gerais da universidade e verificar o desem-
penho de docentes e da coordenação. Em 2013, ela foi aplicada com 89 
acadêmicos dos quatro semestres em andamento do curso, em relação 
ao universo de 144 alunos matriculados, ou seja, 61,8% dos acadêmicos 
participaram da pesquisa. Com relação à contemplação das expectati-
vas dos discentes em relação ao curso, 44% responderam que são boas, 
26% que são suficientes, 20% que são excelentes, 9% que são insufi-
cientes e 1,12% não souberam dizer. Com relação ao comprometimento 
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dos professores, 45% o avaliaram como excelente, 36% como bom, 17% 
como suficiente e 2% como insuficiente. No que se refere às disciplinas 
do curso, 56,17% disseram que são boas, 27% que são suficientes, 14,6% 
que são excelentes, 1,12% que são insuficientes e 1,12% não souberam 
responder.

Visando qualificar o relacionamento com os egressos, o curso dis-
ponibiliza, em sua página eletrônica, o “espaço do egresso”,8 com in-
formações sobre eventos, concursos, pesquisa sobre o perfil do egres-
so, pós-graduação, entre outras. A Agência Experimental, em pesquisa 
realizada em julho de 2014, com os primeiros formandos do curso, 
também traçou o perfil do egresso. Os entrevistados atribuíram nota 
média de 9,3 para o curso e sugeriram mais integração da academia com 
o mercado. Com relação à matriz curricular, 90% disseram que ela foi 
suficiente para o seu desempenho profissional. Um dado interessante 
foi que aproximadamente 90% dos egressos demonstraram interesse 
em voltar à universidade para cursar: pós-graduação (50%), outro cur-
so de graduação (25%), cursos de atualização/extensão (13%). De acordo 
com o relatório da pesquisa disponível no espaço do egresso:

O desenvolvimento profissional, com a formação na universidade, foi classificado 

entre bom e muito bom. Dentre as características mais importantes que o profis-

sional de RPPC deve ter, as que mais se destacaram para os entrevistados, foram  

o domínio e a produção de textos e o compromisso social (inclui ética profissional). 

Também merecem destaques a lucidez de conhecimento técnico, responsabilida-

de técnica, capacidade criativa e capacidade de trabalho em equipe. (UNIPAMPA,  

c 2014) 

O curso de Relações Públicas da Unipampa trabalha a cultura como 
uma oportunidade de integração na vida comunitária, resultante de 
um processo de fruição por todos, a partir da perspectiva das relações 
públicas. 
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A p o n t a m e n t o s  f i n a i s 

A necessidade de profissionalização da área cultural está fazendo 
com que os cursos de graduação revisem seus currículos e projetos po-
lítico-pedagógicos, visando trabalhar todas as dimensões da cultura  
e ampliando as possibilidades de atuação profissional.

Além disso, o Plano Nacional de Educação privilegia a cultura como 
uma nova forma de educar, reconhecendo-a como uma política pública 
capaz de fomentar o acesso à cidadania, considerando as escolas e a uni-
versidade como espaços de fruição da cultura, de produção cultural e de 
acesso aos bens culturais.

A universidade tem um papel fundamental na resolução coletiva dos 
problemas sociais, auxiliando na construção do lugar do país dentro  
de um mundo globalizado, produzindo conhecimento interdisciplinar, 
interativo e contextualizado. (SANTOS, 2005) Nesse sentido, a própria 
criação de um currículo para formação em produção cultural mostra 
essa nova posição da universidade na produção de um conhecimento 
“pluriversitário”, de acordo com as necessidades de formação e capaci-
tação atuais.

A motivação da criação do curso de Relações Públicas – ênfase em 
Produção Cultural da Unipampa está em fomentar a cultura como um 
meio de integração e desenvolvimento regional, preparando profis-
sionais para atender as demandas da área, aspecto que pode contribuir 
com a Mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul. Porém, para que 
isso efetivamente ocorra, é necessário que a matriz curricular do curso 
trabalhe a cultura de forma crítica, ressaltando sua dimensão cidadã. 
Conforme Chauí (2006), a cultura deve ser vista como um direito do 
cidadão de produzi-la pela apropriação dos meios culturais existentes 
ou pela invenção de novos significados culturais; pela participação nas 
decisões quanto ao fazer cultural; pelo usufruto dos bens da cultura, 
criando locais, condições e acesso para tanto; pela informação sobre  
os serviços culturais e sobre a possibilidade de deles participar ou  
usufruir; pela formação cultural e artística pública e gratuita; pela  
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experimentação e invenção do novo nas artes e nas humanidades; pelo 
acesso a espaços para reflexão, debate e crítica; pela informação e comu-
nicação.

Dessa forma, o curso de Relações Públicas – ênfase em Produção 
Cultural da Unipampa abriu uma nova possibilidade de atuação para  
a área de Relações Públicas, desenvolvendo um profissional com um 
perfil híbrido, capaz de compreender as variáveis que giram em torno 
do artista e de sua produção artístico-cultural; o ambiente; o mercado;  
a distribuição, a circulação e a logística; a viabilização econômico- 
financeira; as estratégias de divulgação; as necessidades do público- 
alvo; entre outras tantas variáveis indispensáveis para o exercício  
da profissão. 

Com relação à nomenclatura, o diploma do curso de Relações Pú-
blicas – ênfase em Produção Cultural da Unipampa é emitido como ba-
charel em Relações Públicas, sendo que a ênfase fica descrita no verso.  
De acordo com orientações da Secretaria da Educação Superior do MEC, 
os dados que devem constar no diploma9 estão fundamentados na Lei 
n.º 9394/96 e no Parecer CNE/CES n.º 379/2004. 

Por fim, esperamos que, a partir da atuação profissional dos egres-
sos do curso, a Mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul possa va-
lorizar a sua cultura, reafirmando a sua identidade, e estimular o seu  
desenvolvimento.
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A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m  e  R u b e n s  B a y a r d o  ( O r g . )

Cult 4 - Estudos da cultura no Brasil e em Portugal 
A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m  e  N a t á l i a  R a m o s  ( O r g . )

Cult 5 - Transversalidades da cultura 
L i n d a  R u b i m  e  N a d j a  M i r a n d a  ( O r g . )

Cult 6 - Políticas culturais no governo Lula 
A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m  ( O r g . )

Cult 7 - Políticas culturais para as cidades 
A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m  e  R e n a t a  R o c h a  ( O r g . )
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Cult 8 - Políticas culturais, democracia e conselhos de cultura 
A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m ,  T a i a n e  F e r n a n d e s  e 
I u r i  R u b i m  ( O r g . )

Cult 9 - Stonewall 40 + o que no Brasil? 
L e a n d r o  C o l l i n g  ( O r g . )

Cult 10 - Cultura e desenvolvimento: perspectivas 
políticas e econômicas
A l e x a n d r e  B a r b a l h o ,  L i a  C a l a b r e ,  P a u l o  M i g u e z  e 
R e n a t a  R o c h a  ( O r g . )

Cult 11 - Estudos da festa 
L i n d a  R u b i m  e  N a d j a  M i r a n d a  ( O r g . )  

Cult 12 - Desleituras cinematográficas: literatura, cinema e cultura 
M a r i n y z e  P r a t e s  d e  O l i v e i r a  e  E l i z a b e t h  R a m o s  ( O r g . )

Cult 13 - Política e gestão cultural: perspectivas Brasil e França 
F r e d e r i c o  L u s t o s a  d a  C o s t a  ( O r g . )

Cult 14 - Federalismo e políticas culturais no Brasil 
A l e x a n d r e  B a r b a l h o ,  J o s é  M á r c i o  B a r r o s  e  L i a  C a l a b r e 
( O r g . )

Cult 15 - Estudos e políticas do CUS 
L e a n d r o  C o l l i n g  e  D j a l m a  T h u r l e r  ( O r g . )

Cult 16 - Cultura dos sertões 
A l b e r t o  F r e i r e  ( O r g . )
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Cult 17 - ENECULT 10 anos
L i n d i n a l v a  S i l v a  O l i v e i r a  R u b i m ,  M a r i e l l a  P i t o m b o 
V e i r a  e  D e l m i r a  N u n e s  d e  S o u z a  ( O r g . )

Cult 18 - Políticas culturais na bahia contemporânea
A n t ô n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m

Cult 19 - Dimensões e desafios políticos para diversidade cultural
P a u l o  M i g u e z ,  J o s é  M á r c i o  B a r r o s ,  G i u l i a n a  K a u a r k 
( O r g . )

Cult 20 - Políticas Públicas de cultura para as cidades: os casos de Recife 
e Salvador
H o r t ê n c i a  S i l v a  N e p o m u c e n o  d o s  S a n t o s 

Cult 21 -Políticas culturais no governo Dilma
A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m ,  A l e x a n d r e  B a r b a l h o 
e  L i a  C a l a b r e  ( O r g . )

Cult 22 - Diversidade Cultural: políticas, visibilidades midiáticas e redes
G i u l i a n a  K a u a r k ,  J o s é  M á r c i o  B a r r o s  e  P a u l o  M i g u e z  (O r g . )

Cult 23 - Panorama da gestão cultural na Ibero - América
A n t o n i o  A l b i n o  C a n e l a s  R u b i m ,  C a r l o s  Yá ñ e z  C a n a l , 
R u b e n s  B a y a r d o  (O r g . )
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Este livro foi composto na edufba por Aléxia Corujas.  

O projeto gráfico deste livro foi desenvolvido no Estúdio 

Quimera por Iansã Negrão com o auxílio de Inara Negrão 
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foram feitos na Cartograf Gráfica.
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